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TEMPO

No Rio e em
Niterói, céu
claro a nubla-
do, com possi-

_______ bilidade de

 

chuvas ao
! 11 anoitecer.

Temperatura em elevação.
Máxima e mínima de on-
tem: 39,9° em Bangu e 20,4°
no Alto da Boa Vista. Mar
calmo com visibilidade mo-
derada. Fotos do satélite,
mapa e tempo no mundo,
página 10.

Loto
As|- dezenas sorteadas do
concurso 899 da Loto foram
01,04, 28, 29 e 98. Três apos-
tadores — dois do Rio de
Janeiro e um de São Paulofizeram a quina, cabendo
a oada um o prêmio de Cr$
153.177.701. A quadra teve
669 acertadores, que vão re-
ceber a quantia de Cr$
686.896, e o terno pagará o
rateio de Cr$ 20.326 aos seus
30.145 ganhadores.

'Seu 
Bolso9 dá manual e 

formulário 
do IR

irtir rlpsta sRoun. kalkn /1r> pn,itr;u,.;n»a a „ A partir desta segun-
da-feira, Seu Bolso passa
a ser um caderno sema-
nal, com prestação de
serviços ao leitor enquan-
to investidor, contribuin-
te, consumidor ou cida-
dão à procura de defesa
contra a inflação. Em sua
estréia, traz encartados o
formulário e o manual
para a declaração do Im-
posto de Renda de 1992,
que deve ser entregue até
o dia 27, e um roteiro completo para
o seu preenchimento. Uma tabela —
com o valor de mercado em dezem-
bro de 1991 — de automóveis, imó-
veis, telefones e ações facilita o tra-
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balho do contribuinte. A
Prateleira, agora também
na segunda-feira, traz os
últimos lançamentos e
novidades em importa-
dos. Uma nova seção, A
Vez do Consumidor, indi-
ca os órgãos aos quais se
deve recorrer em caso de
problemas com mercado-
rias e serviços, analisa a
qualidade de produtos e
publica cartas de leitores,
dando respostas, às suas

queixas.
Investimentos — Mesmo com a TR
fixada em 21,08% para este mês e a
tendência de queda na inflação, as
aplicações financeiras continuam

atrativas. As melhores
opções em investimentos
são as bolsas de valores,
os fundos de ações e de
renda fixa.
Casa própria — O STF
julga esta semana a utili-
zação da TR como inde-
xador das prestações da
casa própria. Se houver
veto, o governo terá que
criar um novo índice de
correção para prestações
e saldos do Sistema Fi-
nanceiro de Habitação. Os mutuários
que têm contrato de Equivalência
Salarial do tipo parcial e data-base em
março terão este mês o maior aumen-
to, de 560,78%.

V ' . V V

Impostos e
contribuições
sociais — Um
roteiro sobre sa-

7quês das cotas e
^ 7 dos rendimentos

do PIS/Pasep; a me-
lhor data para sacar

o FGTS; um guia para
os recolhimentos das

contribuições previden-
ciárias.

Tarifas telefônicas — Apesar de
aumentarem todo mês, as tarifas
para ligações locais, interurbanas
e internacionais podem ter descon-
to de até 75%, conforme o horário.
Todos os assinantes têm direito
a receber dividendos da Telebrás.

Alcyr Cavalcanti

liebeto, de braço levantado, comemora a virada com Bismarck (E), Edmundo e Eduardo

Eurodisneylândia
Criminosos contrários à
Eurodisneylândia, inaugu-
rada neste fim de semana,
explodiram uma torre de
alta tensão perto de Paris,
provocando um incêndio
nos bosques próximos ao
parque. (Página 7)

? Cresce a onda cigana de-
tonada a partir dos shows
dos Gipsy Kings. A cantora
Maria Bethânia acaba de
gravar com o guitarrista
gitano Pedro Soler a músi-
cá Olho d'água. de Djavan e
Caetano Veloso, e o violo-
nista Ednaldo Queirós es-
tréia hoje seu show Dança
Cigana.
?'Bill Laswell, produtor e
baixista americano, acaba
de lançar nos Estados Uni-
dos o disco ltahia black, quereúne o jazz de Wayne
Shorter e Herbie Hancock
ao pulso rítmico afro-baia-
no do grupo Olodum.

Stephanes 
quer pagar já

79,9% 
para 

aposentados

Cotações
Dólar comercial: Cr$
2.152,30 (compra), CrS
2.152,35 (venda). Dólar para-leio: CrS 2.120 (compra), CrS
2.150 (venda). Dólar turis-
mo: CrS 2.112.50 (compra),
CrS 2.141,15 (venda)— cota-
ções do dia 10.04. Salário
mínimo de abril: CrS
96.037.33. TR (Taxa Referen-
ciai de Juros): 21,08%. TRD
(Taxa Referencial Diária):
0.989704%. Tablita do dia
13.04: 1,9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 25,5835%. Fator de
atualização de Depósito Es-
pecial Remunerado acumu-
lado de 15.08 a 11.04:
5.58659780%; a 12.04:
5.58777585% e a 13.04:
5.58895414%. Ufir diária: CrS
1.250,40. Unif para IPTU re-
sidencial: CrS 30.878.46. Unif
para IPTU comercial e ter-
vitoriai, ISS e Alvará: CrS
33.504.34. Taxa de expedien-
te: CrS 6.700.86. Uferj: CrS
52.091. Ufinit: CrS 45.936. UT
cie abril: CrS 530. UPF: CrS
14.220.30.

O ministro da Previdência Social,
Reinhold Stephanes, vai apresentar
esta semana ao ministro-chefe da
Secretaria de Governo, Jorge Bor-
nhausen, e ao presidente Fernando
Collor proposta de concessão ime-
diata de reajuste de 79,9% aos apo-
sentados e pensionistas. "Temos re-
cursos para fazer este pagamento",
admitiu Stephanes. Esta é a terceira
vez que o governo resolve retomar
as negociações sobre o mesmo índi-
ce. A intenção do ministro da Previ-
dência é encerrar provisoriamente a
discussão do governo com o Con-
gresso em torno dos 147%. A ques-
tão só voltaria a ser tratada em ju-
nlio, quando o caso deverá ser jul-
gado pelo Supremo Tribunal Federal.

Medicina

? Pesquisa realizada em clínica es-
pecializada do Rio de Janeiro cons-
tatou que um terço das mulheres de
cor branca deve desenvolver osteo-
porose após a menopausa e que um
entre nove homens brancos com
mais de 50 anos também terá a
doença. A osteoporose é o enfraque-
cimento dos ossos por perda de cál-
cio, quadro que favorece a ocorrên-
cia de fraturas. Os médicos
recomendam exercícios físicos e
aconselham banho de sol todos os
dias para pessoas com idade que
favorece o surgimento da osteoporo-
se. Também ê recomendado manter
uma dieta rica em cálcio, mineral
que está presente no leite e deriva-
dos e em verduras como couve-flor,
bertaíha e espinafre. (Página 12)

A iniciativa atende à reivindicação
das próprias lideranças dos aposenta-
dos, que pediram a reabertura das
negociações em torno dos 79,9%. Se
a proposta for aprovada, todos os
aposentados e pensionistas da Previ-
dência que recebem mais que o salá-
rio mínimo terão ganho de até 16%
sobre os atuais benefícios. O ministro
acha que a sugestão será imediata-
mente aceita. Ele frisou, porém, que
se trata de uma medida isolada, sem
nenhum envolvimento com as discus-
sões sobre a reforma da Previdência
ou o pagamento dos 147%, em deba-
te no Congresso. Stephanes dirá a
Bornhausen que os recursos para pa-
gar os 79,9% serão cobertos com es-
forço de arrecadação. (Página 3)

Ex-dirigente da

ONU pode mediar

a crise no Peru

O diplomata peruano Javier Pérez de
Cuéllar, ex-secretário-geral das Nações
Unidas, aceita negociar a redemocrati-
zação do Peru, como havia sido pro-
posto por dirigentes políticos peruanos.
Em entrevista ao jornal Expresso, de
Lima, ele afirmou que sua única condi-
ção é que haja "uma intenção clara de
ambas as partes para o diálogo".

Durante o fim de semana, o grupo
terrorista Sendero Luminoso matou
seis pessoas, incluindo um deputado do
partido do presidente Alberto Fujimo-
ri. Câmbio 90. Só os militares sabiam
dos planos golpistas de Fujimori, ela-
borados com ajuda do ex-oficial do
Exército Vladimiro Montesinos. (Pág. 7)

Vasco

quase
O Vasco mostrou, na tarde de on-

tem, no Maracanã, que está em estado
de graça. Depois de ficar em desvanta-
gem no placar, virou o jogo e derrotou
o Botafogo por 2 a 1, alcançando 21
pontos ganhos no Campeonato Brasi-
leiro de Futebol e praticamente asse-
gurando sua classificação à segunda
etapa da competição. Bebeto, artilhei-
ro do torneio com 12 gols, marcou o
gol da vitória.

Em São Paulo, o Flamengo sur-
preendeu o Corinthians e não teve
problemas para vencer os paulistas: 3 a
1, com Júnior marcando um belo gol
de falta e comandando a equipe. Ape-

vence e está

classificado

sar da vitória, o time carioca ainda não
faz parte do grupo das oito equipes
que passam à semifinal.

Na Fórmula Indy, o brasileiro
Emerson Fittipaldi confirmou sua boa
fase e foi o terceiro colocado 110 GP de
Long Beach, vencido pelo americano
Danny Sullivan. Agora, Emerson ocu-
pa a segunda colocação do campeona-
to com 48 pontos, contra 51 do líder
Bobby Rahal. Na Colômbia, o Brasil
sagrou-se campeão sul-americano de
natação, obtendo 14 medalhas de ou-
ro, 16 de prata e 11 de bronze —
nenhum nadador, no entanto, conse-
guiu índice para os Jogos Olímpicos.

Esporte;

Adriana Lorelte

iPSMi . a
Irma Leticia, que já foi refém em assalto e chegou ao papa com a
ajuda de Collor, comungou na missa de abertura da Semana
Santa no Rio, rezada ontem pelo cardeal Eugênio Sales, (Pág. 5)

Ecologia

No trecho onde a Cedae capta
água para abastecer o Grande Rio, o
Rio Guandu recebe as águas de um
riacho contaminado por indústrias
de Nova Iguaçu. Um projeto de des-
vio do riacho, elaborado há 15 anos,
jamais saiu do papel.

O secretário de Meio Ambiente,
José Goldcmberg, considera que o
Brasi! já reduziu sua taxa de desma-
tamento e é favorável ao prolonga-
mento da BR-364 até o Pacífico, cru-
zando a Amazônia peruana.

O Exército está construindo irregu-
larmente uma estrada através do Parque
Nacional do Pico da Neblina, na Ama-
zõnia. dentro do projeto Calha Norte.
A estrada cortará ainda as reservas
indígenas dos ianomâmis e dos tucanos.

Parque Nacional

da Tijuca terá

proteção da PM

Projeto de policiamento do Parque
Nacional da Tijuca que será entregue até
quarta-feira pela Polícia Militar ao Insti-
tuto Brasileiro de Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama) pre-
vê a utilização de 180 soldados para
guardar os 32 quilômetros quadrados da
maior reserva natural do município do
Rio.

Também o Corpo de Bombeiros está
preparando um esquema especial para
proteger de incêndios a Floresta da Tiju-
ca e outras seis florestas que fazem parte
da reserva. Com a proximidade da Rio-
92 foram aceleradas as obras de asfalta-
mento da estrada da Vista Chinesa,
contenção de 16 encostas e a montagem
de um esquema de limpeza. (Página 5)

GOLDEN CROSS —
FAÇA HOJE MESMO O
SEU SEGURO SAÜDE
E TENHA A GARANTIA
DE UMA AMPLA REDE
DE ATENDIMENTO E
QUALIDADE EM SER-
VICOS. LIGUE JA:
235-2001.

WN NA NASC SILVA —190mJ de luxo, 2 sla. 4 qts(st) copd-coz 2 bhs rtps 2{jnr US 225 mil 255-9794 WN4014 CRECI 11 059
A PORTAL DESAFIA LUXOE BOM GOSTO - Abaixopço ed novo c/vard rua tranqIpane slão 4 qts (2 stes) armscop coz planei dp 3 ciar so Us350 mil 255 7272 RF4 1185CRECI J 1502

A PORTAL C/240M» ABADIRAMOS ED LUXO LINDAVISTA — Slão sla jt sla int 3qts (or 4) ste cop coz 2 dps 2
gar US5 300 mil 255 7272 RF4/1103 CRECI J 1502

TRANQÜILIDADE M S VI-CENTE - 165rrr vrda slãolav 4 qts st 2 bh copacoz dep2 gar USS 170 mil GRAN PIRÀMIDAL 255-7139 GP-4987 CRECI J 2606.

A B TORRE C/VISTAOMAR!! — 100mJ sl 3 qtsarms 2 bhs ar cond coz decdeps gar só USS 90 milGRAN PIRAMIDAL 255-7139 GP-3/1100 CRECI J-2606
A FLUXO C/C08 LINEAR— J Monteiro k urç gar USS250 mil slão 3 q (st) 2 b lavc cpzdep 256-3060 FI-COB-0292 CRECI J 3909

BANDEIRANTES JÓIAS— Compro ouro, bri-
lhantes, jóias antigas emodernas. Preço inter*nacional Gr. Of. 21.200.R. Vise. Pirajá 207 loja
315 Tel: 287-3699

GOL 1.8 GL/91 — Gas. 5/m.es: 0. fin Ac-trc. Abf dom'18Hs PBX 541-1696 "LIAN

GOLDEN CROSS —
ASSOCIE-SE Â ORGA-
NIZAÇÃO DE SAÚDE
QUE CONTA COM 12
MIL MÉDICOS E DA
COBERTURA A MAIS
DE 2 MILHÕES DE AS-
SOCIADOS. LIGUE JÁ
235-2001.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIAÇÃO SEM COM-
PROMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895

ESCORT LUXO 84 Álcool. 5marchas, cinza. 4 portas, c/ ar.ú. dono. excepcional estado.8 milhões. Sérgio 266-6032
ESCORT XR3 86 CONVER-SlVEL - Álcool, azul. comple-to de fábrica, único dono Ac.Iroca 294-8694 APLICAR
CHEVETTE SL/90 - Ga&est/0. fin. Ac/trc Abt° dom/18 Hs PBX 541-1696 LIAN,

COZINHEIRA Forno e (o-gáo. boas refs, pago bem.Dormir emprego Tr. R. Gal.Urquiza. 106/ 201. Leblon
A PORTAL PRAIA SAOCONRADO 350M3 ANDALTO 1 P/AND PISC —
Sauna q esportes slão sla estar
(4 stes) c/finos arms cop cozplanej 2 dps 4 gar só USS 900mil 25P7272 RF 4/1190CRECI J-1502.

GOLDEN CROSS
— A maior e mais
completa rede de
atendimento médi-
co hospitalar do
país a sua disposi-
ção. Ligue e asso-
cie-se: 235-2001
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Coisas da Política

0 governo vai bem,

o povo nem um pouco
uma hora em que o
governo se renova,

em que muda da água para
o vinho, embora com ligei-
ro travo de vinagre, a qua-
lidade do Ministério, e em
que também reforça a de-
terminação de execução de
um programa duradouro
de controle da inflação e

.de modernização da eco-
nomia, um menino de no-' ve anos de idade, Arthur

-de Lima e Silva, do Rio de
Janeiro, passa o mais con-

; tundente atestado de como
os políticos e o poder pú-' blico têm sido incompeten-
tes para resolver as ques-
tões mais triviais do
dia-a-dia do cidadão.

Em carta publicada na
edição de ontem do JOR-
NAL DO BRASIL, o me-
nino Arthur transmite em
estilo compatível com o
seu nível escolar, com pa-
lavras simples, um racio-
cínio ingênuo e uma to-
cante lógica infantil o que
mais o incomoda neste
momento em que só se fa-
la de reforma geral do go-
verno: "Eu 

penso que os
assaltantes são muito mal
por isso eu estava pensan-
do em botar uma guarita
com guardas na entrada
de cada cidade e ter um
policiamento mas forte as-
sim a gente poderia ficar
na rua até tarde dormir
canino sem medo de assai-
tantes e também as crian-
ças poderiam andar na
rua sem medo de nada."

Dir-se-á que a angústia
do menino Arthur não é
federal. É estadual ou mu-
nicipal. Mas a questão da
segurança pública é tão
nacional e crucial para
crianças e adultos como a
da educação, a da saúde, a
da habitação e a do em-
prego, para citar as que
mais tiram o sono do con-
tribuinte.

O drama do menino''ÀrThiTr é uni detalhe, mas
é ao mesmo tempo uma
amostra chocante do grau
de selvageria social a que
chegou o país. O governo,
agora, vai muito bem,
obrigado, todo recauchu-
tado. O povo continua
muito mal. Não é de se
esperar que meia-sola ou
sola inteira no governo
opere o milagre de deixar
o país tinindo de novo.
Mas também não há co-
mo negar que o país não
vem tendo em seus pro-
blemas sequer o privilégio
dessa meia-sola, nos últi-
mos tempos.

Quer conferir? Deixe-se
de lado o governo Collor e
se analisem os sete anos
passados desde a saída do
último general-presidente.
O que melhorou no dia-a-
dia do cidadão comum,
das crianças como Arthur,
desde a mudança da dita-
dura militar para o regime
de ampla liberdade demo-
çrática que vivemos hoje?
E inquietante constatar
que, com exceção do oxigê-
nio indispensável da liber-
clade, nada melhorou na
qualidade da vida das pes-
soas, naquilo que depende
da atuação do poder públi-

co e da interferência dos
políticos.

Este é um país em que
60 milhões de habitantes
vivem na linha da miséria
e da fome; em que um
quarto da população é
analfabeta; em que o de-
semprego aberto põe na
marginalidade 12% da
população economica-
mente ativa; em que 16
milhões de famílias não
têm casa; em que muitos
outros indicadores sociáis
mostram quanto a nação
estava divorciada do Es-
tado — como os demo-
cratas diziam com sinceri-
dade na época da ditadura
— e quanto, hoje em dia,
os políticos continuam
distantes anos-luz dos
problemas mais comuns
do cidadão. Se não esti-
vessem no mundo da lua,
esses problemas, certa-
mente, seriam menores, e
o menino Arthur, com
certeza, poderia caminhar
sem medo pelas ruas.

Esta separação entre o
que o homem comum es-
pera no seu dia-a-dia e o
que o poder político ofe-
rece é a origem das frus-
trações que o jornalista e
escritor Moacir Werneck
de Castro registrou em seu
artigo de sábado passado,
na página 11 do JORNAL
DO BRASIL, como ele-
mentos novos e mais per-
turbadores da nova onda
de golpes de Estado na
América Latina. Os gol-
pes acontecem numa hora
em que os horizontes de
esperanças se fecham e a
população começa a des-
crer das soluções demo-
cráticas.

Obviamente, é suspei-
tíssima a pesquisa de opi-
nião pública mandada fa-
zer pelo ditador Fujimori
sobre seu próprio golpe:
71% dos entrevistados
aprovaram a dissolução
do Congresse^-8â%_£onr_
cordaram com a interven-
ção no Judiciário; e 51%
acham que estão vivendo
um momento democráti-
co. Quem prende, arre-
benta, censura, lacra o
Congresso, persegue e faz
o diabo, é capaz de adul-
terar cinicamente ou mes-
mo fabricar a pesquisa
que melhor lhe convém.

Mas, no Brasil, se ain-
da está fresquinha na me-
mória a convicção de que
os militares fracassaram
rotundamente nos seus 21
anos de poder total e dis-
cricionário, não é de for-
ma alguma positiva a
imagem do Congresso e
do Judiciário. Como es-
creveu Villas-Bôas Corrêa
na mesma página 11 do
JB, sexta-feira passada,
povo no desamparo pela
falência do Estado desa-
credita do voto, repudia o
Congresso, descrê do Ju-
diciário e, na sua indigên-
cia, segue o primeiro ace-
no da demagogia.

O menino Arthur pen-
sa em botar uma guarita
com guarda para ter sos-
sego. Não faltará quem
queira colocar a guarda
inteira de prontidão.

Itamar engasgado
O vice-presidente da

República, itamar Franco,
está à procura do melhor
momento para romper
com o governo do presi-
dente Collor. Já escreveu
uma carta ao presidente
com restrições à reforma
do Ministério. Não é espe-
rado hoje para a posse dos

novos ministros.
Itamar sente-se des-

confortável com a entrada
de adversários seus no go-
verno. Ao mesmo tempo,
ele está iniciando campa-
nha para 1994. Todo poli-
tico mineiro quer ser go-
vernador de seu estado
para depois chegar á Pre-
sidêncía da República.

Começa disputa 
pelas prefeituras

AMARAL NETTO/PDS

Fita cassete

e rifa de um

carneiro

No 
segundo dia consecutivo em

campanha pela Prefeitura do
Rio, o deputado federal Amaral Neto
(PDS) percorreu ontem de manhã,
durante uma hora e meia, as vielas e
ladeiras da favela do Jacarezinho,
que prometeu transformar em bairro.
Apesar do sol forte, ele ainda teve
disposição para ir depois até o Morro
do Adeus, em Ramos. Em seguida,
Amaral Neto foi até à Barra da Tiju-
ca, mas desistiu da caminhada políti-
ca no calçadão, porque havia poucas
pessoas.

Na favela do Jacarezinho, o depu-
tado Amaral Neto foi recebido com
abraços e apertos de mão. Durante
toda a caminhada, ele cumprimentou
moradores, entrou em padarias e bo-
tequins e chegou a comprar uma rifa
de um carneiro, por Cr$ 500. Até
chegar ao seu comitê político na fave-
la — a segunda maior do Rio depois
da Rocinha, com 180 mil habitantes
—, o deputado repetia, a todo instan-
te, que existe "mais bandido em Co-
pacabana e Ipanema do que aqui"."Tem mais criminoso na Zona Sul,
principalmente os bandidos de colari-
nho branco. Tráfico de tóxicos, en-
tão, acontece até mesmo no Congrcs-
so, onde tivemos que cassar um
deputado", afirmou Amaral.

A visita de Amaral Neto à favela
do Jacarezinho foi organizada pelo

¦ O último fim de semana
marcou a abertura da tem-
porada de caça aos votos
para as eleições municipais
no Brasil, a 3 de outubro.
No Rio, o deputado Amaral
Netto (PDS) cumpriu, sába-
do, a tradicional caminhada
pela Rua da Alfândega, e
domingo visitou a favela do
Jacarezinho e o Morro do
Adeus. Nos contatos com
líderes comunitários, o can-
didato deixou uma fita cas-
sete com sua plataforma de
governo para a prefeitura
carioca. E disse que já con-
seguiu autorização do Exér-
cito para a cessão de terre-
nos para o plantio de
hortigranjeiros por favela-
dos e meninos de rua. Na
Uerj, o PPS, partido recém-
criado para substituir o
PCB, fez convenção para
propor o nome de Sérgio
Arouca. O lançamento ofi-
ciai da candidatura será fei-
to hoje, em pagode na Cine-

Iàndia, a partir das 15h.
Arouca disse que seu nome
não será lançado "apenas

para marcar posição, mas
para ser governo'\ Para
tornar a candidatura mais
ampla, Arouca pretende fa-
zer coligação com outros
partidos. Segundo infor-
moujá há negociações com
o Partido Verde e com o
PSDB. Em Porto Alegre, o
PDT aclamou o nome de
Carlos Araújo como cândida-
to a sucessão da administra-
ção petista. O candidato quer
fazer coligações com o PTB e
com o PC do B para enfren-
tar o atual vice-prefieto de
Porto Alegre, Tarso Genro,
candidato do PT. O governa-
dor Alceu Collares, presente
ao lançamento de Araújo,
prometeu amplo apoio e a
inauguração de muitas obras
nos próximos seis meses na
capital gaúcha. Esta é a se-
gunda vez que Araújo se
candidata ao mesmo cargo.

diretor de esportes da associação de
moradores, Araguaci Silva do Car-
mo, que disse confiar nas promessas
do deputado. Ele recebeu das mãos
do candidato à Prefeitura uma fita
cassete com suas promessas de cam-
panha para a comunidade, entre elas
a criação de um centro de defesa da
cidadania, de um centro de saúde, de
uma escola profissionalizante, de
uma entidade de assessoria jurídica,
creche, posto telefônico, correio e
uma polícia municipal. "Já consegui
do Exército cessão de terras para o
plantio de hortifrutigranjeiros, onde
os favelados poderão ter emprego e
os meninos de rua, moradia. O pro-

duto será revertido para a favela.
Isso não depende só de mim, mas já
recebi sinal verde do Exército", disse
ele.

Durante a caminhada, ele prome-
teu ao morador Paulo Emidio Perei-
ra, treinador de um time infantil de
futebol, um jogo de camisas para as
crianças. Também se comprometeu
a fornecer material para a escola
profissionalizante da favela. Com
exceção de um morador que pergun-
tou a ele se a pena de morte seria
apenas para os favelados e de outro
que o chamou de "o homem da ca-
deira elétrica", o candidato foi bem
recebido por todos.

Marcelo Pontes

SÉRGIO AROUCA/PPS

Lançamento

em pagode na

Cinelândia

Qsanitarista 
e deputado federal

Sérgio Arouca está lançando
sua candidatura a prefeito do Rio
pelo PPS, propondo uma coligação
de seu partido com outros "progres-
sistas, do PMDB ao PT", conforme
definiu. "Minha candidatura não é
para marcar posição, mas para ser
governo. E para isso será necessário
torná-la a mais ampla possível", dis-
se, ontem, durante convenção na
Uerj para discutir as diretrizes do
partido e definir quem ocupará a pre-
sidência do diretório regional — car-
go que ficou com a deputada Lúcia
Souto. Ele lança sua candidatura lio-
je, com pagode na Cinelândia, a par-
tirde 15h.

Segundo Arouca, já há negocia-
çòes avançadas para uma coligação
do PPS com o Partido Verde e um
aceno do PSDB com a mesma finali-
dade. Além disso, em reunião há duas
sextas-feiras na casa do ex-ministro
Renato Archer, com membros do
PMDB, como César Maia e Ulysses
Guimarães, Arouca percebeu a pre-
disposição do partido para também
se unir ao PPS. Ele recebeu de Paulo
Rattes a garantia de que o PMDB
poderá abrir mão de um candidato
próprio, caso se consolide uma frente
de partidos para disputar a prefeitura
do Rio.

O PPS já tem propostas a apresen-
tar aos demais partidos que integra-
rem a frente pela Prefeitura do Rio. A
primeira delas é criar um fórum de
debates com a participação dos de-
mais partidos, para se discutirem os
problemas da cidade e definir "uma
plataforma minimagç campanha.

—.

—— — sbsl.,..,
iores dajavela do Jacarezinho na caminhada de domingo

Alcyr Cavalcanti'II 

Arouca não pretende concorrer só com a legenda do PPS

CARLOS ARAÚJO/PDT

Coligação em

mira com PTB

e PC do B

PORTO 
ALEGRE - Eleito on-

tem numa prévia interna das zo-,
nais, na pré-convenção em que era o
candidato único do PDT a prefeito, o
deputado estadual Carlos Araújo ini-
ciou sua campanha para a prefeitura
da capital com duas estratégias: vai
insistir, hoje, nas conversas com o
PTB para fazer uma coligação, que
poderá ter também o PC do B; e
começou com violentas críticas á pre-'
feitura petista de Olívio Dutra, cujo.
ex-vice-prefeito Tarso Genro é candi-
dato a prefeito e favorito, até agora,
nas pesquisas de opinião.

"O PT faz uma administração Jeir
jão-com-arroz, não fez nada pela ci-
dade e só c especialista numa coisa;
pintar de branco o meio-fio das cal-
çadas. Vamos passar a limpo esta
administração, que aumentou violen-
tamente o IPTU para gastar este di-
nheiro em propaganda política. Esta
administração do PT não existe",
afirmou Araújo, num discurso na
pré-convenção realizada na sede do
partido, na Zona Norte da cidade.

O governador Alceu Collares disse
que "hoje (ontem) começou a cami-
nhada para a retomada da prefeitura
pelo PDT. Vamos fazer tudo que for
necessário para ajudar a candidatura
do Araújo. Vamos intensificara inau-
guração de obras, dentro da nossa
administração dinâmica, e isto ajuda-
rá nossos companheiros. Ou vai ter
alguém que vá dizer para pararmos
obras ?", perguntou, irônico, o
governador.

Pouca animação — Esta é a
segunda vez consecutiva que Carlos
Araújo é o candidato do partido. Nu
eleição anterior, ele foi para o segun-
do turno, mas perdeu a eleição para
Olívio Dutra. Ontem, apesar do mau
tempo, mais de 200 pessoas se reuni-
ram cm frente á sede municipal do
PDT, na Rua Félix da Cunha, aplau-
dindo Araújo e o governador. Apesar
dos gritos de "Araújo, Araújo", Col-
lares reclamou da pouca animação
dos companheiros. Então, misturou-
se aos militantes, pediu gritos e
aplausos e comandou um dos slogans
da campanha de forma sincopada:"Não tem mais jeito, o Araújo é o
nosso prefeito."

Carlos AraujQrjá-coiiiorandidato
indicado, prometeu procurâFTiujc
presidente do PTB e seu candidato a
prefeito, respectivamente Sérgio Zarii-
biasi e Valdir Fraga, para fazer uma
coligação, imaginando futuramente
até uma fusão dos dois partidos. "Não
há nada que nos separe". Ele elogiou a
possibilidade de enfrentar o presidente
da Câmara Federal, deputado Ibsen
Pinheiro (PMDB) como um dos seus
adversários na campanha, já que é"um 

grande político".
Mas não perdoou o PT. "O PT é

favorito nas pesquisas porque o Tar-
so Genro está cm campanha há qua-
tro anos, mas impôs a exploração da
população com um altíssimo IPTU.
gastando o dinheiro cm propaganda
política. O PT tem ódio do rio Guai-
ba. pois suspendeu o Projeto Guaíba,
e é um desastre absoluto na Educa-
ção: uma pesquisa desta semana do
MEC mostrou que o sistema deles é o
último classificado em todo o país, é
um ensino desqualificado", afirmou,
antecipando todos os argumentos
que deverá desenvolver durante a
campanha eleitoral nos próximos seis
meses.

fviauro Mattos
V.

). ao lado de C.ollares, critii
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COURIER E CARGA

NO LUGAR CERTO
MA HORA CERTA

Stephanes 
quer pagar

sobre combustíveis

BRASÍLIA — 0 novo ministro dos Transportes e
Comunicações, Affonso Camargo Netto, assume hoje o
cargo já pensando em negociar a volta do imposto cobra-
do sobre o preço dos combustíveis para financiar a manu-
teiição da malha rodoviária do pais. Desde que seu nome
foi anunciado para o Ministério, Camargo tem se pro-
nunciado sobre o mau estado de conservação das estradas
brasileiras. 0 político paranaense, que quer recriar o
Fundo Rodoviário Nacional, descarta a idéia da cobrança
do sefo-pedágio e só admite a privatização, no setor de
transportes, no caso de novos investimentos. "Não tenho,
nada contra a participação das empresas privadas em
construção de novas estradas, ferrovias ou portos", desta-
ca o ministro, que também defende a privatização de
alguns serviços portuários.

Ainda se inteirando dos assuntos da pasta que vai
dirigir. Allonso Camargo diz que o setor de telecomuni-
cações também está na mira do governo para privatiza-~çíror"Q--syiteniíLJelebrás, 

por exemplo, funciona muito
bem. Mas para tennpí^hréfatHíi^de e competitividade
precisa ser estimulado, com a abertura^Srapüal nriviulrgjl
dé alguns setores", afirma o ministro. Sem ter ainda
definidos os nomes da maioria de seus assessores e subor-
din;idos, Camargo até agora só escolheu o secretário-exe-
cutivo do ministério. Elói Corasa, com quem teve reunião
de trabalho ontem. Cargos com peso político, como as
secretarias nacionais de Transportes e das Comunicações
e a direção do Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem (DNER) somente serão preenchidos após con-
versa com o ministro-chefe da secretaria de governo.Jorge Bornhausen.

No mesmo dia em que toma posse, Affonso Camargo
ainda vai ter que se acertar com os colegas de partido, o
PTB. Ele já tem marcadas duas reuniões: uma com a
bancada do PTB no Senado e outra com a da Câmara. 0
ministro pretende eliminar possíveis insatisfações com
sua indicação para o primeiro escalão do governo. Ele
pretende dizer que ocupa o cargo apenas como um
representante do partido. "Se não sou um representante
do PTB no governo, não quero permanecer ministro",
assegura. O ministro reconhece, contudo, que existem"uma ou duas vozes discordantes" entre os deputados
federais, mas que. segundo ele, não abalam o consenso
de X]uct.> partido -foi contemplado na reforma ministe-
rial.

Qnvmu: ministros

«r critica

nomes escolhidos

pelo presidente
SÃO PAULO — O presidente do PMDB. Orestes

Quércia, disse ontem que a reforma ministerial do presi-
dente Fernando Collor começou bem e acabou mal. pois
além de não conseguir a maioria no Congresso, ele levou
para o governo pessoas ligadas ao regime militar. "Collor
não conseguiu passar a imagem pretendida de modemida-
de", disse Quércia. Segundo ele, se Collor queria atrair o
PSDB para o governo, deveria ter dado ao partido o
ministério a mais que foi solicitado.

O ex-governador disse em São Paulo, onde participou
do Seminário Nacional de Formação Política e Sindical,
que a acusação de enriquecimento ilícito contra o ex-pre-
sidente do Metrô Antônio Sérgio Fernandes e cinco de
seus colaboradores não deverá abalar a imagem do
PMDB. Quércia era governador na época em que Fer-
nandes dirigiu a Companhia do Metropolitano, entre
I -987 e 1991.

BRASÍLIA — O ministro da Previdência Social, Rei- S
nhold Stephanes, vai colocar em discussão no governo a a
proposta de pagamento imediato do reajuste de 79,9% I
aos aposentados c pensionistas, independentemente de
qualquer negociação política ligada à polêmica dos 147%.
Stephanes pretende apresentar a sugestão esta semana ao
ministro-chefe da Secretaria de Governo, Jorge Bornhau-
sen, e ao presidente Fernando Collor. A concessão do
reajuste atende reivindicação das próprias lideranças de
aposentados, que solicitaram a reabertura das discussões
em torno do índice.

Caso a proposta de Stephanes seja aceita, todos os
aposentados e pensionistas da Previdência que recebem
acima de um salário mínimo terão ganho de até 16%
sobre o valor atual dos benefícios. O percentual corres-
ponde á diferença entre os 54,6% concedidos pelo gover-
no em setembro de 1991 e os 79,9%, resultantes da
variação acumuladada do INPC entre março e agosto do
ano passado. Além disso, os segurados terão direito ao
recebimento de diferenças retroativas a setembro de 91,
data em que o governo aplicou os 54,6% sobre os benefi-
cios, corrigidos pelos mesmos índices aplicados às apo-
sentadorias.

. Esta será a terceira vez que o governo retoma as
discussões em torno do mesmo índice, mas com uma
grande diferença: pela proposta do ministro da Previdên-
cia Social, será uma decisão isolada, sem qualquer relação
com a reforma da Previdência ou com o pagamento dos
147%, em discussão no Congresso. O percentual foi
usado, até agora, como instrumento de negociação dos
147%. Na falta de acordo, foi engavetado.

Para o ministro da Previdência, a medida será aceita
facilmente. "Os 

pareceres jurídicos que estamos reçeben-
do são favoráveis ao índice. Além disso, temos recursos
para fazer este pagamento." Segundo ele, os 79,9% custa-
rão à Previdência cerca de Cr$ 3 trilhões a mais este ano,
que poderão ser cobertos com o esforço de arrecadação.
Stephanes acrescenta que a concessão do índice "dará
fôlego" aos aposentados: "Os 54,6% achataram muito o
valor das aposentadorias. Os 79,9% são justos e ajuda-
riam a corrigir um pouco a situação."

Ainda pela proposta, com a concessão do aumento
parcial o governo só voltaria ao debate com o Congresso
em torno dos 147% depois do julgamento do Supremo
Tribunal Federal, o que só deverá ocorrer em junho."Voltaríamos ao Congresso para negociar recursos adi-
cionais, caso o aumento seja concedido pelo Supremo",
explicou o ministro.

Camargo defende

volta do imposto

Menon — 13/9/91

79% aos aposentados
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PLocaCefS
SUA LINHA COMO FUTURO

Novos ministros tomam 
posse

hoje em cerimônia coletiva

ALUGUEL DE TELEFONE CELULAR LOCACELL*

Alugar um telefone celular é mais fácil e acessível do que você imagina. A Locacell® aluga sem
prazo minímoj você pode alugar até por um dia),entrega imediatamente aonde você estiver,íaceitatodos os cartões de crédito e está disponível nos balcões das locadoras de automóveis.Então ligue

pra gente, pode até ligar de um orelhão, porque vai ser a última vez que você faz isso na vida.

BRASÍLIA — O presidente
Fernando Collor dá posse ás
15h30 de hoje aos cinco novos
ministros de sua equipe: Pratini de
Morais (Minas e Energia), Celso
Lafer (Relações Exteriores), Af-
fonso Camargo (Transportes e
Comunicações), João Mellão Nc-
to (Trabalho e Administração) e
Ângelo Calmon de Sá (Secretaria
de Desenvolvimento Regional).

. Será a primeira posse coletiva de
ministros — a exceção foi a ceri-
mônia de 15 de março de 1990,
quando Collor empossou sua
equipe. Até ontem, a Secretaria da
Imprensa da Presidência da Repú-
blica não confirmava se algum mi-
nistro discursaria. Estava certo
apenas o discurso de Collor.

A expectativa dos assessores
do Palácio do Planalto é que a
cerimônia reúna mais de 3.500
pessoas — número de convidados
presentes à posse do ministro-che-
fe da Secretaria de Governo, Jorge
Bornhausen, há menos de duas
semanas. O cerimoniai não limi-
tou o número de convidados dos
novos ministros. Para evitar sur-
presas e atropelos de última hora,
os responsáveis pelo cerimonial,
pelo setor de imprensa e pela segu-
rança do Palácio do Planalto reu-
niram-se, na tarde de sexta-feira, e
traçaram a estratégia da posse co-
letiva. O número de agentes de
segurança será reforçado na entra-
da e no interior do Palácio.

Todos os governadores de Esta-
do foram convidados, mas a Sccre-
taria de Imprensa não tinha a lista
dos que confirmaram presença. Pa-
ra acomodar os parentes dos novos
ministros e dos que estão deixando
o governo — Francisco Rezek (Re-
lações Exteriores), João Santana
(Infra-Estrutura) e o secretário Eg-
berto Batista (Desenvolvimento
Regional) —, o cerimonial reservou
a parte superior do mezanino do
Palácio. No salão principal ficarão
o presidente Fernando Collor. os
ministros de Estado, seus convida-
dos e parlamentares.

Até a noite de sexta-feira, a
Presidência informava que Fran-
cisco Rezek falaria cm nome dos
ministros demissionários e Celso
Lafer discursaria pelos novos. Os
dois teriam sido escolhidos porque
o Ministério das Relações Exte-
riores é a pasta mais antiga. Mas,
ontem, os assessores do Palácio
pensavam cm encurtar a cerimó-
nia. Os discursos dos ministros 11-
cariam para as cerimônias de
transmissão de cargo. Todas estão
marcadas para esta tarde.
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tigao de tragedia
— Waldemar Sabino

Desabrigados cornem hem, mas querem vollar para casa

Taquaril, em Belo Horizonte: como um castelo de areia

Contagem, MG — Waldemar Sabino

Desabrigados comem bem, mas ara casa

Minas teme repetição de tragédia
Belo Horizonte — Waldemar Sabino¦**&** *>.-, . • ..r - 
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BELO HORIZONTE — Uma Co-
. missão Parlamentar de Inquérito
. (CPI) formada por vereadores da ca-pitai mineira está concluindo relato-

rio que aponta a possibilidade de no-
vas tragédias em diferentes regiões da
cidade, numa reedição do ocorrido

. em 18 de março na Vila Barraginha,
no município vizinho de Contagem.

»Os integrantes da CPI estimam em' 180 mil os moradores nas áreas de
) risco, suscetíveis de deslizamentos e

soterramentos, número muito maior
, que o aceito oficialmente.

Órgãos como a Coordenadoria de
; Defesa Civil e a Companhia Urbani-' zadora de Belo Horizonte trabalham,
, segundo o vereador Gonçalo de

Abreu (PSDB), com dados que não
correspondem à realidade, identifi-1 cando apenas 14 áreas de risco na

| capital, entre favelas e acampamentos
de desabrigados. "Sabemos 

que são
mais de 20", diz Gonçalo, que parti-' 
cipou de uma visita ao Conjunto Ta-

, quaril, uma das áreas não incluídas
no levantamento oficial, mas que é

; um poço de problemas.
Perigo — O Taquaril é, em par-

te, obra do ex-prefeito Sérgio Ferrara
(PMDB), que doou os terrenos e a
promessa de que o local seria trans-

formado com a construção de mora-
dias. O conjunto foi construído de-
s o r d e n a d am e n t e e acabou
transformado numa imensa favela.
Calcula-se que morem ali 15 mil pes-
soas. De um lado, no traçado original

do conjunto, existe luz, mas a rede de
esgoto não está ligada aos barracos.
A falta de água é um problema cons-
tante, só menor se comparado com o
total abandono em que vivem deze-
nas de famílias do outro lado do
conjunto, dividido por uma rua asfal-
tada, com imensas crateras nas beira-
das.

Segundo Gonçalo de Abreu, o ter-
reno, á base de filito, é impróprio
para habitação. "O conjunto foi
construído de maneira irresponsá-
vel", acusa o vereador, lembrando
que a população favelada de Belo
Horizonte está estimada em 600 mil
pessoas e que a CPI calcula que 30%
dela, 180 mil, estão abrigadas em
áreas de risco. "Nossa 

primeira pro-
posta é que se crie um órgão para
fazer um levantamento destas áreas
na cidade", diz ele. "Isso é urgente",
afirma.

O risco é iminente e aparente. Os
barracos desafiam a natureza e a en-
genharia. As famílias que moram no
Taquaril, onde um barraco é erguido
por dia, conhecem bem de perto o
drama e o risco de viverem em um
local ameaçado a cada chuva. "Qual-

quer água que desce forma valetas
enormes. Fica quase impossível a
gente andar por aqui", conta Hilton
Sérgio de Brito, de 28 anos. "Nós
temos medo de que aconteça igual a
Barraginha", diz. "A terra parece
areia movediça, mas não temos para
onde ir. O jeito é esperar a sorte."

Combate à cólera

O governador do Ceará, Ciro Go-
mes, ao lado do secretário de Saúde,
Lúcio Alcântara, informou ontem o
resultado laboratorial de 58 amostras
colhidas no município de Quixadá, a
168 quilômetros de Fortaleza, com

22 casos confirmados de cólera. A
informação foi dada diante de lide-
ranças das principais entidades em-
presariais do estado c diretores de
órgãos de comunicação, convocados
para o engajamento no combate à
doença. Hoje, os empresários fazem
uma reunião preliminar para o "Dia
D Contra a Cólera" marcado para
quarta-feira em todo o estado.

Tráfico de bebês
A Polícia Federal da Bahia abriu

inquérito para apurar a participação
de advogados na formação de uma
quadrilha especializada em tráfico de
crianças para o exterior. Segundo ò
delegado federal Rubem Patury Fi;-
lho, o bando é chefiado por três ad-
vogados que trabalham na capital,
com contatos no município de Buarff
rema (477 quilômetros de Salvador)
onde outras três mulheres recrutavam
crianças recém-nascidas. As investi-
gações realizadas até agora indicam
que os chefes do bando estariam ga-
nhando entre US$ 5 mil e USS 10 mil
por criança exportada.

Polícia não acredita em seqüestro
O delegado Ricardo Mineli, mais, não descobrimos nenhum si-

nal de cativeiro aa área, como
restos de alimento e garrafas de
água." Vice-presidente da Asso-,
ciação Mineira de Psiquiatria e
professor da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federa! de
Minas Gerais (UFMG), André
Roiz desapareceu às 13h de ter-
ça-feira, quando guardava seu
carro no estacionamento do su-
permercado. A família recebeu
telefonemas pedindo um resgate
de Cr$ 5 milhões, pago na ma-
nhã seguinte. Somente depois é
que a familia acionou a policia.

responsável pela apuração da
morte do psiquiatra André Roiz,
descartou ontem a possibilidade
de o médico ter sido vítima de
um seqüestro. "Estamos traba-
lhando com a hipótese de assalto
seguido de morte", disse ele, que
admitiu não ter novas pistas para
identificar os assassinos. A policia
constatou que ele foi assassinado
no locai, no mesmo dia em que foi
levado do estacionamento do Su-
permercado Extra, no bairro São
Lucas. "O corpo dele não foi le-
vado para aquele local. Ele foi
assassinado ali mesmo. Além do

Supercomputador Desastre de avião
Chegou ontem a Porto Alegre, o

supercomputador comprado pela
Universidade Federai do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS) nos Estados
Unidos, por USS 4.75 milhões. É o
primeiro deste porte a ser instalado
no hemisfério sul, com capacidade
de realizar 620 milhões de opera-
ções por segundo. Em todo o mun-
do existem em operação apenas 40
supercomputadores semelhantes na
esfera acadêmica. Sua aquisição foi
autorizada pelo atual Departamen-
to dc Informática (antiga Secretaria
Especial de Informática - SEI), más
levou tempo para vencer resistên-
cias no próprio governo maericanò,
que temia sua utilização para elabo-
ração de projetos da indústria béli-
ca. Hoje desembarcam cm Porto
Alegre, os 5 técnicos da UFRGS
que foram lazer curso de treina-
mento nos EUA para operar o su-
percomputador. O equipamento co-
meça a operar em maio.

O avião monomotor piper, prefi-
xo PT-JIQ, pilotado pelo seu pro-
prietário, o comerciante de pedras
preciosas Mário Sérgio Ribeiro doj>
Santos Bicudo, dc 40 anos. caiu no
final da tarde dc sábado, momentos
depois de levantar vôo numa pista
de terra batida, no município de
São Roque de Minas, a 380 quilo-
metros da capital. Os quatro ocu-
pautes do aparelho morreram na
hora. Segundo o tenente José Ge-
raldo da Silva, do Batalhão de Poli-
cia Militar de Passos, o tempo esta-
va bom na região, próxima à Serra
da Canastra, no momento do aci-
dente. Além de Mário Sérgio Bicu-
do, morreram no acidente o advo-
gado João Carlos de Lucas Filho,
31, residente cm Curitiba; o físico
carioca Fernando Lopes Drum-
mond, 50, que também morava em
Curitiba e o comerciante Ataídc Pa-
checo de Macedo, 45, morador cm
Vargem Bonita.

Futuro ainda incerto

escolas, só liberadas esta semana.
Estão ocupados o Ginásio Polies-
portivo e dois centros sociais urba-
nos. "A 

gente vai ter que reciclar",
afirma a coordenadora, assistente
social Gláucia Leão.

Nos abrigos, a vida improvisada
ganhou um mínimo de organização.
As assistentes sociais promovem
brincadeiras e atividades para as
crianças, há horários separados para
banhos de crianças e adultos e nor-
mas para a lavagem de roupas. Um
grupo de mulheres foi selecionado
para ir diariamente à Igreja Nossa
Senhora da Glória, no bairro Eldo-
rado, onde a prefeitura montou uma
cozinha para todos os abrigos, utili-
zando alimentos doados, que são
complementados pelo município."Acaba virando uma grande fami-
lia", compara Gláucia Leão.

Desabrigados de
Vila Barraginha
aguardam perícia

CONTAGEM, 
MG - Passa-

dos 25 dias da tragédia que
deixou pelo menos 36 mortos no
deslizamento de terra na Vila Bar-
raginha, cerca de 1.200 pessoas vi-
vem precariamente em quatro abri-
gos improvisados pela prefeitura do
município, sem nenhuma certeza
sobre o futuro. Das 368 famílias,
144 dependem da construção de no-
vas casas pelo governo estadual e o
restante aguarda laudos periciais
que definirão se suas casas na Bar-
raginha podem ou não ser nova-
mente habitadas.

O esquema de emergência mon-
tado suspendeu as aulas cm três
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AVISO AOS ACIONISTASInformamos aos Senhores Acionistas que estaremos dando inicio, a partir do dia 27 de abril de 1992, ao paga-memo de um dividendo no valor de CrS 0,63 (sessenta e três centavos de cruzeiro) por ação do capital socialde CrS 23.915.792.348,40, dividendo esse aprovado pelo Conselho de Administração em reunião realizada nodia 09 de abril de 1992.
dividendoj:m questão, já calculado pelo valor liquido do Imposto de Renda, será corrigido pela UFIR, da datada declaração (09.04.92) até o dia 23.04.92 e será pago da seguinte forma:al Os acionistas detentores de ações escriturais e as Custódias Fiduciárias das Bolsas de Valores e de Institui-ções Financeiras, terão seus créditos disponíveis nas contas corrente? bancárias ou contas de poupança cons-tantes dos respectivos cadastros no Banco Itaú S.A., na data do inicio do pagamento do direito referido ouseja, 27 de abril de 1992. b) Os acionistas cujo cadastro não contenha o número do CPF, CGC ou indicaçãodc Banco/Agância/Conta Corrente, terão os dividendos creditados em 03 (trêsl dias úteis, apit a regularização doseu cadastro, junto às agências de Serviços de Atendimento à AdonUtii do Banco Itaú S.A. abaixo relaciona-das, ou através de carta dirigida k Superintendência de Serviços i Adonlitai daquele Banco, i flua Boavlsta.185 5? andar - CEP. 01092 - São Paulo/SP.c) Os acionistas que aindajião_coiiy8ftercífTi suas ações para a forma escriturai deverão~ãpreSBnfftf-a^xgrtjfjça.dos aindjj^mjjBiLps^erTpãrãconversão e atualização nos locais indicados. ~~~u/Negociação das ações

As ações serão negociadas "Ex-Direito a dividendos" a partir de 10.04.92.Locais de Atendimento:
Rua João Pinheiro, 195 - Meianino
Rua João Negrão, 65
Rua Sete de Setembro, 746-s/loja
Rua Sete de Setembro, 99 • sub-solo
Rua Lauro Muller, s/n.' - 5* andar
Ed. Centenário
Rua XV de Novembro, 324 • térreo
SCS Quadra 3 Ed. 0'Angela • térreoRio de Janeiro, 10 de abril de 1992

JÚLIO CÉSAR CASSAN0DIRETOR JURÍDICO E RELAÇÕES COM O MERCADO.

¦ Belo Horizonte (MG)Curitiba (PRIPomo Alegre (RSIRio de Janeiro (RJ)Salvador (BA)
São Paulo ISPI
Brasília (DF)
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ASSEMBLÉIA 1ERAL ORDINÁRIA/EXTRAORDINÁRIA (CONJUNTA)CONVOCAÇÃOSão convidados os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral Ordinária/Extraordinária (conjunta), previstapara se realizar na sede social da Empresa, à Rua Mayrink Veiga n? 9 • térreo (Auditóriol, nesta cidade, ás 15.00noras do dia 20 de abril de 1992, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia-1 - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA1 .al Exame e discussão para eleito de posterior votação, do Relatório e Contas da Administração, Demonstra-çoes Financeiras e Parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encenado em 31de dezembro de 1991;
1 .b) Apreciação de proposta da Diretoria, já aprovada pelo Conselho de Administração, referente ao aumentodo capital social de CrS 23.915.792.348,40 para CrS 241.914.151.473,65, mediante a incorporação dareserva constituída por ocasião do Balanço de 31 do dezembro de 1991, resultante da correção monetáriado capital realizado, sem emissão de ações novas, nos termos do artigo 167 e parágrafo 1? da Lei n?6.404/76;
1 cl Apreciação de proposta da Diretoria, já aprovadajeloXoflialhn-drrAriminMi^-ãfwpffreriiB j destinaçãodo saldo dc lúzio!» diuiiiuiduos oo período;1.d) Eleição do Conselho de Administração;e) Fixação da remuneração dos administradores

¦ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
2.a| Apreciação de proposta da Diretoria, já aprovada pelo Conselho de Administração, referente ao aumentodo capital social de CrS 241.914.151.473,65 para CrS 246.332.661.188,52, mediante a utilização delucros e reservas diversas, sem modificação do número de ações;2.bl Desdobramento de cada ação do capital citado no item precedente tal como admitido pelo artigo 12 daLei n. 6.404/76, de forma que cada ação seja substituída por um grupo de 9,3 ações;2.cl Apreciação de p/oposta da Diretoria referente à alteração do artigo 5.' dos Estatutos Sociais, que trata aocapital social, em conseqüência das alterações decorrentes das deliberações citadas nos itens "2.a" e "2 b"acima; e,
2.d) Apreciação de proposto da Diretoria referente á atualização dos limites de competência da Diretoria e doConselho de Administração, para a prática dos atos previstos nos itens VIII,IX e X do artigo 12 dos Estatu-tos Sociais.
O percentual mínimo de participação no capital votante necessário à requisição do voto múltiplo na forma daInstrução CVM n* 164/91 é, nesta data, de 5%.Considerando a possibilidade de não haver quorum para a realização da referida Assembléia em pnmeira convocação, fica desde logo marcada a data de 24 de abril de 1992, para a realização da mesma em segunda convo-caçao, na mesma hora e local.
De acordo com o disposto no artigo 37 da Lei n? 6.-J04/76. ficarão suspensas a partir desta data, até a realiza-cão da Assembléia, as transferências e conversões de ações.Rio de Janeiro. 10 de abril de 1992

FELIX DE BULHÕES
Presidente do Conselho de Administração.

O próximo encontro do Fórum Rio-Século XXI será dia 27 de abril com o
Segurança. Dia 4 de maio, o Fórum debate o Rio-Pólo Tecnológico.

E dia 11 o encerramento com a presença do Governador do Estado
Leonel Brizola. Fórum Rio-Século XXL O futuro de um Estado que o
Jornal do Brasil conhece há mais de 100 anos.

O Fórum Rio-Século XXI

recomeça dia 27.

APOIO
SECRETARIA DE INDUSTRIA,

COMÉRCIO CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

PROMOÇÃO
JORNAL DO BRASIL patrocínio BANERJ

?

Lfi



Luiz Morier''Jv*' "V¦S,8?W^M^ "

2r '' ' ."r3rjrtL * <*? "

Jlte. 1
*».»- ,JWm - ^DI^^HIHpM9HBh

0 diretor do parque, considcrada pa do em rccupcrar as areas de lazcr.
a reserva de maior biodiversidade do A proxima meta e elaborar um Pla- Smf "^glgF^18

planeta, adiantou tambem que esta no Diretor — que tera o objetivo de )*wWmf'
se,mana o Ibama encaminhou ao transformar o Parque num modelo ¦•£jfc" mmm#^ -V t S^BBy jkMI^.™Banco do Brasil, um projeto do Cor- para o rnundo inteiro, como deter- feilW^^^PP^WSlM)PP|P|P|PPP^^PjjP^|j||^p!|J^|^P; 

™mtr>** 
„'

po de Bombeiros visando a preven- minou o presidente Collor. A temporada de montanhismo no Riofoi aberta com uma escalada de 200 pessoas ao Pao de Agucar
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O. Eugênio abençoou os ramos antes de rezar a missa

Cardeal celebra missa
Paulo Nicolella
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Luiz Morier

A temporada de montanhismo no Rio foi aberta com uma escalada de 200 pessoas ao Pão de Açúcar

Monique, de dois anos, curtiu brincar com tinta e e se transformar em uma pintura

Meninos fazem

arte na praia
Crianças descobrem o

de Copacabana 
universo c|e AndersenCrianças das mais variadas idades

e tamanhos lambuzaram-se à vontade
entre massas coloridas, argila, areia
colorida e potes de pintura, espalha-
dos em um trecho do calçadào da
Praia de Copacabana ontem pela ma-
nhâ. O domingo de sol inspirou a
petizada que participou do projeto
Creche na rua, promovido pela Cre-
che Mary Poppins e pela Riotur na
Av. Atlântica, altura da Rua Còns-
tante Ramos. Com direito ao som da
banda Zenjth.

Entre meninos de rua e crianças
das imediações do bairro, Monique
Carvalho, de 2 anos. encarnava a arte
miniaturizada em corpo infantil.
Rosto, pernas, braços e barriga to-
mados de guache colorido e argila
molhada atestavam a lambança. O
material artesanal, administrado por
15 recreadoras, era farto. "Usamos
uns 15 quilos de trigo. sal. duas latas
de óleo, 25 quilos de argila, oito potes
de guache e 50 metros de papel para
fazer todo esse material c levar as
crianças a se envolverem em ati\ida-
des lúdicas aqui na área de lazer",
animava-se a organizadora do even-
to. Cléo Marinho.

Descobrir o universo do escritor
dinamarquês Hans Christian Ander-
sen foi uma verdadeira viagem paracentenas de crianças que visitaram,
ontem á tarde, o Museu da Repúbli-
ca, no Catete. Para participar do
evento, bastava embarcar em uma
das diversas oficinas espalhadas pelos
jardins do museu, onde as crianças
puderam aprender um pouco de artes
plásticas, ciências, literatura, música
e teatro. A festa marcou a passagemdo Dia Internacional do Livro Infan-
to-Juvenil, comemorado em 2 de
abril, dia do nascimento de Andersen— o escritor infantil mais traduzido
no mundo inteiro.

Orgulhoso, Danilo Blum, de nove
anos, mostrava a capa do livro que
conseguira produzir na oficina de ar-
tes plásticas, enquanto na oficina de
ciências, os meninos aprendiam a re-
ciclar papel. Lambuzadas de tinta, e
usando liqüidificadores, peneiras e
jornais velhos, as crianças desço-
briam o valor do reaproveitamento
dos recursos naturais.

"Quer dizer que reciclar papel aju-
da a salvar árvores?", espantava-se

Clarissa Chrisman, de nove anos. Na
oficina de música, histórias de An-
dersen como O Patinho Feio eram
contadas cõnra^llevidTrTiotioplífitia--
feita pelas prórias crianças, que toca-
vam diversos instrumentos sob a
orientação da professora Naira Cu-
ilha.

"A intenção é fazer com que eles
aprendam vivenciando", explicou
Naira, um dos dez professores do
projeto Mobile, responsável pelas ofi-
cinas. Com apoio do Museu da Re-
pública e do Consulado da Dinamar-
ca, o happening reviveu ainda
personagens de Andersen saidos de
alguns de seus contos mais famosos,
como A roupa do Imperador, O solda-
dinho de Chumbo ou A princesa e a
ervilha.

Desfilando pelos gramados do
museu, eles mostraram como as cria-
ções saídas do imaginário do escritor,
morto em 1875. continuam atuais.
Como a fábula que fala do poder de
convicção do imperador, que mesmo
nu. consegue fazer com que toda a
cidade o veja enxergando roupas no-
\ dS.

Ladrões invadem

o apartamento

de Jorge Benjor
O apartamento do cantor, Jor-

. ge Benjor, em Copacabana, foi
arrombado ontem à tarde. Não
havia ninguém em casa e o caso só
foi registrado na 13a DP porque
um zelador do prédio viu a porta-
aberta e avisou à polícia. Um po-
licial ficará guardando o aparta-
mento até que a perícia verifique o
que foi roubado.

Jorge Benjor está na Itália des-
de quinta-feira cumprindo uma
agenda de shows e só deverá estar
de volta no próximo fim de sema-
na. Ele mora em São Paulo, no
Morumbi, com a mulher, Domin-
gas Menezes, e dois filhos, de oito
e dez anos, e usa o apartamento
do Rio somente nas férias.

Domingas ficou sabendo do as-
salto pela reportagem do JOR-
NAL DO BRASIL. Ela explicou
que embora a família more em
São Paulo, o apartamento da rua
Gastão Bahiana só fica vazio nos
fins de semana, quando a empre-
gada que faz arrumação está de
folga.

Ao saber do assalto, Domingas
pediu a uma amiga carioca para ir
ao local e comunicou-se com o
síndico do prédio. Ela não tinha
muitas informações sobre o que
ocorrera. "Só sei que a secretária
eletrônica não foi roubada, por-
que eu liguei para lá e a secretária
atendeu", contou, ansiosa.

Dotiiingas-pretend&_resolver à
distância o problema. 

"Não 
posso

ir ao Rio de uma hora para outra.
Não tenho com quem deixar meus
filhos e eles têm aula amanhã (ho-
je)", disse. Segundo ela, além de
eletrodomésticos como televisão,
geladeira e videocassete, não ha-
via objetos de valor' ou dinheiro
no apartamento.

Domingas contou que de janei-
ro para cá, outros roubos ocorre-
ram no prédio onde mora no Rio.
A bicicleta de Jorge Benjor foi
roubada na garagem, assim como
os carros de dois outros morado-
res. "Isso é Brasil. O que se pode
fazer? Se não acontece com a gen-
te, graças a Deus. Se acontece, è
normal", disse conformada.

Domingas e Jorge Benjor pre-
tendiam passar os feriados da Se-
mana Santa no Rio e devem man-
ter esse plano. 

"Vamos trocar a
fechadura da porta", diz.

JORNAL DO BRASIL Cidade segunda-feira, 13/4/92 ? Io caderno ? 5

substitui a 
praia 

do domingo

porte. No mês passado, fez ques-
tão de comemorar o aniversário
nas nuvens. Familiares e os amigos
do Clube Excurcionista Guanaba-
ra, do qual é filiada, fizeram a
festa durante uma escalada à Pe-
dra Bonita, na Gávea." Só faltou
o netinho de 10 dias, mas daqui a
pouco, ele se junta à família mon-
tanhista", diz Neuza, que nunca
havia feito esporte antes de entrar
para o alpinismo.

"Da 
primeira vez, minha inten-

ção era acompanhar as filhas só
nas caminhadas, mas quando che-
guei no Morro da Urca, me deu
vontade de escalar também. Fui, e
não parei mais", orgulha-se Neu-
za, que além do Morro da Urca,
já escalou o Corcovado, o Morro
da Panela, em Jacarepaguá e a

montanha da praia de Itacoatia-
ra, em Niterói.

A escalada ao Pão de Açúcar e
ao Morro da Urca foi promovida
pelos clubes de montanhismo do
Rio de Janeiro, Petrópolis, Tere-
sópolis e Friburgo, num total de
nove associações. Além de divul-
gar o esporte, o evento teve o
objetivo de discutir a transforma-
ção do Pão de Açúcar e do Morro
da Urca em parques estaduais."Muita 

gente está levando plantas
como orquídeas e bromélias, que
são endêmicas, e até pichadores
vêm aqui só para deixar sua mar-
ca. Além disto, estão jogando lixo
na única fonte de água do Pão de
Açúcar", denuncia o presidente
do Grupo de Ação Ecológica
(GAE), André Ilha.

Para os montanhistas, a trans-
formação da área em parque, que
está sendo estudada pelo Instituto
Estadual de Florestas, possibilita-
rá fiscalização constante e a im-
plantação de um programa ele-
mentar de educação ambiental
para os usuários do parque. Ou-
tro problema que preocupa os
montanhistas, são os curiosos que
tentam escalar o morro sem
orientação técnica. "Está haven-
do muitos acidentes e quem quiser
praticar o montanhismo deve
procurar um dos clubes, que no
início, poderá até ceder o equipa-
mento básico", explica Cristiano
Requião, do Clube Excursionista
Guanabara. O equipamento com-
pleto para praticar o esporte eus-
ta atualmente cerca de Cr$ 800
mil.

PM reforçará segurança

na Floresta da Tijuca

;' A Polícia Militar tem até quarta- ção contra incêndios na Floresta da
feira para apresentar ao Ibama um Tijuca e nas outras seis florestas que
projeto visando melhorar o policia- fazem parte da reserva. "Pelas esta-
mento do Parque Nacional da Tijuca. tísticas, não precisamos de um bom-
A informação é do diretor do parque, beiro de plantão nos 365 dias do ano.
Armando Machuy, que se reuniu na Se chove, já sabemos que não haverá
semana passada com o major Antô- incêndio nos próximos três dias", ex-
,nio Luis, assessor do comandante da plicou Machuy.
PM, coronel Carlos Magno Nazareth o diretor alertou para a necessida-
Cerqueira. Até o final da semana, de de se equipar bem o Corpo de'projeto deve ser apresentado ao Ban- Bombeiros — até com helicópteros
;có do Brasil, patrocinador exclusivo _ principalmente no período da Rio-
idos projetos do parque. 92, quando haverá muitas festas onde

Machuy disse que a previsão é de as pessoas soltarão balões,
flue a Polícia ceda 180 homens para Com a proximidade da Confe-
reprimir a violência no maior parque rência Mundial do Meio Ambiente,
natural urbano do mundo. "Hoje tra- cresceram as preocupações com o
balhamos com 33 agentes florestais Parque Nacional: 15% da estrada da
do Ibama e 22 vigilantes armados, Vista Chinesa já foram asfaltados, a
contratados de firmas particulares, Geotécnica está trabalhando na
um número insignificante para nos- contenção de 16 encostas, a Com-
sos 32 quilômetros quadrados". lurb já tem uma mini-sede no Parque
Ibama já recuperou 11 guaritas, de e um mutirão que limpa permanen-
onde os seguranças protegerão os vi- temente as redondezas e a FBCN
sitantes, que chegam a 20 mil num (Fundação Brasileira para Conser-
horário de pique de domingo. vação da Natureza) tem se preocu-

O diretor do parque, considerada pado em recuperar as áreas de lazer,
a reserva de maior biodiversidade do A próxima meta é elaborar um Pia-
planeta, adiantou também que esta no Diretor — que terá o objetivo de
semana o Ibama encaminhou ao transformar o Parque num modelo
Banco do Brasil, um projeto do Cor- para o mundo inteiro, como deter-
po de Bombeiros visando a preven- minou o presidente Collor.

Trocar 
a tradicional praia de

domingo por uma escalada
ao Pão de Açúcar foi o programa
que reuniu ontem cerca 200 pes-
soas, na abertura da temporada
de montanhismo do Estado do
Rio de Janeiro, um esporte que
desconhece limites de idade. Que
o diga a dona de casa Neuza
Gelly, 64 anos, que se arriscou em
algumas trilhas de escalada junto
com as filhas Lilian, 28 anos, e
Sheila, 25.

Neuza, que começou a praticar
montanhismo há 6 anos por in-
fluência das filhas, viciou-se no es-

mm.

V-r-

Escalada

Mãe e filhas
curtem subir
a montanha

com canto 
gregoriano"A Semana Santa, aparentemente' a derrota de Jesus Cristo, começa

; com uma grande vitória que é Sua
; chegada a Jerusalém." Com essas pa-' 

lavras, o Cardeal Arcebispo do Rio
! de Janeiro, Dom Eugênio Sales, ex-
! plicou a importância da festa de Ra-
; mos que marcou a abertura da Sema-'• 

na Santa. Antes de celebrar missa
solene na Catedral de São Sebastião.

! Dom. Etigeni<raítctíçoõITõs ramos e
liderou procissão de fiéis até a cate-

; dral depois de convidar: "Vamos imi-
' tar o povo que aclamou Jesus".

Para Dom Eugênio, o Domingo
de Ramos "incute em nossas almas
uma profissão de alegria pela realeza
de Cristo; uma realeza diferente que,
cm vez de dominar, serve â salvação
de todos". A missa de Ramos, cm
canto gregoriano, durou duas horas.
Nela foi lido o Evangelho de São
Lucas que narra a Paixão de Cristo.
Em plena Campanha da Fraternida-
de, cujo tema este ano é "Juventude,
caminho aberto", o coral da cate-
dral cantou músicas religiosas
acompanhado pelo conjunto pop

Uma religiosa
A aparição da Irmã Letícia — a

religiosa Maria Salete Lemos Vieira,
de 48 anos — na missa de ontem na
catedral surpreendeu alguns fiéis mas
acabou ficando sem explicações. Iria
ela transferir para o Rio suas ações
espetaculares capazes de fazer corar o
menos zeloso cios católicos? Numa
dessas ações, ela ofereceu-se como
refém durante assalto a banco em
Goio-Erc (Paraná), cm 1988. Atrapa-
lhando o trabalho da polícia e dos
ladrões, Irmã Letícia ganhou fama
mas, passado o caso. caiu no anoni-
mato.

Em outubro do ano passado, no
entanto, ela reapareceu durante a vi-
sita de papa João Paulo II â Brasília:
posou para fotos ajoelhada a seus pes
e beijando-lhe a mão. O encontro
com o papá foi facilitado pelo presi-
dente Fernando Collor que, aborda-
do por ela na porta da Casa da Din-
da. reservou-lhe um lugar na primeira
fila de convidados que assistiram â
missa rezada por Sua Santidade em
Brasília.

Subitamente discreta. Irmã lleiicia
saiu ontem da catedral sem falar com
a imprensa, como se estivesse cum-
prindo um silêncio obsequioso. Mas
mostrou que continua desobedeceu-
do ás qetermiçaões da Santa Sé que

Pall — palavra que significa "liber-
tos por Cristo", cm hebraico —, for-
mado por jovens de uma paróquia
em Jacarepaguá.

No altar, além de Dom Eugênio e
três sacerdotes diocesanos, havia 120
alunos do Seminário Maior de São
José cujo reitor, Monsenhor José
Maria Vasconcelos, destacou na ho-
milia-a-HBpoi&neia-de. se ler "várias
vezes o relato da Paixão para apren-
dermos que todo mistério é um desa-
fio e toda força vem de Deus". Entre
as centenas de pessoas que assistiram
á missa estava Irmã Letícia, a falsa
freira que já se ofereceu como refém
de um assalto a banco e posou ao
lado do Papa João Paulo II depois de
autorizada pelo presidente Fernando
Collor.

De hábito branco, sentada discre-
tamente na sétima fila da catedral,
Irmã Leticia foi cumprimentada por
fiéis e recebeu comunhão das mãos de
Dom Eugênio. Quando lhe pergunta-
ram algo, ela limitou-se a tampar a
boca com as mãos, dando a entender
que estava proibida de falar.

desobediente

Irmã Letícia foi discreta

lhe proibiu, entre outras coisas, de
usar hábito e a desligou da clausura a
que a ordem a que pertence, a da
Imaculada Conceição, a obriga. Se-
gundo uma superiora. Irmã Leticia
era uma pessoa teimosa, desobedien-
te e relapsa. Enfim, a freira rebelde,
anora ataca no Rio.
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' pt °. prc,sl miniaturizada cm corpo infantil. ° escntor infantil mais traduzido personagens de Andersen saidos de Eaboriau 59, em frente a casa de suadente Fe™ando Collor que, aborda- Rosto, pernas, brakes e barriga to- 110 nnindo intciro- aiguns de seus contos mais famosos m5e' Lucin Mardiossian, na Muda,uo por ela na porta da Casa da Din- mnrlnc Hp ona^ minriHn a urniia Ormilhoso. Danilo Rlum He nnvp ,.amrt ,i. ; ... ^ ,> ' (Zona Norte). Os criminosos fnpirMm

Paulo Nicolella

Luiz Morior

A temporada de montanhismo no Rio foi aberta com uma escalada de 200 pessoas ao Pão de Açúcar

Monique, de dois unos, curtiu brincar com tinta e se trctnsjbrniar eni uma pintura

Meninos fazem ~ .

arte na praia 
CrictílÇclS d6SCofor6Hl O

d" CoPa!abanÍ 
universo de AndersenCrianças das mais variadas idades

c tamanhos lambuzaram-se à vontade
entre massas coloridas, argila, areia
colorida e potes de pintura, espalha-
dos em um trecho do calçadào da
Praia de Copacabana ontem pela ma-
nhã. O domingo de sol inspirou a
petizada que participou do projeto
Creclw na rua, promovido pela Cre-
che Mary Poppins e pela Riotur 11a
Av. Atlântica, altura da Rua Cons-
tante Ramos. CõhTüíri^Trcrseffl-da-
banda Zenith.

Entre meninos de rua e crianças
das imediações do bairro, Monique
Carvalho, de 2 anos, encarnava a arte
miniaturizada cm corpo infantil.
Rosto, pernas, braços e barriga to-
mados de guache colorido e argila
molhada atestavam a lambança. O
material artesanal, administrado por
15 recreadoras, era farto. "Usamos
uns 15 quilos de trigo, sal. duas latas
de óleo. 25 quilos de argila, oilo potes
de guache e 50 metros de papel para
fazer todo esse material e levar as
crianças a se envolverem em ativida-
des lúdicas aqui na área de lazer",
animava-se a organizadora do even-
to, Cleo Marinho.

Descobrir o universo do escritor
dinamarquês Hans Christian Ander-
sen foi uma verdadeira viagem paracentenas de crianças que visitaram,
ontem à tarde, o Museu da Repúbli-
ca, 110 Catete. Para participar do
evento, bastava embarcar em uma
das diversas oficinas espalhadas pelos
jardins do museu, onde as crianças
puderam aprender um pouco de artes

—Elásticas, ciências, literatura, música

Clarissa Chrisman, de nove anos. Na
oficina de música, histórias de An-
dersen como O Patinho Feio eram
contadas com a devida sonoplastia
feita pelas prórias crianças, que toca-
vam diversos instrumentos sob a
orientação da professora Naira Cu-
ilha.

"A intenção é fazer com que eles
aprendam vivenciando", explicou
Naira, um dos dez professores dop f»»'jtrr> áT~nicTõ~STríiv^ ,¦¦ nulld, U1I1 UUb ULZ prOlLbSOrCS QO

l^aiBffag ^'"Lü-wiautui:
to-Juvenil, comemorado em 2 de
abril, dia do nascimento de Andersen— o escritor infantil mais traduzido
no mundo inteiro.

Orgulhoso. Danilo Blum, de nove
anos. mostrava a capa do livro que
conseguira produ:ir na oficina de ar-
tes plásticas, enquanto na oficina de
ciências, os meninos aprendiam a re-
ciclar papel. Lambuzadas de tinta, e
usando liqüidificadores, peneiras e
jornais velhos, as crianças desço-
briam o valor do reaproveitamento
dos recursos naturais.

"Quer dizer que reciclar papel aju-
da a salvar árvores?", espantava-se

cinas. Com apoio do Museu da Re-
pública e do Consulado da Dinamar-
ca, o happening reviveu ainda
personagens de Andersen saídos de
alguns de seus contos mais famosos,
como A roupa do Imperador, 0 solda-
dinho de Chumbo ou A princesa e a
ervilha.

Desfilando pelos gramados do
museu, eles mostraram como as cria-
ções saídas do imaginário do escritor,
morto em 1875, continuam atuais.
Como a fábula que fala do poder de
Convicção do imperador, que mesmo
nú, consegue fazer com que toda a
cidade o veja envergando roupas no-
vas.

Ladrões invadem

o apartamento

de Jorge Benjor
O apartamento do cantor, Jorge

Benjor, em Copacabana, foi arrom-
bado ontem á tarde. Não havia nin-
guém em casa e o caso só foi registra-
do na 13a DP porque um zelador do
prédio viu a porta aberta e avisou à
polícia. Um policial ficará guardando
o apartamento até que a perícia veri-
fique o que foi roubado.

Jorge Benjor está na Itália desde
quinta-feira cumprindo uma agenda
de shows e só deverá estar de volta no
próximo fim de semana. Ele mora em
São Paulo, no Morumbi, com a mu-
llier, Domingas Menezes, e dois fi-
lhos, de oito e dez anos, e usa o
apartamento do Rio somente nas fé-
rias.

Domingas ficou sabendo do assai-
to pela reportagem do JORNAL DO
BRASIL. Ela explicou que embora a
família more cm São Paulo, o aparta-
mento da rua Gastão Bahiana só fica
vazio nos fins de semana, quando a
empregada que faz arrumação está de
folga.

Domingas pretende resolver à dis-
tância o problema. "Não 

posso ir ao
Rio de uma hora para outra. Não
tenho com quem deixar meus filhos e
eles têm aula amanhã (hoje)", disse.
Segundo ela, além de eletrodomésti-
cos como televisão, geladeira c vídeo-
cassete, não havia objetos de valor ou
dinheiro no apartamento.

Domingas contou que de janeiro
para cá, outros roubos ocorreram no
prédio onde mora no Rio. A bicicleta
de Jorge Benjor foi roubada na gara-
gem, assim como os carros de dois
outros moradores. "Isso é Brasil. O
que se pode fazer? Se não acontece
com a gente, graças a Deus. Se acon-
tece, é normal", disse conformada.

Crime na Muda
O administrador de empresas Sér--gto-Mardirassian^de 41 anos, foi

morto com três tiros ontem à noite
por dois homens, à Rua Ferdinando
Laboriau 59. em frente à casa de sua
mãe, Lucin Mardiossian, 11a Muda,
(Zona Norte). Os criminosos fugiram
num Gol sem que a placa fosse ano-
tada. A vitima era desquitada e se
preparava para sair com o filho de 9
anos. A 19a DP abriu inquérito.O
cunhado de Sérgio, Jamil Elias, disse
que ele ainda tentou correr e chegou
a conversar com os assassinos.A fa-
milia em estado de choque não quisdar outras informações.Há cerca de
15 dias. Ricardo Palasiano, afilhado
de Lucin. Ibi morto nas mesmas cir-
cunstâncias.

Escalada

Mãe e filhas
curtem subir
a montanha

rp roçar a tradicional praia de
* domingo por uma escalada

ao Pão de Açúcar foi o programa
que reuniu ontem cerca 200 pes-
soas, na abertura da temporada
de montanhismo do Estado do
Rio de Janeiro, um esporte que
desconhece limites de idade. Que
o diga a dona de casa Neuza
Gelly, 64 anos, que se arriscou em
algumas trilhas de escalada junto
com as filhas Lilian, 28 anos, e
Sheila, 25.

Neuza, que começou a praticar
montanhismo há 6 anos por in-
íluência das filhas, viciou-se no es-

substitui

porte. No mês passado, fez ques-
tão de comemorar o aniversário
nas nuvens. Familiares e os amigos
do Clube Excurcionista Guanaba-
ra, do qual é filiada, fizeram a
festa-durante uma escalada à Pe-
dra Bonita, na Gávea." Só faltou
o netinho de 10 dias, mas daqui a
pouco, ele se junta à família mon-
tanhista", diz Neuza, que nunca
havia feito esporte antes de entrar
para o alpinismo.

"Da 
primeira vez, minha inten-

ção era acompanhar as filhas só
nas caminhadas, mas quando che-
guei no Morro da Urca, me deu
vontade de escalar também. Fui, e
não parei mais", orgulha-se Neu-
za, que além do Morro da Urca,
já escalou o Corcovado, o Morro
da Panela, em Jacarepaguá e a

a 
praia 

do

montanha da praia de Itacoatia-
ra, em Niterói.

A escalada ao Pão de Açúcar e
ao Morro da Urca foi promovida
pelos clubes de montanhismo do
Rio de Janeiro, Petrópolis, Tere-
sópolis e Friburgo, num total de
nove associações. Além de divul-
gar o esporte, o evento teve o
objetivo de discutir a transforma-
ção do Pão de Açúcar e do Morro
da Urca em parques estaduais."Muita 

gente está levando plantas
como orquídeas e bromélias, que
são endêmicas, e até pichadores
vêm aqui só para deixar sua mar-
ca. Além disto, estão jogando lixo
na única fonte de água do Pão de
Açúcar", denuncia o presidente
do Grupo de Ação Ecológica
(GAE), André Ilha.

domingo

Para os montanhistas, a trans-
formação da área em parque, queestá sendo estudada pelo Instituto
Estadual de Florestas, possibilita-
ra fiscalização constante e a im-
plantação de um programa ele-
mentar de educação ambiental
para os usuários do parque. Ou-
tro problema que preocupa os
montanhistas, são os curiosos que
tentam escalar o morro sem
orientação técnica. "Está haven-
do muitos acidentes e quem quiser
praticar o montanhismo deve
procurar um dos clubes, que 110
início, poderá até ceder o equipa-
mento básico", explica Cristiano
Requião, do Clube Excursionista
Guanabara. O equipamento com-
pleto para praticar o esporte eus-
ta atualmente cerca de Cr$ 800
mil.

jornal do brasil Cidade

PM reforçai

ha Floresta
ü r' 11

A Policia Militar tem até quarta-
feira para apresentar ao Ibama um
projeto visando melhorar o policia-
mento do Parque Nacional da Tijuca.
A informação é do diretor do parque,
Armando Machuy, que se reuniu na
«emana passada com o major Antô-
iniò Luis, assessor do comandante da
,PM, coronel Carlos Magno Nazareth
Cerqueira. Até o final da semana, o
projeto deve ser apresentado ao Ban-'co 

do Brasil, patrocinador exclusivo
aos projetos do parque.

Machuy disse que a previsão é de
que a Polícia ceda 180 homens para
•reprimir a violência no maior parque
natural urbano do mundo. "Hoje tra-
balhamos com 33 agentes florestais
do Ibama e 22 vigilantes armados,
contratados de firmas particulares,
um , número insignificante para nos-
sos 32 quilômetros quadrados". O
Ibama já recuperou 11 guaritas, de
onde os seguranças protegerão os vi-
sitántes, que chegam a 20 mil num
horário de pique de domingo.

O diretor do parque, considerada
a reserva de maior biodiversidade do
planeta, adiantou também que esta
semana o Ibama encaminhou ao
Banco do Brasil, um projeto do Cor-
po de Bombeiros visando a preven-

á segurança

da Tijuca

ção contra incêndios na Floresta da
Tijuca e nas outras seis florestas que
fazem parte da reserva. "Pelas esta-
tísticas, não precisamos de um bom-
beiro de plantão nos 365 dias do ano.
Se chove, já sabemos que não haverá
incêndio nos próximos três dias", ex-
plicou Machuy.

O diretor alertou para a necessida-
de de se equipar bem o Corpo de
Bombeiros — até com helicópteros
— principalmente no período da Rio-
92, quando haverá muitas festas onde
as pessoas soltarão balões.

Com a proximidade da Confe-
rência Mundial do Meio Ambiente,
cresceram as preocupações com o
Parque Nacional: 15% da estrada da
Vista Chinesa já foram asfaltados, a
Geotécnica está trabalhando na
contenção de 16 encostas, a Com-
lurbjá tem umamini-sede no Parque
e um mutirão que limpa permanen-
temente as redondezas e a FBCN
(Fundação Brasileira para Conser-
vação da Natureza) tem se preocu-
pado em recuperar as áreas de lazer.
A próxima meta é elaborar um Pia-
no Diretor — que terá o objetivo de
transformar o Parque num modelo
para o mundo inteiro, como deter-
minou o presidente Collor.

Cardeal celebra missa

com canto 
gregoriano"A Semana Santa, aparentemente

! a derrota de Jesus Cristo, começa
; com uma grande vitória que é Sua
• chegada a Jerusalém." Com essas pa-

;! lavras, o Cardeal Arcebispo do Rio
de Janeiro, Dom Eugênio Sales, ex-
plicou a importância da lesta de Ra-
mos que marcou a abertura da Sema-
na Santa. Antes de celebrar missa

. au 1 cí 1 ctio"Caícdríu dc Stlu Sebastião,
Dom Eugênio abençoou os ramos e

{liderou procissão de fiéis até a cate-
¦ dral depois de convidar: "Vamos imi-
! tar o povo que aclamou Jesus".'< Para Dom Eugênio, o Domingo
; de Ramos "incute em nossas almas

uma profissão de alegria pela realeza
de Cristo; uma realeza diferente que,

; em vez de dominar, serve â salvação
j de todos". A missa de Ramos, em
! canto gregoriano, durou duas horas.
! Nela foi lido o Evangelho de São
.' Lucas que narra a Paixão de Cristo.
; Em plena Campanha da Fraternida-

de, cujo tema este ano é "Juventude,
caminho aberto", o coral da cate-
dral cantou músicas religiosas
acompanhado pelo conjunto pop

Pall — palavra que significa "liber-
tos por Cristo", em hebraico —, for-
mado por jovens de uma paróquia
cm Jacarepaguá.

No altar, além de Dom Eugênio e
três sacerdotes diocesanos, havia 120
alunos do Seminário Maior de São
José cujo reitorJ^Lonscnhor José
Maria"Vasconcelos, destacou na ho-
milia a importância de se ler "várias
vezes o relato da Paixão para apren-
dermos que todo mistério é um desa-
fio c toda força vem de Deus". Entre
as centenas de pessoas que assistiram
à missa estava Irmã Letícia, a falsa
freira que já se ofereceu como refém
de um assalto a banco e posou ao
lado do Papa João Paulo II depois de
autorizada pelo presidente Fernando
Collor.

De hábito branco, sentada discre-
tamente na sétima fila da catedral,
Irmã Lcticia foi cumprimentada por
fiéis e recebeu comunhão das mãos de
Dom Eugênio. Quando lhe pergunta-
ram algo, ela limitou-se a tampar a
boca com as mãos, dando a entender
que estava proibida de falar.

Uma religiosa desobediente
A aparição da Irmã Leticia — a

religiosa Maria Salete Lemos Vieira,
de 48 anos — na missa de ontem na
catedral surpreendeu alguns fiéis mas
acabou ficando sem explicações. Iria
ela transferir para o Rio suas ações

. espetaculares capazes de fazer corar o
menos zeloso dos católicos? Numa
dessas ações, ela ofereceu-se como
refém durante assalto a banco em
Goio-Erê (Paraná), em 1988. Atrapa-
lhando o trabalho da policia e dos
ladrões, Irmã Letícia ganhou fama

T-ffla$5-passada-0cas0, caiu no anòrii-
mato.

Em outubro do ano passado, no
¦ entanto, ela reapareceu durante a vi-

sita de papa João Paulo II à Brasília:
posou para fotos ajoelhada a seus pés
e beijando-lhe a mão. O encontro
com o papa foi facilitado pelo presi-
dente Fernando Collor que, aborda-
do por ela 11a porta da Casa da Din-
da. reservou-lhe um lugar na primeira
fila de convidados que assistiram à
missa rezada por Sua Santidade em
Brasília.

Subitamente discreta, Irmã Letícia
saiu ontem da catedral sem falar com
a imprensa, como se estivesse cum-
prindo um silencio obseqUioso. Mas
mostrou que continua desobedeceu-
do às determiçaões da Santa Se que

Irmã Letícia foi discreta

lhe proibiu, entre outras coisas, de
usar hábito e a desligou da clausura a
que a ordem a que pertence, a da
Imaculada Conceição, a obriga. Se-
gundo uma superiora, Irmã Letícia
era uma pessoa teimosa, desobedien-
te e relapsa. Enfim, a freira rebelde,
agora ataca no Rio.
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presidenciaS
h Gamargo, colocou-se na contramao da historia Salinas quer 1993 e 0 homem I"6 ele in.dlcar tabelecimentos publicos de ensi- viar a pobreza e agora se transfor-
$ mesmo da politica de privatizagao do governo ao deela- ranrlirlntn licrirln 5arDoCT°tI1C°rrer 

Com° c.andiclat0 no- distribuigao gratuita de ali- mou numa operacao para uarantir
I rar.se contra , desestaLcao da millia rnHnviart CamiaatO 

lgaCtO do PRI tera a maior vantagem na mentos e programas federals de a seguran?a cfo proprio PRIV.
| 

rar se conira a aesesrauzagao aa mama roaoviaria. a area social campanha, porque o partido ven- moradias. A nromocm Hp rnlncin h,nk, Nao serao estradas esburacadas e perigosas como as — ceu todas as eleigoes presidenciais Seiis competidores enfrentam §fm foi interoretada pelos an ilis-
| que ligam os grandes centros urbanos que servirao de L"CJ Conger nos ultimos 63 anos. desafios mais dificeis para con- tas como umsinalde que ogover-

I m por onde deslizarao au,om6veis im)or,ados trazi- ma"
C dos com a reduQao de aliquotas — medlda tomada para f IDADE DO MEXICO — lideres mexicanos. Saojovens tec- de conseguir popularidade desde politico Luis Javier Garrido nu-

estimular a competitividade da industria automotiva na- Vma, mud<>n?a no gabinete nocratas, na casa dos 40 anos, que a economia continue em as- biicou no jornal La Jornada una
ci0nai ministerial mexicano, promoven- formados em administrate pu- ccnsao, e o prefeito Camacho, da analise dos tres anos de Colo oC10ndL 

do o presidente do Partido Revo- blica e economia em prestigiosas Cidade do Mexico, so pode cons- „a d reel do PRI Ancs .r d slucionano Institucional (PRI), o universidades americanas. Colo- truir um eleitorado se conseguir tentativas de intccrintes lociaisdo
ij A Franga esta com 14 mil quilometros de auto-estra- partido do governo, a cnefia de sio e o unico dos tres que ja foi convencer o publico de que esta partido de democratiza-lo "o

- das nas maos da iniciativa privada Espanha e Italia
tambem ja privatizaram a maior parte de suas malhas da micio antecipado a campanha Colosio ingressa no gabinete e gura e aprazivel. E ,

fc rodoviarias. presidencial de 1994 e demonstra na corrida presidential com um A mexida no gabinete e a ini- des de construir'uma verdadeira
; Em 1990, a Alemanhacomegou a passar para as maos ^n8i?t^nPrm,P8iaiT^n;cfe d° ciatoVa Pr#d®nc|al de cria!"a no* vida partidaria se dissiparam ra-

i „ , ~ * i te aalinas de oortari vem dando ministeno que vai admmistrar o va Secretanade Desenvolvimento nidamente" escrevpn pIpde empresas particulares a construgao e o controle de suas aos programas sociais. A promo- gigantesco e diversificado progra- Social acentuam a prioridade e Nn mrtiHn rni •' r"'¦estradas. E ate a Inglaterra, que resistia a ideia, entregoa W no passado dia 7, de Luis ma social, o Programa National urgencia que Salinas sente de dar o.,,;
os pontos ano passado Donaldo Colosio a chefe da Se- de Solidariedad, um esforgo de uma face Lnana ao programa de

XT a ' • T *¦ a f- • ,• cretaria de Desenvolvimento So- US$ 2 bilhoes anuais que consti- austeridade do seu governo, que ™ P ,Na America Latina, a Argentina pnvatizou a terga cial, umposto ministerial, sinaliza tui a pe?a central da campanha do nao conseguiu melhorar o poder r - t 1] , t ?rF 
'h°

& parte de suas estradas; o governo mexicano entregou' que ele e um dos presidenciaveis. governo Salinas para estender a de compra da maioria dos consu- !f f entiaaae 
inae-

construgao de duas auto-estradas a grupos nao-governa- ^dd? 1kf n?assas ?mpobrecidas'. - midores "e,P 8e,,'ou emPreSos Pa" asbScs e3™ SSfSfr' maMf^ \r i ni indica?ao para candidate do PRI Colosio ganhou uma posicao ra os milhoes de mexicanos de- as oases escoinessem canciidatos.
(J mentals, e o Peiu, a Venezuela e o Chile seguem na sao o ministro das Finangas, Pe- que lhe da a oportunidade de con- sempregados. Nao houve avan^o sigMcativo em
r mesmatrilha. dro Aspe, e o prefeito da Cidade quistar a estima e os votos do Segundo a analista politica De- nenlium desses pontos, e a maioria

rj do Mexico, Manuel Camacho So- publico, porque dirigira obras pu- nise Dresser, a escolha de Colosio dos analistas acha que a nova dire-
F tern mais "s' segu"do OP'1}'?0 generalizada blicas como instalagoes de abaste- para chefiar o programa Solidarie- ?ao do PRI nao tera tempo sufi-
c . . . , dos analistas politicos. cimento d'agua e servigos de ele- dad "institucionaliza ainda mais o ciente para fazer mu&angas antes de
ae o ministro quiser mesmo levar a seno suas declara- 0 presidente Salinas deve esco- tricidade, subsidios sociais que relacionamento entre o que come- terminal o mandato de Salinas, em

goes, tera que solicitar de volta a Comissao Nacional de "ler um sucess°r no outono de incluem bolsas de estudos em es- gou como um programa para ali- dezembrode 1994.
jh Desestatizagao o pedido de inclusao de estradas no Pro-

^ 

1^^ na quinta-
feira, na maior moita, sem JViarJSieting' ' " ^SSgmi 

i x- ^cungnvu on tan 14.900 metros
Istardalhagos. 0 presidente Collor, no - ~~ jjfj i ' : de alturu e, por causa do vento

E tinha tudo para come- discurso que fez para mais de ^ 7? ,> 71 ^ noroeste,estaya se movimentan-
morar, pois, com a transfor- dez mil pessoas em Jatai, -- 

" 
/ / \„ jjl/k >' > *£& -~i* «•' r,e'i" Is Pr°vipaas dc

mii9ao da divida comW Goias, no sabado, lembrou ¦! / f£asphT&*df'iil>%rh
Uniiio em ai;6es do Metro, o do partido que o elegeu. if/ . Jg,
estado deixara de ser inadim- Ao lado do governador WUki - <. ^ ^ " 'Mir *'" caragiiense. Na halia, o man
plente. Mas Brizola preferiu n*.r.nia^ ris Re,zendc Bk \ ^ tempo nao penmtiu que a For<;a
ser mais discreto, nao cha- .(PMDB), Collor agradeceu| MMB:.' - \! - - mmSkm Aerea, usando e.xnlosivos e blo-
mando a atengao para sua presenga da vice-governadora \ | 

" V ^ , - """ cos de cirnento, desviasse a cor-
boa relagao com o governo d<> Distrito Federal, Marcia *JL Of* 5- . , ..' .r* rente de lava do vulcao Etna, que
federal e prepafando-se para K-ubitschek, lembrando que '•> * ' tainpirn entrou em erupgad sc.\-
dar a arrancada do seu se- ^ n°sso^ Partido da Re-  " d ctra'

gun'do ano do mandato. construgao Nacional v ov{| ™ » «¦ ¦¦¦¦¦¦¦ « ¦¦ 
n • Logo em seguida, descul- 1 «*£W mj-ia se foi pou-secomRezende: -^^ii.iy^^ll-^||oraalismo iBdeabrila 0 mtAf 9^V9 
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0 ministro Alfonso Ca- — Desculpejjiropagaiv ^llFli)il<nnion 1 IrfE&fl i

margo 
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por corridas de 
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Informe JB

ministro dos Transportes e Comunicações, Affonso
^ Camargo, colocou-se na contramão da história e
mesmo da política de privatização do governo ao decla-
rar-se contra a desestatização da malha rodoviária.

Não serão estradas esburacadas e perigosas como as
que ligam os grandes centros urbanos que servirão de
tapete por onde deslizarão automóveis importados trazi-
dos com a redução de alíquotas — medida tomada para
estimular a competitividade da indústria automotiva na-
cional.

Lucy Conger
Correspondente

G 
IDADE DO MÉXICO -
Uma mudança no gabinete

ministerial mexicano, promoven-
do o presidente do Partido Revo-
lucionário Institucional (PRI), o
partido do governo, à chefia de
um novo e poderoso ministério
incumbido da seguridade social,
dá início antecipado à campanha
presidencial de 1994 e demonstra
a renovada ênfase que o presiden-
te Salinas de Gortari vem dando
aos programas sociais. A promo-
ção, no passado dia 7, de Luís
Donaldo Colosio a chefe da Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
ciai, um posto ministerial, sinaliza
que ele e um dos presidenciáveis.
Os outros grandes candidatos à
indicação para candidato do PRI
são o ministro das Finanças, Pe-
dro Aspe, e o prefeito da Cidade
do México, Manuel Camacho So-
lis, segundo opinião generalizada
dos analistas políticos.

O presidente Salinas deve esco-
lher um sucessor no outono de

A França está com 14 mil quilômetros de auto-estra-
das nas mãos da iniciativa privada. Espanha e Itália
também já privatizaram a maior parte de suas malhas
rodoviárias.

Em 1990, a Alemanha começou a passar para as mãos
de empresas particulares a construção e o controle de suas
estradas. E até a Inglaterra, que resistia à idéia, entregou
os pontos ano passado.

Na América Latina, a Argentina privatizou a terça
parte de suas estradas; o governo mexicano entregou a
construção de duas auto-estradas a grupos não-governa-
mentais; e o Peru, a Venezuela e o Chile seguem na
mesma trilha.

E tem mais.
Se o ministro quiser mesmo levar a sério suas declara-

ções, terá que solicitar de volta à Comissão Nacional de
Desestatização o pedido de inclusão de estradas no Pro-
grama Nacional de Desestatização, feito no dia 5 de
fpypreirn peln pntfln ministro Tn-ir» Santana

Rota, Nicaránua — AFP
[—] A menina nicaragiiense e sua—1 irmã menor entram na ca-
mionete para serem retiradas da
área do vulcão Cerro Negro,
próximo à cidade de León. ique
entrou em erupção na sexta-feira.
Mais de 8 mil pessoas tiveram
que abandonar suas casas por
causa das lavas e das cinzas der-
ramadas pelo vulcão, que mata-
ram três pessoas e destruíram 21
mil hectares de terras, algumas já
preparadas para o plantio do
sorgo, cultura tradicional da re-
gião. A nuvem de cinzas vulcàni-
cas expelidas pelo Cerro Negro
alcançava ontem 14.900 metros
de altura e, por causa do vento
noroeste, estava se movimentan-
do em direção às províncias de
Esteli e Jinotega, onde ficam ex-
tensas plantações de café, o prin-cipal produto de exportação ni-
caragiiense. Na Itália, o mau
tempo não permitiu que a Força
Aérea, usando explosivos e blo-
cos de cimento, desviasse a cor-
rente de lava do vulcão Etna, que
também entrou em erupção sex-

Bastidores
O governador Leonel

Brizola resolveu submergir
para não despertar ciumei-
ras.

Voltou da assinatura do
protocolo entre o estado, a
União e a prefeitura que
transferiu o Metrô — livre da
dívida de USS 2,3 bilhões —
para o município, na quinta-
feira, na maior moita, sem
estardalhaços.

E tinha tudo para come-
morar, pois, com a transfor-
mação da dívida com a
União em ações do Metrô, o
estado deixará de ser inadim-
plente. Mas Brizola preferiu
ser mais discreto, não cha-
mando a atenção para sua
boa relação com o governo
federal e preparando-se para
dar a arrancada do seu se-
gundo ano de mandato.
Lá se foi

O ministro Affonso Ca-
margo sabe que perdeu o sos-
sego.

Fanático por corridas de
cavalo, sábado, foi, resigna-
do, ao município de Paracatu
(MG) vender um puro-san-
gtie inglês que mantinha 110
jóquei da cidade.

— Não terei mais tempo
para isso — lamentou.
Elite

Se aprovado o aumento
de 92% para os funcionários
da Assembléia Legislativa do
Rio de Janeiro, proposto pelo
presidente da Casa, deputado
José Nader, a folha deste mês
chegará a Cr$ 11,5 bilhões.

O que poderá vir a signi-
ficar um salário médio de Cr$
4,5 milhões para cada um dos
1.300 funcionários ativos —
que trabalham cinco dias na
semana, de 13h às lSh — e
950 aposentados.

?
Como complemento, es-

tes 2.250 privilegiados ainda
recebem por fora auxílio ali-
mentação e pagamento extra
por sessões extraordinárias.
Jogo duro

Os candidatos à prefeitu-
ra de Salvador que disputam
a simpatia de Antônio Carlos
Magalhães terão que aguar-
dar mais alguns dias para sa-

berem quem é o preferido de
ACM.

Fiel ao seu estilo, o go-
vernador encomendou uma
pesquisa ao Ibope para saber
se a população realmente
quer que ele apóie alguma
candidatura.

Até lá, para desespero
dos candidatos, ACM já avi-
sou: nada para ninguém.
Marketing

O presidente Collor, no
discurso que fez para mais de
dez mil pessoas em Jatai,
Goiás, no sábado, lembrou
do partido que o elegeu.

Ao lado do governador
de Goiás, íris Rezende
(PMDB), Collor agradeceu a
presença da vice-governadora
do Distrito Federal, Márcia
Kubitschek, lembrando "que
é do nosso Partido da Re-
construção Nacional".

Logo em seguida, deseul-
pou-se com Rezende:

— Desculpej_pr©pttgaí>"
da^av^tcttfõr

Operação PP
O gerente financeiro da

Petros, Carlos Vilela, acusa-
do de ser o caixa do esquema
PP com os fundos de pensão,
pediu demissão na sexta-fei-
ra.
Videotur

O sistema Minitel francês
de videotexto com informa-
ções gerais não só sobre a
cidade, como até de vendas
de produtos, começará a ser
implantado no Rio durante a
Rio-92.

Amanhã, a Telerj, a
Multitel e a TurisRio assinam
convênio para instalar 200
terminais em pontos estraté-
gicos da conferência com in-
formações turísticas da cida-
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lerj não cobrará do estado os
impulsos por ligação.
Q,uem não tem cão

Do cientista político
Marcos Coimbra, filosofan-
do sobre as opções de escolha
do presidente para o primeiro
escalão:

— Quando não se atinge
o ótimo e nem sequer o bom,
o razoável é a solução. E o
razoável acaba até sendo óti-
mo!
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LANCE-LIVRE
® O Partido Verde vai disputar a prefei-tura de Duque de Caxias com uma can-
didata mulher: a historiadora Dalva La-
/aroni. que já foi secretária de Educação
do município,
» A Faculdade Carioca, na Glória, Riu,
fará na primeira semana de maio um se-
niinário sobre virus ein computador.
• O professor Carlos Alberto Serpa e"MiH"diretorttt-da Academia Brasileira de
Educação toinam .posse hoje, às 18h, no
Hotel Glória, no Rio.
® Ziratdò e Frei Betto falam dc Cuba
hoje nas faculdades Estácio de Sá.
® O presidente da Academia Brasileira
de Letras. Austregésilo de Athayde, tem
dito a amigos que eslà decepcionado
com a retirada da candidatura do òmbai-
x.idor Sérgio Cosia e Silva, a poucos dias
da eleição, dia 23. para a vagá que era dc
Francisco dc Assis Barbosa.
8 A convocação oficial dos governadores
para participarem do Pacto pela Infância
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Pérez de Cuéllar 
quer 

mediar crise 
peruanaAFPAf-quiy/o mJL.

LIMA — 0 ex-secretário-geral das
Nações Unidas (1981-1991) Javicr
Pcrez de Cuéllar disse que aceita ne-
gociar o restabelecimento da ordem
constitucional no Peru. Em entrevista
ao jornal limenho Expresso, o diplo-
mata peruano Pérez de Cuéllar afir-
mou que 

"consideraria cuidadosa-
mente uma proposta" para negociar
a crise, "desde 

que exista uma inten-
ção clara de ambas as partes para
instaurar um diálogo e fixar regras
claras para chegar a uma solução".
Depois de explicar que não é político,"mas um especialista em negociações
e questões internacionais", o ex-se-
cretário-geral da ONU declarou ter"uma 

grande vocação para servir ao
meu país".

O grupo terrorista Sendcro Lunii-
noso matou seis pessoas durante ti
fim de semana, desafiando o regime' 
militar instaurado há oito dias pelo
presidente Alberto Fujimori. Impedi-
da de entrar no Palácio da Justiça,
cercado por tropas e tanques, a mu-
lher do ex-presidente Alan Garcia,
Pilar Nores de Garcia, dirigiu-se ao
Alto Comando para entrar com um
pedido de habeas corpus em favor do
marido, que está foragido.

Num comunicado divulgado on-
tem, os presidentes da Câmara dos
Deputados, Roberto Ramirez dei Vil-
lar, e do Senado, Felipe Osterling,
informaram que o primeiro-vice-prc-
sidente, Máximo San Román, "acei-
tou formalmente assumir a Presidên-
cia da República assim que voltar ao
território nacional". A nota acresceu-
ta que San Román "foi encarregado
pelo governo constitucional de repre-
sentar o Peru na reunião de emergên-
cia da Organização dos Estados
Americanos (OEA)" sobre o golpe de

mm? .
MP; *

m

Pérez de Cuéllar: mediador

Estado, que se realiza hoje cm Was-
hington.

Os presidentes do Senado e da
Câmara consideraram a decisão do
governo de acabar com as prisões
domiciliares "uma farsa" para evitar
a condenação da OEA. Por discordar
do golpe, o primciro-vicc-presidente
do Senado, Germán Escalante, do
Movimento Câmbio 90, de Fujimori,
renunciou ao cargo.

Enquanto isso, o segundo-vice-
presidente peruano, Carlos Garcia y
Garcia, pediu o reconhecimento da
comunidade internacional ao gover-
no paralelo. Ele se refugiou na Em-
baixada da Argentina em Lima de-
pois de ser proclamado presidente, na
quinta-feira, numa reunião clandesti-
na dc 135 dos 240 deputados e sena-
dores do Congresso dissolvido por
Fujimori. Sua 

'mensagem 
foi difundi-

da através do Serviço Ecumênico de
Imprensa, uma entidade ligada a
igrejas evangélicas, das quais Garcia
y Garcia é membro.

A indicação dc Pérez dc Cuéllar,
como "um cidadão dc indiscutível
qualidade pessoal e reconhecimento
mundial" para mediar "uma negocia-
ção rápida c simples" de retorno â
democracia no Peru, foi feita pelo
Instituto Liberdade e Democracia,
dirigido pelo ex-assessor presidencial
Hernando de Soto.

No centro da capital peruana, a
mulher do ex-presidente Alan Garcia
e seus três filhos menores, Diana,
Alan e Raúl, tentaram durante duas
horas entrar no Palácio da Justiça,
cercado pelo Exército. "Como o Po-
der Judiciário não existe e está traba-
lhando para o Comando das Forças
Armadas, vou lá apresentar meu re-
curso", disse Pilar Norcs. O depu-
tado Jorge dei Castillo, da Aliança
Popular Revolucionária Americana
(Apra), o partido de Garcia, que
acompanhava a família como advo-
gado, informou que a juíza de plan-
tão, Irene Chávez, tentou sair para
receber o pedido de luibeas corpus,
sendo impedida pelos militares que a
mantinham "praticamente seqüestra-
da".

Desde sábado, guerrilheiros do
grupo maoísta Sendero Luminoso
mataram seis pessoas em diversas re-
.giões do Peru, incluindo o deputado
Roberto Luy VVu, do partido de Fuji-
mori, c dois líderes sindicais, elevan-
do para 14 o total de mortos pela
guerrilha depois do golpe. Duas
bombas explodiram cm postos dc po-
lícia dc Lima e dois bairros pobres da
capital, San Juan dc Lurigancho e
Villa El Salvador, foram pichados
com inscrições que diziam: "Abaixo o
governo de emergência nacional" e"Basta de massacre fascistas nas pri-
sõòs."

Escândalo no

clã Fujimori
Quando o presidente Alberto Fu-

jimori chegou ao Estádio Nacional
na noite de sexta-feira para assistir ao
segundo tempo do jogo entre o Spor-
ting Cristal, de Lima, c o Nacional de
Mcdellín, sua mulher, Susana Higus-
hi Fujimori, sorria. Devia estar feliz
em sair de casa depois dc quase duas
semanas numa espécie de prisão do-
miciliar. No dia 24 dc março, ela
denunciou irregularidades que envol-
viam uma doação de roupas feitas
pelo Japão ao governo peruano. Su-
sana acusou Santiago Fujimori, ir-
mão e assessor do presidente, sua
mulher Clorinda Ebisui e Rosa Fuji-
mori, também irmã do presidente e
mulher do embaixador peruano no
Japão, de desviarem uma parte consi-
deràvel da doação, a fim de ganhar
um diiiheirinlio extra às custas da fi-
lantropia japonesa.

Na mesma noite desse episódio,
começaram a circular rumores de que
o presidente Alberto Fujimori passa-
ria a pernoitar no quartel-general do
Exército, onde está efetivamente dor-
mindo desde o dia 3 de abril. A possi-bilidade de que toda a família fosse
convidada a se explicar no parlamen-
to sobre as denúncias de Susana Fuji-
mori, e uma não muito remota pro-
habilidade de que o caso fosse parar
na Justiça, contribuíram para a deci-
são de Fujimori de fechar o Congrcs-
so, paralisar o poder judiciário e go-
vernar por decretos, uma idéia que já
estava concebendo desde que voltou
da viagem ao Japão. (N.R.)

Marne-la-Valló<!. França — Rculor

Só militares sabiam de 
plano golpista

Ex-oficial foi
articulador das
medidas repressivas

Nani Rubin
Enviada especial

V IMA — Quando o presidente
JLj Alberto Fujimori anunciou há
oito dias o golpe dc Estado no Peru,
só tinha o apoio das Forças Arma-
das. Por isso os cientistas políticos e
comentaristas peruanos sempre
chamam as medidas ditatoriais de
golpe militar. São os militares nas
ruas que garantem a nova ordem.
Assim, fica sem sentido a declara-

ministro do Exterior.
Augusto Blackcr Miller, antes de
embarcar para Washington, onde
participa hoje da reunião extraordi-
nária da Organização dos Estados
Americanos (OEA), na qual os pai-
ses do continente tomarão uma po-
siçào conjunta sobre o golpe. Blac-
ker Miller alegou que "não se trata
dc uma ditadura militar porque não
há nenhum novo ministro militar

taâ começou a aparecer na imprenf
sa peruana em 1983, quando foi
flagrado, cm Washington durante
alguns dias de folga. Acusado dc
vender segredos dc Estado, foi pre-
so c expulso do Exército. Após sair
da cadeia, virou advogado dc cau-
sas fiscais c do tráfico dc drogas.

Na época, o jornalista Gustavo
Gorriti, correspondente do jornal
espanhol El País cm Lima e colabo-
rador da Caretas, escreveu uma sé-
rie de reportagens investígativas so-
bre o ex-militar. Montesinos fugiu
do Peru para escapar dos processos
e, ao regressar, livrou-se engenhosa-
mente das acusações. Reapareceu
como membro da banca de advoga-

-dosjue defendeu Revnaldo Rodrí-

no governo .
Somente a cúpula militar sabia o

que iria acontecer no dia 5 de abril.
Coube a um obscuro ex-oficial do
Exército, Vladimiro Montesinos, o
homem-forte dc Fujimori, coorde-
nador todo o esquema logístico-re-
pressivo . O assessor nas sombras,
como c chamado pela revista Care-

guez Lopes, cnvolvido~ènTtra!'ico de~
drogas.

Depois, passou a assessor do
procurador-geral da República,
Hugo Denegri. Durante o governo
Alan Garcia, foi assessor do Serviço
de Inteligência Nacional. Sua tor-
tuosa trajetória nos círculos do po-
der culminou com a posição que
ocupa hoje, de braço direito de Fu-
jimori em tudo o que diz respeito ao
serviço secreto e às forças de segu-
rança."E estranho que este homem,
que por muitos anos teve o acesso
proibido a qualquer dependência
militar, termine se convertendo em
figura poderosa da instituição mili-
tar". observou Gorrili em entrevista
publicada ontem no jornal La Re-

publica. Em artigo para a revista
Caretas, Gorriti comparou Monte-
sinos ao general Manuel Noriega,
do Panamá, e ao ministro do Bem-
Estar Social e eminência parda do
governo de Isabelita Perón, José
Lópcz Rega, criador da temida
Aliança Anticomunista Argentina,
a Triple A, responsável por inúme-
ros seqüestras e assassinatos políti-
cos.

Foi Montesinos quem convocou
o comandante do Estado-Maior das
Forças Armadas, general Nicola
Bari, c os comandantes do Exército,
da Marinha e da Aeronáutica para
a reunião com Fujimori no Penta-
gonilo, o Quartel-Gcneral das For-
ças Armadas do Peru, na sexta-feira¦mtprinr -in onlpn reillliões COIti
seus altos-comandos, alguns oficiais
teriam ficado reticentes, mas acaba-
ram aderindo ao golpe cm nome do
princípio de obediência devida ao
seu comandante supremo, o presi-
dente da República. Ironizando, um
oficial teria dito que o comandante
dc fato é Montesinos, que exerceria
o verdadeiro poder por trás do pre-
sidente.

Uma semana depois do golpe, o
egocêntrico Alberto Fujimori go-
verna em dobradinha com o Exerci-
to, sustentado por sua própria vai-
dade. "O 

povo me quer", tem
declarado o ditador.

"Fujimori é um homem dc ter-
ccira linha que tirou a sorte grande
ao ganhar as eleições dc 1990", diz

o comentarista político Fernando
Rospigliosi. "Não tem nenhuma
tradição democrática. Nunca teve.
Os políticos têm muitos defeitos,
mas possuem jogo de cintura. Fuji-
mori não tem nada disso. Não lhe
interessa a democracia. Desde os
primeiros dias de seu governo, deu
mostras disso. Além do mais, é as-
sessorado por um grupo dc pessoas
que vem majoritariamente da dita-
dura militar dos anos 70."

Num editorial intitulado Uma
opção insustentável, o jornal Ex-
presso não absolve o Congresso pe-Ia crise peruana, mas responsabiliza
o "autoritário 

presidente" pela de-
cisão dc eleger a si mesmo como
salvador da pátria, "acampanhado

-de-nrna cupuia pessoal da qual nada"
sc sabe e que não presta contas a
ninguém".

A assessoria secreta de Fujimori
é um dos principais alvos da im-
prensa peruana. Como em todas
ditaduras, as decisões são tomadas
na surdina por grupo de confiança
do ditador, Montesinos à frente. O
primeiro-ministro Alfonso de los
Heros, um jurista que se recusou a
fazer parte do auto-intitulado Go-
verno de Emergência e Reconstru-
ção Nacional, pomposo nome sob o
qual se esconde o regime de exce-
ção, foi substituído por um advoga-
do com outras noções de Direito,
Oscar de Ia Pucnte, amigo de Fuji-
mori.

Eurodisneylàndia fui inaugurada com Jogos de arti fício

Ataque a torre elétrica

tenta 
parar 

Eurodisney
PARIS — Um atentado com cx

plosivos, sábado à noite, destruiu
uma torre dc alta tensão durante a
inauguração da Eurodisneylàndia, no
leste de Paris, sem contudo afetar o
fornecimento de energia ao parque
ou despertar atenção dos cerca de 15
mil convidados especiais, que assisti-
ram a um shovv dc celebridades, da
cantora americana Tina Turner ao
tenor espanhol José Contreras, c ao
final uma grande queima de logos de
artifício. Ao cair, a torre provocou o
corte de três cabos de alta tensão, que
incendiaram cerca de cinco hectares
de bosques, mas o incêndio foi rapi-
damente controlado pelos bombeiros.
Nenhum grupo se responsabilizou
pelo atentado.

O primeiro dia de funcionamento
da Eurodisneylàndia foi um desapon-
tamento para as autoridades, apa-
nhadas de surpresa por uma greve
dos ferroviários que interrompeu a
circulação dc um ramal do TGV
(trem de alta velocidade), que liga o
parque em Marne-la-Valée á capital
francesa. Junte-se a isso as previsões
do centro dc tráfego de Bisón-Futé,
que no sábado alertou para um
monstruoso engarrafamento, c os
conselhos da polícia, que recomen-
dou aos motoristas um escalonamen-
to de visitas à Eurodisneylàndia. Es-
perava-se um público de 250 mil
pessoas, mas durante a manhã só
uma terça parte do parque de estado-
namento, com capacidade para 12
mil carros, estava ocupada.

A tarde, a afluência aumentou,
sem atenuar o desânimo das autori-
dades, que no entanto tiveram a sa-
tisfação dc ver tudo funcionar irre-
precnsivelmenle. A queda da torre
não afetou o fornecimento de ener-
gia, um incêndio foi prontamente
apagado, não houve acidentes nem
incidentes. O público, especialmente
as crianças, se deliciou com as deze-
nas de atrações e voltou para casa
extasiado com a magnificência do dó-
cor. Não faltaram sequer os íanáti-'
cos, que dormiram cm seus carros nas
proximidades do parque para serem
os primeiros a assistir ao desfile ini-
ciai de Mtdccy"~Mouse pelas instala-
ções.

O presidente e diretor-geral da
companhia Walt Disney, Robert
Fitzpatrick, reconheceu sábado em
entrevista coletiva que existe uma
certa hostilidade em setores intelec-
tuais franceses contra a instalação de
um parque americano cm pleno cora-
ção da França, mas previu que eles
mudariam de opinião quando vies-
sem com seus filhos ver de perto o
que o engenho, a imaginação e o
dinheiro americanos conseguiram
criar.

A polícia judicial, que investiga o
atentado, disse que foi descoberta
uma segunda carga de explosivos em
outra torre de alta tensão da mesma
área.

Morte em Karabakli
Fontes da Armênia afirmaram

que 161 pessoas morreram nos
combates ocorridos desde sábado
entre forças do Azerbaijão e mili-
cias armênias no território de Na-
gorno-Karabakh, disputado pelasduas ex-repúblicas soviéticas. O
território, de maioria armênia, foi
incorporado ao Azerbaijão por
Stálin, gerando um conflito terri-
torial e étnico que explodiu com o
colapso do comunismo e o fim da
URSS. Segundo as fontes que fa-
(aram em Erevan. capital da Ar-
mênia, entre os mortos há 45 civis,
incluindo 35 mulheres, enquanto
o Exército azérbaijano sofreu 70
baixas. As outras vitimas seriam'combatentes armênios.

Iviimock renuncia
O líder da oposição britânica,

Neil Kinnock, vai renunciar hoje
à liderança do Partido Trabalhis-
ta, informou ontem a rede de tele-
visão estatal BBC. Na quinta-fei-
ra, os trabalhistas sofreram sua
quarta derrota consecutiva para o
Partido Conservador em eleições
gerais, a segunda sob a liderança
de kinnock. Ele conseguiu afastar
o partido das posições esquèrdis-
ias radicais e isolacionistas dos
anos 70. Chegou a liderar as pes-
quisus e ser apontado como pro-vável primeiro-ministro britânico.
Alguns lideres querem que ele fi-
que até o congresso anual do par-
tido. em outubro, mas Kinnock
acha que isso seria ainda pior.

«r ^^SnÉiMÊL. ll

Moscou — AP
s„,

|—| Manifestantes levam uma
— foto do cosmonauta Yuri
Gagarin durante as comemora-
çòes oficiais do 31° aniversário
do seu primeiro vôo espacial, em
12 de abril de 1961. Oscomunis-
tas russos anunciaram ontem a
fundação clandestina do Partido
Comunista l nidoda Rússia, en-

quanto no Congresso o gover-
no informou que pedirá aos dc-
putados que reconsiderem sua
decisão de pedir que o presi-
dente Boris Yeltsin deixe no
prazo de três meses o cargo de
primeiro-ministro, que ele acu-
mula de^de o inicio do ano

Uruguaios acham

tesouro em navio

do século 18
MONTEVIDÊO — Uma equipe

de mergulhadores uruguaios e argen-
tinos resgatou 1,4 milhão de dólares
em moedas e lingotes de ouro de um
galeão naufragado em 1792 na foz do
Rio da Prata, próximo da costa do
Uruguai. O galeão El Preciadò, navio
francês a serviço da Espanha, trans-
portava para a Europa os dízimos
recolhidos no Peru e foi a pique acos-
sado por piratas c tormentas. Ele car-
regava 47 toneladas de ouro, 147 to-
neladas de prata e uma estátua em
ouro maciço da Virgem Maria, um
tesouro avaliado em 400 milhões de
dólares do qual só uma pequena par-
te foi encontrada.

A carga do El Preciado estava sen-
do procurada há mais de dois anos
numa praia perto de Montevidéo pelaequipe liderada pelo oceanógrafo ar-
gentino Rubén Collado. "Pudemos
retirar do fundo das águas centenas
de dobrões de ouro (a moeda da épo-
ca) e encontramos um lingote do
mesmo metal com 1,9 gramas", reve-
lou Collado. Segundo a revista Natio-
nal Geographic, o galeão levava o
quinto maior tesouro submergido no
mar em todas as épocas. As moedas
recolhidas têm 3 centímetros de dià-
metro por 2 milímetros de espessura
levam timbrada, em uma das faces, a
efígie do rei espanhol Fernando VI. A
maioria delas foi cunhada no ano de
1751. De acordo com a lei. os caça-
dores do tesouro devem entregar a
metade dele ao governo do Uruguai.

Líbia decide aceitar

as exigências da ONU
BLIRUTE — A Libia aceitou a

resolução 731 do Conselho de Segu-
rança da ONU, que insta a sua coo-
peração com a Justiça dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha para es-
clarecer o atentado contra um Boeing
da Pan Am, anunciou ontem o presi-
dente egípcio Hosni Mubarak. De
sua parte, o líder libio disse que os
dois libios suspeitos de terem explodi-
do o avião sobre a Escócia podiam se
entregar a uma nação neutra. "Os
suspeitos do caso da Pan Am podem
se entregar livremente a um pais neu-
tro, se assim o desejarem", disse
Muammar Kadhafi, segundo a agên-
cia de noticias libia Jana. Kadhafi
anunciou ainda que 14 de abril será
um dia de luto nacional, em memória
do ataque de aviões americanos con-
tra a Líbia, em 19S6.

A agência disse em transmissão
captada em Beirute que Kadhafi rei-
terava "a nítida e justa posição" de
seu pais sobre a queda do avião da
Pan Am sobre a cidade escocesa de
Lockerbie. "Estamos 

prontos parauma investigação sobre esse incidente
com a Condição de que nada vá con-
tra a legislação libia". disse Kadhafi
aos repórteres no aeroporto interna-
cional de Tripoli. pouco depois da"partida de Mubarak. que chegou 011-
tem cedo á capital libia com unia
delegação de alto nível. A visita de
duas horas de Mubarak foi 11111 últi-
mo esforço para que o líder libio
cumpra as determinações do Conse-
lho de Segurança da ONU, antes da
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Kadhafi recebeu Mubarak

entrada em vigor, quarta-feira, da re-
solução impondo embargo aéreo, mi-
litar e diplomático â Libia.

Durante o dia de luto, para ceie-
brar o sexto aniversário do ataque da
aviação americana às cidznfcslfe~~fn-
poli e Bengazi, serão cortadas todas
as ligações postais, tejegráficas e tele-
fónicas com o exterior. Pediu-se aos
cidadãos que usem de preferência
roupas pretas, em sinal de luto, e a
bandeira nacional será içada a meio-
mastro. Antes de partir. Mubarak fez
uma declaração ambígua: "Não 

pos-so dizer o que vai acontecer entre
hoje e o dia 15. O mundo pode mu-
dar."
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Remédio Contra Golpismo
A presidente Alberto Fujimori foi às ruas testar
^ sua popularidade depois do autogolpe que
apljcou no Peru. Os resultados lhe foram aparente-
mente favoráveis. Como atestam até as pesquisas
de opinião, o povo peruano apóia virtualmente a
ditadura que Fujimori implantou no país com o
auxílio das Forças Armadas.

\ Por mais condenáveis, anacrônicos e insusten-
. táveis que possam parecer os golpes de estado na
América Latina ante à nova ordem mundial, eles
nãq deixarão de encontrar apoio entre os que
continuam acreditando em falsos arautos do salva-
cionismo.' O autoritarismo nunca fez nenhum país cami-
nhár melhor: veja-se o caso do Brasil. Apesar de
todos os antecedentes, aqui e alhures, tudo indica
qíie o espírito do golpismo continua entranhado
rih bultura política do nosso continente, seja encar-
pado pelos cumpintadas argentinos ou pelos mili-
tires que há poucas semanas tentaram derrubar o
presidente da Venezuela.

Não se deve acusar de antemão de antidemo-
cratas os que foram às ruas, em Lima, apoiar o
féchamento do Congresso e do Judiciário, o des-
mantelamento dos partidos políticos e a prisão dos
opositores de Fujimori. A rigor, o povo, na Améri-
ca Latina, não sabe ainda muito bem o que é
democracia. A verdade é que, no caso do Peru, os
responsáveis pela sustentação da democracia não
souberam ensiná-la bem.

Na América Latina, a democracia aparece
hoje cercada de muitos inimigos. E os inimigos da
democracia que podem fazer alguma coisa, como o
demagogo Fujimori, não querem deixar passar
esta excelente ocasião. Se o golpe contra o presi-
dente Carlos Andrés Perez tivesse dado certo, não
há dúvida que o povo também iria às ruas apoiar

vencedores =mesmo-quefosseparase-arrepen-
der amargamente depois.

Há um grande descontentamento entre a po-
pulação da Venezuela com o governo Andrés Pe-
rez e o mesmo acontece em outros países do
continente. A vida difícil da maior parte do povo,
a que se somam problemas que vão do narcotráfi-
co à corrupção no setor público, tornam governos
democráticos extremamente vulneráveis às falsas
promessas dos oportunistas.

Na verdade, a prática da democracia, ao con-
trário dos golpes de estado, tem todos os remédios
institucionais contra as mazelas enumeradas — o
importante é usá-los. Fica cada vez mais difícil, na
América Latina, exercer-se a democracia apenas
pela metade. O que se vê, em muitos países vizi-
nhos, é o funcionamento de democracias de facha-
da, nas quais a forma é comumente mais prezada
do que o conteúdo.

Também no Brasil, que vive uma experiência
de democracia rara na história da República, exis-
tem políticos que se dizem democratas mas que
não se comportam democraticamente. A probida-
de, a retidão de caráter, o empenho sincero na
solução de problemas que afligem a população são
valores que não podem estar dissociados da práti-
ca democrática.

Uma classe política irresponsável, um Judiciá-
rio que não faz justiça, a tolerância com a permis-
sividade são fatores que atraem inexoravelmente a
população que não se beneficia da democracia
para os discursos messiânicos. São mentirosos,
mas funcionam.

Mais do que nunca, sobretudo se olharmos
para o que acontece em volta, é preciso que se
preservem as regras da democracia em toda a sua
extensão, pois só assim ela se fortifica. É preciso
que toda a população, e não apenas uma ou outra
classe, ~usufrua~objetivamentedascünquístas~de~

um regime livre.

Á Voz da Justiça

Nas 
primeiras entrevistas que deu no seu novo

cargo, o ministro da Justiça, Célio Borja,
demonstra uma justificada familiaridade com rela-
ção aos muitos problemas que entravam hoje o
bom funcionamento da polícia e da máquina judi-
ciaria brasileiras.

Amigo da discrição, o ministro não se revela
particularmente transtornado com as denúncias de
corrupção no setor público que pipocaram com
tanta freqüência nos últimos meses: "Não somos
todos calhordas. Não somos todos ladrões. E nem
todos se aproveitam do dinheiro público para fins
privados."

Ele afirma, com razão, que os governos auto-
ritários são os principais responsáveis pela falência
das instituições brasileiras. Dá a entender que

-existem algumas institiiições-abstratas — ética e
decência, por exemplo — que também precisam ser
restauradas.

Roubo de dinheiro público existe em qualquer
nação do mundo, diz o ministro. Mas transformar
ou'não eventuais delitos cometidos por servidores
públicos numa incontrolável pandemia vai depen-
der da capacidade que o Estado tenha de apontar e
punir exemplarmente, com a devida presteza, os
faltosos.

"O caminho é você educar e reprimir. É como
aquela história da mãe que ralha com o filho" —
compara o novo ministro da Justiça. Não existirá
antídoto contra a corrupção, evidentemente, sem
uma Polícia eficiente e um Judiciário que inspire
confiança nos cidadãos. Trata-se de um padrão de
qualidade que tem de ser restabelecido menos pela
loquacidade dos agentes do Estado do que pelos

resultados práticos que possam oferecer à socieda-
de- _ ...

O que se ve hoje, como acentuou o ministro
Célio Borja, é falar-se muito e produzir-se pouco.
Uma polícia boquirrota contraria a sua própria
natureza, que pede discrição e método. Os contu-
mazes espetáculos de exibicionismo que policiais
costumam protagonizar, antes mesmo até de ter
formado convicção quanto aos suspeitos, são de
todo contraproducentes. No mínimo, porque o
estardalhaço espanta os outros ratos, e os resulta-
dos se perdem nos ecos da confusão.

A polícia ideal, para o ministro da Justiça, é
aquela que fala pouco e se atém aos aspectos
técnicos da sua função. "Está havendo uma coisa
estranha: os homens da lei estão desaprendendo a
trabalhar coitLa prova — a_peçajundamental no~i5ireí!õT!riminar\ constata Célio Borjar —--—-

Sem o calço das provas que a polícia colhe, o
castelo da Justiça desmorona: inquéritos que che-
gam capengas ao Ministério Público não podem
mesmo resultar em processos que levem alguém
para a cadeia. A vulnerabilidade da polícia a toda
sorte de lobbies que comumente fazem carga sobre
as delegacias, transformam os inquéritos em peças
ou pouco confiáveis ou tecnicamente imperfeitas.

Como declarou o ministro Célio Borja nas
suas primeiras entrevistas, a Justiça deveria ser
uma coisa só — das primeiras investigações até o
veredicto e, pela lógica, a polícia está realmente
muito mais perto do Judiciário do que do Executi-
vo. Nos países que têm a melhor Justiça do mun-
do, o Ministério Público atua nas fases prelimina-
res dos processos. Por que o mesmo não acontece
no Brasil?

Volta aos Trilhos

O 
correto relacionamento político-administra-
tivo entre Brasília e o governo do Estado do

Rio de Janeiro produziu mais um bom resultado,
com a transferência, livre de dívidas, dos trens
urbanos do Rio para o governo estadual, e o fim
do contencioso do Metrô carioca. A Companhia
do Metrô passa à responsabilidade da Prefeitura
do Rio, com a participação acionária de US$ 2,5
bilhões da União, enquanto o Tesouro estadual
absorverá uma dívida de US$ 600 milhões do
Banerj.

Os reflexos desses entendimentos no sistema
de transportes, que serve a oito e meio milhões de
habitantes do Grande Rio, são tão importantes
quanto o acordo entre Brasília e o Rio para a
construção do trecho inicial da Linha Vermelha e a
sua extensão à Baixada Fluminense.

Ao lado do saneamento básico, a deficiência
dos sistemas de transportes é um dos maiores
flagelos do Grande Rio. A omissão do poder
público tem favorecido os donos de frotas de
ônibus, que auferem grandes lucros com serviço de
segunda categoria. O governo estadual marca pre-
sença nessa área de altos custos, assumindo a
vanguarda do transporte coletivo como, aliás,
ocorre no Primeiro Mundo.

O acerto restahdtxe-q-pfifieífnri federativo das"
relações entre a União e os estados brasileiros.
Desde a transferência da Capital, em 1960, o Rio
de Janeiro passou a sofrer o cerco político-admi-
nistrativo de Brasília. Após o breve intervalo do
governo imposto da fusão (1975-1979), a popula-
ção do novo Estado do Rio continuou a ser discri-
minada, sem o cumprimento das promessas da
fusão.

Isto se devia, em parte, ao alto senso crítico do
morador do Rio. No regime autoritário, o exerci-
cio democrático da oposição era considerado uma
heresia política que pedia punição: toda a popula-
ção do estado pagava por seu espirito independeu-

te. Na Nova República, os costumes políticos pou-
co evoluíram: o governo Sarney passou a encarar
como inimiga a cidade rebelde.

Foi preciso a volta á normalidade democráti-
ca, com a eleição direta do presidente da Repúbli-
ca, para que se restabelecesse o princípio federati-
vo no relacionamento entre a União, os estados e
os municípios. As distorções do autoritarismo es-
tavam tão arraigadas que houve certa perplexidade
quando o presidente Collor e o governador Leonel
Brizola (adversários nas eleições de 1989) deram-se
as mãos construtivamente. Esse entendimento, po-
rém, começava a redimir a antiga Capital.

Três décadas de retaliação federal ao Rio re-
sultaram na perda de poder relativo da economia
fluminense no PIB brasileiro. Incentivos fiscais,
subsídios e créditos generosos estimularam gran-
des empresas sediadas aqui a criar projetos e em-
pregos em outros estados. Isso explica o quadro de
marginalismo do Grande Rio.

O bom termo dos entendimentos permitirá,
num futuro próximo, a retomada pelo governo
estadual das obras de melhoria dos trens que
servem aos subúrbios da cidade e à imensa popula-
ção de Nova Iguacu^CaxiaSr-Sàe-JüàtrdrlVf^
ÍNiiopolis, 

"Itaguãie 
Magé. Desde a fusão, essas

cidades da Baixada, que abrigam quase três mi-
lhôes de habitantes, não conhecem trabalhos de
reforma e extensão dos ramais.

A transferência do metrô â Prefeitura é outra
medida correta. O Rio tem o sistema de metrô
menos eficiente, entre as grandes cidades do mun-
do. transportando menos de um milhão de passa-
geiros diários. Depois de um belo trabalho de
reforma da superfície da cidade, cabe agora à
Prefeitura equacionar a administração e a expan-
são do metrô até o subúrbio da Pavuna e a Copa-
cabana, segundo as disponibilidades orçamenta-
rias e após consulta à própria sociedade carioca.
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Cartas

Paranóia
Em 8/4/92, nu reunião do Conse-

lho Municipal dc Preservação, Urba-
nismo e Meio Ambiente (Compuma),
que iria debater a nova Lei do Uso,
Parcelamento e Ocupação do Solo, de
Petrópolis, estando presentes apenas
cinco representantes de entidades lo-
cais, por iniciativa da sua coordenado-
ra, a engenheira Margarete Vizcu, fui
impedido dc assistir aos trabalhos, co-
mo cidadão. A coordenadora alegou
que eu não fazia parte de nenhuma
entidade. Um dos presentes, um se-

-nhor—gordo—pergimtou-me--se-!:;t-/ia-

jornal, não ter qualquer parente no
exterior e, principalmente, não ler
qualquer queixa a respeito dos servi-
ços dos Correios. O nome e o endereço
estavam corretos, porém a assinatura
não coincidia com a da aludida senho-
ra, que teve a gentileza dc esclarecer o
assunto através de carta à ECT, espe-
rando vê-la publicada nesse jornal.

parte de alguma inteligência militar".
Outro senhor magro disse-me que "era
estranho eu querer participar dos de-
bates". Em resposta disse-lhes que, co-
mo morador de Petrópolis, tinha inte-
resse em apenas ouvir os debates e não
participar deles, tendo cm vista que a
nova lei é de interesse público. Errada-
mente, tomaram-me por um 007, sem
estar a serviço de ninguém. Afinal,
onde está a democracia? Fernando L.
B. Basto — Petrópolis (RJ).
Povos irmãos

Causa revolta e espanto o fato dos
portugueses estarem discriminando os
brasileiros em Portugal. E o tão de-
cantado fato de sermos povos irmãos
com direitos iguais cá e lá? Segundo
notícia publicada nesse jornal em 6/4,
o consulado do Brasil em Lisboa che-
gou ao ponto de manter plantão no
aeroporto da capital portuguesa, a rim
de impedir o recambiamento de imi-
grantes brasileiros a procura de traba-
lho em Portugal. Seria o caso de nos
rebelarmos e o governo brasileiro to-
mar medidas tipo "olho por olho, den-
¦U'-p.or dente", mesmo porque se vol-
tarmoTliijs-píittLÓrdios da história,
veremos quanto máFõs portugueses
fizeram ao Brasil quando o descobri-
ram, escravizando os índios, (...) le-
vando nossas riquezas, enforcando c
esquartejando aquele que se levantou
em prol dc nossa independência, nosso
herói, Tiradentes. E até hoje recebe-
mos os portugueses de braços abertos.
Renata Triggia da Rocha Monteiro —
Rio de Janeiro.
Design

A informação de que o custo do
design de um produto representa cerca
de 25% do custo total de seu desenvol-
vimento, publicada no caderno Negô-
cios e Finanças de 5/4 e fornecida pela
ESDI-Escola Superior de Desenho In-
dustrial, necessita de um esclarecimen-
to.

Embora a palavra "desenvolvi-
mento" refira-se apenas aos custos de
projeto do produto — design, enge-
nliaria, etc. — o uso do termo "custo
total" pode sugerir que se está incluin-
do também os custos de materiais c
processos (produção de ferramental,
protótipos, etc.), que representa a
maior parte do investimento industrial
na produção de um novo produto, eu
diria em torno de 80% (cabendo os
restantes 20% às atividades proje-
tuais).

Nessa visão de conjunto, o custo
do design representaria apenas cerca
de 5% do custo total necessário ao
desenvolvimento de um produto (20%
correspondente às atividades de proje-
to e, destes, 25% correspondentes ao
design). Joaquim Redig — Rio de Ja-
neiro.
Benefício

Há um ano, meu "beneficio" co-
mo aposentado pelo INSS era de 7
SM. Atualmente vale 4,5 SM. Cogita-
se em elevar o SM para CrS 230 mil.
Meu beneficio irá valer 1,8 SM. Imagi-
ne os pensionistas e aposentados que
têm benefícios equivalentes a 5,4; 3, 2
SM e que não serão reajustados. Co-
mo ficarão? (...) O Legislativo até ago-
ra só tem feito encenação para impedir
esse estado lamentável cm que se en-
contraiu os aposentados. Fora da
eonival''-n'*i;' rnm beneficio:
em questão de pouco tempo, estarao
todos valendo 1 SM. Milton Luiz Lobo
— Rio de Janeiro.
Correios

A edição do JORNAL DO BRA-
SIL de 14/3. publicou carta sob o
titulo "ECT"3, em que a suposta sig-
natária, de nome Vera Ribeiro, quei-
xava-se de extravio c violação de cor-
respondéncia dirigida aos EUA.

Conforme procedimento de praxe
nos Correios, buscou-se um contato
com a usuária para obtenção de escla-
recimentòs detalhados que pudessem
facilitara apuração do fato, e qual não
foi a surpresa ao constatar que a Sra.
Vera Marina Barata Ribeiro declarava
não ter escrito qualquer carta a esse

— /
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sido enviado para lá no dia 11/3 últi-
mo e que a bibliotecária não sabia
quando teria o livro de volta; 3) após
uma pequena discussão interna, Ibriie-
ceram-me uma edição anterior, que
não me servia, apesar de me dizerem
que a última edição constava do acer-
vo e tinha que ser encontrada.

(...) Os funcionários daquele setor
não devem gostar do que fazem e estão
ali somente para ganhar um salário no
final do mês. Com isso, e como o
trabalho de biblioteca é muito mono-
tono, o leitor percebe que está atrapa-
lhando. (...)-O-leitor-preeréa-se sentir muiUv-a-

O verdadeiro autor da carta, ao se
apropriar de nome e endereço que não
lhe pertencem, acabou revelando a co-
vardia própria dos improbos e os pro-
pósitos inconfessáveis daqueles que,
não sendo capazes dc participar do
processo dc renovação deste pais,
comprazem-se em tentar destruir um
trabalho feito com seriedade e probi-
dade, com vistas à dignificação do ser-
viço público 110 Brasil.

Os Correios do Brasil estão em
uma verdadeira cruzada pela amplia-
ção e melhoria dos serviços, pelo apri-
moramento dos controles operacionais
e pelo atendimento eficiente, tudo isso,
lendo por base o respeito ao usuário.
Para tanto, todas as reclamações são
imediatamente apuradas, para que os
Correios brasileiros (...) possam conti-
iiuar merecendo o título de exemplo de
serviço público no Brasil. Paulo Cézar
Bastos Castcllo Branco, vicc-presideri-
te, ECT — Brasília.

?
Em atendimento ao telegrama que

me loi enviado pela redação do JOR-
NAL DO BRASIL, a pedido da ECT.
telefonei para o funcionário Paulo Ro-
berto, conforme o texto c ele pediu-me
maiores esclarecimentos sobre a carta
publicada na seção Cartas do JB de
14/3.

Primeiramente me surpreendeu o
fato de receber um telegrama para la-
lar com pessoa que não conheço e
sobre assunto desconhecido e mais,
saber que alguém que se assina Vera
Ribeiro havia publicado carta com sé-
rias reclamações contra a EC T.

Esclareci ao funcionário que não
escrevo para o exterior, não tenho pa-
rentes nos EUA e muito menos escre-
vo para o JB. (...)

Comentei com o funcionário que
alguém havia usado o meu nome e o
meu endereço, por não ter coragem de
usar o próprio ou para esconder ver-
dades, pois lenho orgulho do meu 110-
me e jamais assinei Vera Ribeiro, sem-
pre usei o meu nome completo (...), e
se realmente tivesse algo a reclamar,
podem ter certeza de que usaria meu
nome na integra.

Nada tenho a dizer dos serviços da
ECT, uma vez que sou usuária interna,
pois como advogado uso carta regis-
trada por AR para meus clientes, (...)
não sei o nome do vice-presidente da
entidade, não tendo motivo para acu-
sá-lo, como foi feito no texto. (...) Vera
Marina Barata Ribeiro — Rio dc Ja-
neiro.
Biblioteca Nacional

No dia 2/4, precisando de um livro
de Contabilidade, procurei a seção de
Obras Gerais da Biblioteca Nacional.
Preenchi o formulário de requisição do
livro e sentei-me para esperar. Depois
de uma hora resolvi ir embora sem
conseguir consultar o livro e com a
tiitida impressão de que as funciona-
rias que me atenderam não sabiam
onde estava o livro e nem queriam
sabê-lo, tal era o descaso c a má von-
tade delas.

vontade para ter acesso aos livros nas
bibliotecas. Principalmente num paisonde não existe o hábito da leitura.
(...) Como pode existir tal situação
num país que precisa, o mais rápido
possível, conseguir educar a populaçãonuma procura incessante de melhora
do nível de vida? (...) Esther Baker
Shashoua — Rio de Janeiro.
Infância carente

Muito já se tem falado sobre o
assunto, que retornou 110 painel "Pers;.
pectiva para a infância carente". IIa
etapa do Fórum Rio Século XXI. pro-
movido pelo JORNAL DO BRASIL..
(...)

E necessário buscar soluções deii-.,
tro do próprio contexto. O primertv
passo é descobrir se existe realmente
alguma falha. Depois, se for o caso.
estudá-la e substitui-la com inteligên-
cia e honestidade de ações. Chega de
liberação de verbas e de construções'
para tal fim. Segundo afirmativa do
juiz Siro Darlan de Oliveira, devem ser
ocupados os abrigos ociosos, deve ser
aproveitado o que se tem e que está"apenas." abandonado.

Estou de acordo de que há necessi-
dade de mais organização entre os oi'-
gãos públicos e instituições partícula-
res, para agilizarem o trabalho.
Quanto à reforma agrária, fica paraoutra ocasião. Mas que existe uma"indiferença brutal com a pobrezá'",
concordo plenamente. E a quem cabe
a culpa maior? Marlcnc G. Serra —
Rio de Janeiro.

Maracanã
Fiquei impressionado com a coin-

eidência dos termos da carta do Sr.
Marcelo Souza, do Rio de Janeiro,
publicada nesta Seção, no domingo,
29/3, a respeito do Maracanã, com o
de duas cartas (em anexo) que remeti a
diversas personalidades ligadas ao fu-
tebol brasileiro sobre este mesmo as-
sunlQj (...)

Nas minhas cartas — escritas em
9/3/90 e endereçadas aos jornalistasSérgio Cárbal, Washington Rodrigues..
Oldemário Touguinhó e ao então Se*
cretário Nacional dc Esportes. Artur
Coimbra Antunes Filho, o Zico —.
relatava experiência semelhante â do
Sr. Marcelo Souza, vivenciada pormim e meu filho de dez anos, cm
março/90, quando (...) resolvi levar o
garoto para o estádio em dia de jogo
do Vasco.

Desde então, nunca mais voltei ao
Maracanã. Dois anos depois, constato
que-os problemas que apontei e que a."Operação SOS Maracanã", que lan-
cei 11a ocasião, através das cartas, não
sensibilizaram as "autoridades" queelegi.

Quem sabe agora, com a influên-
cia editorial do JORNAL DO BRA-
SIL e com a força dos argumentos de
outros sofridos torcedores, a "Opera-
ção SOS Maracanã" possa finalmente
vingar? (...) Manoel Otoni Neiva —
Cataguases (MG).
Ações do BB

Recebi um comunicado do Banco
do Brasil a respeito de ações, apresen-
tei-me á Seção de Ações e fui atendido
por uma funcionária que me apresen-
tou uma conta de CrS 30 mil para
pagamento em dinheiro. Alegou não

Como ilustração posso citar os fa-
tos: 1) o formulário entregue ficou 15
minutos cm cima do balcão, sendo quefui uma das primeiras pessoas a chegar
à seção, que estava vazia; 2) fui infor-
mada, após meia hora de espera, que o
livro poderia estar 11a xerox, pois tinha

"poder recefieFem cheque e se eu nào
pagasse de imediato, perderia as ações.
Tenho poupança Fundo de Ouro, mas
não podia mexer, porque estava fora
da data. Propus o pagamento para o
dia 6/1/92, com cheque pré-datadò,
mas ela não aceitou.

No dia 5/1/92 voltei à agência,
procurei a funcionária, mas não a en-
contrei. nem alguém que pudesse me
explicar o acontecido.

Sou funcionário público federal
aposentado e lenho 79 anos. Apollo d#
Costa Oliveira — Rio de Janeiro.
As cartas serão selecionadas para publicd-
ção no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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O difícil vôo

dos tucanos

Murilo Badaró *

TV/T uitos já viram passar sobre
XlfX suas cabeças um bando de
aves de bela plumagem, mas de redu-
zida conformação aerodinâmica. Pu-
deram usufruir desta emoção aqueles
que levam a vida ligada ao campo ou
a ele se dirigem na busca da paz e do
sossego que foram banidos dos gran-
des e trepidantes centros urbanos.
São os tucanos, felizmente ainda não
classificados como espécie em extin-
ção'

Em recente charla com o depu-
tado Paulino Cíero, um tucano de
remígios condoreiros pela inteligência
e o talento, convoquei sua atenção
paHa o difícil e sofrido bater de asas
dessa magnífica espécie de nossa fau-
na .tropical. Ao contrário das rapinas
de maior porte e mesmo das pequeni-
nas andorinhas, que sabem aprovei-
tar'o suave balanço das correntes aé-
reás para permanecer longos
períodos de tempo em pleno espaço,
o tucano padece de sua compleição
disforme, um bico desproporcional
ao corpo reduzido, que o obriga a
constante movimento de suas partes
aladas para se manter no ar.

As enciclopédias, nos verbetes
apropriados, dão notícia dessas aves
piciformes da família dos ranfastí-
dcos "vivendo nas matas, onde mais
pulam do que voam, saltando de ga-
Ihq èm galho". Parados nos viveiros,
pousados sobre as folhagens das ca-
poeiras e no gozo da liberdade, pou-
cos a eles se eqüivalem em garbo e
beleza, em especial pelo volumoso c
colorido bico. Milagre e contraste da
natureza, no eterno espetáculo que
brota de seu misterioso e inegostável
ventre, oferecido aos olhos deslum-
brados dos homens.

Até hoje ninguém foi capaz de
bem explicar, e melhor entender, co-
mo este belo pássaro foi escolhido
como símbolo do grêmio, que um
grupo, de homens de grande enverga-
dura política resolveu formar paramarcar sua inconformidade com o
comportamento pouco ortodoxo da
agremiação matriz. De símbolo, pas-
sou à condição de característica, pois
o partido não consegue alcançar
maiores elevações em seu projeto de
voar mais alto na busca dos poleiros
do, poder. Resultado, tende a perma-
necer estático, como que paralisado
diante do desafio que cada novo vôo
sempre representa.

Sobre os tucanos, assinala a Enci-
clopédia Mirador sobre a vida dos
animais que estas aves "quando 

pou-
sam.o volumoso bico desequilibra o
corpo, que balança á frente e atrás
até conseguir equilibrar-se". Qual-
quer semelhança dos ranfastídeos
com os personagens da atual cena
política nacional é mera coincidência.
A sim está sendo visto o PSDB por
grande parte da opinião pública.
JA recente refoima--BwrétiTriãr7ffr~"~vclã a sindrome do tucano, que pare-

ce aprisionar em definitivo a agre-
miaçàò que tantas esperanças
suâcitou. Millor Fernandes já identi-
ficou a China, com sua famosa Mu-
ralha, como o país ideal para a atua-
ção do partido, refletindo o truísmo
que tomou conta do Brasil sobre a
persistente indefinição da grei. Villas-
Boas Corrêa, em sua sempre lúcida
an/ilise dos acontecimentos políticos,
consegue decifrar parte do mistério
que impede essa extraordinária falan-
ge|(Tc homens cultos e fupinamente
qualificados, em sua maioria detento-
res He cátedras universitárias, de en-
contrar rapidamente os caminhos da
decisão que costuma desvendar os
arcánós do poder.

;iratando-se de cientistas políti-

Geraldo Eulálio
do,Nascimento c Silva *

A"* linhas gerais da política exterior
do Brasil na área ambiental dei-

xaram de ser um segredo diplomático
de'primeira grandeza diante da divulga-
çàoj de uma série de entendimentos re-
gionais e de pronunciamentos do Presi-
dente da República e de outras
autoridades do primeiro escalão, pro-

Conferência das Nações Unidas sobre o
Meio Ambiente e Desenvolvimento.

.Cronologicamente, o primeiro docu-
mento importante é a Plataforma de
Tlatelolco, assinada em março de 199]
na' Capital mexicana ao término da

tjMàò Regional dos paises da Améri-
ca Latina e do Caribe; foi seguido pela
Declaração de Guadalajara que leva
mais peso pois resume as conclusões da
Conferência que reuniu em julho de
1991 os Presidentes das Repúblicas da
América Latina, além do Rei de Espa-
nha e o Presidente de Portugal: a Decla-
ração de Manaus loi votada por oca-
siai| da llJ Reunião de Presidentes dos
Paises Amazônicos, realizada em 10 e
11 de fevereiro de 1992; e. finalmente, a
Declaração de Canela, de 20 e 21 de
Jèvewiro de 1992, correspondente a rcu-
niao^dos Presidentes do Cone Sul.

C orno sc nao bastassem ps compro-
missos assumidos na área regional e
sup-regionais o estudioso pode recorrer
ainda as Declarações do Presidente pe-

cos, professores, mestres consagrados
cm várias matérias, o debate e a con-
trovérsia são permanentemente o seu
clima, a especulação filosófica seu
maior gozo. Passam ao largo de qual-
quer preocupação populista ou de-
magógica. Formulam sem objetivos
pragmáticos. Ao contrário de Bene-
dito Valadares, que somente reunia
seu glorioso PSD para deliberar de-
pois de haver costurado, em silêncio,
todos os acordos e aparado todas as
arestas, o PSDB se compraz em não
decidir, apenas pela fruição dos pra-
zeres da contenda verbal e da discep-
tação.

José Monteiro de Castro, um dos
mais credenciados ideólogos do ude-
nismo mineiro e hoje apaziguado a
um estágio que o transforma em es-
pécie de conselheiro de todos que o
procuram na busca da boa e inspira-
da palavra, costuma dizer que em
política "é melhor entrar no acampa-
mento para influir, do que ficar do
lado de fora atirando flechas a es-
mo". É, talvez, o conselho que está
faltando aos comandantes dos ran-
fastídeos, arranchados à porta do
acampamento. Recusam-se a nele pe-
netrar e jogam fora a oportunidade
histórica de ajudar o Brasil a superar
esta quadra de dificuldades.

Infelizmente, estas atitudes de-
monstram que o PSDB não difere
muito dos demais partidos em que se
pulveriza a vida institucional brasilei-
ra. Convive com seus fisiológicos
suas estrelas de primeira grandeza.
Tem aguçado seu apetite de mando,
dissimulado nas negaças e trejeitos
próprios de quem sabe perfeitamente
que, em política, a não ser para os
energúmenos ou os pascácios, a con-
quista do poder é constante "meta
optata". Se seus melhores brandem
com as mãos agitadas o programa
mínimo, cuja execução exigem para
participar do governo, à retaguarda
não escapam, nem se livram, da ação
de alguns bilontras que querem uma
fatia do bolo governamental a qual-
quer preço. Não está passando des-
percebida a presença de certos ele-
mentos fortemente comprometidos
com a corrupção eleitoral, intrometi-
dos entre figuras do elevado padrão
moral de Fernando Henrique Cardo-
so, Pimenta da Veiga, José Serra,
Franco Montoro, Mario Covas, José
Richa e outros, para tentar encontrar
a vaza que não lhes é dada pela po-
breza dc talento ou desimportância
política.

Aqui em Minas, onde o silêncio
não raro esconde reprovação e a pa-
lavra ressuma ironia, pessoa sérias
dão gargalhadas dc deboche quando
deparam com a presença de parla-
mentares, que poderiam estar inseri-
tos nas páginas do "Guiness Book da
Corrupção Eleitoral", em meio a es-
sas articulações. São os falsos tuca-
nos, cuja plumagem está enlameada

-pela desahri'ida participac
nercanciã~3è"\fantástica mercanciã^"võtt5s-^erillr,^

cada na terra de Tiradentes nas últi-
mas eleições. A presença deste tipo de
político fecha o círculo vicioso da
crise, pois, produto bastardo de um
sistema falho e retrógrado de capta-
ção da representação popular, impe-
dc qualquer reforma que tenha como
objetivo modernizar o país.

A opinião pública está cobrando
do PSDB participação no projeto na-
cional. Detendo em seus quadros lio-
rnens eminentes, alguns tendo a seu
crédito relevantes serviços prestados
á Nação, é licito deles esperar a supe-
ração das dificuldades que estão loca-
lizadas muito mais em pequenas vai-
dades pessoais e no interesse
paroquial.
' Membro da Academia Mineira de Letras

Elmer Corrêa Barbosa *

T> ecentemente foi reeditado o li-
X\» vro Morte de memória nacio-
nal, de Franklin de Oliveira, uma
análise do deplorável estado de aban-
dono do patrimônio histórico e artís-
tico nacional em Minas Gerais na
década de 60. Apesar de decorridos
26 anos, o texto é atualíssimo. Relato
lúcido e emocionado, não envelheceu;
é atualíssimo, apesar das grandes mu-
danças políticas ocorridas. A rcleitu-
ra das 160 páginas do livro deixa-nos
convencidos de que somos a última
geração a poder apreciar a arquitetu-
ra, a talha e a pintura que se fizeram
em Minas no século 18. Com um
pouco de sorte, ainda poderemos
apreciar a música da época, tocada
por uma orquestra em São João Del
Rey ou em Prados. É questão de
sorte... Se o livro de Franklin de Oli-
veira fosse escrito hoje, seria enrique-
cido por outros episódios, como os
incêndios que consumiram bibliote-
cas como a do colégio Caraça, do
Centro Brasileiro de Pesquisas Físi-
cas, do Ministério da Agricultura, do
Instituto de Minerologia; por certo
não deixaria passar por despercebido
o ainda inexplicável incêndio do Mu-
seu de Arte Moderna do Rio de Ja-
neiro. Inexplicável incêndio e ainda
mais inexplicável a restauração do
prédio. Uma avaliação hoje da pre-servação dc nossa memória cultural
não deixará de mencionar a irrespon-
sabilidade das administrações que
permitiram o desmantelamento das
bibliotecas e arquivos vendidos paraoutros países, ou as inúmeras ima-
gens vendidas nos antiquários como
objetos de decoração, descaracteri-

^zando os ambientes de onde saíram.
Mmtds-£onim_os funcionários — c

dc muitos governos^^^-qtte-folaram-
sobre cultura e da importância de se
manter uma política de preservação
do patrimônio artístico e cultural do
país. Mas o discurso sempre foi pron-cunciado por pessoas bem-intencio-
nadas, mas sem poder. O dinheiro
nunca foi suficiente, e sempre faltou
pessoal para dar conseqüência ás
ações e políticas.

Agora temos um fato novo: em 10
de janeiro passado, o atual presidente
da República, em artigo publicado no
JORNAL DO BRASIL, enunciou a
política cultural na qual o seu gover-
no se pautará. A consistência, ou a
segurança, com que o presidente da
República expôs suas idéias, na série
de artigos que se publicaram, ou tal-

Preservar o 
passado

vez a forma de expor, motivou espe-
culações sobre a autoria dos textos.
Discutiu-se, até a exaustão, o gliost
writer que teria preparado para o pre-
sidente a série de artigos.

Penso que o relevante não é a
fonte, mas as idéias que o presidente
da República apresenta como a poli-
tica a ser seguida. Em "O 

papel da
cultura (VI)", o presidente afirma,
categórico, que os cidadãos devem
exigir do estado as atitudes para a
preservação dos bens culturais. O
chefe do governo partilha, portanto,
com os cidadãos, a tarefa dc zelar
pelo patrimônio cultural do pais.
Não se trata de um discurso inflama-
do, pronunciado de improviso, mas
de um artigo assinado. Para produzir
seus artigos, o presidente foi buscar
autores com os quais se identifica;
escolheu os temas, avaliou as pala-
vras, fundamentou os argumentos.
Ao divulgar suas idéias, o presidente
da República transferiu para o corpo
de funcionários do Estado a respon-
sabilidade de implementá-las. Como
ele afirmou, o discurso não resolve os
problemas, mas serve como ponto dc
partida para qualquer solução.

Compete-nos, como cidadãos que
pagam seus impostos, exigir uma so-
lução e coerência nas ações. É bom
que se atente para o fato de que agora
não temos só o discurso; em 23 de
dezembro, foi sancionada a Lei 1813
concebida pelo embaixador Sérgio
Rouanet. Esta lei instrumenta a poli-
tica traçada pelo presidente.

Depois do artigo do presidente da
República e de promulgada a "Lei
Rouanet", as chuvas que desabaram
sobre Minas Gerais no mês de janeiro
trouxeram para as primeiras páginas
dos jornais e para o horário nobre
das emissoras de televisão a denúncia
de abandono dos mais imnorinnies
monumentos artísticos do país. Ficou
evidente que os recursos destinados
para a restauração do nosso acervo
de monumentos históricos são neces-
sários, mas, se não houver vigilante
manutenção, é como jogar dinheiro
fora.

O serviço público federal, respon-
sável pela política de preservação dos
bens históricos e artísticos do país, játeve vários nomes na direção, mas
sempre centrou suas preocupações
nos monumentos arquitetônicos. Se
os prédios estão ameaçados, o quedizer dos arquivos musicais e docu-
mentais? O papel é muito mais frágil
do que uma estrutura arquitetônica.
As repartições públicas que cuidam

da preservação, tombamento e guar-
da do acervo artístico de valor histó-
rico do país existem há 60 anos,
mas as igrejas continuam sendo sa-
queadas; capelas inteiras — teto in-
elusive — servem como objeto de
decoração de ambientes sofisticados.
Enquanto isso, orquestras e corais
das cidades mineiras foram desapare-
cendo; festas tradicionais, esquecidas
ou descaracterizadas. Importantes ar-
qtiivos se perderam por ação do
tempo, dos insetos, ou do caráter dos
guardiões.

Não basta tombar os prédios.
Não é suficiente restaurá-los a cada
ano, mesmo se isso fosse possível. A
solução para a preservação do nosso
patrimônio artístico depende, neces-
sariamente, da comunidade local; tal-
vez o restabelecimento das ativida-
des de entidades como as confrarias
religiosas de leigos seja o caminho.
Muitas destas confrarias ainda sobre-
vivem, mas só aparecem nas procis-
sões por ocasião das festas. Os órgãos
responsáveis pela política de preser-
vação poderiam auxiliar estas insti-
tuições arcaicas, restabelecer suas
presenças, ajudando seus dirigentes a
organizarem um calendário de ativi-
dades, o que implicará repassar re-
cursos para a reorganização de or-
questras e corais.

Os homens e mulheres que consti-
tuem estas confrarias são pessoas de
projeção social, simples, honestas e
dedicadas à sua Irmandade ou Or-
dem Terceira. Se forem passados a
eles os recursos para conservarem o
prédio e para manter um calendário
de eventos — missas com orquestras,
ladainhas, procissões e festas com
música orquestral e coral —, os even-
tos ocorrerão. Os arquivos reaparece-
rao, e o orgulho de pertencer á Ir-
inandade ou Ordem--m-a-K-t-erá a-
tradição secular ativa.

No próximo dia 21 de abril, quan-do autoridades e intelectuais estive-
rem reunidos em São João Del Rei
para discutirem uma política para'salvar o nosso patrimônio histórico e
artístico, poderão constatar a eficiên-
cia destas confrarias de leigos e por-
que o acervo artístico de^Sâo João
Del Rei, Prados e Tiradentes se man-
teve durante estes 200 anos; graças a
eles. Se freqüentarem as igrejas e con-
versarem com as pessoas do lugar,
entenderão por que os arquivos musi-
cais se mantiveram em ordem e em
perfeito estado de conservação e as
orquestras funcionaram ao longo dos
séculos. Perceberão que as atividades

foram mantidas por interesse da co-
munidade, exclusivamente.

Ingênua é a proposta de se passar
â CNBB a administração do formidá-
vel acervo histórico de Minas. As
igrejas pertencem às confrarias reli-
giosas. Não foram construídas sob a
orientação da igreja das ordens con-
ventuais, mas com os recursos de ne-
gros escravos, negros libertos, mula-
tos e brancos. A Coroa portuguesa
estimulava a fragmentação da socie-
dade mineira. Foram as confrarias, as
responsáveis pelas construções, pelo'
surgimento de orquestras, corais e
pelo formidável desenvolvimento da
pintura, escultura e arquitetura em
Minas Gerais dos séculos 18 e 19. A
CNBB não vai desviar-se do seu
programa social e doutrinário paraavaliar o estrago na pintura do teto
de uma igreja.

Os bispos já têm nuiito o que fa-
zer. Seria recomendável a criação de
um instituto de fomento para garan-
tir a plena atividade destas confrarias
que passariam a cuidar da conserva-
ção da sua igreja-sede. Promover esta
política será reverter a tendência de
secularização da cultura, uma carac-
terística da sociedade moderna; mas
só uma política com esta orientação
impedirá que as igrejas mineiras se
transformem em cenários vazios e
sem sentido.

Reativadas e preparadas para ád-
ministrar projetos, estas congrega-
ções poderão vir a credenciar-se para
receber recursos e com eles promove-
rem programas culturais. Reaparece-
rão as orquestras, os corais que um
dia existiram e atuaram nestas igrejas
hoje desertas.

Só há um caminho para preservar-
mos o patrimônio artístico das cida-
des históricas, reativar o contexto
cultural de origem, como ainda ocor-
re enTãlpmãTTiurtdes-Kww^^
tas cidades, encontramos orquestras e
corais funcionando regularmente co-
mo há 200 anos, os arquivos musicais
e de registros em perfeito estado. São
instituições arcaicas, mas cuidam da
guarda e preservação dos bens que
herdaram no passado. Pouco se per-
deu.

Um programa de ação bem-feito
poderá devolver à população local o
interesse em preservar um acervo que
o Estado tem demonstrado grande
dificuldade de manter. Não se trata
de uma "privatização" do patrimó-
nio artístico, mas de um esforço em
salvá-lo. Não custa tentar.

Professor dc História da Arte (PUC—RJ)

Política ambiental do Brasil
rante a Assembléia Geral das Nações
Unidas e em Estocolmo no Dia Mim-
dial do Meio Ambiente (junho de 1991),
ao documento distribuído pela Comis-
são Interministcrial do Meio Ambiente
de fevereiro de 1992 com o título "Posi-
ções Brasileiras para a Conferência das
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e
Desenvolvimento" e o livro O tlesa/h
do desenvolvimento sustentável em que o
Governo Brasileiro dá a tônica de sua
posição na Conferência.
Como constatação inicial, verifica-

se que o Brasil endossa a tese do "de-
senvolvimento sustentável", delineado
no Relatório Brundtland, onde é defini-
do como "desenvolvimento 

que atende
às necessidades do presente sem com-
prometer a possibilidade de as geraçõesfuturas atenderem a suas próprias ne-
cessidades... Assim, o desenvolvimento
sustentável torna-se um objetivo tanto
para os países em desenvolvimento como
para os paises industriais" (Nosso Futu-
ro C muni) Esta preocupação com as
gerações futuras foi citada pelo Presi-
dente Collor em seu discurso perante as
Nações Unidas em setembro de 1991,
quando disse que "a Conferência tem
um compromisso iniludivel com as ge-rações futuras, pois serão elas as gran-des beneficiárias do nosso trabalho,
cujo objetivo primordial é melhorar a
qualidade da vida das populações"

O Governo brasileiro, como aliás
quase todos os paises em desenvolvi-
mento, vem se batendo no âmbito das
sessões da Comissão Preparatória da

Conferência, e continuará a fazê-lo até
a Conferência, pelo reconhecimento_da
transferência da tecnologia ambiental
em condições favoráveis, isto é, nào-co-
merciaisf e a necessidade de novos e
substanciais recursos financeiros. Estes
dois pontos constam da Declaração dos
Chefes de Estado e de Governo dos
Paises Ibero-americanos em Guadalaja-
ra: "É indispensável que a cooperação
internacional estabeleça mecanismos
eficazes de transferência de recursos li-
nftneeiros-adiciouãis e de tecnologias"
apropriadas em condições preferenciais
e nâo-comerciais para os países em de-
senvolvimento, com modalidades ino-
vadoras fundamentais na administra-
ção soberana dos recursos naturais e na
promoção do crescimento econômico".

As quatro declarações conjuntas ci-
tadas repetem com pequenas variações
as principais preocupações dos países
do Continente, ou seja, a proteção da
atmosfera e conseqüentemente a ques-
tão das alterações climáticas, a diversi-
dade biológica e a biotecnologia, prote-
ção das florestas e dos bosques,
degradação dos solos e desertiftcaçào.
recursos hídricos, resíduos tóxicos e pe-
rigosos e assentamentos humanos, queversa sobre os serviços básicos tais co-
mo saneamento, habitação, água pota-
vel, segurança da cidadania, forneci-
mento de energia e transporte.

A enumeração dos temas tidos por
mais importantes não esclarece a sua
prioridade Numa declaração interna-
cional entre dois ou mais Estados, a

importancia dos temas suscitados podevariar de um país para o outro. Eis
porque a Assembléia Gerai das Nações
Unidas ao citar os principais tópicos
ambientais salientou que os mesmos
não figuravam numa ordem de priori-dades. Com efeito, nas quatro Declara-
ções figuram em primeiro lugar os três
principais problemas da Conferência:
mudança climatológica, biodiversidade
e florestas, embora os problemas so-
ciais, os de assentamentos humanos, se-
jam os~que~mahnntcrcss-nrnios-países-
em desenvolvimento.

A Plataforma de Tlatelolco espelha
as preocupações dos países do Caribe
quanto à proteção e á utilização dos
oceanos, mares e zonas costeiras: mere-
ceu um desenvolvimento que não se
verifica em relação aos demais assim-
tos.

A Declaração de Canela diz ser ne-
cessário um acordo no âmbito da Con-
venção sobre a Prevenção da Poluição
Marinha por Alijamento e Resíduos e
Outras Matérias (a Lotidon Dumping
Convention de 1972) "para proibir to-
talmente o alijamento de resíduos peri-
gosos. tóxicos e radioativos". Mas con-
vem salientar que apenas os resíduos
radioativos de baixo teor (low-level ra-
dioactiye waste) podem ser alijados nos
termos da Convenção, e que na práticaexiste desde 1985 uma monitoria pela
qual os Estados Partes na Convenção
nao têm exercido lal faculdade. O alija-
mento de resíduos tóxicos perigosos é
igualmente proibido pela Convenção.

A Declaração de Manaus, lógica-
mente, se ocupa de problemas de espe-
ciai interesse para a Amazônia desta-
cando-se o capítulo sobre florestas onde

se reitera a plena soberania dos Estados
sobre as mesmas e que "qualquer consi-
deraçào global sobre recursos florestais
deve necessariamente incluir sem discri-
minaçSo todo tipo de florestas". A De-
claração de Manaus, a exemplo da De-
claração de Tlatelolco, dá importância
á melhoria da qualidade de vida das-populações e das comunidades indige-
nas e a incentivar o seu desenvolvimen-
to e assegurar o seu habitai. Prevê ainda
a necessidade de valorizar e proteger os
métodos tradicionais e os conhecimen-
tos -das populações indígenas garantiu-
do a sua participação nos benefícios
econômicos e comerciais do aproveita-
mento da biodiversidade.

Todas as Declarações dão ênfase á
questão da mudança climatológica in-
elusive o trabalho elaborado pela Co-
missão Interministerial. Embora a po-luiçào da atmosfera seja um problemasério em algumas cidades da América
Latina, a poluição transfronteiriça. tão
séria na Europa, pode ser considerada
inexistente no Continente, a não ser
num caso isolado de danos às culturas
agrícolas no Uruguai provocados pela
chuva ácida oriunda do Rio Grande do
Sul. O efeito estufa é provocado quase
exclusivamente pelas potências indus-
triais e um dos óbices com que os nego-
eiadores da Conferência esbarram é

precisamente a relutância de alguns
poucos paises em diminuir as emissões,
provocadas pela queima de óleo e car-
vào.

Em suma. os países da América La-
tina chegarão à Conferência do Rio de
Janeiro com as suas posições delinea-
das. Mas antes de colocar as suas posi-
ções na mesa dc negociações, deverão
enfrentar outras etapas, ou seja. a busca
de certo consenso com os demais paises
em desenvolvimento no Grupo dos 77.

Mas admitindo que a posição do
Brasil na Conferência possa ser fixada
de antemão, é óbvio que no decorrer
das negociações muito poderá ocorrer,_-pois nàõ~srpode ignorar que como pais
anfitrião, o Brasil tem um interesse
maior do que o da maioria dos paises
em que a Conferência seja coroada de
êxito. Não obstante todas as dificulda-
des e modificações que o mundo vem
sofrendo nestes últimos cinco anos,
dentre elas o empobrecimento de algu-
mas das grandes potências, com a con-
seqüente dificuldade de obtenção de re-
cursos para implementar num prazo
relativamente curto do plano de ação
que está sendo negociado, o perigo dc
um insucesso pode ser afastado diante
da enorme pressão da opinião pública
sobre as delegações presentes.
' Presidente da Sociedade Brasileira de Direi-

to Internacional
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TEMPO REGISTRO
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Fonte: DNMETIMARA
deslocamento de uma frente fria para o sudeste poderá, a partir de\J hoje, influenciar o tempo no estado, causando aumento de nebulosi-dade no litoral sul, Baixada Fluminense e Vale do Paraíba, com possibili-dade de chuvas no fim do dia. A temperatura está elevação, variando de16 a 30 graus nas serras e de 10 a 36 graus nas baixadas. Os ventos de

quadrante norte, fracos, passam a moderados. Para as próximas 48horas, a previsão é de tempo nublado e chuvas esparsas.
Fotos: Inpe

AMERICA DO SUL
smi— ! jwAv^>ww^yjw<w

nascente 15h04min

Croscente i Cheia -

Minguante Nova2 a 8/5
Fonto: Observatdrio

nmmmNa orla marítima, tempo
bom com instabilidade oca-
sional. Cóu meio encoberto
a quase encoberto. Ventos
sopram de nordeste a norte,
na velocidade de 10 a 15
nós com rajadas. Mar denordeste com ondas de 1 m
a 1.5 m, em intervalos de 4
a 5 segundos. Visibilidade
de 10 a 20 Kms. Temperatu-
ra em ligeira ascensão.

Satélite Goes - 15h A frente fria que está no sul do paisdesloca-se em direção ao sudeste, provocando aumento de nebulo-
sidade e chuvas esparsas.

proa mar
00h51min 1.1m
12h34min 1.1m

baixamar
—Ç£h34min_ 0.4m

19h08min 0.3ÜT"

Wangaratiba
Grumari
Recreio
Barra
Pepino
São Cornado
Leblon
Ipanema

Própria
Própria
Própria
Própria
Imprópria
Própria
Imprópria
Própria

*-|j§ /' \&k •

Satélite Goes - 18h No Centro-Oesle. uma concentração denebulosidade propicia condições de pancadas de chuvas. No res-tante do pais predomina tempo parcialmente nublado com chuvasisoladas.

CAPITAIS
Lome Propria  I«S» !™.x..™!l! T1!R» "feSf
Urca Propria Porto Velho par/nublado 32 23 Recife par/nublado 31 25
icaraj Impropria Rl°Branco Par/nublado 33 24 Aracaju par/nublado 30 23
Piratiriinga Propria Manaus _ nub/chuvas 33 24 Salvador par/nublado 30 23
Itaipu 

Propria Boa Vista nub/chuvas & 24 Cuiaba nub/chuvas 30 24
Itacoatiara Propria Be'em nub/chuvas 32 23 Campo Grande nub/chuvas 29 21
Maries Propria Macapa nub/chuvas 33 24 Goiania . nuWchuvas 29 18
jtauna p^pjul Palmas par/nublado 33 24 Brasilia nub/chuvas 26 19
jacone Propria SaoLuiz nub/chuvas 32 23 Beta Hofizonte par/nublado 28 19
Araruama Impropiia  TwesHia pariwmmdo 33 Vij|| par/nu6lado 22
Cabo Frio Propria Fortaleza nub/chuvas 32 23 Sao IPaulo nub/chubas 29 19
Airaial do Cabo Propria  !£?! H5.S5#!. 3.! }!. 
guzjos 

Propria JoaoPessoa par/nublado 30 26 Florianopolis nub/chuvas 24 20
Rio das Ostras Propria Macao par/nublado 29 22 Po[to,Alegre nub/chuvas 22 18

Fonto: Fundação Estadual do MeioAmbiente
tBoletim de 10<04f92)

mmvRio - Juiz dc Fora (BR 040)Mao dupla nos Kms 49 e 56Estreitamento do pista no Km47, sentido Rio-Juiz de Fora.Obras nos Kms 75.1. 85,3 e91.8, na faixa da direita, sentidoJuiz de Fora-Rio
Rio - Santo» (BB 1Q1>

MUNDO
Cidade Condições minmax
Amsterdã nublado 10 05
Atenas chuvas 18 13
Barcelona claro 18 08
Berlim claro 17 07
Bonn nublado 19 03
Bruxelas nublado 18 08
Buenos Aires claro 21 08

Cidade Condições máx min
México nublado 27 12
M:ami
Montevidéu
Moscou
Nova Iorque
Paris
Roma

nublado 26 23
nublado 22 15
nublado
claro
nublado
claro

01 -01
10 01
16 02
19 10

Desvio para variante pavimen-tada no Km 526
Rio - Campos (BR 101)Obras de recapeamento e re-composição do acostamento doKm 88 ao Km 101.6. em ambosos sentidos
Preoidcnto Dutra (BR 116)Roçada na lateral da pista nosKms 166. 232 e 251. Recupera-
çào de viaduto no Km 224, des-cida da Serra das Araras.Obras de contenção no Km 227.Desvio no Km 311, em Penedo(RJ-SP)
S<?rra Tercsópolin (BR 1 16)
Recuperação da pista nos Kms79. 94. 98 7. 99,5 e 100 Desvio
para variante no Km 99.7.
Tcrcsópolis - Itaipava (DR495)
Recuperação do asfalto entreos Kms 30 e 33 5
TÚNEIS
Rebouças - fechado de 22'- 15
Santa Bárbara U-i:haiio de

unicago nublado 15 01
Johanesburgo claro 25 14
Lisboa claro 19 10
Londres chuvas 15 10
Los Angeles nublado 24 13

claroSantiago
São Francisco
Seul
Toquio nublado
Toronto nublado

23 07
nublado 19 13
nubiado 11 W

16 10
02 01

Madri claro 20 05 Washington nublado 24 02
Fonte: Agencias Internacionais

Santos Dum0nt (RJ} Par/nub Nevoa umida pela manha
pa'GaojRJl  Par'nub Nevoa umida pela manhS
purobjcajSP) Par/nub. Nevoa umida pela manha

 Par/nub Trovoadas a tarde
y.'.r?H?!?,?.!§?). Par'nubl.acjo Visibihdade boa
P.?.?.1A? CJaro Nevoa umida pela manha
B'^iiia  Par/nublado Trovoadas a tarde

 Par/nublado Trovoadas a tarde
fPfH'.f.f3. Pa£nuWado Visibrlidade boa

Fonte:

Readmitida: a funcionária
americana Beth Osborne Daponte, pe-
lo Pentágono, em suas funções de
pesquisadora do Center for Interna-
tionai Research. O pedido do gover-
no americano — para que Beth fizes-
se uma estimativa da população
iraquiana — transformou-se num dos
mais delicados entraves políticos so-
bre a Guerra do Golfo. A pesquisa-
dora, para realizar um trabalho bem
feito, achou também a estimativa de
iraquianos mortos pelos americanos:
86.194 homens, 39.612 mulheres e
32.195 crianças. O Pentágono tentou
demiti-la em março, depois que Da-
ponte revelou os números para a As-
sociate Press, mas voltou atrás e deci-
diu que ela poderá continuar no
emprego.

Entregou-se: á polícia,
após quase 24 horas de negociações
tensas, Linne Gunther, de 41 anos, que
ameaçava queimar-se em plena sede da
ONU em Nova Iorque, num protesto
contra a utilização de dinheiro público
na Guerra do Golfo Pérsico. Filha do
Prêmio Nobel de Física de 1959, Owen
Chamberlain, Linne entrou no recinto
da ONU ás 15h de sábado, numa ca-
mioneta branca, placa da Califórnia, e
só desistiu às 14h25 de
ontem. Durante as ne-
gociações, Linne cons-
tantemente acendia ci-
garros e brincava com
palitos de fósforos.
Morreram:
Alejandro Obregon
(foto), 72 anos, após
cirurgia para retirada
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Visitou: a Disneylándia de
Tóquio, o ex-presidente soviético
Mikhail Gorbachev, acompanha-
do de sua mulher, Raísa. Ex-ho-
mem forte da antiga URSS, ido-
latrado nos Estados Unidos na
época da perestroika, Gorby —
como passou a ser chamado pelos
americanos — é agora, oficiosa-
mente, uma espécie de embaixa-
dor itincrante russo. Afastado do

poder com a criação da atual Co-
munidade de Estados Indepen-
dentes (CEI), ele cumpre marato-
nas dc palestras e visitas pelo
mundo. O Japão tem interesse
especial na diplomacia de Gorby;.
pleiteia a devolução das Ilhas
Curilas, ocupadas pela antiga
União Soviética durante a Se-
gurtda Guerra Mundial e agora
sob o governo russo.

de um tumor 110 cére-
bro, em Cartagena,
Colômbia. Nascido
na Espanha, há déca-
das radicado na Co-
lòmbia, era pintor e
sua obra foi das mais
influentes sobre os ar-
tistas colombianos.

Yeddo Jacob Blauth, 74 anos, de ata-
que cardíaco, 110 Instituto do Cora-
ção, em Porto Alegre. General dc
Exército, nascido em São Leopoldo
(RS), foi o comandante da 3a Com-
panhia do Regimento Sampaio, da
Força Expedicionária Brasileira
(FEB), responsável pela tomada do
Monte Castelo, na Itália, durante a

Segunda Guerra Mundial. No episó-
dio, perdeu a perna direita e tornou-
se o único aluno egresso do Colégio
Militar de Porto Alegre mutilado em
combate, em toda a história deste
tradicional estabelecimento de ensi-
no militar, do qual foi aluno e dc-
pois instrutor. Integrou a turma de
1937 da Escola de Realengo, no Rio
de Janeiro — a mesma do general e
ex-presidente da República João Fi-
gueiredo. Foi presidente do Circulo
Militar, do Ipesul e da Associação
de Veteranos da FEB no Rio Gran-
de do' Sul. Era casado com lnácia
Blauth, teve três filhos e três netos.
O sepultamento foi ontem no cerni-
tério São Miguel e Almas, 110 bairro
Medianeira, em Porto Alegre.
José Adão de Freitas, 56 anos, de
embolia pulmonar, em sua casa, na
Freguesia. Médico, foi diretor do
Posto dc Saúde da Praça da Bandei-
ra e de São Cristóvão. Perito do
INSS, trabalhava ultimamente nos
postos da Praça Seca e do Tanque,
em Jacarepaguá. Carioca, era casa-
do com Vera Lúcia dc Freitas e teve
uma filha. O sepultamento foi 110
Cemitério Jardim da Saudade, em
Sulacap.
Viviane Ferreira de Oliveira. 13
anos, de parada cardíaca, durante
uma aula de Educação Física. Ca-
rioca, estudante, era filha do profes-
sor Luís Roberto de Oliveira, dire-
tor-geral dos Cursos Martins. O
sepultamento foi 110 Cemitério Jar-
dim da Saudade, em Sulacap.

FERNANDO AUGUSTO FERREIRA DA CUNHA
MISSA DE 7° DIA

Elza. Rozane. Lielza e Luiz Carlos convidam para a
Missa de seu saudoso filho e irmão dia 1 3 de Abril,
2;'-feira, às 18 horas, na Igreja Porciúncula de Santana.
Av. Roberto Silveira - Icaraí - Niterói.

t

MAX NEUGART

ÍRMELA NEUGART ZAEYEN

GERARDUS e filhas participam o fale-

cimento de seu pai e OPA ocorrido

sábado, dia 11 de abril de 1992.

JACK FONTENELLE

JL Leylah Maria. Carlos Roberto, Cláudio Ricardo, César
f Rubens, Celso Renato, Diva, noras, Bernardo, Deborah.

I Ivo, Izabel, Angela Maria, Antonio Felix e Antonio Ary
lamentam comunicar o falecimento de seu querido mari-

do, pai, genro, sôgro. avô, irmão e tio. O enterro será realiza-
do no dia 1 3.04.92 às 10:00 hrs no Jardim da Saudade.

ATTILIO BENETTI

JL SILVIO. BEATRIZ, DUCILIA. ROGER, MARION. RODRIGO.
V GIULIANO, LEANDRO. GIOVANNA, ANTHONY, FRANCESCA

J e ISABEL com profundo pesar comunicam o falecimento de seu
querido TITILO e convidam para o seu sepultamento a realizar-se

HOJE, dia 13, às 14:00 horas, no Cemitério São João Batista, saindo o
féretro da Capela n° 6 da Real Grandeza.

NORIVAL MENEZES
MISSA DE 7° DIA

f

Cristina e Afonso César Burlamaqui, Edith e Amilcar
Turner de Freitas, Solange e Antonio Joaquim Peixoto
de Castro Palhares, Beatriz e Bertrand Kauffmann, Lillian
e Caio Carneiro da Cunha, Norma e Carlos de Almeida

Liberal, Gustavo Henrique de Freitas.1 saãcrirepe-S-rie Castro.
Geísa e J. A. Nova Monteiro, Ariane e Marcos Pereira Vianna,
Neide e Roberto Jessourun, Beth e Roberto Vianna Pinto,
Renata e Rogério de Rego Monteiro, Titina e Sérgio Quintel-
Ia e Tobias Cepelowlcz convidam para a Missa de 7o Dia do
amigo NORIVAL, a ser celebrada dia 14 de abril, 3a-feira, às
18 horas, na Igreja de São José da Lagoa, na Av. Borges de
Medeiros n° 2735.

RUDOLF LOEWENTHAL
MISSA de 7o DIA

Amigos e atletas convidam para a Missa em memória de sua
alma na paróquia São Paulo Apóstolo na rua Barão de
Ipanema 85, dia 14 de abril, 3J1 feira, às 9 horas.

LUIZ TARQUINIO NETTO
INSPETOR FEDERAL (MEC)

(MISSA DE 7° DIA)
•j* Sua ESPOSA. IRMÃS. CUNHADOS. SOBRINHOS e demais

I PARENTfcS agradecem as manifestações de pesar recebidas por
| ocasião de seu falecimento e convidam para a Missa que será

celebrada AMANHÃ. 3a-Feira. dia 14. às 11:00 horas, na Igreja
Sagrado Coração de Jesus, na Rua Benjamin Constant n° 42 - Glória.

t

NORIVAL MENEZES
MISSA DE 7o DIA

Dimah; Sérgio e Norma Menezes e fi-
lhos; Maria Ruth e Jorge Saba e filhos
agradecem as manifestações de pesar

r.ecehi.das._p.Qi.OQ^sião do falecimento de seu

querido esposo, pai, sogro, e avô e convi-
dam para a Missa de 7o Dia, a ser celebrada
no dia 14 de abril, 3a-feira, às 18 horas, na
Igreja de São José da Lagoa, na Av. Borges
de Medeiros n° 2735.

NAIR SANTOS DE OLIVEIRA SANTOS

O Serviço Social do Comércio - Sesc -
Administração Nacional, cumpre o doloroso dever de
comunicar o falecimento da Sra. Nair Santos de Oliveira Santos,
genitora do Presidente do seu Conselho Nacional, Dr. Antonio
Oliveira Santos, ocorrido dia 08 de abril, e convida para missa de
7? dia que será celebrada em sufrágio de sua alma, na Igreja da
Ressurreição, na Rua Francisco Octaviano, Copacabana, amanhã
dia 14 de abril, terça-feira, às 19:00 horas.

NAIR SANTOS DE OLIVEIRA SANTOS

i

(MISSA DE 7° DIA)

O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL —

SENAC — CONVIDA PARA A MISSA DE 7o DIA DA GENITORA
-DO PRESIDENTE D-O^E-iJ^GN-Stbfl-G-rfAeiOttAt;^NTOf\TÍO~
OLIVEIRA SANTOS, A REALIZAR-SE, AMANHA, 3a-FEIRA, DIA

14, NA IGREJA DA RESSURREIÇÃO, NA RUA FRANCISCO OCTA-
VIANO, COPACABANA, ÀS 19:00 HORAS.

NAIR SANTOS DE OLIVEIRA SANTOS

(MISSA DE 7° DIA)

tA 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO -

CNC - convida para a missa de 7o dia, da genitora de seu

presidente, ANTONIO OLIVEIRA SANTOS, a realizar-se
amanhã, 3a-feira, dia 14, na Igreja da Ressurreição, à Rua
Francisco Octaviano, Copacabana, às 19:00 horas.

JORNAL DO BRASIL

PREÇOS PARAAVIS0S RELIGIOSOS E FÚNEBRES

DIAS ÚTEIS DOMINGOS
Largura AHura Cr! Cri

5.1 cm
5.1 cm
5.1 cm

•10.7 cm
10.7 cm
10.7 cm
10.7 cm
10.7 cm
16.3 cm
16.3 cm
16 3 cm
16.3 cm

cm
cm
cm
cm
cm
cm
cm
cm

4 cm
cm
cm

10 cm

132 000,00
176 000,00
220.000,00
264 000,00
352.000.00
440 000.00
730 800.00
835.200.00
626 400.00
939.600.00

1 096.200,00
1.566 000.00

187 800,00
250.4oq.p9,
313 000.00
375 600.00
500 800,00
626 000.00

1 114 400.00
1.273.600.00

955.200.00
1.432.800,00

671 600,00
388.000 00

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS
- DP 7* a fr-fpua Q fY) 3< 1P An So,-.r

Tels 585-4550/585-4396
De 2' a 6'-lena das 18 00 ás 20 00 horas
Tels 585-4350/585-4582
Sábâdos. Domingos e feriados das 9 0] às 19 00
horas
Tels 585-4350/585-4582

APOS os horários acima.
TRATAR DIRETAMENTE NA .

AV BRASIL500-SALA518

Avisos Religiosos e
Fúnebres

585-4550/585-4396
De 2'1 a 6-' das 09 00 horas

às 1 8 00 horas
Apos os horários acima,

tratar diretamente
na Av Brasil. 500 sala 518

JORNAL DO BRASIL

mm



'«>v-a.%v<w-a;$$$$&$ >¦*¦i/i'if"% 'it'"}'-" -w ••¦•¦¦ v >¦  ¦••¦•.¦ ¦¦¦+¦ {V>.. AI c y r C a v81 c fl n t i

r 
L 

» 
"Y.

••— wmk * *. ¦
•. 5..4 >
rfm<*> i

^ 

^ 

^ 

^

^''(/' 

'^rriad^ c^Us/^^ec^em 

^m^^mtpenho 

^

Pesquisa descobre 
que golfinho
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Golfinhos criados em Ianques permitiram que os cientistas medissem seu desempenho

Pesquisa descobre 
que golfinho

poupa 
energia seguindo navios

Os oolfinhos wniicni nc mivinc n:u rir» nlnctirn mlnrlnc nn nm-no Hac -mi. .. 11~._ i-Os golfinhos seguem os navios pa
ra poupar energia e não porque gos-
tom da companhia dos seres huma-
nos. A conclusão é o resultado de um

. trabalho de pesquisadores da Mari-
nha Norte-Americana. depois de uma
série de estudos no Havaí. Os cientis-
tas treinaram dois golfinhos para se-
guir embarcações enquanto mediam
o,esforço exercido por cada animal.
As,conclusões, publicadas na revista
Sature, mostram que os golfinhos

são praticamente arrastados pela tur-biilêneia cm torno dos cascos e conse-
fiuem percorrer grandes distâncias
sendo rebocados por navios ou sub-
marinosj
Há mais de 50 anos os cientistas

especulam sobre o comportamento
! dessas criaturas. Golfinhos alinhados

na esteira dc pequenas embarcações,
> ou diante da onda provocada pela

proa de grandes* navios, parecem se
mover sem precisar bater com a cau-
da. Ate agora tudo era especulação.

, Os pesquisadores do Havaí resolve-
ram o problema usando dois golfa
nlios dóceis e acostumados com os
seres humanos. Criados em grandes

, tanques, os animais permitiam que os
cientistas tirassem amostras de san-
guo.de suas caudas para a análise do" seuímetabohsmò.

Eletrodos colocados em ventosas

de plástico, coladas ao corpo dos am
mais, permitiram obter seu eletrocar-
diograma. Um arreio mantinha as
ventosas no lugar enquanto o golfi-
nho nadava no oceano. A posição do
arreio foi cuidadosamente estudada
para não interferir com as caracterís-
ticas hidrodinâmicas do corpo do
animal. A forma do corpo c a textura
da pele dos golfinhos permitem que
esses animais se movam dentro da
água com um mínimo de esforço ou
resistência. Há muito tempo os pes-
quisadores da Marinha norte-ameri-
cana usam os conhecimentos obtidos
com golfinhos e baleias para projetar
seus submarinos nucleares.

Durante a experiência, dois gõlfi-
nhos acompanharam uma lancha,
mudando dc posição de acordo com
as instruções dos cientistas. O golfi-
nho que nadou longe da embarcação
precisou ondular a cauda o tempo
todo. Já o que ficou atras da proa
pegou carona no deslocamento de
água e viajou no vácuo da embarca-
çào. como um carro de Fórmula I.
quase sem precisar bater com a cau-
da.

Os cientistas ainda não sabem
exatamente qual é o mecanismo en-
volvido no processo. Alguns pesqui-
sadores acham que a propulsão é ob-

tida quando o golfinho inclina sua
cauda sobre a onda formada pela
passagem da embarcação. Outros su-
gerem um equilíbrio entre a flutuação
do animal, o arrasto e as forças cria-
cias pelo campo de pressões variáveis
à frente de um navio. Qualquer queseja a explicação teórica, os golfinhos
aprenderam, intuitivamente, que po-dom se deslocar sem esforço perto dc
um corpo grande que avança na
água.

Alguns golfinhos acompanham as
grandes baleias, o que sugere que o
processo já era usado por cies muito
antes do aumento do tráfego mariti-
mo. Com a ajuda da onda o esforço
exercido pelo golfinho fica reduzido a
tarefa dc manter sua posição na água.
Alguns animais parecem imóveis en-
quanto flutuam na esteira do navio, a
cauda oscilando levemente para cor-
rigir qualquer desvio em sua trajeto-
ria. A_ propulsão extra obtida pelaturbulância pode explicar a fantástica
velocidade de oito metros por segun-
do ja registrada em alguns golfinhos.

Além disso, a pele dos golfinhos
permite que eles perfurem a água sem
provocar turbulência. Trata-se do
chamado fluxo laminar, que os ejen-
tistas tentam, há anos. reproduzir no
casco dos submarinos.

Submarinos reproduzem forma de baleias
Há muito tempo o homem se

. inspira nos pacíficos cetáceos para
, criar mortíferas armas dc guerra. O

sonar, usado pelos navios para de-
tectar seus alvos, é uma imitação' eletrônica do sistema de localização

y por eco dos golfinhos e baleias. O
animal emite um som de alta fre-

, qiiòncia. ciuc refiete naxtb^-Hettlrrr"
e ouvido a grande distância sob a
água. É graças ao sonar que os' gólfinhos e baleias podem se mover

; com grande rapidez na água turva,
. sem o risco de uma colisão fatal.

.Os submarinos da Segunda
—Guerra Mundial eram embarcações

de superfície que podiam se ocultar" sob a água por períodos muito cur-
tos. Seu casco convencional era
cheio de protubcrâncias. Canhões,
antenas e mastros dificultavam amovimentação, criando turbulência
e ruído. O submarino submerso
avançava tão devagar quanto um
homem caminhando. O ruído era

. facilmente captado pelos hidrolo-
nes dos navios contratorpedeiros

» que o atacavam com bombas de
profundidade.'Guando a mierra terminou, cên-
tonas de submarinos tinham sido

> afundados. Os engenheiros navaiscomeçaram a estudar as baleias e

Marinha dos EUA

O casco liso permite que súbmàrinos fujam do sonar

outros mamíferos aquáticos para
tornar os submarinos mais rápidos
e silenciosos. Pesquisas na década
de 50 mostraram que um casco cm
forma de charuto, com uma proa
esférica, era o mais eficiente. Sub-
marinos com esse formato batiam
recordes de velocidade e quase não
produziam ruídos. Logo todos os
submarinos nucleares americanos e
russos ganhavam o aspecto de
enormes torpedos negros, lisos co-
mo a pele de uma baleia.

A antiga torreta, cheia de ca-
nliões. virou uma barbatana fina,
alojando apenas os periscópios.
Nos submarinos mais modernos
um revestimento de borracha cobre
o casco metálico. Além de absorver
os sons ele imita, num certo grau. a
pele dos golfinhos, permitindo um
deslocamento silencioso e com um
gasto reduzido de energia. Uma
única hclice, na popa, fornece a
propulsão. tomando o lugar da
cauda dos Cetáceos.

Medo infantil
As crianças modernas não deixa-'

ram de ter pesadelos e temores notur-
nus in:is 11 li-m:i rli- <imk p;nnp"- -
ra não é mais ligado a lendas como a
do Stii-da-cura-pfíiítu, segundo uma
pesquisa feita 110 Centro de Estudos
Psicòssociais de Roma. De acordo
com a pesquisa, eondu/ida entre 150
alunos de Cinco escolas primárias em
diversas cidades italianas, as crianças
temem sobretudo a violência, as dro-
gas, os seqüestres e os assassinatos,

Alta-tensão causa leucemia
Os campos eletromagnéticos das

linhas do alta tensão podem ser um—fator de risco nudjí irrelevante de leu~
cernia infantil. A suspeita foi estabe-
lecida a partir dc' um estudo leito por
pesquisadores da Universidade da
Califórnia do Sul o publicado recen-
temente na revista na revista Aiucri-
cai» .loiiniul oj Epitkmiologr. \ pes-
quisa foi feita entre 232 crianças de
ate 11 anos que solrcm de leucemia e

com um numero igual de crianças
sadias da mesma":faixa etária. O do-
bro da incidência da doença loi cons-
tatada entre crianças que viviam nas
cercanias de fios de alta tensão. A
associação entre o aumento da inei-
ciência de leucemia e a presença dc
campos magnéticos emitidos por
aparelhos de lelevisàíS não foi consta-
tacla pelo mesmo estudo.

MARIA DA GLÓRIA MALLET DE

SOUZA AGUIAR NINA RIBEIRO
(MISSA DE 7° DIA)

EMÍLIO NINA RIBEIRO, Esposa e Filhos convidam paia a Missa de
Dia de sua Pranteada Mãe, Sogra e Avó, que mandam celebrar AMA-
NHA, 3d-feira, dia 14 de Abril, às 10:30 horas, na Igreja da Santa Cru;
dos Militares, à Rua 1o de Marco

Ingleses querem

saber por que a

asma mata tanto

FrankUn Martins
Correspondente

LONDRES — Médicos britàni-
cos decidiram iniciar uma investi-
gação para descobrir por que há
mais gente morrendo de asma hoje
110 Reino Unido do que há vinte
anos, apesar dos progressos nos
tratamentos e medicamentos para a
doença. Nos últimos dez anos, o
número de pessoas atendidas por
causa dc asma nos hospitais bntâ-
nicos triplicou. No caso de crian-
ças, aumentou cinco vezes.

Estudos realizados na Escócia
mostram que o aumento da inci-
dência da doença entre as crianças é
real, não se devendo ao crescimento
do número de casos, a uma mellio-
ria na capacidade de diagnosticar a
doença nem a mudanças nos pa-
drões de coleta de dados. Para o dr.
Donald Lane, presidente do grupo
criado pela Campanha Nacional da
Asma para coordenar a investiga-
çào, é necessário encontrar uma
resposta para a contradição.

Inicialmente, a investigação se
concentrará na Escócia, no País de
Gales e em três regiões da Inglaterra,
mas o objetivo é ampliá-la posterior-
mente. Outros três estudos específicos
tentarão aquilatar até que ponto dro-
gas bronco-dilatadoras, usadas para o
tratamento da asma, podem agravar
a doença a longo prazo.

Algumas drogas, como o salbu-
tamol, têm grande eficácia nos ca-
sos agudos de asma, mas estudos
anteriores, realizados na Nova Ze-
lància e na Holanda, sugeriram que
seu uso constante provoca o declí-
nio na função dos pulmões e torna
os sintomas da doença mais graves.

A investigação que começa ago-
ra no Reino Unido pretende acom-
panhar um grupo de 600 asmáticos
para saber se o uso de bronco-dila-
tadores torna mais difícil o controle
da doença. Num segundo grupo, de
pessoas com crises graves e que re-
cebem altas doses da droga, os mé-
dicos procurarão reduzir paulatina-
mente as dosagens para verificar se
há melhoria no estado dos pacien-
tes. Finalmente, um terceiro grupo
testará duas novas drogas, o salme-
terol e o formeterol, que têm uma
ação mais duradoura.

O professor de medicina toráxica
do Instituto Nacional do Coração e
do Pulmão, de Londres, Peter Bar-
nes, disse que há várias hipóteses
para explicar por que algumas drogas
poderiam agravar a asma. Uma delas
é que, ao dilatarem as vias respirató-
rias, elas simultaneamente aumentam
a exposição dos pacientes a substán-
cias alérgicas, que provocam infla-
mações nos pulmões.

Astronomia e Astronáutica

Ronaldo Rogério de
Freitas Mourão

todos os Útâ Jjh
povos, in- K
ciusive os j

conserva-
ram a no-
mcnclatu-
ra dos dias
da semana associados ao Sol o
aos planetas, com exceção para
o primeiro e o sétimo dias. Não
concordando com esta designa-
çào cabalístico-astrológica. os
povos dc origem latina substitui-
ram: o primeiro — Solis dies —
por Dies Dominica, por influén-
cia dos católicos que desejavam
deste modo homenagear o dia
cm que Jesus Cristo ressuscitou,
e o sétimo — Satunlie dies —
por Sabbatli (descanso), palavra
de origem caldaica empregada
pelos judeus em homenagem ao
dia de descanso do Senhor.

Ao adotarem a semana, os
povos de origem saxônica con-
servaram para o Domingo e a
Segunda-Feira a designação que
os consagravam respectivamente
ao Sol e à Lua. Todavia para os
dias seguintes procuram as di-
vindades gregas e romanas asso-
ciadas aos planetas da designa-
çào egípcia, como, por exemplo,
adotaram um dia de Freya
(Freytag, Friday) para sexta-fei-
ra. Com relação ao sétimo dia,
os ingleses c holandeses mantive-
ram o nome dc saturno, enquan-
to os alemães o chamam dc sou-
nabeiul(véspera dc Domingo) e a
quinta-feira Mytlnvoch (meio cia
semana).

O grego moderno, o hebraico
e o árabe designam os dias da
semana pela sua ordem numéri-
ca: primeiro dia. segundo dia,
terceiro dia etc, exceto o último
que designam como sábado. Ao
sexto dia, os gregos chamam de
Prossabatom (véspera do sabá-
do), e os árabes, yum el iljumaa
(dia de reunião).

Para os judeus, a semana ti-
nha um caráter exclusivamente
religioso, fundamentado no Gê-
neses, segundo o qual Deus
criou o mundo em sois dias o 110
sétimo descansou. O dia dc cies-
canso — Sabbath (repouso) —
deu origem ao sábado adotado
pelos'diferentes povos, com 1110-
difieações associadas ao idioma
de cada um. Deste modo. a se-
mana judaica compreende a su-
cessão de dias: Prima (dies)

Sàbbuli, Secunda Suhbuii, Teriiu
Sabbaíj, Quarta Sabbaii, Quinta
Sahhati, Sexta Sabbali e Sahba-
iwn.

No inicio, tanto os judeus e
os cristãos adotaram como dia
dc repouso o sétimo. Atualmen-
te, os judeus ainda guardam o
sábado enquanto os cristãos,
desde o tempo do imperador
C onsíantino, adotam o domingo
como dia de descanso. Na reali-
dado, Cpnstantino transformou
o dia do Sol (dies Solis 1 em dia
do Senhor (dies Douíenictn.

Os dias astrológiços da soma-
na, de uso corrente entre as di-
versas nações, não eram conhe-
ciclos dos primeiros cristãos, que
lhes chamavam férias (do latino
ferie, que significa festa). Assim,
ao dia do Sol denominavam Dies
Dominica (dia do Senhor); dia da
Lua, secunda feria, dia de Marte,
lercia feria etc. Tal comporta-
monto surgiu com o desejo dos
primeiros fiéis em mostrarem
sua enorme alegria em santificar
a semana inteira, Com o tempo. '
tal designação passou a ser utili-
zada para as outras semanas.
Por evolução fonética, o vocábii-
Io féria deu origem à palavra
portuguesa feira.

A nomenclatura do calendá-
rio latino litúrgico foi oficial-
monto adotada em Portugal,
quando o papa S. Silvestre auto-
rizou a designação de feiras a
todos os dias da semana, com
exclusão do primeiro o sétimo
dias que foram designados, res-
pectivamente. dc Domingo (dia
cio Senhor) e Sábado (dia do dos-
canso). Atualmente, os países de
língua portuguesa são os únicos
a empregarem o termo feira, que 

"

nada tem a ver com a idéia de
congregação do povo cm algum
lugar público para comprar,
vender ou permutar o que bem
lhes parece. Na realidade, apesar
da mesma origem latina, devem-
se distinguir feiras, que se relê-
rem aos dias feriadas, momentos
solenes, durante os quais o povo
não se ocupa de obras servis. de
feiras, reuniões não solenes que
eram realizadas de nove em nove
dias c durante os quais se agru-
pavam os mercadores.

Recentemente, uni leitor assi-
duo desta coluna telefonou-me
solicitando que explicasse na pn-
meira oportunidade a origem cio
nome dos dias da semana, como
ja havia feito ao explicar a ori-
gem do Primeiro de Abril. São
João e outras curiosidades do
calendário com as quais convi-
vemos diariamente sem saber de
onde provêm.

Coloque seu anúncio

para 
tfaMiar no feriado.

Antecipe a colocação do seu anúncio nos

Classificados JB para fazer bons negócios

neste feriado. As lojas dos Classificados

funcionam normalmente das 9 às 17h na

quinta-feira, dia 16, e na segunda, dia 20.

Nestes dias você também terá à sua

disposição um plantão pelo telefone até às 20h.

Classificados JB.
Bons negócios em poucas palavras.

disque
580-5522' 

JB

Avenida - Av. Rio Branco, 135 - Lj. C - Tels.: 232-4372/232-4373
Copacabana - Av. N. S. de Copacabana, 610 - Lj. C - Tel.: 235-5539

Humaitá - Rua Voluntários da Pátria, 445 Lj. D - Tel.: 226-8170
Ipanema - Rua Visconde de Pirajá, 580 - SI. 221 - Tel.: 294-4191

Méier - Rua Dias da Cruz, 74 Lj. B - Tel.: 594-1716
Niterói - Rua da Conceição, 188 Lj. 126 - Tels.: 722-2030/717-9900

Tijuca - Rua General Roca, 801 Lj. B - Tel.: 254-8992
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Golfinhos criados em ianques permitiram que os cientistas medissem seu desempenho

Pesquisa descobre 
que golfinho

poupa 
energia seguindo navios

Os golfinhos seguem os navios pa-
ra poupar energia e não porque gos-
tem da companhia dos seres huma-
nos. A conclusão é o resultado de um
trabalho de pesquisadores da Mari-
ilha Norte-Americana. depois de uma
série de estudos no Havaí. Os cientis-
tas treinaram dois golfinhos para se-
guir embarcações enquanto mediam
o.esforço exercido por cada animal.
As .conclusões, publicadas na revista
ature, mostram que os golfinhos

são praticamente arrastados pela tur-' bulência em torno dos cascos e conse-
guem percorrer grandes distâncias
sendo rebocados por navios ou sub-
marinos.

" Há mais de 50 anos os cientistas
especulam sobre o comportamento

. dessas criaturas. Golfinhos alinhados
. na esteira de pequenas embarcações,

ou diante da onda provocada pela
proa de grandes navios, parecem se
mover sem precisar bater com a cau-
da. Até agora tudo era especulação.

, Os pesquisadores do Havai resolve-
ram o problema usando dois gòífi-
nhos dóceis e acostumados com os
seres humanos. Criados em grandes

ij tanques, os animais permitiam que os
- cientistas tirassem amostras de san-
¦ guc de suas caudas para a análise doseu metabolismo.

Lletrodõs colocados em ventosas

de plástico, coladas ao corpo dos ani-
mais. permitiram obter seu eletrocar-
diograma. Um arreio mantinha as
ventosas no lugar enquanto o golfi-
nho nadava no oceano. A posição do
arreio foi cuidadosamente estudada
para não interferir com as caracterís-
ticas hidrodinâmicas do corpo do
animal. A forma do corpo e a textura
da pele dos golfinhos permitem que
esses animais se movam dentro da
água com um mínimo de esforço ou
resistência. Há muito tempo os pes-
quisadores da Marinha norte-ameri-
cana usam os conhecimentos obtidos
com golfinhos e baleias para projetar
seus submarinos nucleares.

Durante a experiência, dois golfi-
nhos acompanharam uma lancha,
mudando de posição de acordo com
as instruções dos cientistas. O golfi-
nho que nadou longe da embarcação
precisou ondular a cauda o tempo
todo. Já o que ficou atrás da proa
pegou carona no deslocamento de
água e viajou no vácuo da embarca-
çáo, como um carro de Fórmula I.
quase sem precisar bater com a cau-
da.

Os cientistas ainda não sabem
exatamente qual é o mecanismo In-
volvido no processo. Alguns pesqui-
sadores acham que a propulsão é ob-

tida quando o golfinho inclina sua
cauda sobre a onda formada pela
passagem da embarcação. Outros su-
gerem um equilíbrio entre a flutuação
do animal, o arrasto e as forças cria-
das pelo campo de pressões variáveis
à frente de um navio. Qualquer queseja a explicação teórica, os golfinhosaprenderam, intuitivamente, que po-dem se deslocar sem esforço perto de
um corpo grande que avança na
água.

'Alguns golfinhos acompanham as
grandes baleias, o que sugere que o
processo já era usado por eles muito
antes do aumento do tráfego mariti-
mo. Com a ajuda da onda o esforço
exercido pelo golfinho fica reduzido a
tarefa de manter sua posição na água.
Alguns animais parecem imóveis cn-
quanto flutuam na esteira do náviò, a
cauda oscilando levemente para cor-
rigir qualquer desvio em sua trajeto-
ria. A propulsão extra obtida pelaturbulância pode explicar a fantástica
velocidade de oito metros por segun-
do já registrada em alguns golfinhos';

Além disso, a pele dos golfinhos
permite que eles perfurem a água sem
provocar turbulência. Trata-se do
chamado fluxo laminar, que os cien§
tistas tentam, há anos, reproduzir no
casco dos submarinos.

Submarinos reproduzem forma de baleias
Há nuiito tempo o homem se «

inspira nos pacíficos cetáceos para
, criar mortíferas armas de guerra. O

sonar, usado pêlos navios para de- '
tcctar seus alvos, e uma imitação ~f VjíÊÊÊk" eletrônica do sistema de localização *11 -

; por eco dos golfinhos e baleias. O
! animal emite um som de alta fre-
, qüê n c kb-ou q-ecdele._no obstáòulo e

ç ouvido a grande distância sob a
água. E graças ao sonar que os
gólfinhos e baleias podem se mover

; Oôin grande rapidez ria água turva,
. sem o risco de uma colisão fatal.

.Os submarinos da Segunda
glpuerra Mundial eram embarcações

de superfície que podiam se ocultar" sob a água por períodos muito cur-
tos. Seu casco convencional era

.. cheio de protuberáncias. Canhões,
antenas e mastros dificultavam a
movimentação, criando turbulência
e ruido. O submarino submerso

. avançava tão devagar quanto um
homem caminhando. O ruído era

. facilmente captado pelos hidrofo-
nes dos navios contratorpedeiros
que o atacavam com bombas de
profundidade.

I Ouando a euerra terminou, cèn-
tenas de submarinos tinham sido
afundados. Os engenheiros navais
começaram a estudar as baleias e

Marinha dos EUA
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O casco liso permite que submarinos Jujam do sonar

outros mamíferos aquáticos para
tornar os submarinos mais rápidos
e silenciosos. Pesquisas na década
de 50 mostraram que um casco em
forma de charuto, com uma proa
esférica, era o mais eficiente. Sub-
marinos com esse formato batiam
recordes de velocidade e quase não
produziam ruídos. Logo todos os
submarinos nucleares americanos e
russos ganhavam o aspecto de
enormes torpedos negros, lisos co-
mo a pele de uma baleia.

A antiga torreta. cheia de ca-
nhòes. virou uma barbatana fina.
alojando apenas os periscópios.
Nos submarinos mais modernos
um revestimento de borracha cobre
o casco metálico. Além de absorver
os sons ele imita, num certo grau. a
pele dos golfinhos, permitindo um
deslocamento silencioso e com um
gasto reduzido de energia. Uma
única liélice, na popa, fornece a
propulsão. tomando o lugar da
cauda dos cetáceos.

Medo infantil
As crianças modernas não deixa-

ram de ter pesadelos e temores notar-
nos, mas o tema de seus pavores ago-
ra não é mais ligado a lendas como a
do boi-da-cara-preta, segundo uma
pesquisa feita no Centro de listados
Psicossociais de Roma. De acordo

IJõiTnnK.sm-u-Trh-^tduzid;! entre 150
alunos de cinco escolas primárias em
diversas cidades italianas, as crianças
temem sobretudo a violência, as drò-
gas. iis seqüestros e os assassinatos.

Alta -tensão causa leucemia
Os campos eletromagnéticos das

linhas de alta tensão podem ser um
fator de risco nada irrelevante de leu-
cernia infantil. A suspeita foi Istabe-
leeida a partir de um estudo feito por
pesquisadores da Universidade ila
Califórnia do Sul e publicado recen-

crue_na_re\ista na revista Aineri-
com J,o^fiãiol íp.id^jnúhgf7-A-fesz
pisa foi feita entre 232 crianças de
ate 11 anos que solrem de leucemia e

com um número igual de crianças
sadias da mesma faixa etária. O do-
bro da incidência da doença foi coiis-
lutada entre crianças que viviam nas
cercanias de lios de alta tensão. \
associação entre o aumento da inci-
déncia de leucemia e a presença de
campos magnéticos emitidos por
a|\:n-èlliõs"dOTeieris;«vfKK)4bi cor
tada pelo mesmo estudo.

t

MARIA DA GLORIA MALLET DE

SOUZA AGUIAR NINA RIBEIRO
(MISSA DE 7° DIA)

EMÍLIO NINA RIBEIRO, Esposa e Filhos convidam para a Missa de 7o
Dia de sua Pranteada Mãe, Sogra e Avó, que mandam celebrar AMA-
NHÀ, 3d-feira, dia 14 de Abril, às 10:30 horas, na Igreja da Santa Cruz
dos Militaies, à Rua 10 de Marco n° 36 Centro Rio dr Janeiro

Ingleses 
querem

saber por que a

asma mata tanto

Frahklin Martins
Correspondente

LONDRES — Médicos britâiii-
cos decidiram iniciar uma investi-
gaçào para descobrir por que há
mais gente morrendo de asma hoje
no Reino Unido do que há vinte
anos, apesar dos progressos nos
tratamentos e medicamentos para a
doença. Nos últimos dez anos, o
número de pessoas atendidas por
causa de asma nos hospitais brita-
nicos triplicou. No caso de crian-
ças, aumentou cinco vezes.

Estudos realizados na Escócia
mostram que o aumento da inci-
dência da doença entre as crianças é
real, não se devendo ao crescimento
do número de casos, a uma rnelho-
ria na capacidade de diagnosticar a
doença nem a mudanças nos pa-
drões de coleta de dados. Para o dr.
Donald Lane, presidente do grupo
criado pela Campanha Nacional da
Asma para coordenar a investiga-
çào, é necessário encontrar uma
resposta para a contradição.

Inicialmente, a investigação se
concentrará na Escócia, no País de
Gales e em três regiões da Inglaterra,
mas o objetivo é ampliá-la posterior-
mente. Outros três estudos específicos
tentarão aquilatar até que ponto dro-
gas bronco-dilatadoras, usadas para o
tratamento da asma, podem agravar
a doença a longo prazo.

Algumas drogas, como o salbu-
tarnol, têm grande eficácia nos ca-
sos agudos de asma, mas estudos
anteriores, realizados na Nova Ze-
lância e na Holanda, sugeriram que
seu uso constante provoca o decli-
nio na função dos pulmões e torna
os sintomas da doença mais graves.

A investigação que começa ago-
ra no Reino Unido pretende acom-
panhar um grupo de 600 asmáticos
para saber se o uso de bronco-dila-
tadores torna mais difícil o controle
da doença. Num segundo grupo, de
pessoas com crises graves'e que re-
cebem altas doses da droga, os mé-
dicos procurarão reduzir paulatina-
mente as dosagens para verificar se
há melhoria no estado dos pacien-tes. Finalmente, um terceiro grupo
testará duas novas drogas, o salme-
terol e o formeterol, que têm uma
ação mais duradoura.

O professor de medicina toráxica
do Instituto Nacional do Coração e
do Pulmão, de Londres, Peter Bar-
nes, disse que há várias hipóteses
para explicar por que algumas drogas
poderiam agravar a asma. Uma delas
é que, ao dilatarem as vias respirátó-
rias, elas simultaneamente aumentam
a exposição dos pacientes a substàn-
cias alérgicas, que provocam infla-
inações nos pulmões.

Astronomia e Astronáutica

Os dias da semana — II

Ronaldo Rogério de
Freitas Mo ura o
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Q,"'
todos os
povos, in-
clusive os
hindus,
conserva-
ram a no-
niciidatu-
ra dos dias
da semana associados ao Sol e
aos planetas, com exceção para
o primeiro e o sétimo dias. Não
concordando com esta designa-
ção cabalístico-astrológica, os
povos de origem latina substituí-
ram: o primeiro — Solis dies —
por Dies Dominica, por influén-
cia dos católicos que desejavam
deste modo homenagear o dia
cm que Jesus Cristo ressuscitou,
e o sétimo — Saturnie dies —
por Sabbath (descanso), palavra
de origem caldaica empregada
pelos judeus em homenagem ao
dia de descanso do Senhor.

Ao adotarem a semana, os
povos de origem saxônica con-
servaram para o Domingo e a
Segunda-Fcira a designação que
os consagravam respectivamente
ao Sol e à Lua. Todavia para os
dias seguintes procuram as di-
vindades gregas e romanas asso-
ciadas aos planetas da designa-
ção egípcia, como, por exemplo,
adotaram um dia de Freya
(Freytag, Friday) para sexta-fei-
ra. Com relação ao sétimo dia,
os ingleses e holandeses mantive-
ram o nome de saturno, enquan-
to os alemães o chamam de sou-
nabend(vêspera de Domingo) e a
quinta-feira Myllmocli (meio da
semana).

O grego moderno, o hebraico
e o árabe designam os dias da
semana pela sua ordem numéri-
ca: primeiro dia. segundo dia.
terceiro dia etc, exceto o último
que designam como sábado. Ao
sexto dia. os gregos chamam de
Prossabatom (véspera do sába-
do), e os árabes, yum el djitmaa
(dia de reunião).

Para os judeus, a semana ti-
nha um caráter exclusivamente
religioso, fundamentado no Gè-
neses. segundo o qual Deus
criou o mundo em seis dias e no
sétimo descansou. O dia de des-
canso — Sabbath (repouso) —
deu origem ao sábado adotado
pelos diferentes povos, com mo-
dificaçôes associadas ao idioma
de cada um. Deste modo. a se-
mana judaica compreende a su-
cessão dc dias: Prima (dies)

Sabbati, Secunda SMuti, Vertia
Sabbati. Quarta Sabbati. Quinta
Sabbati, Sexta Sabl\,ii e Sabba-
lum.

No início, tanto os judeus e
os cristãos adotaram como dia
de repouso o sétimo. Atualmen-
te, os judeus ainda guardam o
sábado enquanto os cristãos,
desde o tempo do imperador
Constantino, adotam o domingo
como dia de descanso. Na reali-
dade, Constantino transformou
o dia do Sol [dies Solisi em dia
do Senhor (dies Domeitical.

Os dias astrológicos da sema-
na, de uso corrente entre as di-
versas nações, não eram çonlie-cidos dos primeiros cristãos, que
lhes chamavam férias (do latino
ferie, que significa festa). Assim,
ao dia do Sol denominavam Dies
Dominica (dia do Senhor); dia da
Lua, secunda feria, dia de Marte.
tercia feria etc. Tal comporia-
mento surgiu com o desejo dos
primeiros fiéis em mostrarem
sua enorme alegria em santificar
a semana inteira. Com o tempo, '
tal designação passou a ser utili-
zada para as outras semanas.
Por,evolução fonética, o vocábüf
Io féria deu origem â palavra
portuguesa feira.

A nomenclatura do calendá-
rio latino litúrgieo foi oficial-
mente adotada em Portugal,
quando o papa S. Silvestre auto-
rizou a designação de feiras a
todos os dias da semana, com
exclusão do primeiro e sétimo
dias que foram designados, res-
pectivamente. de Domingo (dia
do Senhor) e Sábado (dia de des-
canso). Atualmente, os países de
língua portuguesa são os únicos
a empregarem o termo feira, que
nada tem a ver com a idéia de
congregação do povo em algum
lugar público para comprar,
vender ou permutar o que bem
lhes parece. Na realidade, apesar
da mesma origem latina, devem-
se distinguir feiras, que se refe*
rem aos dias feriados, momentos
solenes, durante os quais o povo
não se ocupa de obras servis, de
feiras, reuniões não solenes que
eram realizadas de nove em nove
dias e durante os quais se agru-
pavam os mercadores.

Recentemente, um leitor assi-
duo desta coluna telefonou-me
solicitando que explicasse na pri-
meira oportunidade a origem do
nome dos dias da semana, como
já havia feito ao explicar a ori-
gem do Primeiro de Abril. São
João e outras curiosidades do
calendário com as quais convi-
vemos diariamente sem saber dc
onde provém.

—Coloque seu anúncio

para 
trabalhar no feriado.

Antecipe a colocação do seu anúncio nos

Classificados JB para fazer bons negócios

neste feriado. As lojas dos Classificados

funcionam normalmente das 9 às 17h na

quinta-feira, dia 16, e na segunda, dia 20.

Nestes dias você também terá à sua

disposição um plantão pelo telefone até às 20h.

Classificados JB.
Bons negócios em poucas palavras.

disque
580-5522 

J1 Jg

Avenida - Av. Rio BrancõJ135 -'Lj; C~-Tels.:-232-437-2/232-4373 .Copacabana - Av. N. S. de Copacabana, 610 - Lj. C - TeL: 235-5539Humaitá - Rua Voluntários da Pátria, 445 Lj. D - Tel.: 226-8170Ipanema - Rua Visconde de Pirajá, 580 - SI. 221 - Tel.: 294-4191
Méier - Rua Dias da Cruz, 74 Lj. B - Tel.: 594-1716

Niterói - Rua da Conceição, 188 Lj. 126 - Tels.: 722-2030/717-9900
Tijuca - Rua General Roca, 801 Lj. B - Tel.: 254-8992
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Gelúlio Viliinov,

Os cuidados no tratamento

O - Coma alimentos
ricos em cálcio, co-
mo os derivados do
leite e verduras co-
mo bertalha. agrião
e espinafre.

1. - Caminhe, no mi-
nimo, uma hora pordia. / - Não levante pe-sos. Caso necessá-

rio, flexione os joe-lhos em vez das
costas.

1 - Faça os exerci-
cios recomendados
pelo médico. Evite
os movimentos de
flexão e outros quecausem dor.

¦ .>í/v.;

Z - Tome sol diaria-
mente durante uma
hora.

0 - Não sente em ca-
deiras ou sofás com
assento mole e pro-fundo. Escolha as-
sentos rígidos com
apoio para os bra-
ços.

Fonte: CotraufHa

Alicia Ivatiissevich

Uma cm cada três mulheres de cor
branca terá osteoporose — perda da
massa óssea, acompanhada de fragili-
dade do esqueleto — após a meno-
pausa. 0 prognóstico do ortopedista
Tlieo Cohen, diretor da Clinica Co-
trauma e médico do Hospital de Ipa-
nema, no Rio de Janeiro, também é
assustador para os homens com mais
de 50 anos: um entre nove apresenta-
rá a doença.

A sentença de Cohen se baseia
num estudo epidemiológico feito com
198 pessoas que sofreram fratura de
punho ou fêmur, atendidas na Co-
trauma nos últimos dois anos. Segun-
do o levantamento, 90% das fraturas
ocorreram em pessoas branca, a
maioria com mais de 45 anos, nas
quais se comprovou perda significati-
va de massa óssea. Aproximadamen-
te 70% das fraturas aconteceram com
trauma mínimo, isto é, sentando ou
subindo um degrau. Outras ocorre-
ram durante a noite, quando as pes-
soas se levantam para ir ao banheiro
ou beber água.

Coni o término da menstruaçào,
as mulheres deixam de produzir es-
trogènio, hormônio que ajuda a fixar
o cálcio nos ossos. Os dentes e o
esqueleto apresentam 99% desse ele-
monto no organismo, que é também
responsável pelo auxílio no ritmo
cardíaco, construção muscular, coa-
gulaçâo do sangue e impulsos nervo-
sos. Quando a oferta de cálcio é defi-
ciente, o organismo tenta suprir a
carência retirando-o dos ossos. As
conseqüências são previsíveis: os os-
sos ficam mais fracos — mais poro-
sos. dai o nome da doença — e conse-
qiientcmente mais quebradiços. O
problema pode se agravar a ponto de
os ossos do paciente ficarem fracos
até mesmo para suportar o peso do
corpo.

As mulheres brancas, com cabelos
finos, olhos claros e de origem euro-
péia são prováveis candidatas a ter
osteoporose na meia-idade. Baixa es-
tatura e peso inferior a 50 quilos
também favorecem a doença. Os es-
pecíalistas acreditam que as pessoas
com esse perfil são mais propensas a
fraturas porque têm massa muscular
e camada de gordura mais finas.

Genética favorece

as pessoas negras
O ortopedista sustenta ainda que

pessoas negras não têm osteoporose
por causa de fatores genéticos. Algu-
mas teorias sugerem que os negros
não são suscetíveis á doença por cau-
sa de sua estrutura óssea mais rígida e
de unia musculatura mais forte.

Cohen recomenda que mulheres
—com menogausa precoce e que maib-

têm vida sedentária laçam exames de
dosagem hormonal e de cálcio na
urina, pois elas constituem o maior
grupo de risco. Fatores como consu-
mo exagerado de café, cigarro e bebi-
das também colaboram para acen-
tuara fragilidade óssea.

"Em menos de trinta anos, os bra-
sileiros viverão unia verdadeira epí-
demia de osteoporose se não muda-
rem seus hábitos", acredita Cohen.
Sua preocupação se fundamenta na
estimativa de que o maior número de
casos ocorre em idosos e de que a
população do país começa a apresen-
lar os seus primeiros cabelos brancos
já nesta década.

Segundo dados do IBGE. em
1960, a faixa de pessoas maiores de
60 anos correspondia a apenas 5% da
população e a expectativa média de
vida era de 55 anos. Trinta anos de-
pois. o número de habitantes dobrou,
,i taxa de idosos alcançou os 7% e a
e\paiati\a |le vida aumentou para65 anos. As projeções para 2025 esli-
mam uma população de 225 milhões,
com |5% de idosos e uma expectati-
\a de lida de 75 anos."lisse levantamento' retrata de for-
ma clara o eiHelhccimento da popu-laçiio . adverte Cohen. "'Levando em
conia cjuc 10 a 12% das pessoasmaiores de 60 anos apresentam fratu-
ias por ostcppofpse. conclui-se queem 2025 cerca de três a quatro mi-
lhoes de pessoas estarão com a doen-
ça". acrescenta. Nos EUA. as fratu-
ras representam um custo anual de
seis bilhões de dólares. No Brasil. CrS
2(10 mil por paciente. (.1.1.)

- Procure dormir
em cama plana e
com colchão rígido.

- Levante da cama
sem movimentos
bruscos.

Diagnóstico, tratamentos e prevenção
Dois métodos são usados para o

diagnóstico da osteoporose, a den-
sitometria de absorção dupla e a
tomografia computadorizada
quantitativa. Ambos avaliam a per-
da de massa óssea no organismo
antes mesmo da ocorrência de fra-
turas. Enquanto essas técnicas con-
seguem detectar uma deficiência de
cálcio no esqueleto de até 10%, o
raio X não mostra nada de anormal
no início da doença — por isso está
sendo aposentado pelos ortopedis-
tas. Mas muitos hospitais ainda
usam o raio X por ser um método
muito mais barato.

Vários médicos prescrevem o
hormônio estrogênio para as mu-
lheres que já entraram na meno-
pausa, para evitar a osteoporose.
Mas o estrogênio pode provocar
efeitos colaterais como flebite, hi-
pertensão. sangramento e tendência
a câncer de mama. Um medicamen-
to moderno, o etidronato de sódio,
é recomendado para pessoas com

grande perda de massa óssea por-
que proporciona um ganho rápido,
cerca de 4% em 45 dias. Uma alter-
nativa de baixo custo é o cálcio de
ostras, com excelente tolerância di-
gestiva e boa solubilidade.

O ortopedista Theo Cohen pre-fere receitar cálcio, vitamina D e
calcitonina. Alerta, no entanto, as
pessoas com tendência a cálculos
nos rins. Esses pacientes deverão
tomar muito líquido e fazer uma
dosagem de cálcio na urina de 24
horas para só então serem medica-
dos.

"É fundamental que as mulheres
procurem tomar leite durante toda
a vida, principalmente depois dos
35 anos", diz Cohen, lembrando
que a melhor forma de repor cálcio
é através dos alimentos. Os deriva-
dos do leite e as verduras, como
couve-flor, espinafre e bertalha, são
ricos nesse mineral e os principais
responsáveis pela formação de uma

boa estrutura óssea. Outras medi-
das de prevenção importantes são a
prática regular de exercícios e ba-
nhos de sol diários.

Para prevenir quedas durante a
noite, o diretor da Cotrauma sugere
que se deixe uma luz acesa para evi-
tar esbarrões, que se coloque um co-
po de água proximo à cama, o queevita as idas até a cozinha, e que se
procure não manter tapetes soltos ou
pisos escorregadios pela casa.

Segundo Cohen, é preciso prestaratenção na hora de tomar remédios,
principalmente alguns prescritos por
gastroenterologistas, cardiologistas,
alergistas e reumatologistas. E quedeterminadas substâncias alteram o
metabolismo dos ossos. Os remé-
dios à base de cortisona, por exem-
pio, alteram de maneira significati-
va a fixação de cálcio nos ossos.
Alguns diuréticos também podem
provocar um balanço negativo do
cálcio no organismo.

Hipertensa pode usar pomada francesa

Sandra Rodrigues

PORTO ALEGRE — As mulheres
hipertensas também podem se benefi-
ciar de um revolucionário medica-
mento elaborado para combaterjfff
mazelas físicas provocaíter-pctõ^íT
matériaj^eirCtusào é da médica e

Oísadora Poli Mara Spritzer. da
Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (Ufrgs), cuja pesquisa provou,
pela primeira vez. que o Estrogel.
remédio desenvolvido na França em
forma de pomada para evitar efeitos
colaterais, não altera a pressão arte-
rial em mulheres hipertensas.

O climatério é o período da idade
madura feminina que compreende a
passagem dos anos reprodutivos para
os não reprodutivos. O periodo é
marcado pela menopausa — ausência
de menstruaçào —. calores excessi-
vos. osteoporose, depressão e redu-
çào da umidade vaginal. O remédio
francês tem a propriedade de repor a
necessidade hormonal deste período
sem efeitos colaterais.

A pesquisa, desenvolvida com a
colaboração da ginecologista Maria
Celeste Osório e o cardiologista Do-
mingos Vitolaf foi feita entre o final
de 1990 e o inicio de 1991 com 10
pacientes no Hospital de Clinicas de
Porto Alegre, onde Poli Mara é coor-
denadora da Unidade de Endocrino-
logia Ginecológica. Durante três me-
ses. as pacientes, todas hipertensas,
mas sem nenhum problema cardio-
vascular, submeteram-se ao trata-
mento com o Estrogel sem que a
pressão arterial fosse alterada, ao
contrario do que ocorreria com ou-
tros medicamentos por via oral.

Já era consenso entre os médicos a
indicação do Estrogel para mulheres
hipertensas, mas faltava provar cien-
tificamente que a substância não é
prejudicial para este grupo em parti-
cnlar. Segundo Poli Mara. "a 

próxi-

¦II

Poli Mara Spritzer estuda os problemas do climatério

ma etapa é estudar pacientes no pe-
ríodo de uni ano. em colaboração
com médicos franceses".

A médica gaúcha trouxe o Estrogel
como a novidade na farmacologia da
França, onde fez Doutorado e também
atua, 60 dias a cada 18 meses, no
Serviço de Endocrinologia e Medicina
da Reprodução da Faculdade de Me-
dicina do Hospital Necker, em Paris.
Poli Mara lembrou que a França, onde
Estrogel é amplamente usado desde
meados da década de oitenta, é centro
de referência mundial em pesquisas so-
bre hormônios sexuais.

A vantagem do Estrogel em rela-
çào aos outros remédios de hormó-
nios femininos é justamente a sua
aplicação direta ria pele. A passagem
do hormônios pelo fígado, quando
usados por via oral. estimulam o ór-
gão a produzir proteínas diversas que
causam eleitos colaterais, como alte-
rações cardiovasculares temidas em
mulheres hipertensas.

Apesar das vantagens, o remédio
ainda não é vendido no Brasil. Para

consegui-lo, as brasileiras têm queviajar à Europa ou encomendá-lo a
algum amigo em viagem, após indica-
çào médica. O Estrogel é indicado
para o clima brasileiro, devido à rápi-
da absorção pela pele.

Ela diz que existe no mercado bra-
sileiro um medicamento hormonal de
aplicação cutânea, sob a forma de
adesivo, para ser colocado na perna
ou nos braços. Mas esse remédio dá
problemas de fixaçào em temperatu-
ras tropicais, alterando os resultados
clínicos. Além disso é caro. em torno
de CrS 27 mil. Na França, o Estrogel
custa CrS 12 mil.

Poli Mara adiantou que cientistas
gaúchos já começaram estudos para
tentar desenvolver um medicamento
semelhante ao Estrogel. A meta é ter
o produto em dois anos. para inicio
de testes em cobaias animais. "O im-
portante, nos últimos anos, é que a
Medicina conseguiu obter uma me-'
lhoria da qualidade de vida das mu-
lheres. mesmo das hipertensas", res-
saltou a pesquisadora.

Consultório

Estresse

O que é o estresse?
Como reconhecer o
problema? É possível
preveni-lo?

Quem responde é
a psicóloga Márcia
Carvalho, especiali-
zada em Dinâmica de Grupo.

A palavra estresse foi adota-
da pela primeira vez em 1936
para descrever a reação fisiológi-
ca do organismo humano diante
de estímulos que exijam adapta-
çào ou mudança. Estudos recen-
tes concluíram que 80% dos
clientes de consultórios médicos
sofrem de doenças de algum mo-
do relacionados ao estresse.

A reação de estresse ocorre a
partir da ativação de vários hor-
mônios de nosso corpo, como
adrenalina e corticóides, diante
de situações ameaçadoras. Em
alguns segundos estas substán-
cias percorrem toda a corrente
sangüínea e atingem todas as cé-
lulas. Como resultado, os bati-
mentos cardíacos e a respiração
se aceleram, a pressàoj&ftgtíméí

_aiheam3-foticõrrboca fica seca
e as extremidades frias. Esta é
uma reação de alarme, a chama-
da "reação de luta ou fuga".

A reação de alarme se desfaz
â medida que a pessoa avalia a
situação e conclui que não é tão
grave. Novamente ocorrem vá-
rias descargas químicas no cor-
po, fazendo com que o equilíbrio
se reestabeleça.

Considera-se que o estresse
ocasional, que pode ter a dura-
çào de minutos e até horas, não
chega a causar danos ao organis-
mo. Alguns teóricos acreditam
até que o estresse ocasional pode
funcionar como motivador, co-
mo estimulante da capacidade
de criar soluções para problemas
e situações específicos.

Já o estado de estresse per-manente, em que a pessoa fica
constantemente alerta e tensa,
como se houvesse um perigoiminente, está associado à redu-
çào da capacidade de defesa do
sistema imunológico, o que fa-
vorece a ação de microorganis-
nios que causam doenças.

As duas formas de estresse
podem ser causados tanto por

situações reais como
imaginários. Ou seja,
os pensamentos de
uma pessoa podem
ter as mesmas conse-
qüências fisiológicas
do que uma situação

bem real. como um assalto vio-
lento.

Quando o estresse se torna
crônico, surgem inicialmente sin-
tomas físicos e/ou psicológicos
como dores de cabeça, dores
musculares, alterações do sono.
perturbações intestinais e diges-
tivas. dificuldades sexuais, apa-
tia. taquicardia. irritabilidade.
problemas de pele e de lundo
alérgico. Falhas de memória,
dispersão e distúrbios respirató-
rios também podem ser sinais de
estresse crônico. Se o estresse
persiste, passa a favorecer o sur-
gimento de doenças como infar-
tos, diabete, depressão. ejiuttrrsT
como as causadyi^ptíMÍíicroor-
gíiiiÍS!IUis--cTljo^^ ue Ibi lavore-¦rfclo pela supressão do sistema
imunológico.

O estresse em si não é consi-
derado uma doença, mas um es-
tado que predispõe o organismo
a doenças. A melhor medida pa-ra interromper o processo do es-
tresse é mudar o estilo de vida.
No fundo, as pessoas estressadas
são as que não estão satisfeitos
com a vida que levam. A psico-terapia pode ajudar os que não
conseguem fazer isso sozinhos.
A própria pessoa pode preveniro estresse com técnicas de rela-
xamento. respiração, controle da
alimentação, executados corre-
tamente ecom regularidade. Es-
sas medidas ajudam o organis-
mo a retornar do estado de
reação de alarme para o estado
de relaxamento.

Mas, ao perceber sintomas de
estresse crônico, a pessoa deve
procurar um médico, embora
não existam ainda exames para
constatar o problema. O médico,
no entanto, pode diagnosticar a
existência de problemas orgâni-
cos ou afastar esta hipótese, ja
que a suspeita de se estar doente
também pode provocar uma rea-
çào de alarme constante.

CardioBarm
PRONTO SOCORRO CLÍNICO E CARDIOLÒGICO

• ATENDIMENTO 24h • TEMOS CONVÊNIOS

Av. Fernando Matos, 162 - B. Tijuca 399-5522

SAÚDE É UM DIREITO DE TODOS '

FAÇA UM SEGURO-SAÚDE GOLDEN CROSS

LIGUE: 235-2001 Goklen Cross

Medicina

Osteoporose é ameaça às mulheres brancas
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Náo podo sor vendido separadamente

Seu Bolso

NEGÓCIOS & FINANÇAS

¦ Seu Bolso cresceu e a partir de hoje passa a ser um caderno semanal, com
novos serviços. Para ajudar os contribuintes às voltas com as declarações de
renda, que terão de ser entregues até o dia 27, o caderno traz um roteiro
detalhado para o preenchimento dos formulários, declarações simuladas e
tabelas de bens com preços de mercado em dezembro de 1991. Como
cortesia, os leitores recebem o formulário e o manual originais. Ainda neste
numero, os melhores investimentos para abril, aplicações alternativas, lança-
mentos na Prateleira, informações sobre casa própria, impostos e contribui-
ções sociais, e a nova seção A Vez do Consumidor.

K

^ 

^ 

^ 
^^^

MwAAvAtfMt

ROTEIRO PARA FAZER

A DECLARAÇÃO DO IR

A vlia Mar(/ufiz

Termina |m duas semanas (27 de abril) o
prazo para que 7 milhões de contribuintes
apresentem a declaração de renda deste ano,
referente aos rendimentos obtidos em 1991.
Até agora, o número de pessoas que entrega-
ram o formulário preenchido é muito peque-
no. Isto se deve. porém, à demora da Receita
Federal cm distribuir os formulários. As pro-
jcçoes da Receita indicam que. dos 7 milhões
que apresentarão a declaração, 4 milhões de
contribuintes terão direito á restituição do
imposto. 2.5 milhões ainda terão um saldo a
pagar e 500 mil estarão isentos. A Receita
estima que 6.5 milhões de pessoas entregarão
a declaração pelo formulário impresso e 500
mil pelos disquetes.

QUEM DEVE DECLARAR
1 odas as pessoas que receberam no ano pas-
sado rendimentos de salário, aluguéis ou tra-
balho não assalariado (os honorários de pro-
fissionais liberais) cujos valores, somados,
resultem em mais de CrS 1.5 milhão. Quem
aplicou em bolsas de valores, de mercadorias,
de futuros e assemelhados ou obteve ganho
de capital (lucro) na venda de carro ou apar-
tamento ou qualquer outro bem também es-
tara obrigado a apresentar o documento,
independente do tamanho do ganho obtido.

Lste ano a Receita incluiu um novo item:
quem tiver um patrimônio superior a CrS 50
milhões também estará obrigado a apresen-
tar o formulário. A declaração é obrigatória
para os agricultores que obtiveram rendi-
mentos na atividade agrícola superior a CrS 5
milhões, para os proprietários de imóveis
rurais com área superior a mil hectares e para
pessoas que receberam rendimentos não tri-
butáveis (juros de caderneta de poupança) ou
tributáveis exclusivamente na fonte com va-
lor superior a CrS 8 milhões.

QUANDO DECLARAR
O prazo finai para a entrega das declarações
termina em 27 de abril para os contribuintes
que moram no pais e cm 25 dc maio para os
residentes no exterior. O atraso na distribui-
ção dos formulários pode levar a Receita
Federal a adiar por alguns dias a data final
da entrega, o que só seria possível através de
medida provisória ou projeto de lei.

FORMULÁRIO EM BANCOS
Para economizar, a Receita decidiu náo en-
viar para as residências dos contribuintes
exemplares dos formulários. Vai mandar pelo

Correio apenas uma etiqueta adesiva na qualaor-nria tvinnriii findi- rada
pessoa pode pegar o seu exemplar. As pape-lanas também estarão vendendo formulários,
ao preço médio de CrS I mil.
~ 

COMO DECLARAR
Em primeiro lugar, o contribuinte deve ter
em mãos os comprovantes de todos os tipos
de rendimento que recebeu no ano passado.
Os assalariados recebem das próprias empre-
sas este tipo de comprovante. No caso de o
contribuinte ter despesas com médicos, den-
listas ou psicólogos cm 1991. os recibos mé-
dicos são importantes.

DECLARAÇÃO DE BENS
Esta é a grande complicação para a declara-
ção de renda deste ano. O contribuinte deve-
rá relacionar todos os bens que integram o
seu patrimônio pelo valor de mercado em 31
de dezembro passado. Um técnico da Receita
explicou que dois apartamentos do mesmo
tamanho, situados no mesmo andar de um
prédio, poderão ter um valor diferente se o
proprietário de um deles trocou, por exem-
pio. o piso. A orientação dada pela própria
Receita no manual é que o contribuinte utili-
ze como parâmetro para a sua declaração as
bolsas de mercadorias ou de veículos, classifi-
cados de jornais, ou outras publicações.

O valor dc mercado eqüivale ao preço á
vista do bem, mesmo que tenha sido adquiri-
do por financiamento não quitado. No caso
dc consórcio ou poupança prévia para aqui-
si ção da casa própria, a Receita estabeleceu
informalmente duas regras. Quando a pessoa
foi contemplada no consórcio ou já recebeu
as chaves de seu imóvel, o valor a ser expres-
so na declaração corresponde ao preço à
Vis®, mesmo que ainda restem parcelas a
pagar. Em consórcios náo contemplados, o
preço de mercado corresponde ao valor da
última prestação multiplicado pelo número
dc parcelas pagas.

7 RENDA BRUTA
E a base para o cálculo do Imposto de Ren-
da. E representada pela soma de todos os
rendimentos sem a diminuição de qualquerabatimento, nem mesmo o desconto na fonte
e nem a contribuição para a Previdência
Social.

13" SALÁRIO
A Receita já identificou que um erro muito
Ireqüente na declaração do ano passado foi o
jato de muitos contribuintes somarem o 13"
salário aos outros doze recebidos durante o

ano. Com isso. acabaram apurando um im-
posto maior que n real. O cálnilorln imposto
deve ser feito considerando apenas doze saiá-
rios. O 13" salário é tributado exclusivamente
na lonte, mesmo que o contribuinte tenha
mais dc uma Ibntc dc renda.

f RENDA LÍQUIDA
li a renda bruta menos o que foi descontado
pelo contribuinte para a Previdência Social,
despesas médicas, abatimento por dependeu-
tes e doações.

DOAÇÃO/CONTRIBUIÇÃO
São uma boa saida para reduzir o tamanho
do imposto. Podem ser deduzidas contribui-
ções a entidades filantrópicas, de educação,
cultura, pesquisa cientifica e para a Unicef.
As doações a essas entidades náo poderãoultrapassar 5% dos rendimentos tributáveis.
Náo podem ser deduzidas as mensalidades
pagas a instituições como igrejas, entidades
religiosas e clubes de serviços, como Rotarv e
Liotis.

ESTATUTO DA CRIANÇA
Desde outubro estão permitidas doações aos
fundos para a criança administrados pelos
conselhos municipais, estaduais e nacional
dos direitos da criança e do adolescente. As
doações a essas entidades: estão limitadas a
10% dos rendimentos tributáveis.

DESPESAS MÉDICAS
Iodo o gasto que os contribuintes foram
obrigados a fazer com médico, dentista ou
psicólogo podê^ürtmttzadü-pata^HwmHf-a-
renda a ser tributada. As prestações pagasaos planos de saúde, como Golden Cross.
Amil e Unimed podem ser consideradas eo-
mo despesas médicas.

DEPENDENTE
Cada contribuinte pode reduzir a sua renda a
ser tributada descontando CrS 101.000 00
por cada dependente que possuir. Atenção:
na decaraçào deste ano ainda vale o limite de
cinco dependentes.
~ 

PENSÃO JUDICIAL
L permitido abater integralmente todo o di-
nlieiro pago a titulo de pensão judicial.

PREVIDÊNCIA
A contribuição paga em 1991 á Previdência
Social da União, estado ou município tam-
bem pode ser utilizada como abatimento.
Não é permitido abater as prestações pagas
para planos de previdência complementar.

ALUfflLÍEt^OttrniSTr
O contribuinte deve informar na declaração
o valor pago pelo aluguel dc imóveis. Náo é
permitido, porém, utilizar esta despesa parareduzira renda tributável.

ALUGUEL/LOCADOR
Os donos dos imóveis destinados á locação
devem informar o valor recebido dc seu in-
quiíino na parte de rendimentos tributáveis.
O valor a ser declarado corresponde ao alu-
gucl previsto no contrato deduzidos o IPTU.
condomínio e a parcela da imobiliária.EDUCAÇÃO.

Na declaração deste ano ainda não será per-
initido abater os gastos com a educação dos
dependentes.

COMO CALCULAR
Definida a renda líquida, o passo seguinte
para o preenchimento do formulário é o cál-
culo do imposto. Para calcular o imposto, o
contribuinte deve pegar a sua renda liquida e
verificar a faixa de renda em que ficou cn-
quadrado. Depois disso, multiplica o valor
da renda pela alíquota e divide por 100. Do
resultado, deve ser subtraída a parcela a de-
duzir. Este será o imposto efetivo do contri-
buinte. Para saber se tem um saldo de impôs-
to a pagar ou a restituir. o resultado deve
ainda ser confrontado com o valor que foi
retido na fonte ou com as antecipações feitas
através do Carnê Leão. Se o que foi retido na
fonte for maior que o imposto efetivo, signi-
fica qüe esta pessoa terá direito á restituição.

11111 saldo d.- imp<Kin :t
pagar.~ 

IMPOSTO PAGO
t a soma do que já foi pago. seja através do
desconto na fonte, seja pelo Carné Leão.
Neste ano. a Receita vai permitir a correção
de uma injustiça criada pelas confusões juri-
dicas na área tributária. Quem entregou a
declaração dc renda mais cedo no ano passa-
do e pagou o imposto corrigido pela TRD vai
ter agora a diferença de volta.

COMO RECEBER A TRD
O valor a ser compensado é apenas a dileren-
ça entre o imposto devido em 1991 e o que foi
pago corrigido pela TRD. Essa diferença só
pode ser encontrada através da comparação
do valor apurado na declaração do ano pas-
sado e o pago pelo Darf.

SALDO A PAGAR 
~

E a diferença que resta para ser paga se a
soma do IR fonte com o Carnê Leão e a TR

lor inferior ao imposto eletivo (o definido
pela aplicação da renda liquida na tabela
progressiva). O saldo a pagar deve ser con-
vertido cm números de Ufir pelo valor de
janeiro (CrS 597.06) e pode ser parcelado em
^eis prestações, que terão as seguintes datas
de vencimento:
Ia cota:
2a cota:
3a cota:
4a cota:
5a cola:
6a cota:

27 de abril
25 de maio
25 de junho
25 de julho
25 de agosto

25 de setembro
Cada cota não poderá ter valor inferior a

35 Ufir (CrS 20.897,10, conforme a Ufir dc
janeiro). Se o saldo a pagar apurado for
menor que 70 Ufir (CrS 41.794.20. conforme
a Ufir dc janeiro), deverá ser pago em uma
única parcela.

SALDO A RESTITUIR
Ocorre quando o IR antecipado através do
desconto na fonte, do Carnê Leão e da TRD
for superior ao imposto efetivo do contri-
buinte (o definido pela aplicação da renda
líquida na tabela progressiva). O saldo a
resiituir também é convertido em Ufir e será
devolvido de uma só vez. A Receita progra-
mou para julho o processamento do primeiro
lote de declarações.

DISQUETES
A Receita manteve este ano o programa de
declarações de renda por disquetes de com-
putador. Para obter um exemplar, o contri-

-buiatejde^e_se.rlirigir às unidade; dn
e trocar o disquete com o programa por um
outro lacrado (sem formatação). A vantagem
do disquete é que ao preencher o formulário
o contribuinte terá que informar apenas os
seus dados. O programa do computador se
encarregara dos cálculos e da emissão do
Darf.

ONDE ENTREGAR
Os formulários impressos poderão ser entre-
gues em agências bancárias e unidades da
Receita até o dia 27. Após esta data, somente
os funcionários da Receita estarão autoriza-
dos a receber declarações de renda. As decla-
rações feitas por disquete só poderão ser
entregues nas repartições da Receita Federal.

COMO PAGAR
O pagamento do saldo do IR é feito através
do Darf. Desde o inicio do ano a Receita
trabalha com um novo modetorde DarfTitn-
presso com caracteres na cor azul.

Não alugue sem conhecer as nossas 
"PROMOÇÕES 

DE ABRIL 
"

Alugue um carro com quilometragem livre para rodar à vontade. 0% stO preço final mais conveniente a vocô. i ^ ffji
ESCORT, UNO e GOL - 91 ou 92. £ %ílíÍTf% Ã1 £§§/1lÉ$%

& mstspkna ctbtbw Temos motorista5 para levar e buscar o carro em sua casa. Jr
S ÈffSSÊE Aceitamos 

todos os cartões de crédito. REEfNT" CAR IP® M B MKP"
UuUt 580-1335 5&WI25 226-7363 2864m SgmSS EALUGUE
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imposto de Rends

Duas simulações 
para 

ajudar os contribuintes

,(i Gilberto Scofield Júnior

-*{j Para ajudar os leitores a preencherem
corretamente as declarações de Imposto de
Renda, Rubens Branco e Luis Frazào, res-

•. pectivamente diretor e gerente da Arthur
<S{Andersen, prepararam para o Seu Bolso
^,duas declarações simuladas (ver também
:\na página J), uma voltada para o contri-
buinte padrão e outra mais complicada.

Perfil do contribuinte: Marcos de Souza ó'um administrador de empresas, com mulher'^(que também trabalha) e um filho menor,•estudante. Ele morava em apartamento alu-
gado em 1990. No mesmo ano, decidiu com-•jprar um imóvel. O dinheiro que sobra dos' salários do casal é usado para amortizar o"saldo devedor do apartamento, adquirido'através do SFH e, eventualmente, para en-
gordar o saldo de uma poupança. O casal'optou 

por fazer a declaração em conjunto.
vV— _____
-. Roteiro da declaração
'1) Rendimentos tributáveis recebidos de pes-'soas jurídicas

Entram os vencimentos de cada um dos
cônjuges, bem como o imposto retido na fonte' relativo a estes salários. Estes valores constam' da declaração que as empresas costumam distri-' buir aos funcionários ao final de cada ano."Atenção: o 13° salário e o salário-familia não
devem ser incluídos neste campo. Eles entram

no campo 3 e 4, destinados aos rendimentos
isentos ou sujeitos a tributação exclusiva.
2) Rendimentos tributáveis recebidos de pes-
soas físicas e de fontes no exterior

São aqueles que não sofreram, por oca-
sião do pagamento, nenhum tipo de retenção
de imposto pela fonte pagadora, mas que
implicavam cálculo e recolhimento pelo car-
ne-leão. Como o casal Souza não teve qual-
quer rendimento desta natureza, o cam-
po permanece em branco.
3) Rendimentos isentos e não tributáveis

Aqui entram os valores relativos ao saldo
de cruzados novos bloqueados junto ao Ban-
co Central, aos juros e correção monetária da
caderneta de poupança e ao salário-familia.
Ainda que, ao final de 1991, não haja mais
cruzados novos a desbloquear, o valor deve
ser informado. O mesmo acontece com a
poupança. Deve-se declarar o rendimento
mesmo que, num determinado momento, to-
do o saldo tenha sido retirado.
4) Rendimentos sujeitos a tributação exclusiva

Neste campo entra a soma dos 13° salários
do casal, já descontado o imposto retido na
fonte.
5) Dependentes

Como a declaração é conjunta mas está
no nome de Marcos de Souza, sua mulher
entra como dependente. Os filhos também
entram aqui. Um detalhe: não adianta decla-
rar uma infinidade de parentes de olho na
dedução. A Receita limitou a cinco o número

de dependentes que podem ser deduzidos.
Esteja alerta também para o fato de que
todos os rendimentos dos dependentes legais
são incluídos na declaração. Mas, em algu-
mas ocasiões, poderá ser mais interessante ao
contribuinte deixar de incluir a esposa ou um
filho com rendimentos próprios e optar por
uma declaração cm separado.
6) Relação de doações e pagamentos efetuados

Neste campo são informados tanto os
pagamentos ou doações a pessoas físicas (co-
mo médicos, dentistas, arquitetos ou outros
profissionais liberais) como a pessoas juiídi-
cas (hospitais, colégios, empresas em geral).
No caso de Souza, ele informou o nome,
razão social, CPF/CGC, os códigos e os va-
lores pagos à dona do apartamento que alu-
gava, à escola onde estuda seu filho, o plano
de saúde ao qual pertence e, finalmente, as
despesas médicas que não estavam incluídas
no plano de saúde. A omissão de qualquer
pagamento efetuado sujeita o declarante à
multa de 20% do valor não declarado. Vale
frisar, contudo, que apesar da intenção do
governo de obrigar os declarantcs a informar
o valor pago âs empresas administradoras de
cartões de crédito, não há necessidade de se
listar tais desembolsos nesta declaração.
7) Declaração de bens e direitos

Este é o espaço reservado para que o
contribuinte relacione seus bens e direitos e
que contém as maiores modificações com
relação às declarações anteriores. A Receita
avisa que não basta apenas mencionar o bem.

Ele tem que ser detalhado. Desta forma, por
exemplo, um automóvel deve ser seguido de
informações sobre o modelo, ano de fabrica-
ção, placa e data de aquisição ou venda,
quando for o caso. Preenchimento: nas duas
primeiras colunas deverão ser incluídos ape-
nas valores em cruzeiros, ao custo de aquisi-
ção, sem qualquer atualização monetária ou
ajuste em decorrência do valor de mercado.
Note-se que as linhas relativas ao automóvel
e ao telefone, por exemplo, não apresentam
qualquer variação de saldos.

No caso de imóvel adquirido pelo SFH, as
regras seguem um roteiro próprio. Na coluna
ano de 1990, entra a soma dos valores pagos
até 31/12/90, como quotas de terreno, pou-
pança prévia e prestações. Na coluna ano de
1991, a soma dos valores pagos até 31/12/91.
O saldo devedor em cruzeiros não entra neste
campo. Na terceira coluna, entra o valor de
mercado do bem convertido cm Ufir. Marcos
de Souza contratou um avaliador c descobriu
que, se vendesse seu imóvel à vista, ele valeria
Cr$ 80 milhões em 31 de dezembro de 1991.
Dividiu este valor pela Ufir de janeiro de
1992 e encontrou 133.989,88, que transpor-
tou para a terceira coluna. Muitos contri-
buintes estão confusos sobre a melhor forma
de achar o valor do bem em 31 de dezembro
de 1991. A Arthur Andersen afirma que exis-
tem três formas de descobrir este valor: pro-
curar em classificados ou qualquer tabela
de preços do bem â época; consultar imobi-
liárias, concessionárias ou lojas especializa-
das; pagar avaliadores e exigir um documen-

to oficial. O documento de avaliação oficial
evita futuras dores de cabeça com o Leão.

Quanto à caderneta de poupança, o pró-
prio saldo informado no extrato já é o valor
de mercado. Eles são diferentes nas duas
primeiras colunas por causa do rendimcfub
da aplicação. Segundo as instruções do nW-
nual, os valores referentes à poupança, bem
como conta corrente, cruzados novos blo-
queados, depósito remunerado, aplicação fi-
nanccira de renda fixa e dinheiro em mãos
não devem ser convertidos para Ufir. No
preenchimento desta página, um lembrete
sempre válido: seu acréscimo patrimonial dc-
ve ser compatível com os seus rendimentos
declarados. Em outras palavras, se comprou
algum bem, tinha que ter dinheiro que justili-
casse junto à Receita tal aquisição.
8) Dívidas e ônus reais

Neste campo entrou o saldo devedor rele-
rente ao financiamento do SFH.

A página 4 do formulário resume as infor-
mações fornecidas no restante da declaração,
além de apresentar o cálculo do imposto. Sc
recebeu a etiqueta pelo correio, deve aplicá-la
em cima do cabeçalho. Se não, preencha à
caneta. No restante da página, a novidade
está na permissão para se deduzir a contri-
buição para o INSS (antigo lapas), equiva-
lente no caso a CrS 532.118. Além disso,
agora também o saldo apurado na declara-
ção, seja ele a restituir ou a pagar, deverá ser
convertido em Ufir, sempre pelo valor desta
em janeiro de 1992 (CrS 597,06).

SIMPLIFICADA
IMPOSTO DE RENDA • PESSOA FÍSICA

ministério da economia, fazenda e planejamento¦ Secretaria da Fazonda Nacional - Departamento da Rocoita Federal EXERCÍCIO 1992ANO-BASE 1991
¦>? RECIBO DE ENTREGA DA DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS

ICPF 
OO DECLARANTE I NOME COMPl£TO | I

777.777.777-77 | Marcos de Souza |

CARIMOO DE RECEPÇÃO

NOTIFICAÇÃO
O declarante acima identificado fica notificado, de acordo com osartigos 629 e 758-I do Regulamenlo do Im^bsto de Renda, apro-vado pelo Decreto n? 85.450/80, a pagar o saldo do imposto cons-tante deste documento, no prazo estabelecido, em quota única ouorn atô6quolas (Leis n?*8.134/90.8.177/91 0 8.383/91). Nâo sendopaga a quota única ató a data de seu vencimento ou vencida umaquota e não paga atô o vencimento da seguinte, poderá ser consi-derada vencida a dívida global, correndo o prazo de 30 dias para acobrança amigável, nos lermos do artigo 695 do cilado Regula-mento. Não obstante, se antes de oncaminhado o débito para acobrança executiva, o contribuinte efetivar o pagamento das quotasvencidas com os acréscimos legais, o parcelamento fica automati-camente restabelecido.

TOTAL DOS RENDIMENTOS
RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS

VALORES EM Cri
,03 10.138.259

SALDO DO IMPOSTO A RESTITUIR
tu w° dc iib pt

SALDO DO IMPOSTO A PAGAR
IMWDCWWOt JAMW

I 1.042.SO l

w I

622.316 «o
PARCELAMENTO (VENCIMENTO DA I* QUOTA EM 27-04-9?)
NUMERO DE 000TAS (ATE 8)
VALOR DA QUOTA EM UflR (MÍNIMO DE 35 UFIR) i 23 173 .71|
MULTA POR ATRASO NA ENTREGA

Rio de Janeiro 13 / 04/ 92
I ASSINATURA 00 DCCLARAMTE OU OE SEU REPRESENTANTE IEQAL

âphovado por instrução normativa da receita federal p,0, .... M0"iMPRlKCr • IMPBESSOS MOCÍUNCS LTOA. - R.1 ma. mik GlttRAL MKX.0. J . SAO CRlStÒYiO • 1US. (C2IISM.I2II e SM.t ¦ B10C0 C/ 50 FIS• - mo rj cgc u«)ii)»|o:ot 04 - mo 6flASiil"U

lgfy MINIST^RI° DA economia, fazenda e pianejamento PAG1NA,
¦¦ p^'"1 "..1- ni.L.j.!.l rjJff'Al IMPOSTO de renda - PESSOA FISICA

declaraqAo de renpimentos
^ 

NAO UTILIZE CENTAVOS
cgc cpf roroutNtos ,UTOS,Q 1. ,OTC

31 4 .1R9 « m? aaa *—— :—iiS.SSS.fiS'i/OflfUjj 5 9ds «9n 51 4?Q <1M7 jo——  .00 0004 00 oo05 .00 .0006  -  .00 oo07 ——¦ .00 .00Ofl  —— -00 00
—— 00 0010—— ... XOTOTAL TRANSPORTE PARA AS LINHAS 01 t IS, RESPCCTIVAMCNTE. OA PAG 4 I 1fl 11ft 95Q .00 {  731 . 806 ^

© RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS RECEBIDOS DE PESSOAS FlSICAS E DE FONTES DO EXTERIOR
NOME^DAFONTE PAQAOORA RENDIMENTOS

01 ... .0002. ———— .0003 1  .00————————  oo05 _J .00
TOTAL TRANSPORTE PARA A IIWHAOZ. PAG ^

PISCH.MIWACAO RENDIMENTOS01 AVISO PREVIQ INQENIZAQQ. INDENIZACQeS POR BESCISAO DE CONTRATQ de TRAlMtHO E FOTS0? DENEFICtOS RECEBIDOS DE ENTIDADES DE PRCVIDfNCiA PRIVADA " ~~ ~.0003 REHO'MENTOS DE CADERNETAS DE POUPANQA LETRAS HIPOTECARIAS E CRUZADOS NOVOS BIOOUEADOS TT550 000 OfT04 LUCRONA AUENACAOOE HENS E OU DIHEITOSDE PEOUENO VALOR OU 00 UNICOIMOVEL ~~~ ;—E PARCELA ISENTA NA AllENAgAO DE PENS 00 OIREITOS
?1 K'S'J.'SSS1* WSEH,A a™"""" HEKW" I K«MO K DtClAIUntES COU SS ANOSUU MAIS. Alt 1 460 030.00
06 PWOVENTOS DE APOSENTACORIA OU RLFORUA - ISENQAO POR MOtESIlA GRAVE 1—o; trans>er£ncias patriuqniais - ooacOes. herancas e miacOes "— —m quihps - Sa 1 ar 1 o TajjjTT 1 firTTinf)—
——  TOTAL TF1AHSPQRTE PARA A 1INHA n PAQ fTBOO . 000 Xfl
© RENDIMENTOS SUJEITOS A TRIBUTAÇÃO EXCLUSIVA
01 AÇÕES OU QUOTAS RECEBIQAS EM BONIFICAÇÃO01 OECIMO TERCEIRO SALARiO03 ÓAN>«OS PE CAPITAI. NA ALIENAÇÃO [)E BENS OU DIREITOS04 OANHOS LÍQUIDOS EM RENDA VARlAVEL (BOLSAS DE VALORES MERCADORIAS TUTUHOS E ASSf.UELHAOASI0^ - KXt.-SlWt F.T)0&~ÓC Ni F ÍÇ AÇQt S E"ÓÜTHÕS INTERESSES dTsTRIBUIPÕs" IMDINHÉIRÒ POR PE3S0a"jÚr:CHCA06 PRÊMIOS E SORTEIOS EU OERALOt RENDIMENTOS OE APLICAÇÕES FINANCEIRASTÍTULOS E FUNOOs -.0 PORTADOR TRIBUTADOS NO RESGATE (IEI N" 8031 QQ AMT .1

TOTAL TRANr<POHTE P
© DEPENDENTES

n7557T3r

PT TOt COMPltm BU.WDLPIT1H««<» DAtA DE NASCIUENIO»¦ Eleonora Souza e Silva ?—n,——« Ricardo Souza e Si wF
04 ~~ ——
05 _____ —t

—— ~ _J_
0/ —— ____ ... rj.
ft) . 

APROVAOO POR INSTRUQAO NORktATlVA PA RECElTA f EDERAL " 

© RELAÇÃO DE DOAÇÕES E PAGAMENTOS EFETUADOSRelaciono todos os pagamenios o doaçôos ofetuados a torceiros (pessoastísicas ou jurídicas) lais como purfeAo fnri.r.ji ai,..T.,A,c tl< -
paqamenlos a hospilais o  (iupriirm rlnniniiTi psx^Jlo-ungonntíifos. arquilelos, ccrroloros ele ).Indique-os mesmo qun ossas dosposas nâo constituam deduções A faltadesta informação sujeita-o à multa de 20% do valor nâo declarado, corrigidomonetanamento pela variação ca Unidade Fiscal de Re'oréncia — UFIRCito o nomo compioto. CPF ou CGC das pessoas ou empresas a quem fo*pagamentos o doações, indicando o código de acordo com a tobola ao lado.No caso de despesas com aluguéis, informo sempre o nome o CPF ou CGCdo tocador, mosmo quo o aluguel lenha sido pago através de procurador ou doimobiliária (vonfiquo o nome do locador no contrato).No caso de pensão |udicmi. informe sempre o nome e CPF da pessoabeneficiaria da ponsáo. mosmo quo o valor tenha sido descontado por seuempregador

» Declare os valores efelivamuni» [Zv o numero ae nnnas ror insuficiente, continue em folha d parteNáo ô^nocessâno juntar os comprovantes a declaração. Conserve-os atô
CÓOtQOS DE DOAÇÕES E PAGAMENTOSALUGUElS DC IMOVEISHQSPITAIS E glNlCAS ~UCPCQS. DEwnsTAS. PSiCQlOGOS RSQTERAPEUTAS E TERAPEUTAS OCUPACIQNAISPf nsAq JUO<IAL ~ ~~

APVOGAOOS ENOENHEIROS ARQtlTETOS E CEMAiS PRQflSSlQNAiS L'BLRAiSPOAC<^S A ENTIDADES F»ANTBQPiCA'jOOACCES ESTATUTO DA CRIANC*•j OUTRQS ~

NOMEPOPtNEriCiARiO  CPfQUCOC (^OO VAtQRES EM Crj
Dr. Antonio Carlos .fe Ljma 111.111.111-11 .3 |" sn nnn nn '
Qlilies OrtopediCci de Salvamonto Ltda. 22.222.222/0001-22 150.000,00 "
Hana Francisca Cardoso « 444.444.444-44 ]_ 7nn nnn nnCry; flffarela- Assist. McJica Drasileira Ltda. j" 99.999.999/00ni-qq _2 740.nnn,no '
Escola Primiria. do Brasil Ltda, 88.8B8.8Sa/nnm.Ba g prii nroTnn!'

 C* j4
 or " ~

@ DECLARAÇÃO DE BENS E DIREITOS
DISCRIMINAÇÃO. QATA DE AQUISIÇÃO E VENDA. QUANDO FOR O CASO

VAIOR DE AOUISIÇÍOSITUAÇÃO EM 31 DE DEZEMBROANO DE 1900 - C<$ ANO DC 1M1 — Cr$
- Automdvel da marca VolksGol Gi.l f ~|

adquirido em 30/6/88^21^ 11 nnn nn m nnn.nn g nn
- Caderneta de Poupanca ~

Banco Aran S. A.  8?0.000.00 3.370.000.00 -

adqiiiritla em .lunho de 1985 440.00 440.00 1.674,37
4 - Apartampntn sitn ^ Rna

da Rslai;an, nS .'inn - 7B andai
arlqiiirirln ati-aup's rin SFH

via Ranrn Hahit.at. S. i Pin nnn,nn 3.39n nnn,nn 131_98aj38_

Tomou*TH.nspohtaii |Af 2.085.440.00 £ 7.285.440.00 F 144..676.05
(8) DIVIDAS E ÔNUS REAISPISCRIMINACAO
-5iüdQ_d£v£dnr rpferente an finan-
_ciamento_dn_5UL_pai:a_aqiils.iç.àa_d[L
-dpar.tamf?nt.Q.

TOTAL OU A TRANSPORTAR | C
(i) INFORMAÇÕES DO CÔNJUGE ESTE ITEM DEVE SER PREENCHIDO OBRIGATORIAMENTE POR UM DOS CÔNJUGES

| CPF DO CÔNJUGE
JiL

90.443.17

90.443,17

CALCULE UNHA ti » 24 ? ?S « 26 - t9 - 21 DA PAG 4DA DECLARAÇÃO DO CÔNJUGE (CONSULTE O MANUAL)
) VARIAÇÃO PATRIMONIAL

CALCULE B • C - A - D E
_ül

SE POSITIVO, TRANSPORTE PARA A LINHA J7. PAO « |
© PATRIMÔNIO LIQUIDO

CALCULE f Q

5.200.000 ,co

SE POSITIVO, TRANSPORTE PARA A LINHA 30. PAG 4
© EM CASO DE DECLARAÇÃO DE ESPÓLIO, INFORME:

I CPF DO INVENTARIANTE I NOME COMPLETO DO INVENTARIANTIi

EM N® OE UFIRIUTILIZE DUAS DECIMAIS)
3ff.432.fl8

IDENTIFICAÇÃO DO DECLARANTECOLE AQUI A SUA ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃONAO HAVENDO ETIQUETA PREENCHA COM O N- DO CPFDE FORMA PERFEITAMENTE LEGÍVEL
. M N" DO CPf

* 11 i 7 | 7 [ 7 i 7 | 7 | 7, 7 i 7 | |7 ,7 [

1992
DECLARAÇÃODERENDIMENTOS

ANO-BASE 1991
71 • RESERVADO ARQUIVAMENTOut*«r gurrpo nojla (

NOME COMPLETO DO DECLARANTE
Marcos de SouzaATEWÇAÒ ENDEREÇO (RUA, AV . PRAÇA ETC

»?ASSINALE COM* SE O SEUATUAI ENDEREÇOE DlfERENTE DOCONSTANTE NASUA ULTIMADECLAHAÇÁQ

. Rua da Fe 1icidadeTBJÜAIRROOU DISTRITO .rajCEP
IUuí I 7777733] OATA DE NASCIMENTO ,B4|SE>0 ,8SJ ESTADO CIVIL ^sqJmi

¦ 76| NUMERO SJi
I 555 I

COMPLEMENTO (APTO . SALA ETC |
601

Araaao

sj OCUPAÇÃO PRINCIPAL
1 rr~hSCili i• -

¦ B6]N'DEPENDENTES ,fl/|
EL. ifl_Lzl—

HUE. |8£jLJBJ E
¦ «?! TELEFONE
J-iíaB^Basa-CGC CPF DA PRINCIPAL FONTE PAGADORA

¦ 555,555/0001-55
-•Adnünis tíiaáoi:_

155.555/0001=-
^9JCOOlGO ,90) NATUREZA .
r 125 r I

RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS
Rf CEHIPOS DE PESSOAS JURlDCAS -t2ll 10.138.259 «H

OUTRAS INFORMAÇÕES
RESLILTADO DA ATIVIDADE RURAL sJj|RECEUiÇQS DC PESSOAS FÍSICAS E DO EXTERIOR | 02 i

TOTALp. ¦ r.' 103j 10.138,25.9 wl.l RENdMENTOS TRIBUTAÇÃO E»CLLkSIVA
0 H RENDIMENTOS ISENTOS E NAO TRIBUTÁVEIS | 25 | 1.600.000 00 111

261 1.745.137 m|,|
DEDUÇÕES ¦ 27l 5.200.nnn »¦[¦¦!
CONTRIBUIÇÃO PRLVIOENCIARIA OFICIAL i o-i I 532.118 ajj IMPOSTO SOB"E GANHOS DC CAPITAL o]s)

III IMPOSTO SCWE RENDA VARUVtl
DECLARAÇAO DE BENS

,o;| 202.000 00 |i[ PATRIMÔNIO HQUIDO 54.432,88 , |t|
DESPESAS MÉDICAS 54Ü7Õ00—cc
PENSÃO JUCCIAL

TOTAL CU • OS • r* • 07 .
O 161

1.674.118 M|,[

RESERVADO AO DEPARTAMENTO DA RECEITA FEDERAL

CALCULO DO IMPOSTO
BASE DE CALCULO ai 10 . 8.464.141 .o°M

13' [ ,371
i32 t38 
,33 l39
1^1 lii

IMTOSTQ QA ATIW«QE RURAL iiiL
TOTAL DO IUPOSTO DEVIDO
IMPOSTO PAGO
IMPOSTO RtTipQ NA FONTE
CARNE-LEAQ
TRD PAGA
IMPOSTO PAIO NO EXTER

SALDO DO IMPOSTO A RESTITUIR

1,354.122
TABELA PROGRESSIVA

PARCELA A DEDUZIR

731.806

BASE DE CALCULOCri
ATE I ,*94CCO00Dt 1SM0M.0I A4ri674200AC.MAOE 4JI6 74.-0O

A HJtlíNTE DECLARAÇÃO E A £nPRESSAO CA VEROAOC
Rio de Janeiro  13 04 , 92

ASS;naT< -RA C\: KCwARAS'E OL' 00 Jt-J RtPOlSlMANTl

SALDO DO IMPOSTO A PAGAR
1.042 30! 622.316 ,ooUj

PARCELAMENTO ,venc.mento ca OvOta em
M ME1Q [M QUOTAS lATt 61 , 22 F
VAiOfl DA OtWTA EM L*IR (MIN! i rs I 173 .71 I

'IO.OI AT1VOAOE RURAL

lo.ol ãStá*

ilMJ

dOifiJ OUTROS

,K M0O CC RECEPÇÃO

Cálculo em declarações separadas

(em Cr$)
Ele Ela

Rendimento tributavel 5.948.890 4.189.363
Dedupoes:

; -INSS 266.059 266.059
-Despesas medicas 940.000 0
-Dependentes 101.000 0
Total de dedugoes: 1.307.059 266.059
Base de calculo: 4.641.831 3.923.304
IR devldo: 398.545 262.928
IRRF: 429.407 302.399
Restjtuipao: 30.862 39.471

I | Ficar junto nem sempre é bom para o— casal. Pelo menos em algumas declara-
ções do Imposto de Renda. O caso da declara-
ção do casal Souza é exemplar. Na apresenta-
ção em conjunto, após diminuir as deduções
permitiussyeh-^gislaçãgj^Marcos de Souza
submeteu os rendimentõs~Sõ~cãsal~ú~4shela_
progressiva e, após compensar o Imposto de
Renda retido na fonte, constatou que ainda
possuía um saldo a pagar de 1.042,30 Ufir.
Optou por parcelar sua divida e, assim, vai
pagar mensalmente 173,70 Ufir, equivalentes,
em abril, a CrS 1,2 milhão. Se o cálculo fosse
feito em separado, como aparece acima, não
haveria imposto a pagar. Pelo contrário, devi-
do às altas despesas médicas, cada um terá um
saldo a restituir. Neste caso, as declarações cm
separado são mais vantajosas.

DUVIDAS

Como os contribuintes deverão declarar
os valores recebidos ao longo de 1991 a título
de aluguel de imóveis? Os rendimentos, em
geral, devem ser declarados, e portanto sub-
metidos à tributação, pelo seu valor bruto.
Contudo, como fica esta regra no caso de
aluguéis? — Marcelo Santos, Niterói

"O valor a ser considerado como
rendimento no caso de locação de imó-
veis deverá ser o montante bruto recebi-
do pelo proprietário, mas descontado
dos seguintes valores, desde que o encar-
go tenha sido suportado, exclusivamen-
te, pelo mesmo: Impostos, taxas e emo-
lumentos pagos sobre o bem alugado;
aluguel pago, no caso de imóvel subloca-
do; despesas pagas para a cobrança ou
recebimento do rendimento; despesas de
condomínio.

Importante também ressaltar que es-
tes rendimentos devem ser relacionados
de acordo com o mês em que foram
efetivamente recebidos. Por exemplo, no
caso do aluguel referente ao mès de de-
zembro de 1991 que, terá sido pago ao
contribuinte no início de janeiro de 1992,
o valor do rendimento (após as reduções
acima listadas)- não deverá constar da
declaração de rendimentos do período-
base de 1991, mas somente, da próxima.

Outra dúvida bastante comum è
quando ionies pagadoras, pessoas jurí-dicas, ao registrarem em sua contabili-
dade o montante relativo à despesa de
aluguel por imóvel locado de pessoasfísicas, procederam ao cálculo do im-
posto a ser retido na fonte por ocasião
do pagamento de acordo com a tabela
progressiva vigente no mês em queocorreu o lançamento contábil (o qualobserva o critério da apropriação porcompetência). Assim quando do paga-mento no mês subsequente, a pessoafísica beneficiária dos rendimentos re-
cebe um valor líquido inferior ao queseria correto. Esta situação acarreta
Uma rentenção acima do montante queseria devido, o que só se corrigirá porocasião da entrega da declaração de ren-
dimentos", Luis Frazào, gerente da Ar-
thur Andersen.

?
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Declaração

complexa tem

boas soluções

Perfil do contribuinte Luiz Flavio
-aos Anjos é cajado, sua mulher não traba-

< .lha, e tem três filhos, o mais velho casado e
independente. Sua declaração retrata a si-
tuação de um contribuinte com uma vida

um pouco mais complicada. Em primeiro
lugar, Luiz Flavio foi demitido ao longo do
ano, deixando um cargo de alta gerência em
uma editora. Ele recebeu aluguéis de pessoa
física e jurídica, realizou transações mais
sofisticadas no mercado financeiro, recebeu
uma herança, comprou e vendeu imóvel,
doou um terreno, além de possuir maior
número de bens.
Roteiro da declaração
1) Rendimentos tributáveis recebidos de pes-
soas jurídicas

Neste campo, entra o salário recebido da
editora por Luiz Flavio até ser demitido.
Outra renda vem dos aluguéis. Aqueles pa-

gos por pessoa jurídica, no caso a Navega-
ção Mares do Norte Ltda, já foram sendo
recebidos já descontado o Imposto de Ren-
da retido na fonte. Ainda assim, é bom
lembrar que a Navegação Mares do Norte
está obrigada a fornecer a Luiz Flavio o
comprovante de rendimentos, onde estarão
indicados o valor bruto do aluguel, bem
como o imposto retido.
2) Rendimentos tributáveis recebidos de pes-
soas físicas e de fontes no exterior .

Aqui entra o valor do aluguel recebido
pelo declarante de Silvio Antonio dos An-
jos, provavelmente um parente. Note-se que
neste campo deve ser informado o valor

líquido do aluguel recebido, já deduzido o
condomínio e o IPTU cobrados do in-
quilino. Mas atenção; o nome ou a razão
social a quem o locador repassa o condomí-
nio deve ser relacionado no página 2-Paga-
mentos Efetuados. No caso, Luiz Flavio
recebeu de Silvio Antonio dos Anjos um
total de Cr$ 3.300.000 mas, após descontar
Cr$ 800.000 do condomínio e repassá-lo à
Administradora de Imóveis Novo Rico Lt-
da, declarou apenas CrS 2.500.000 no qua-
dro 2.
3) Rendimentos isentos e não tributáveis

Neste quadro entra, na primeira linha, o
valor recebido por ocasião da rescisão do

COMPLETA
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oeclaraqAo de renoimektos* 1992
RENDWKNTOS TMBUTAVEIS RECEHOOS DE PE880AS JURlOtCAS ,VALOncs Eu c" MAO UTILIZE CENTAV03
NOME DA FONTE PAQADOWA COOCTT HEHCXMCW10S IMPOSTO NA PQHItO' Wayeaacap Mjires do Norte Ltda. 44.444.444/0001-44 1 SQO.OOP » TB pop mm Editora Llterjna Ltda. 55.55S.SS5/onm.w 1?.iqnnnn

  .00 £0CO JO<£   .00 £0£0 .00JO  .0008 _____________________ .00 .00
01 __________________ .00 .00
J£ .00 JO

TOT At TWAHSPOWTE PARA AS UNHASOI E tj. RE8PECT1VAMEHTE, DA PAO. ;/%3>690 »000:,00 -2^495.000 .00
© RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS RECEBIDOS DE PESSOAS FÍSICAS E DE FONTES 00 EXTERIOR

NOME DA FONTE PAGADQRA CPf-CQC RENOIMEKTOS
.. Silvio Antonio das An.los 333.333.333-33 ~ ?.500.000 a.00
ay .oo

£2.« .00
TOTAL THANSPORTE PARA A UNHA 02. PAQ. 4 . " ^ SPU » OOP JQ

© RENDIMENTOS ISENTOS E NAO TRIBUTÁVEIS
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DtSCTWWAgAO RENWMENTOS01. AVISO PfltVK) INOEN1ZADO. INQCNlMCOtS POR RESClSAo QC COWmATO OE TRAflAlHO E FQTB  2.800.000 JO
Qg BCNEflOOS RECEB1003 OE ENTIOAOCS DE PWCVTOtNCIA PWVAQA JO
03 RENQtMEMTOS OE CAOERNETAS DC PQUPANQA. IETHAS WOTECARIAS E CRUZA0Q3 HOVQ9 BCOOUEAOOS 143.000
04 LUCRO NA AUERA^AO 06 BENS EXXJ CXREITOS D€ PEOUCNO VAU3R OU DO UWCOIWOVELE PARCELAISENTA NA AUENAQAO DE BENS OO DtREITOS Z1.92Z.632 .00
05. PROVENTOS DC AP09ENTAD0HIA. RESERVA REMUNERAOA, REfOflMA E PENSAO DC DECtAHANTtS COM 66 ANOS' OU MAIS. ATtCit 1.468020JO JO
06 PROVENTOS DC APOSENTADOftlA OU REFOflUA - ISEHCAO POW MOLlSTlA GRAVE .00
Or TRANSf ERtNCIAS PATRIMONIAL - OPAQUES. HERANQA3 E MEAgpES 6.188.000 .00
m oimios - Valor relativo a atuallzacao nionetaria do Custo de acBes neqocia ' 5.100 000 w

das em Bolsa de Valores durante 1991. tot«.tr*h3wwtcp*waauhh*2s.paq * '36.1S3.632 ; .w
RENDIMENTOS 8UJEIT0S A TRIBUTAgAO EXCLU8IV*

DCSCWMIWACAO REMXMENTQS01 U&S 00 QUOTAS RECE&0A3 EM BONtflCACAO JO
03 DECIMO TEBCEIRO SAlARK? .00
QJ. 6ANMOS DC CAPITAL NA AUENAQAO PC BENS OU DtREITOS 4. Iflg.996 J
04 OANHOSikXJIOOSEM BENOA VARlAVEL IBQLSAS DE VAlQftSS. MEBCAOQR1AS.FUTUftOSE ASSEMELHAQAS)  1.548.700 .00
05 LUCROS. DIVIDENOOS. BONtFX^QOES E OUTBOS IWTERESSEfi DtSTmflCHDOS EM Q«NHEIRO POfl PE3SOA JLWQICA JO
06 PRtMlOS E SPATE (OS EM OERAL £0
07 RENDIMENTOS DE APUCAgOES F1NANCEIRAS 6.900.000 00
06 TITUIOS E FUNOOS AO POWTAOOn TRI8UTA006 NO RESGATE (LEI N° BMtttO. A>TT. J? JO
09 OUT HQS JO

TOTAt nUNSPOUTE PARA A UNHA ?6, PAq 1? ;fi31 .6Qfi &
(S) DEPENDENTES

NOME COMPLCrO REtA^AO DE DEPENOCNCIA DATA DE NASOMENIO
oi Ana Claudia Perelra dos Anjos Esoosa 18/07 / 41
01 Patrfcia dos An.ios Filha 04 / 12 / 75ca Jos^ Eduardo dos An.ios Filho 27 / 07 ' 7304 ________________ I
OS. /
06  
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oa 
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© RELAÇÃO DE DOAÇÕES E PAGAMENTOS EFETUADOS
Rotóoono Iodos os pagomonios e doações efetuados a lefceíros (pessoasfísicas ou [Urfdicas) tais como: perfSáo judicial, aluguéis, arrendamento rural,pagamentos a hospitais e a orofiSMXiais 1'bwaia (mídicoj, dwWsUs. psreUo-gos. advogados, engenheiros, arquitetos, corretores etc ).lnd«que-o« mesmo quo ossas despesas nâo constauam deduções. A faltadesta inkxmaçAo sujeita-o à multa de ?0*. do vakx nio dedarado. corrigidomoo«taruimento pela variação da Urwlade Fisca» de ftaferènda — UFIR.Cite o nome compteto, CPf ou CGC das pessoea ou empresas aquém fecpagamentos e doações. ind»cando o côOgo de aoofdo com a tabela ao lado.No caso de despesas com aluguéis, informe sempre o nome e CPF ou CQCdo locador. mesmo quo o aluguel tenha sido pago através de procurador ou dejmobjMofl fwmfimin n do no contrato).No caso de pensôo judicial. ir^mTseno^-AjiQme e CPF da pessoabeneficiária da pensão, mesmo que o valor fentia sjOoõõaic^^voçr seuempregador. -

e Declare os valores efetivamente pagoa.Se o número de linhas for insuficiente, continue em folha à parle.Nâo é necessário juntar os comprovantes à declaração. Conserve-os a31.12.97.
CÓOtQOS PC D0AÇÕC8 E FAQAMEMT09< IaluouEIS oc mOveis2_ MOSPTTAIS E ClIXICAS

_3_ titPtCOS. DCNTSTA& P9C&OOOS. FCPTE wmKAS E TERAPEUTAS OCUPAOOHAIS*_ pensAojuooaiS AOVOQAQOS. ENOENHEIROS. ARQUtT^TQS E OEMA1S F*WOOSSIQNA1S LIBERAiSt_ DOACOES A EWTTOAOES PILANTR0P1CA31 OOAC6CS ESTATUTO DA CRUNCA ~> lOUTROS

Administradora de Imoveis Novo Rico Ltda. ^ 11.111.111/0001-11 _9 800.000,00 '
Hospital do Coracao  22.222.222/000T-22 150.000,00 '
National Institute for Rheumatism (EUA) N/A 434.000.00 '
Hospital de Massachussets(EUAl N/A 508.800.00 '
Fernando Silva  » 666.666.666-66 710.000,00 1
Escola Educacional do Rio de Janeiro 08 77.777.777/0001-77 540.000,00 '
.¦larco Aurdlio dos An.ios 000.000.000-00 9 30.000.000,00 'oe ,

09 ,
*° 8
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(V) DECLARAÇÃO DE BENS E DIREITOS
&SCIM4Q.AÇA0. DATA QC AQtKSiÇAO E Vt >OA. OUANOQ FQRO CASO ANO PC 1MO- Cr$ ANO PC 1991 - Cl»

VAIOR DE MERCADOSfTUAÇÍO TM 3l'1J9tEMN*OE UFIR
- AptC sito h Rua U.S. Aparecida P __ 

(~
552-204-RJ 20JJO  20.00 134.157.37"- Anartamento sito Ay. Carlos

Gomes. 125-201-RJ. vendido em  
10.10.91 para Marco Aur^lio  

Moreira, CPF n5999.999.999-99 
oar Cr£27.5QQPQQ ii vista coa

forme escritura de 1Qg offcio 40,00
3—--Loja sit.a Rua dns flfnnsns-

n£-40R-H -RJ 360,00  360,00 IB in? n?
.4 - Automdvel da marca Vnrnnn.Pla-r,i mi - 1111 Ann iqqn 1.?on 0(10,0(1 X.20CUQQa,Q0  11 7?a S - Ant.nmrfupl Hr m>irra f>anf.anat Pla-  

ra 11 - 2222, Ann 1989 35CLifflmo 3!>n.nnn,nn  n iqR,gq
6.-_jfcz$_blaqueiidos-_iuntcuaQ_BflncD

CemxAl 30.000,00  150 onn.no .
7_--flpl ir.atin fin.inr.eira junt.n HUt «al Mnh Kkk 7 500 000,00 10 000.000,00 -
fi - funrin daJ\;fjps juntn an Ranrn

KKK r.nniprr i a 1 S  q?n nnn on9 - Apl ira^an pm rOB juntn an Ranrn  
KKK fnmerrial S. A. 2.000.000.00 .

10- Llnha Telefonica - 399-9999 290.00 29Q.QQ 2.512.31U-^Linha-_t£lef6nica - 755-5555  525.000,00 __z!i28.5j612- Ane.l de Diamantps 5,00  5,00 mn aq? ai11- Tprrpnn rnm Rpnfpitnri.-tc
F<;trflHa H^ngarpira':, 11 q7(  
doadn pm ID. 10.91 a meu filho
Marco Aure'lio rins tojns.
CPF n°- 000.QQQ.000-00, confor-  
me psrrit.ura do 10° Offrin, 1j
vrada fls. 161/165 dnI ivrnV 74.000,00 

-Id. Hpran;a rpcPhifla pm 14^05.91 da  
minha auri I inria OTnnnor dns
Anjos. rpsiripnte_iio_exteriQr,
no montante de US$13.000.00. 6.188.000.00

TomouMMtttgoatia |A 6.154.715.00 8 49.333.675,00 F 363.095,82
(8) I: DIVIDAS E ÔNUS REAISpiscbiujwaçAO

TOTAA OU A TWAW9<»0«TAH C
'v0) INFORMAÇÕES DO CÔNJUGE ESTE rnMocvE SERpnEENCwoooeoiGATCHAmNTEPOHuMooscOiouoEs

I CW DO CÔKJUGC
_lll

CALCULE L1NKA M . M . • « - 19 - 77 DA PiiG «; DA DtCLARAÇAO 00 CONAWE ICOKSIILTEOMAHUAU
VARIAÇÃO PATRIMONIAL

CALCULES • C - A O E
(fi) PATRIMÔNIO LIQUIDO

si posrmo. TRAHifomt paaa aumma tr.tksx.* { 43.178>960 **

© EM CASO DE DECLARAÇÃO 0E ESPÚUO, INFORME:I ct* DO «VENTAMANTE | NOUl COMPLETO DO WM^ÍARIANTE

M POSITIVO, TKA*SPO«1I PAJU A UNHA IS. PAU 4 >» ¦ •jfi.3.095.8? m

IDENTIFICAÇÃO DO DECLARANTECOlfc AQUI A SUA ETIQUETA Ut IDEMIFICAÇAONAO HAVENDO EIIOUEIA PREENCHA COM O N' DO CPPDE FORMA PERFEITAMENTE lEClVEl
n N' cocrf

I 8 I 8 I 8 I 118181818,81 LSjJ

1992
DECLARAÇÃODERENDIMENTOS

ANO-BASE 1991 ARQUIVAMENTONio uMMr grjmco n«Va -

fvOME COWPIE TO DO DECLAnAMTE
Luiz Flavio dos AnjosATENÇÃO ¦7SjENDEnECO(HUA.AV. PRAÇA ETC)
»[ | Rua dos PiratasASSINALE COM* SE O SEUAT1JAL EN0ERECO" OlíERENIE

78j BAIRRO OU OISTRITO
AçaíEOilERENlrOO —íCONSTANTE NA WlOATAOE NASCIMENTO .84]SEXOSUA ULTIMA ... . ni . nc 11 | 011 36M] OCUPAÇÃO PRINCIPAL

¦84] SEXO [Sjlri-masculino nr-13-|;-KMINIIK) 11 I 4-

TTÕJCÊP JMJI
| 88 888 |

¦ ^INÚMERO ,/;[C<
i 999

COMPLEMENIO (APTO , SALA ETC)
603 '

,601 MUNICÍPIO
CastilhoESTADO CIVILSOLTEIRO 5 - VIUVO r-VCASADO 6 - OUTROS | 4 jül"'

E
¦ MlTElEFONÊ

RJ r 777-7777
DEPENDENTES .6?jCGC CPF ÜA PHINCIPAL FONTE PAGADORA

IO. 12 I 55.555.555/0001-55
Jierente

asa/uuui-sb¦ Bj]C0DK>0 .'J0)NAÍUfl
r 303 r 1

RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS
RECEBIDOS EU PESSOAS JURiQCAS iQl| 13.690.000 QO |aj
RECEBCOS DE PESSOAS FlSiCASE 00 EXTEROR | 02 2.500.000 00 Ul

10'Ain. ¦ a 1031 1fi.190.000 «M

OUTRAS INFORMAÇOES
RESULTADO DA ATIVIDADE RtlflAL ?Jj|
RENDIMENTOS ISENTOS E NAO TRiflUTAVElíi , 25 36.153.632 00 |lj
RENDIMENTOS TRDUTAÇÀQEXCLUSIVA .2 12.631.696 oo |.|

DEDUÇÕES
CONTRflU^AO PREVDt NCLARlA Qf iÇUl

VAR1AÇAO PATRlMOtJIAL 43.178.960 co I;
266.059 dzl IMPOSTO S06RF GANHOS PC CAPITAI -L334.332 °°J^

IMPOSTO SOORE RENDA VARIÁVELOOAÇAO ESTATUTO OA CRIANÇA ,LIMITAOO A IQS DE (LINHA 03 MENOS LINHA Q«) , 06 |
51 1. 300 oo líl

jHL 303.000
OECPESAS MEPCAS 1.08?.800

TDt»lM ¦ 05 . M . Q> . Oi .W | I0| 1.651.859

...ff |»|
"l'l

JSJíl

J» l«l

DECLARAÇAO DE BENS
PATRIMÔNIO LIQUIDO 363,095.8?!»

CÁLCULO DO IMPOSTO
BASE DECALCUO m-10,11!"-14.538.t41> ¦- .ooI'
*WOSTQ OEVIOOIUSE A TABELA AQ LADOi t-| 2.812.6??
IMPOSTO 0A ATNWAOE RURAL.
TOTAL DO IMPOSTO DCVIOO " Üll 4'^R7?-.6Í?-

Ml'l
»l'-l

RESERVADO AO OEPARTAf.<ENTO OA RECEITA FEDERAL
131
132 L3fl
133 [39
134 i-jQ  _135 [41
136

IMPOSTO PAGO
«UPOSTO RE TIDO NA FONTE .'s| 2-495.000 m

TABELA PROGRESSIVA
OASE OE CALCULO

ATE 1 „-UO.\)CODC 1»! «001 A 4 316/4? COAO MA DE 4 Í16 74? 00

PARCELA A DEOUÍiR

¦'610U00
.200,000 A PRESENTE CtCLARAÇAO E A E*PR£SSÀO DA VtH'JAO(

lUPQSTO PAGO NO EXTERQM |'l
TOTAL.;. is ¦ 17. ih, 191 t mc, nnn

SALDO DO IMPOSTO A RESTITUIR

-Rio dü Jane.ira_ 13 04 . 92

ass-natura do dlclaraníl ou 00 ::xu r.rppf ve ntami ilgal

24-051SALDO DO IMPOSTO A PAGAR
19 14 t 20 |

297, 491 l« • '3| « I 177.622

Ssikl

_2Í5l

_ I » ATIVIDADE RURAL

PARCELAMENTO (VENCIMENTO OA 1» QUOTA EM 2704
NUMERO OE QUOTAS IATE 6) , 22 fi

l-lo.il:

ülíM! í
VALQW OA QUOTA EM UFWIMABJQ OC X UFlRI , 23 |UFW OE JAM92 • OJ «3706 f) VEJA MANUAL 49,.5R 4 I - , ~ I OUTROS

CARiMBO DE RECEPÇÃO

M<NtSTCRO OA ECONOMIA. FAZENDA E PLANEJAMENTO• Sac»«i4rt« at Fuendi Nacooíi - DfMií«*moOt FpôeW DEMONSTRATIVO DA APURAÇAODOS GANHOS DE CAPITAL
IMPOSTO DE RENDAPESSOA FÍSICA • 199?

© IDENTIFICAÇÃO DO AUENAHtE E AOOUIRENTE
N* CPF DOALIENANTE

I 8aS.R88.8flR-8R
NOME DO AUENANTE

Luiz Fla'vio dos AniiJOS_N« CPF OU CGC OO AOOUIRENTE
I 999.999.999-99

NOME DO AOOUIRENTE
1 Marco.Aurélio Moreira

© ESPECIFICAÇÃO OO SEM OU DIREITO
M. - ESPECIFICAÇÃO OO BEM OU DIREITO E CONDIÇÕES DE AUENAÇÀO (EXCETOPARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA). EM CASO 0E IMÓVEL INFORME O ENDEREÇO. 0ENFEI-TORIAS E MÊS- ANO DAS REALIZAÇÕESApartamento, sit.n a flv. Tarln-- nnr-r-r. it

raõtü 20í. vendido a vista por ~
CrI27.500.000

10/ 91

1.7 - IDENTIFICAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO SOCIETAFIIA (OPERAÇÃO FORA DE OOLSAS DE VALORES)

JLESPECIE OE PARTICIPAÇÃO QUANT. ALIENADA -J_U
QUOTAS OU QUISHAOAQOCS AO PORTAIXJR
A(^)ES NOMINA!IVAS

OATA DA ALIENAÇÃO

© DETERMINAÇÃO DO CUSTO
3.1 —CUSTODE AOUIS<CAODOBEMOUOIREITOEMQEnAL|EXCETO PARTICIPACAO*SOCIETARIA).
VALOR ORIGINAL - Crt INOtCE AQUlSigAo] CUSTO EM COEFICIF.NTE(A) (HI (C A B)
40.000.000 361,85 TToT5T37(^

TOTAL (IRANSPORTE PAflA A COLUNA O)

3.7 - CUSTO DE AOUISIQAO DA PARTICIPAqAO SOCIETARIA (OPERAQAO FORA DEOOLSAS DE VALORES)
QUANT QUOTAS AQ0ES CUSTO MED'O CUSTO MEDIO EMAL1ENAPAS ID) PONDERADO (El COEFICiLNTE |F • O«t)

TOTAL (TRANSPORTS PARA A COLUNA G)
® APURAÇÃO OO GANHO DE CAPITAL

CUSTO EM COEFICIENTE *£*£ CAl^ut0(Q-COUF1 VALOR — CrJ INOICE OC ALiENAQAO CUSTOCORRIGIDO - CfS RESULTAOO 1 — OJ(H) (I) (J G ¦ I) (L H J)
110.543,04 27.500,000 181,50 20.063 162 7.436.437

4.1 - RIOUÇAO DO GANHO OE CAHTAL (PREENCHA SOMENTE NO CASO DE AUENAÇÀO DE IMÓVEL ADQUIRIDO ATE 31 1? N
RESULTADO 1 - OS COEFICIENTE VALOH PASSIVEL DE REDlKjAO REDUgAO RESULTAOO 3 - CrSCUSTOTOTAL • '.|Ni  (O M ¦ N) S (P) VALOR (Q - O i P| iR O (]|

..100 7.436.437 25 1.059.109 I~"5~57TT?n

© ALIENACAO A PRAZO
S.t - CONTROLE DO DTFERIMENTO OA TRIBUTAQAO

M£S VAIORRECEBlMENTO RECEB'DO ill . L Ou R RESULTAOO 1 - CrJl»l (T) IU^__.10P) ,V » T i U)

© CALCULO DO IMPOSTO

COOIOO DE RECOLHIMENTO • 4600
RESULTADO 1. ? oo 3 - Cr* ALIQUOT S IMPOSTO OE VIOO - CrSILRouV) |X) IZ 0.?S<1<«1. RouV)
5.577.328 1.394.33?

 ?s

A PRESENTE DCCLARAÇAC C A EXPWESSAO OA VERDADE
LOCAL DATA ASSINATURA DO DECLARANTE OU OO SEU REPRESENTANTE LEGAL

| Rio de Janeiro | 13 / 04 / 92 Vhttaou «st^jçao w r«x aut yw No n^ocTn/v ?iiííouo" • MfKSJflS wcantói rc* • xus-*.» wt, wvxo j tao hwstovIo . ms «cn vni-ss t '-NO BRA'jU»U

«<ilf «O O» fCOMOMiA t <Wrti*MíMTO RESUMO OE APURAÇÃO ot GANHOS — RENDA VARlAVEL«
838.888.868-88 1 | LUIZ FÇAVIO DOS AN.10S

'uuern t*i tkki - ch ~~~—'"O 1W*t»C lUQI UM*r,tn i Vis;J e>»J - ?0.0(in I . oon I . 10.nnn ' • tn mn : . ;n n^n i -r

: : ¦ ! =

I j ¦ j
' * ' ^—*—' ; ' Vll.UW i * ;b.| - ll.i.000 i . JQ pnn - « /O.nnO i ' ''i;

W'Zl'ZZJ." \ rim ; i <w ; - 1 Mm aim !—== -TT7 li' 555 ! H1! ' - i 17 *no
 - --i! i ma .1 ii. ! '¦

?5P.Qnt

Rio de Jineiro ! "ft/(n/9?i r TW *1 (O M>OVTt> »AOO-KM f Í.-J ,.¦« o« aaM<Jo

contrato de trabalho (aviso préviol saque
do FGTS e demais indenizações). Na tercei-
ra linha, se informa o rendimento dos cru-
zados novos bloqueados no Banco Central.
A quarta linha inclui o lucro ou par-
cela isenta na alienação de bens ou direitos.
Para calcular um ou outro, o contribuinte
deve seguir as orientações de um anexo da
declaração chamado Demonstrativo da Ajnt-
ração dos Ganlws dc Capital. Preenchê-lo
não é muito difícil, mas exige atenção do
contribuinte, que terá que consultar duas
tabelas de índices no verso do demonstfati-
vo.

É bom estar atento a dois quadros. Um
deles é o de número 3, que determina o
custo de aquisição do bem. No caso dc Luiz
Flavio, na coluna A, entra o valor originai
do imóvel, ou seja, aquele constante da
escritura na moeda vigente da época. Na
coluna B. o índice de aquisição, que deve
ser buscado no verso da folha (neste caso,
foi 361,85). O coeficiente é encontrado divi-
dindo-se o valor da coluna A pela coluna B.

Outro ponto que merece atenção do
contribuinte neste demonstrativo é o fato de
que os imóveis adquiridos até 31/12/88 têm
direito a um percentual de redução no ga-nho de capital apurado. Os imóveis adquiri-
dos antes de l%9 têm direito a 100% de
coeficiente de redução. A partir deste ano.
os percentuais vão diminuindo 5 pontos
percentuais a cada ano. Ex: em 1970. 95%:
em 1971, 90%; e por ai vai. No caso do
imóvel de Luiz Flavio, o coeficiente é 25%,
pois o imóvel Ibi comprado cm 1984.

Quanto ao valor descrito na linha 08,
trata-se do valor relativo à atualização mo-
netãria do custo de ações negociadas em
bolsa de valores durante 1991 ,^A apuração
dos resultados tributáveis nas operações de
renda variável, como ações, neste caso,
deve ser feita em outro formulário à parte,
chamado Resumo de Apuração de Ganhos-
renda variável. Este formulário pode ser
preenchido com o auxílio de um especialis-
ta. Nele deve constar a oscilação de cada
aplicação mês a mês. ganhos e prejuízos.
4) Rendimentos sujeitos à tributação exclusi-
va

A novidade aqui está no ganho de
capital na alienação do imóvel apurado,no
Demonstrativo de Ganhos dc Capital. É o
valor tributável deduzido do imposto res-
pectivo. Outra novidade c o ganho líquido
apurado na negociação das ações conforme
o Anexo de Renda Variável. Ê o rendi-
mento positivo tributável após a dedução
do imposto recolhido. Já o rendimento das
aplicações financeiras foi conseguido atra-
vés do extrato emitido pela instituição fi-
nanceira onde se aplicou o dinheiro. Exija
este extrato.
5) Dependentes

Aqui surgem as informações sobre os
dependentes. O filho mais velho, por ser
casado e já trabalhar, não se encaixa nas
condições exigidas para se qualificar como
dependente.
6) Relação de doações e pagamentos efetua-
dos

Além do condomínio recebido do loca-
tário Silvio Antonio dos Anjos e repassado

J) Administradora de Imóveis Novo Rico
Ltda, deve-se TcSSuttnr tíuTS"ttctítus ííuís'."At"
despesas médicas de Luiz Flavio no exterior
são válidas como dedução no Brasil des-
de que ele disponha de comprovantes. No
Brasil, se não houver recibo para compro-
var o gasto médico, a Receita encara como
válido para comprovação uma cópia do
cheque nominal utilizado no pagamento
dos honorários. O segundo ponto a ser
destacado é que a doação de um ter-
reno ao filho casado foi devidamente rela-
cionada.
7) Declaração de bens e direitos

Três itens necessitam ser discutidos nesta
página. Em virtude da venda do imóvel á
Av. Carlos Gomes, Luiz Flavio fez constar
explicação na coluna de descrição, na qual
deverão entrar dados do nome c CPF do
comprador, bem como valor de venda. O
mesmo ocorreu com o terreno doado ao
filho. Note-se, no entanto, que por terem
sido alienados em 1992, os valores destes
imóveis não constam na segunda e na ter-
ccira colunas (a de ano de 1991 e a dc valor
de mercado )í

Outro tema a ser destacado é a exigência
da Receita Federal para que o contribuinte
descreva'os bens._Neste exemplo, não basta
pôr apenas anel. É preciso que se diga como
é a jóia. No caso. anel de diamantes. Por
último, é conveniente observar que a Recei-
ta não estipula que tipos de bens devem ser
incluídos nesta listagem. Geralmente, bens
mais caros são sempre listados. Contudo,
vale o bom senso, já que o que é caro para
um pode não ser para outro. Não há
mal nenhum, portanto, cm se listar linhas
de telefonia móvel, antenas parabólicas, as-
imaturas de TV a cabo, entre outras precio-
sidades tecnológicas.

DUVIDAS

Como devem proceder aqueles que recebe-
ram doações ou herança durante o ano de
1991? Leonor Andrade, Rio."Herança não é rendimento tributável por
quem recebe. O seu valor deve ser indicado
no quadro 3. na página 1 do formulário, á
linha 7. Os bens recebidos deverão ser in-
cluidos na declaração do beneficiário com o
mesmo valor determinado pelo documen-
to de doação. Já o doador deverá indicar no
quadro 6 - Relação de doações e pagamento
etetuados, o nome e o CPF do beneficiário,
e o valor. Na coluna relativa a 1990 deve
ser mantido o mesmo valor descrito na
última declaração, e na coluna de descrição
declarar que houve a doação e indicar o
nome e o CPF do beneficiário", Luis Fra-
zão, Artliur Andérsen.
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Bolsa hoje

SISTEMA ELETRÔNICO DE NEGOCIAÇÃO NACIONAL

IR/Valor de Mercado de Ações Negociadas em Bolsa de Valores
Os investimentos em ações de-

verão constar das declarações de
bens de 1991, a serem entregues
até o dia 27 de abril. Para isto, a
Receita Federal facilitou a vida
dos investidores, dando duas op-
çôes para a atualização do patri-
mônio, explica o gerente da Ar-
thur Andersen, Luís Frazào. Na
primeira, o contribuinte poderá
atualizar monetariamente o custo
de aquisição dos títulos até 31 de
dezembro último, utilizando o
BTN fiscal até fevereiro de 1990,
quando o índice foi extinto, e a
partir dai a TRD (Taxa Referen-
ciai Diária), criada pelo Plano
Collor 2. E que muitas pessoas
têm ações há mais de três anos, e
nunca as declararam ao Fisco.

Na segunda opção, os investi-
dores levarão em conta o valor
médio ponderado do papel na úl-
tinia quinzena de dezembro do
ano passado, nas bolsas de valo-
res. Segundo levantamento do
Fisco, foram listadas em uma ta-

..bela as 976 ações de maior liqui-
dez no mercado. O valor dos pa-
péis consta no Ato Dcclaratório
número 17, divulgado pela Recei-
ta, no Diário Oficial da União do
dia 14 de fevereiro, já considera-
das todas as mudanças e cortes de
zeros que ocorreram na economia
do país, nos últimos anos. Esse
ato pode ser obtido junto ao Fis-
co, ou mesmo ,na Bolsa do Rio,
que imprimiu uma cartilha expli-
cando como declarar investimen-
tos em ações à Receita (ver tabelas
ao lado).

Exigências — É importante
que os investidores saibam a data
exata do dia em que compraram
as ações e a comprovem com do-
cumentos. Aqueles que, no entan-
to, não sabem o dia da operação
podem solicitar cópias às correto-
ras com as quais operaram, pois
as instituições são obrigadas a
guardar todos os documentos de
até cinco anos passados. Há, ain-
da, uma outra alternativa para os
investidores que não sabem a data
da aquisição dos títulos nem po-
dem recorrer às corretoras que fe-
charam as operações. Nesse, caso,
entretanto, o contribuinte precisa
saber o preço de compra das ações
e as ter adquirido até 31 de dezem-
bro de 1988. A atualização mone-
tária do preço de compra poderá
ser feita pelo valor dos papéis
constantes na última declaração
efetuada pelo contribuinte até o
último dia útil do ano passado.

O Fisco avisou, ainda, que
aceitará que os investidores que
realizaram ganhos de capital no
mercado de ações, no ano passa-
do, e não recolherem o ímposTõuir
Renda de 25% prestem contas na
declaração de bens de 1991. Para
isto, o contribuinte atualizará mo-
netariamente o valor dos lucros
auferidos nas bolsas de valores,
acrescidos de multa de 20% mais
juro de mora de 1 % ao mês.

No ano passado, o ganho de
capital obtido no mercado de
ações tinha de ser recolhido até o
final da primeira 'quinzena do mês
seguinte ao do fechamento da
operação. A partir deste ano, a
Receita passou a permitir o reco-
liiimento anual, com o tributo
sendo pago até o final de março
do ano seguinte. Quer dizer: o lm-
posto de 25% sobre os lucros rea-
lizados nas bolsas, em 1992. terá
de ser pago até o final de março de
1993. A Receita permitiu, tam-
bém. que os investidores compen-
sem os prejuízos com determina-
dos papéis. Ou seja, o investidor
que lucrou com ações da Vale c
perdeu com as de Petrobrás, pode-
rá ficar isento de tributação caso
as perdas sejam maiores que os
lucros.

Noticiário do SSNN
Próximas etapas para o
processo de privatização

A Comissão Diretora do Programa Na-cional de Dcscstutizaçào comunica que sãoas .seguintes as próximas etapas dos proces-sos de privatização em andamento:
Dia Ku ntu
1504
23 te

r oi
N 04
50 04
07 Q5
n> 05
H 05

1505

At-

Liquidação financeira do leilão de Peiro-flex
Divulgação do preço-minimo para o lei-
lao da Fnasa
Distribuição do manual de instrução pa*ra o leilão de Copesul
Término da pré-identificaçào para Fnasa
Anúncio do resultado da pré-idcntiíica-ção para 1'nasa
Leilãodeações da Lnaxi, às i4ti
l iquidaçàò financeira do leilão de Fiu>a
Termino das >isitas individuais ,i Cone-
sul e da pré-idcntificaçàoEntrega pelas corretoras \ U.C do resal-
tado de prè identificação para a Copesul
Inicio da oferta ao público de Petroflex
Anuncio d«> resultado da prè-ideniiíica-
ção para a C opesul
Anúncio do preço-mínimo atualizado de
Copesul
Leilão de Copesul. às J4h
Liquidação financeira do leilão de Cope-sul
Término da oferta ao público de Feiro-
fio
Fvvntuaj Itilio de sobras de Copesul

••• •• . ...V-V.. '•

t'mprc.a Tlpo UnMfr Col.loto Mil A;8e«
CRI UfiH~ CHI UFIR

ABC XTAl fNA 15 0 0.0252ACCS1TA ON 243.61 0.4060ACCS1TA fN 100 50 0.1883ACOALTONA PN 220 00 0 3684AC OS IPANEMA PND 33,700.55 54.4575ACOS V1UARES ON 134.80 0.2250ACOSVIUAMS fN 93.68 0.1400ADUBOS TREVO OP 0 93 0 0015A0UB05 TRIVO (ft 1>w o oowADUBOSTREVO pp 0.B3 0.0013
aerofoto on 7.21 0.0120Ainoroio cn 12822 0.21MACRAIE ON 48.20 0.0607AGflALE 2.M 0 0048AGfllMlSA PN 423.61 0.7094AGROCERES ON 6 62 00110AGROCERES IN 12.44 0 0200AEBAHUS ON 945 00 1.5827A IB AH US OP 1,178 50 1.8900AiriHO ON 1,381.13 2.3132
Airnto fu ,0 00 o.oio;AUIIIUI IN 9 69 0 0162AUftHTI iv 20 00 0.0334AIPARGA1AS ON 73.31 0.1227AU'AHCATAS IN 42.36 0 0709AW AOtO ROSSI ON 60 60 0.1014AMAOEO ROSSI IN 177.71 0 29/8AMEICO PN 14006 0 7359AMtlCO »v 454 51 0.7012ANMANGUERA ON 30 90 0 0515
ANTARCTICA ON 139.41667 233 5052ANTARCTICA FN 55.000 00 82.1160ANTARCTICA MiNASGERAIS ON 13.218 38 22 1357ANTARCTlCAMiNAS GCRAJS PN 13.356 34 22-3/01ANTARCTICANOROESTE ON 576.43 0 9654ANTARCIICA NOROESTE IN 397.22 0 6652ANTARCIICA PARAIBA ON 340 49 0 5053ANTARCTICA PAI1AIBA INA 272 02 0 4569ANTARCTICA P1AUI INA 1.027.19 1.7204ANTARCTICA MAUI INB 1.598 91 2.6778
ANTARCTICA POLAR ON 1.166 81 1 9539ANTARCTICA POLAR FN 1.096 2 1.8361AQUATIC IN 1 43 0 0023ARACRU? ON 2.32769 3 8985ARACRU7 |NA 1.873 01 3.1370ARACRU7 INS 2.154 69 3 6008ARAPUA OP 21 53 0.03G0ARAiVA IN 21 53 0 0360AW»"0 fN 61.777.70 66.7212AHTEX ON 0.09 0.0014
ARTEX IN 0.28 0.0004ARTHUR LANCf ON 2.079.32 3.4825ARTHUR LANCE OP 140 00 0 2344ARTHUR LANCE rN 101.79 0.1704ARTHUR IANGC If 101.07 0.1706A'MA OP 2.400.56 4.0340A,MA H1 1.120.39 1.0765AUT ASBESIOS |? 5.05 0.0084AVIl'Al ON 3.85 0 0066A2EVEOO ON 36.16 0.0605A/EVEOO IN 14.19 0.0237
BAHEMA ON 6 81 0.0114BAHEMA IN 6.60 0.0110BAMERIND SEGUROS ON 10 92 0.0316B AMERIND SEGUROS PN 10.90 0.0317BAMERtNDUS ON 22.02 0.0370BAWERINOUS AOWTNIST. ON 26.83 0.0449UANCESA IN 101.00 0.1691BANCO AMERICA DO SUL ON 3 00 0.0050BANCO AMERICA DO SUL fN 2.21 0 0037BANCO BAHiADE INVEST. ON 167.036.15 279.7644
BANCO BAWOEIRAMTES ON 101.00 0 1681BANCO BANDIIRANTES IV 100.54 0.1017BANCO CRT DITO NACIONAL ON 1647 0.0275BANCO CREDiTO NACIONAL IN 11.43 0.0191BANCO CHEOITO REAL MG IT 400 00 0.6699BANCO DA AMAZONIA ON 6.60 0.0110BANCO DO BMA5IL ON 48.16 0.0772BANCO DO BHASIL IN 65.37 0.0927BANCO DO ffiOGRESSO ON 00 00 0 1339BANCO DO PROGRESSO IN 27.76 0 0464
BANCO ECONOMICO ON 23.00 0.0385BANCO ECONOMICO PN 8.14 0.0153BANCO ECONOMICO PP 9.50 0 0160BANCO ESTAOO BAHIA IN 42.41 0.0710BANCO ESIAOO BAHIA FT 47.21 0.0790BANCO 1ST ADO PARANA ON 000 03 1 0183BANCO ESTAOO PARANA FN 340 00 0 5694BANCO EST. AMAZONAS ON 3.00 0.0065BANCO EST. AMAZONAS IN 8.05 0.0144DANCO TRANCES BRASILEIRO ON 3.010.07 6.0414
BANCO NACIONAL ON 109.95 0.3181BANCO NACIONAL PN 112.85 0.1990BANCO NORDESTE BRASll ON 1.23 0.0020BANCO NOHDESTE BHASIL PN 1.58 0.0028BANCO NOROESTE ON 130 48 0.7335BANCO NOROESTE IN 60.27 0.1009BANCO REAL ON 63.25 0.1059BANCO REAL FN 74.53 0.1740BANCO SUDAMERtS ON 15.42 0.0250BANCO SUOAMERB IN 13 00 0.0217
BANDEIRANTES C FWV ON 110.89 0.1857BANOEIRANIESC F WV PP 44 4 0 0744
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Fmnn,«« Tipn Unitirta Cot.lote Mil A;5bi
CRI UFIR cat UFIR

cm/at rr 077 o.ooi?CAW AC AMI |N 1.30 0.0021' PP 1.16 0.0010cambuci rrr —-aji2.l nn.w,CASA ANGLO ON 1.364 04 TTMU 1_
CASA ANGLO IN 665.02 1.0970CASA JOSE SILVA ON 120.00 0.2009
CASA JOSE SILVA IN 24.20 0.0405CASAMASSON IN 60.00 0.1004CASAS BANHA OP 370.48 0.8338CATA AMAZONIA OP 16.65 0 0262CATAGUAZES1EOPOIDINA ON 7.49 0 0125CATAOUAZESIEOPOLDMA INA 8.13 0 0162CATAGUAZES lEOPOLOfNA fNB , 6 26 0 0104CBC CAfilUCIK) PP 0.02 0 0013CBR ALIMfNTOS ON 0.51 0 0000CBV (NO. MECANICA IN 330 00 0 5527
CECA5A 1.168.67 1.8573CEDRO t CACHOEIRA ON 1.647 65 2.7696CEDRO E CACHOEIRA INA 830,00 1.3901CEDRO E CACHOEIRA INB 2.341.70 3.9221CEOULA ON 38.051.26 61.6866CIDULA IN 36.951.2fl 61.B8B6CELESC ON 108.03 0.1009CELULOSE IRANI ON tM.03 0 1420CELULOSE IRANI OP 43.74 0.0737CELULOSE IRANI |N 102.76 0.1721
CELULOSE IRANI pp 37 00 0 06,9CIMIG ON 25.70 0.0431CEMtG |N 2'J.0fl 0 0405CERJ ON 5.30 0.0088CtSP ON 537.45 0.9001GESP IN 160.31 02818CEVAL ON 3.77 00083CEVAL IN 3.G4 00060CHATECO IN 1.07 0.0031CHAItCO AllMENTOS ON 2.42 0 0040
CHAT1CO ALIMENTOS IN 2.02 0 0047CHIARELU OP 62.78 0 0683CHIAnEllI PP 303 00050CIA HIRING ON 43.44 0 0727CIA HERING IN 51.24 0 0058CIBHAN |N 261.14 0 4373CI BR AN pp 0 00 0.0015CICA ON 169 14 03167CICA pfj 74.58 0.1249CIMAf ON 117.08 0.1974
CIMIN10 AflAlU ON 39 65 0 0684CIMENIO AHAIU INA 2 / 52 0 0460ClMtHTOARATU INB 27.52 0.0460CIMENTO AIIAIU rtJC 10 10 0 0303CIWIMTOCAUE ON 5,022 31 0 411/CiWENTO CAUE PPA 3,103 50 5.19/9CIMINTO GAUCIK5 ON 55.73 0 0933CIMENIO GAUCMO IN 40.00 0.0669CIMCNIO ITAU ON 07 P5 0.1389CIMINTO UAU IN 113.21 0.1866
CIMINIO 10CANT1NS ON 1,130.73 1.8030CIMENTO TOCANIffJS IN 750 00 1.2561CIMCPAA ON 2.605.45 4 3637CIMEPAR ItJB 1.500.00 2.6173ClQUtNE PEThOGUIMICA ON 250 00 0 4107CIQUINE PETROQUIMICA INA 213 48 0 3575CIQUINE rUROOUiMlCA IN6 222 00 0J718CIQUINE PETROQUIMICA INC 307.8, 0 6491CIQUINE ITTROQUIMICA IND 250 00 0.4107CITROPECTWA rp 34.72 00581
ClIWAX ON 104 69 0.1753CLIMAX INA 72.81 0 1219CUMAX IN8 23.41 00392CMAMINTRACAO AMATA IN 2 16 0 0036CMCMINERACAO PART FN 0 48 0 0006CORHASMA ON 15 05 0 0252COBRASMA OP 15 05 0 0252C06RASMA IN 15 05 0 0252COHRASMA pp ,4 65 0 024(1COEST CONSinUTORA OP 58.74 0 0903
COEST CONSTRUTORA pp 30.17 0.0506COFAr OP 6 74 001124 10 0 0070COfAP 361 00050COIDEX f RiGOR IN 0 39 0 0006CONCREir* in 6.450.88 9 1*30CONfAh FN 42 00 0 0/03CONfORJA fc3 02 0 0901
CONPART if/ 73 7J 0.1234
CONSTRUTCHABfTER ON 2 54 0 004?CONS1RUTORA BFTIH INA 3 47 0 0050CONSTKUIORA BETER INB 1 03 00030CONSTRUT. A. IJ<DENBERG OP 414 34 0 0939COfVStRUI A. UNOENBERG IN 2 09 0 0034CONSTPUT. A IIMMNBERG IV 24 85 0 0416CONSUL ON 4?fl ?0 0 /136CC,WSVJI PN 288.82 0 4-t/CCONTININIAl fN 4i9 0007flCOPAS ON 72 50 0 03/0
COf,AS »N 14 00 0 0734COf-Nr ON 132.22 0 2214COP1NE |t<A 139 1 0 7331GCPENE (S9 0.0971C0P8ET1A IN 1 28 0 0021CORREA RlBElRO ON 

,.073.0/ , 7902

Empnta Tlpo UnlUili Col.LoU Ma Afiei
CRI UFIR CRI UFIR

MNDtmAMESNVtST. ON 4H.7J 0.07aa/JJD[IIUN![StOTSI. fp 44,00 00/36BANDttt ON 1.86 00032BANMrt fN 0J0 0.0005
SiHccr 7W 0.0133UNESf S2 "M °-'M'160 00 0.2512
BANESPA ON 3.27 0.0054BANESPA fN 3.01 0.0065BA/40RTE ON 160.00 0.2848BANQUEIROZ ON 3.114.42 5.2162BANOUEIROZ PN 2.544.80 4.2«22BANRISUL ON 0.50 0.0006BANRtSUl (N 0.60 0.0006BAP7ISTA DA SILVA IN 74.87 0.1255BAPTISTA DA SUVA 127.25 0.2131BARBARA ON 353.84 0.6828
BARBARA PN 328J2 0 64MBARBERGREENE Of 3.00 0.0050BARDEILA ON 5,623.50 8.7536BARDEUA IN 3.075.54 5.1611BAKRETTO ARAUJO INS 0.45 0 0007BARRETTO AHAUJO fNC n001 ,BARREnO ARAUJO PTB 0.81 0.0010BAUMER IN 6J 0.0090BAUMHAHDT pp 100.00 0.1874BEIGOMINEIRA ON 149.51 0.2604
BEIGO M1NEIRA IN 112.23 0.1679BEIPRA10 rN"i™10 n- ,00.87 OJ.200N 1M.01 0.3249

JII01 0.3S34BENZENEX ON 600.00 0.B374BINZtNEX |N 510.00 0 6541BESCBAWCO |NA 2.02 0.0033BESCBANCO INB 2.26 0 0037BETA ON 1.58 0.0026
0tIA TWA 0.27 0.0004BCTA pfjB 0.54 0.0009BtTA - ppA 0.40 0.0006BtTA PP8 0.74 0.0012BETA PPC 0.54 0.0009BtTA TTO 0 84 0.0010BICICIETAS CALOI fNB 0.60 0 0006BICICLETAS CALOI 11* 0.65 0.0009BICICIETAS MONARK ON 15,453.27 25.88226)0 BRAS ON 5.00 0.0083
BJOBRAS OP 25.00 0.0410BIOBRAS INA 8.73 0.0162BfOBHAS fNC 10.00 0.0167BIOBRAS ppA 020 0.0137BOMBR1L IN 5.00 0.0095BONATO COM. INO. ON 40.B3 0.0784BONATO COM. IND. pp 46.03 0.0781BORGIIOf ON 350.00 0.5876BOftGHOfF in 200.00 0.3349BOZANO SIMONSEN ON 44.93 0.0752
B0ZA/<0 SIMONSEN IN 48.08 0 0021BOZANOSIMONSENCIA ON 130.08 0 229260ZAN0 SIMONSEN CIA OP 75.00 0 1256BOZANO SIMONSEN CIA IN 65.47 0 0829BOZANO SIMONSEN CIA rp 170.00 0^2847BRADESCO ON 22.68 0.0378BltADESCO in 25.88 0.0428BRAOESCOWVESTlMfNTOS pN 20.28 0 0490BRADESCO NVESIIMCNIOS 'lN 29.14 0 0408BHAHMA ON 20041 0.4797
BRAHMA (N 163.87 0J246BRASIL BE ION IN 6.334 08 6 9354BRASiL SEGUROS ON 0230 0 1379bRASlLIT ON 471 45 0.7896BRASlUT OP 1.445.00 2 4201BRASHIT IN 133 00 0 2370BRASH IT |p 100 00 0.1674BRASiMET ON 3 8 20 0 0608BRAStMET OP 38 48 0 0810BRASIMET IN 36.20 0.0606
BR/VSIMET rp 38 77 0 0649BRASINCA " ON . 123.24 0.2084BHASINCA IN 45 08 0 0 768BRASMOTOR ON 140iXJ 0 2344BRASMOIOH IN 64 07 0.1073BRASPIROLA ON 81.31 0.1628BRASPEROLA INA 66 58 0 1448BRiNQUEDOS MfMO OP 12.32108 20 8382BRiNQUIDOSMtMO IV ,4. fl,BRUMAOiNlK) IN 0.44 0 0007BUETTNEH ON 299.6 0.5019BUETTNER IN 68.77 0.1151
CIABftwl ON 61.70 0 0865C FABRiNI IN 2.89 0.0050CACIQUE CAFE ON 248.48 0.4178CACIQUE CAFE IN 90.58 0 1517CAEM1 MINER. METALURGtA IN 122 80 0 2058CAEtANO BRANCO ON 29 44 00493CAETANO BRANCO IN 5 88 0.0096CA/E BRASILIA ON 288.73 0 4500268.78 0 4616CAJUA ON 360 00 0 6882
CAJUA IXA 500 00 0 8374CA1UA PN8 447J5 0.7492CAlfAT 1.83 0 0027
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Empnit Tlpo Co)'^<°Col.Lou Mi ft;5«»
CRI UFIR Cfll UFIR

CORREA RlRElflO fN 150.50 0 2520COSK5UA ON 8 53 0 0142C05IGUA fN 13 80 0 0231COSWOR ON 865.77 1 6007
—au_J P55 77COSlNOR |NE 955.77 1.6007COSINOR PNH 855.77 1.6007CRETlSUL pp 17.02 0 0300CREMEft ON 28 3 0 0476OP 35.76 00588CREMER IN 3780 00029CRtMlR PP 18 00 0 0301cr*SAL P»" 10 00 0 0167CRUZEIRO SUL fN 20 00 0 0334

E"?! 29462 0.4834S»!L.a 27868 04667CZARMA ON 3 00 0 0083CZARINA IN 083 0 0010
D H 0INOUSTR1A COM(RClO ON 6 05 0 0084OH B INDUSTRlACOMERCIO IN 2.21 0 0037OATAMIC OP 40 83 0 0680DATAMIC FV 3048 00510DESENRANCO ON 42 89 00716DfV ROItOIICA ON 339.48 0 5608DFV ROSOTICA IN 195.17 032600tJ0N PN 2 32 0 0036DIXIE I ALE K1A IN 230 01 0 385200CAS ON 28 00 0 0408
°°CAS PN 13.43 0 0224D0CA1 IMBllUBA ON 120 00 0 2000DOCASIMBIIU8A in po.OO 0 1607OOHUR IN 150.97 0 2527DONA ISABEL or 3.20 0 0053DONA ISABEL rp 0 79 0 0C64°°VA ON 0 08 0.0001°°VA OP 030 0 0006D0VA »N 0 3 0 0005°°VA PP 0 1 0 0002
OURATEX ON 21.17 0 0354DURAIEX or 71.17 0 0354•WA'tX fN 10 07 002/8DUHATEX ip 15.24 0 02550 F VASCONCflOS ON 12 58 0 0210F VASCONCtLOS IN 7 24 0 0171

0" 3 JO 0«IU? "4 0P !> OOOMIW 3 60 OOOCOIT 3 JO 0 00i3aiL I" IK 00033fCISA ON 9.000 00 15 0738tClSA PN 9.000 00 15 0730tDfSA 1101 00184EONESHHENO fNA 2 50 0 0041ElEBRA IV 2 0 0 0035
|lJBHA PP 7.12 0 0036flEKEIROZ ON 64 73 0.1084lliKEiROZ in 950 0 0159(lEKElHOZ NOROISIE ON 10 43 0 0300ELEKElROZ NORDESTE INA 15 00 0 0261ElEKElROZ NOHDISIE PN6 43.41 0 0727ElEIROBRAS ON 36 80 0 0616EIE1ROBRAS fNA 49 48 0 0628ElETRObRAS FN6 126.80 0 2106EUT.OBfliG 1874 0» 135.00 0 2791

LET. OW G 1975 06 1.70 00078CIET OBWG 19/6 06 1.70 0W)28tlET OBHKJ. 1977 00 170 0 0020ElfVAIXJRESSUR pp 684 39 1.1482llw,u ON 30.16 0 0505tluWA PN 827 00130IMBftACO ON 530.25 0 8981IMBRACO FN 372 70 0 6747CMBRAER ON 15 00 0 0251IM9HAER IN 10 04 0 0160
(MillO ROMANI INA 17164 0 7075EMillO ROMAN! PPA 892 97 1 &S30tNGEMiX ON 12.71 00212INGIMIX FN 7 00 0 0117ENGESA ON 294 0 0049lNGtSA or 2.90 7 65 4.7027ENGESA KNA 1.76 0 0029t^GESA PPA 3 76 0 0067INCrvr* ON 21.11 0.0353ENCfWX IN 22 77 0 0377
(NXUTA ON 9 14 00163ENXUT4 IN 1.86 00077EPEOAS«MMON5 ON 38897 0.6514ErEDASiMMQNS Cr 3.032 78 5 0716EPEDA SUMMONS IN 352 63 0 5906EPEDASiMMONS pp 304 04 0 5092IR1CSSON ON 6 45 00141ERICSSON OP 8.65 0.0143ERICSSON |N 0 28 00138ERICSSON pp f .12 0.0135
ESTRELA ON 20.00 0.0334ESTRELA FN 31.24 00523niRhil ON 224.70 0 3 783WCATEX OP Ml 95 1.4101EUCATEX IN 155 29 0.7600EUGATEX it 73 80 0.1732
FNVVEICULOS ON 0.26 0.0004FNVVEICULOS IN 0.98 0 0011
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¦ Contribuintes terao que declarar imoveis, carros e agoes com pregos do final de 91 Bairro comerciai Residency
As declaragoes do Imposto de o valor devido na proxima decla- declarante ser obrigado a pagar um go em 31 de dezembro passado, que — 

^—
Renda com data-base em 1991 de- rapao. imposto sobre um prego superfatu- foideCrS 12,6 mil.
HA' nntr?mAnin^Va 

eSat)'a- 30 Para os imoyeis que nao forem rado. 0 valor a ser declarado pelos centro
31 de dezembro Vfn So a form vend,idos em um Prazo maior' aci" No caso das agoes (Ver pagina 4) telefones devem ser tambem  ' lc'° ' 011 hao

mais indicada nari qferir ns nrecns ni? de dez anos, sera interessante e importante declarar o valor .des- maior, para os casos de venda em Tiiuca/Gra,an/vii« i^hoi 1R
e consultando ofdass ficX di 5do\ar 0 valor mimm° de merca" crito no extrato enviado pelas cor- curto prazo. 0 raciocinio e o mes- ) f lsabel 1 6 milhao 1 -4 m,lh™ .
eboca Nos casos dos imoveis tele Isso porque tramita no Con- retoras. Esse valor devera ser o pre- mo empregado para a cotagao dos

mErSL Srcf° Nacional um projeto, que ?0 da a?ao no ultimo pregao de imoveis. Ou seja, a diferen?a entre Botafogo/Fiamengo/Laranjeiras |,s milhao 1,5 m,ihao
aparecem com valores minimos e 

SC 
[0T 

aprovad°' c.nara 0 imP0St? 1991 em que ela tenha sido negocia- 0 pre?o declarado e 0 prepo efetivo  •
maximos 0 que oodera deixar 0 ^obre 

0 patrimonio, que cobrara da. Para os casos de participates da venda devera ser a menor possi- Copacabana/lpanema/Lebion 1,7 milhao 1,5 milhao:
constribuinte na duvida do valor u 

° Sp„r® 
miantn i,'n em empresas que nao operem no vel Pa!ia <lu5 0 ,mP°st0 * ser'pago  ;

decprar- 
, . . valor declarado, menor 0 impos- mercado de agoes, a solu?ao e bus- menorSSTe vendae'mS Q^ea/Jardlm 

Botftnico i|miihao i,5miihao
' Para°caso dos 'moyeis, se to, mesmo acrescida dos juros de car 0 val°r d» bem na propria con- dio , deve.se adotar houvei interesse de vende^lo em mercado. tabilidade da firma. Deve ser entao menor valor de mercadn nmienpr BarradaTijuca/Jacarepagua 2,4miihoes 2,6 milhoes

um curto prazo, e recomendavel D .... ' adotado o nnior valor i* n..c menor 
vaior ae mercaao, 0 que per- 

oocao oelo maior valnr dn mprn Para os veiculos, e importante aaotaao 0 maior vaior, ja que mitira um desconto menor sobre 
do Neste caso a diferenca entre 0' notar ^ue seu valor ® dePrec<ado tendencia e 0 crescimento da em- patrimonio. 0 prego tambem pode Del Castilho/Meier 2,0 milhoes 1,8 milhoes
prego declarado e 0 preco da ven- ano I ano> Por iss0 deve-se usar Presa com os negocios futures.. ser encontrado nos classificados,  
da sera 0 lucro do capital,, sobre menor va'or do mercado. Os valo- Para 0 ouro, a cotagao do grama mas 

dezembro, 0 valor medio

«!*«J m sera coVado o im- res declarado, agora serao anual- e lixa, porlamo nao devera haver
posto de 25%. Portanto, quando mente corngidos pela Ufir e pode, duvidas na hora de preencher 1,5 milhao e 0 maximo de CrS ; 

dlv,dmdo"seo t0,alemcruzeirosPelaU,irde 1^0^1992 (crs 597,06).
menor for a diferenga, menor sera na hora da venda do veiculo, formulario. Deve-se declarar 0 pre- milhoes.

aMiwinilW—I————————
V- > - I

Precos em dezembro de 1991 (em Cr$ milhdes) - Imdveis em dezembro .
¦ ; 

Em nullifies de cruzeiros na ultima semana de 91
1984 1985 1986 1 987 1988 1989 1990 1991 lm, "

_min_max| min_mfix| min mfix| min m6x| min m^xj min max] min max[ min min m6x[ BAIRRO 1 QTO 2 QTOS 3 QTOS 4C1TQS
Apollo
Beiina si 6.3"' u' 57   27 a 50  .
Caravan 3.5 4,2 3.9 5,4 4,3 6,1 4,6 6.9 20j 14,s 28,6 30 <a 50 36 a 68 40 a 88 90 a 200

?¦.? Hi 5.4 6.3 
"" 
6,5 8,5 ea Urea 36 a 68 40 a 88 90 a 200 isn'adnnChevy. 2,2 2.3 2,3 2,5 3.0 3.1 3,2 3.5 3,7 4.1 4.3 4 8 J2 53 SB fi? ar i" I". .®. f.9?. •1.?.9.?../??.9

Del Rey 2,6 3.2 3,0 3.6 5.4 5,0 6.3 5,7 7.6 'e.s 8.4  (9iM®.?. 3?. 5.?.9 a 85 90 a 180 170 a 440
.3,5 3,9 3.7 4,1 3,9 4.6 4,3 5.4 4.8 6,1 5.4 7.4 6.8 8.8 8,9 11,7 38 3 66 41 a 110 110 a 275 130 a 400 r

iii h. 6,8 5,6 8,1 RlImZHIiM 95 27.5 Ipanema/Leblon 58 a 142 66 a 240 180 a 300 250 a"500fusca 2.0 2,1 2.2 2.4 2,7 2.9 - 
$°! —MZ'jiZ. m'Z SUM. ZIEZ<ZZifE36 7'g' ao g.'s ms 9.2 20'i E.a. ,1.9R 13.0 a 450
Ipanema  . _ 

" 
1' "j'j 7,9 8.3 8.8 9.9 10.6 12,0 15.2 37 a 100  88 a 200 95 a 230 150 a 500 '

:. r. .6,7 9,5 7^ .®:9?.?r.3d°/Barra 40 a_70 40 a 120 81 a 210 
100 

a 400• "'••• •?..?. .?i3 5,8 5,9 6.3 6.9 7,5 8.1 6.1 8.2 Recreio/Grumari 30 a 60 35 a 100 75 a 180 iRii a ^nMaraid 2,6 2,8 2,8 3,1 3.1 3.3 3.6 3.7 4.2 4.3 4.6 4.7 4.^ 52 1 .......V.V f.?.f..!HV 1.?.9.?..^.9
M.WX9. II IS b'?- ?M ii.p 14*8 12,9 26,4 ip.a 20 40 a100_ 100 a 150

AS 3,6 5,3 3.9 5,8 4,2 7,2 5.2 ai 6.3 10.2 7^4 12.6 10.0 2o!o 13 28 JjM?/.R'P0mPrid° 25 a 31 27 a 40 
28 

a 70 60 a 100

5:z:z Sz2z£::2 Jf .^ia^jaisabe.:;;;;:;;;;;;:;;^^
.: 3.3 3,7 3,5 4,0 3,7.J::4,i::;5;;;:;;I;3 4.6 5.9 5:2 7.2 as 1T2 .I?.?.!5? 12? is 1,5320 is a 30

Quantum 5,2 5,7 5,4 6,2 6,3 7.3 87"""iag' 93 12,7 Vi.2 la'l B.3 157 .!'.'?.<?.S°y.®.r.r)?.l?.r. 25 a 31 27 a 40 28 a 70 60 a 100
»'® .?••.?. .?! 6.8 M^:..y..Z7iZllM""'''^2"'"i2J Jairros da Central 8 a 12 10 a 25 12 a 20 15330'

tezzzzz:t:ztz^ 
47 ri fi II- f| 15330":

.: ZZZZIIZ -' 7."i 9.5 sa 11.2 VV's 150 .19. a 15 15 a 20 20 a 100 30 a 150 :

S9;;- §••? RegiSo dos Lagos 8a20 10 a 40  30 a 200 40a300'
  26 AngradosReis 30 a 60 

' 
35 a 100 75 a 200 180|300

•O valor minimo 6 dado pelomodelo mais simples decadamarcaeomiximopelo mais compleloouluxuoso." Font*: Classificados JB

s T

L 
ANTECIPA 

voc§^®clientedoBancoReal'bastal'garparaoDisqueReale

A 

1 
| 

fl solicitar o envio do formuTario dTimpostTdTRen^

9| I mM Ao entregar a declaragao, voce recebe na hora a sua restituigao.

A SUA R E 
f"f 

T I T U I C A O A C I M A 

^antecipagao e na forma de emprestimo, a taxas e prazos de

B® 
A ¦ A meroad.o. O emprestimo sera amortizado automaticamente. no

H® 111 I I momento em que a Receita Federalliberar a sua restituigao. Ese

voce ainda nao e cliente do Banco Real, ligue para o Disque
DE 200 MIL CRUZEIROS

Mil 

1 •ffir'* rf^, mmm mm Real' 
abra a sua conta corrente por telefone e receba o formula-

|U 
1 

U 
I V 

p H rio Pel° Correio. Antecipe seus pianos. Ligue agora mesmo para

™ 
¦ ° Disque RMf^ijset>refer4tv\44imtaaj^ma^g^cia do Banco Real.

• nrr1 
7325 ^5199.

llllll • WO PRETO ,016,624-7^11. ' N'TE~— • "~RE(051)222-8990 •

Bairro Comercial
(Cr$)

Residencial

Centro

Tijuca/Grajaú/Vila Isabel

Botafogo/Flamengo/Laranjeiras 1,8 milhão 1,5 milhão

Copacabana/lpanema/Leblon 1,7 milhão 1,5 milhão

Gávea/Jardim Botânico 1,6 milhão 1,5 milhão

Barra da Tijuca/Jacarepaguá 2,4 milhões 2,6 milhões

Del Castilho/Méier 2,0 milhões 1,8 milhões

Imóveis em dezembro
Em milhões de cruzeiros na última semana de 91

Preços em dezembro de 1991 (em Cr$ milhões)

2QTOS 3QTOS 4QTOS
Apollo
Belina
Çaravan,
Çheyette
Chevy
DelRey.
Elba
Escort
Fusca
ssi.üZ]
Ipanema
Kadett
Kombi
Marajó
Monza
Opala
Parati

Glória/St" Teresa
Flamengo/Botafogo
Urca

_ Laranjeiras/C .Ve I h o
Leme/Copacabana

[panema/Leblon
Gávea/J. Botânico
Lagoa
S.Conrado/Barra
Recreio/Grumari
Jacarepaguá
Tijuca/R. Comprido
Grajaú/Vila Isabel
Méier/Lins
l.do Governador
Bairros da Central
Bairros Leopoldina
Região Serrana
Região dos Lagos
Angra dos Reis

Passat;
Prêmio
Quantum

y.Mllle
Uno
Verona
Voyage
Versailles

O valor mínimo é dado pelo modelo mais simples de cada marca e o máximo pelo mais completo ou luxuoso. Fonla: Classificados JB

Para você que tem restituição do Imposto de Renda, o Banco

Real está antecipando os valores acima de 200 mil cruzeiros. Se

Q—ELAJ\LC O
você já é cliente do Banco Real, basta ligar para o Disque Real e

solicitar o envio do formulário do Imposto de Renda^peícTtüffeiQ--..

Ao entregar a declaração, você recebe na hora a sua restituição

A antecipação é na forma de empréstimo, a taxas e prazos de

mercado. O empréstimo será amortizado automaticamente., no

momento em que a Receita Federal liberar a sua restituição. E se

você ainda não é cliente do Banco Real, ligue para o Disque

Real, abra a sua conta corrente por telefone e receba o formulá

rio pelo Correio. Antecipe seus planos. Ligue agora mesmo para

o Disque R^rtOijse~prefer4tvvá4iteto^aiJma agência do Banco Real

mmÊÈÈÊÊÊÈMMppS^Sgj
mim

Imposto de Renda

Bens só com valor de dezembro 
Preços dos telefones em dez/91
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Serviço/Agenda

STF definirá

casa própria

esta semana

Sônia Filgueiras

. BRASÍLIA — É grande a expectativa do
gqverno em torno do julgamento dos reajus-
teá da casa própria pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), que poderá ocorrer nesta se-
nrkna. Isso porque o ministro Moreira Alves,
relator da matéria, já deu voto contra o
aumento das prestações e do saldo devedor
dos financiamentos com base na TR (Taxa
Referencial). A grande polêmica está no uso
da TR como indexador das prestações. Em
análise preliminar, os ministros manifesta-
rám as suas dúvidas em relação à taxa, que
não é índice de inflação, mas sim fator de
remuneração de aplicações financeiras.
/Na opinião do advogado geral da União,

Arthur Castilho Neto, se a posição de Morei-
ra Alves for adotada pelo Supremo, todo o
Sistema Financeiro da Habitação terá que ser
reformulado, com a criação de um novo índi-
cè.de correção para reajustar saldos e presta-
ÇQes.
Reajustes da casa própria

Os bancos privados e a Caixa Econômica
Federal (CEF) já divulgaram os índices de
reajuste das prestações da casa própria para
este mês. O maior aumento será aplicado
sobre as prestações dos mutuários que têm
dáta-base em março e contrato pelo Plano de
Equivalência Salarial por Categoria Profis-
siónal (PES/C.P) do tipo parcial. Nesse caso,
o 

"reajuste 
será de 560,78%. As correções

variam de acordo com o tipo de contrato,
prazo de repasse dos reajustes salariais às
prestações (em 30 ou 60 dias) e dissídio do
mutuário. Os principais são o PES/CP do
tipo parcial, que só permite aumentos uma
vez por ano, e o PES/CP tipo pleno, que
estabelece a transferência das antecipações
salariais às prestações fora da data-base. Veja
caso a caso os aumentos, acompanhando na
tabela:
¦' Tipo parcial — Os mutuários com da-
ta-base em março e financiamento pelo Plano
de Equivalência Salarial Parcial arcarão com
aumento de 560,78% neste mês, se o contrato
prevê o repasse dos reajustes 30 dias após a
data do dissídio. Aqueles que tiveram dissí-
cjio em fevereiro e cujo contrato estabelece
repasse em 60 dias enfrentarão o aumento de
462,88%. Os dois índices correspodendem à
correção da caderneta de poupança, descon-
tados os juros de 6% ao ano, mais 3% de
produtividade.
¦ Tipo pleno com data-base em fevereiro
óu março — Quem tem contrato pelo PES,

mas do tipo pleno, vem recebendo aumentos
bimestrais nas prestações, porque a Caixa
Econômica e os bancos privados estão trans-
ferindo às prestações as antecipações salariais
estabelecidas na Lei 8.222/91. O reajuste de
203,57%, aplicado em abril sobre as presta-
ções dos mutuários com contrato deste tipo,
data-base em março e repasse em 30 dias,
corresponde ao índice acumulado da cader-
neta de poupança entre abril de 1991 e março
deste ano mais 3% de produtividade, descon-
tadas todas as antecipações que já foram
cobradas. Para aqueles que têm data-base em
fevereiro, o aumento foi de 218,06% e calcu-
lado com base na mesma regra.

Acerto quadrimestral — Os aumentos
de 89,25%, para os mutuários com dissídio
em junho e outubro e repasse dos reajustes
salariais às prestações em 60 dias, eqüivale ao
acerto quadrimestral estabelecido na Lei
8.222/91,, aplicado aos seus salários há dois
meses. E o mesmo,caso daqueles que têm
data-base em julho e novembro e transferên-
cia em 30 dias. Eles terão neste mês aumento
de 91,54%.
1 Antecipações — Os reajustes menores,
de 29,50% (repasse em 30 dias) e 28,50%
(repasse em 60 dias), correspondem à anteci-
pação bimestral estabelecida na lei salarial.

Revisão — A Caixa Econômica acom-
panha os aumentos efetivos de 50% dos seus
mutuários. São as categorias monitoradas,
que provavelmente receberão reajustes meno-
res. Não é o caso dos agentes privados, que
não têm bancos de dados consolidados e por
isso aplicam a tabela geral. Se o reajuste
cobrado pelo banco for superior ao do salá-
rio, o mutuário deve pedir a revisão do valor
da prestação, apresentando documento da
empresa com a relação de todos os aumentos
concedidos desde a última data-base.
PIS/Pasep

O prazo do Pasep para saque integral das
cotas e dos rendimentos terminou no mês
passado, mas o Banco do Brasil continuará
aceitando pedidos de movimentação até o
próximo dia 30 para os funcionários públicos
retardatários. Basta se dirigir a qualquer
agência do banco. No caso do PIS, pago aos
trabalhadores da iniciativa privada e liberado
pela Caixa Econômica Federal, o calendário
está entrando neste mês na sua fase final.

Os trabalhadores que nasceram em abril
deverão protocolar o pedido de saque dos
rendimentos do PIS até o próximo dia 20.
Aqueles que nasceram em maio têm até o dia
24 para fazer a solicitação. Quem aniversaria
em junho pode fazer o pedido até o dia 30.

O saque da cota integral do saldo, tanto
do PIS como do Pasep, não precisa obedecer
ao calendário, mas só é permitido nesses
casos: aposentadoria, morte (saque pelo de-
pendente), invalidez ou transferência para
reserva (militares). Os rendimentos que não
forem sacados até o final deste mês serão

incorporados ao saldo e o interessado só
poderá movimentar a conta no final deste
ano.
INSS

Quem atrasou o recolhimento das contri-
buições previdenciárias deve fazê-lo ô mais
rápido possível. 'Neste mês o vencimento do
prazo para pagamento sem multa caiu na
terça-feira passada (quinto dia útil). Os segu-
rados em atraso já estão sujeitos à multa de
10% sobre a contribuição atualizada pela
Ufir (Unidade Fiscal de Referência) desde o
dia Io, mais juro de mora de 1% ao mês. Para
sé ter uma idéia, do início do mês até hoje a
Ufir variou 8,35%. Com a multa e o, juro, o
segurado está devendo 20,27% a mais.

Entre julho e novembro de 1991, quando
as contribuições previdenciárias eram atuali-
zadas pela TRD e a multa para atraso de até
15 dias era de apenas 1 %, valia a pena deixar
o dinheiro aplicado e pagar após o vencimen-
to. Mas a partir da competência dezembro
(recolhimentos feitos no início de janeiro) os
pagamentos ao INSS passaram a ser corrigi-
dos pela Ufir desde o início do mês e a multa
ficou salgada. O melhor mesmo é fazer o
recolhimento sempre no dia primeiro, esca-
pando inclusive da correção pela Ufir.
FGTS

Quem pretende pedir o saque do saldo do
Fundo de Garantia por Tempo de. Serviço
deve fazê-lo ainda nesta semana. É que a
Caixa Econômica Federal creditou no último
dia 10 (sexta-feira) os rendimentos do Fundo
relativos a março. De acordo com a Caixa, o
melhor momento para sacar o saldo é ime-
diatamente após o depósito dos rendimentos,
sempre no dia 10 de cada mês. Se o trabalha-
dor fizer o saque antes do depósito, não
poderá retirar a parcela relativa à atualização
monetária e aos juros do mês. Se deixar para
fazer a retirada no final do período, estará"jogando dinheiro fora", pois o saldo já esta-
rá defasado em relação à inflação.

Os índices de correção aplicados sobre os
saldos no último dia 10 são os seguintes:
28,1340% para contas que recebem juros de
3% ao ano; 28,2372% para aquelas que têm
ganho real de 4% ao ano; 28,3395% para
quem tem conta com juro de 5% ao ano; e
28,4409% para as contas que rendem juros
de 6% ao ano. Os juros aumentam conforme
o prazo de permanência do trabalhador na
mesma empresa. O saque do saldo é permiti-
do nos casos de morte, aposentadoria, demis-
são sem justa causa e extinção da empresa.

Neste mês a Caixa Econômica Federal
ampliou o período de atendimento especial
aos trabalhadores que queiram movimentar
o FGTS. As agências da instituição nas prin-
cipais cidades estarão funcionando entre 7h e
lOh até o dia 30. O atendimento é para os
trabalhadores de empresas que recolhem o
FGTS na Caixa, ou de outros bancos cujas
contas já foram transferidas para a CEF.

Restituição do IR
Já chegaram aos bancos as restituições do

Imposto de Renda de 223.922 contribuintes
cujas declarações de renda do ano passado
estavam presas na malha fina. Os avisos de
crédito das restituições foram expedidos no
último dia 7 para as residências dos contri-
buintes. Com este lote, 95% das devoluções
de 1991 ficam liberadas. Os cheques ficarão à
disposição dos contribuintes nos bancos du-
rante 180 dias, mas deixar para pegá-los mais
tarde é péssimo negócio porque as restituU
ções não sofrem correção monetária e já
perderam boa parte de seu valor com a de-
mora da Receita em checar os dados.
Carnê Leão

Os autônomos que em março receberam
pagamentos não tributados na fonte de ou-
tras pessoas físicas (como aluguéis) ou rendi-
nientos do exterior, e aqueies que receberam
pensão alimentícia por acordo ou decisão
judicial, terão até o dia 30 de abril para pagar
o Imposto de Renda relativo a esses rendi-
mentos, através do Carnê Leão. Os valores
recebidos devem ser somados e submetidos à
tabela do Imposto de Renda relativa a mar-
ço: quem ganhou até Cr$ 945.640 estará isen-
to; quem recebeu de CrS 945.640,01 a Cr$
1.843.998 deverá aplicar a alíquota de 15% e
do valor encontrado deduzir CrS 141.846
para saber o valor a ser pago; quem recebeu
mais de CrS 1.843.998 será tributado em
25%, com dedução de CrS 326.246,00.

O valor a pagar pode diminuir se o contri-
buinte tem dependentes, pagou pensões ali-
mentícias ou encargos trabalhistas e salários
a empregados. O valor dispendido em cada
item deve ser deduzido da renda tributável.
Para cada dependente o contribuinte terá
direito a deduzir em março CrS 37.825. De-
pois de encontrar o imposto a pagar o contri-
buinte deve transformá-lo em Ufir (Unidade
Fiscal de Referência), dividindo o valor pela
Ufir de março (CrS 945,64). No dia do paga-
mento a Ufir será reconvertida em cruzeiros,
só que pela taxa do dia, o que garante a
correção monetária do imposto. Quem atra-
sar, pagará multa de 10%, até 29 de maio,
mais juro de 1% ao mês ou fração. Sc o
atraso persistir após 60 dias, a multa passa a
ser de 20%.
Mensalão

Foi extinto este ano. Os contribuintes com
mais de uma fonte de renda, que até o ano
passado pagavam o Mensalão, só precisam
pagar a diferença do imposto sobre rendi-
mentos recebidos em 1992 na declaração de
rendimentos de 1993. Entretanto, quem dese-
jar antecipar o pagamento poderá seguir o
mesmo procedimento adotado para o cálculo
do Carnêleão e descontar do imposto a pa-
gar a quantia já retida pelas fontes pagado-
ras. A diferença a ser paga deve ser converti-
da em Ufir e reconvertida em cruzeiros na
data em que o pagamento for clctudado.

AAAAAAAAAA

Compromissos
PESSOA FÍSICA E JURÍDICA

13 Abr — ICMS/RJ — Recolhimento pe-
los contribuintes enquadrados como mi-
croemprcsa e .empresa de pequno porte,
do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), com final de
inscrição n° I, relativo ao mês de março/
92.

14 Abr — ICMS/RJ — Recolhimento pe-
los contribuintes enquadrados como mi-
croemprcsa e empresa de pequeno porte,
do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), com final de
inscrição n" 2, relativo ao mês dc março/
92.

15 Abr — ICMS/RJ — Recolhimento pe-
los contribuintes cm geral, do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), relativo ã 2' quinzena de
março/92, e pelos contribuintes enqua-
drados como microcmpresa c empresa
de pequeno porte, com final de inscrição
n° 3, relativo ao mês de março/92.

Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados — Enviar ao Mi-
nistério do Trabalho e da Previdência So-
ciai a relação de admissões c desligamen-
los ocorridos em março/92. Os
empregadores que optarem pela entrega
atê o 5" dia útil estão dispensados do envio
da Comunicação de Dispensa—CD.

IPI — Último dia para recolher o
imposto apurado na Ia quinzena de
março/92, incidente sobre "demais pro-
dutos" e automóveis, com incidência da
atualização monetária e o imposto apu-
rado na T quinzena dc março/92, itici-
dente sobre bebidas classificadas no Ca-
pítulo 22 TI PI, com incidência da
atualização monetária.

20 Abr— ICMS/RJ — Recolhimento pe-
los contribuintes enquadrados como mi-
croemprcsa e empresa de pequeno porte,
do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), com final dc
inscrição n" 4, relativo ao mês de março/
92.

IWC/Municipio do Rio de Ja-
neiro — Recolhimento pelo valor no-
minai do debito relativo à Ia quinzena
dc abril/92.

IPI — Recolher o imposto apurado
na Ia quinzena dc abril/92, sem atuali-
zação monetária, incidente sobre qual-
quer produto.
Finsocial — Último dia para o paga-
mento, com atualização monetária pela
UFIR diária, sem multa c sem juros de
mora, das contribuições cujos fatos ge-
radores ocorreram no mês de março/92.
PIS/Pasep — Último dia para o paga-
mento, com atualização monetária pela
UFIR diária, sem multa e sem juros de
mora, das contribuições cujos fatos gera-
dores ocorreram no mês dc março/92.

Fonte: lOIi
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Deduçõesa) CrS 46.159 (abril) por dependente, b) CrS 1.153.960 (abril) para aposentados, pensionistas etransteridos para reserva remunerada a partir do môs que completar 65 anos de idade, c) Pensãoalimentícia paga devido a acordo ou sentença judicial, d) Contribuições para Previdência Social.
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Uforj 15 866.00 20 709.00 26.595.00  33.371.00 41 917.00 52091.00.
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T« IftlPICE I
Acumulado alb Marco Ahrif

Sffi71M5 .9.!.....8..53.IM1.975  08 8.98872M817.11482.; .....]....]]]]]]]]!]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]!!C]]]sll]ilffi]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]]M]]]]9S8169S9]]]
.„27...B,25952204.  JO 9.17446803

']...]...'..'..]].]....]]].....].'.'".."w".']]8.8fti^?55]]]"]]]]]]]]]]]]]""]]]]]]]"].']]]i3]]]."9.2rait^l];*i
....3) wi.H

BOLSAS PE VALORES 1
Fechamento Variapao Acumuladona.6" folra semanal no mfis

... .BVRJ 7.846 3,29 22,33Boyespa J21..259 11,94 21,10
PesempenhodasacoesnasemanaMaioraaaltaa Preco Osc.%Nome om10.04

J,B.Duar.te pn 3,0.0 172,73
.... Baner j pn 74,.00 85.00..Samitrj pn 2,350,0.0 46.88
....Pettenali.po 57,00 46.15...

 0,82 43.86
Maiores baixa8
Sharp pn 2,4.1 ;14.54

....&?.l.9?..(^!n.®.'.r.?..Rn 440,00 -2.65Brahma on 440.00 -2.00

OURO |
Fechamento VariagSo Acumulado

na 6;' feira .?.?.(]?.?."3) no mes
.....BM&F 23.530,00. 4.90 

'
.Sino* 23,530.00. 4,90 6.86

... * Pf e.f o obtjdo t ra v6s de a mos fr a

TR-TAXA REFERENCIAL DF. JUROS ]111 ' ' .j
J«J flap Sat Out Nov pot Jan Few Mar Abr

?! ™TR Diiria Acumulado Acumulado
no mSs oto 10.04 nomii oto 13.04

8,648643% 9.723943%

POUPANÇA* ]I
.....91.® P.ia Rendimonto (%) Dia Rondimento (%)25;5835 15.04  26.7087 17.04 26.5936
....1.^,04 .?.^;4670 ,16.04 27.9627 1Q 04 25 2391

1,904 23,6991...
Oul Nov Dez Jan Fov Mar^o Abril

IL.3539 20.3688 31.17?6 29.0621 24.7447 26.2381 248914* rendimento para aniversArio esta semana)Font o: A bcctfr o B ancq Ce n tra I

POLAR |
Fechamento Variapno Acumulado

na 6* feira aomanai no mos
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índices creditados no Io dia do môs seguinte ao do referência. A partir de julho, o crédito passou a serfeito todo dia 10 o no môs do junho foram feitos dois créditos para acerto do data. Os saldos das contasdo FGTS são remunerados pela taxa básica da caderneta de poupança (hojo TRD) mais juros reais do3% ao ano.

COMTRIBUlCdESAO 1NSS ]
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Telefone
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Tarifa aumenta todo mês

¦ Mas descontos chegam a 75% nos horários especiais

Verônica Couto

Reajustadas todos os meses, as ta-
rifas dos serviços telefônicos não fi-
cam mais de 90 dias defasadas em
relação á variação média dos índices
inflacionários. O último aumento apli-
cado às ligações internacionais, em
vigor há uma semana (dia 7), foi de
20,96%, enquanto as ligações locais
tiveram correção de 21,2% na última
semana de márço (dia 27). Para dri-
blar os altos custos dos interurbanos e
das ligações DDI (Discagem Direta
Internacional), o assinante deve pres-
tar atenção aos períodos com tarifas
reduzidas, fora do horário comercial.
De lh às 5h da manhã, por exemplo,
o desconto no preço cobrado pelo
minuto de conversação interurbana
chega a 75%.

Também é bom saber que os au-
mentos estão saindo, desde janeiro,
sempre no dia 7 de cada mês para a
telefonia internacional e depois do dia
20 para a nacional. As tarifas diferen-
ciadas por horário têm por objetivo
descongestionar períodos de uso mais
sobrecarregado, ao mesmo tempo em
que permitem concentrar os valores
mais altos na utilização comercial dos
telefones, por parte de empresas. Para
incentivar a utilização racional dos
terminais, desestimulando o hábito de
usar o telefone, por exemplo, para
tricotar com a vizinha, a Embratel
também cobra um adicional para liga-
ções com mais de quatro minutos.

Distâncias — Pela tabela em
vigor, um telefonema de até quatro
minutos entre regiões separadas por
mais de 300 quilômetros (como
Rio/São Paulo, Rio/Brasília, Rio/
Belo Horizonte, Rio/Porto Alegre
etc.), terá um custo por minuto na
tarifa normal de CrS 446,48. Se a
distância entre as cidade somar de
100 até menos de 300 quilômetros,
este valor cai para CrS 334,86. E
para CrS 223,24 se o percurso esti-
ver acima de 50 quilômetros. Na
comunicação com cidades até este
limitei o minuto custa CrS 133,95, e
CrS 57,15 entre regiões contíguas
(entre o Grande Rio e a cidade do
Rio de Janeiro, por exemplo).

Nas chamadas com duração su-
perior a quatro minutos o preço do
minuto cai. Nas regiões contíguas,
sai por CrS 14,29. Até 50 quilôme-
tros, por CrS 147,35, de 50 a 100 por
CrS 245.56. e de 100 a 300 por CrS
368,35. Em distâncias superiores, o

Ligações internacionais
I

: Paises , Preço por minuto (Crê)
Normal

:;ív;
Américas e Antilhas
-Argentina/Paraguai/Uruguai
-Demais destinos (EUA)
Europa
-Portuguai (+Açores e Madeira) 5.808,69
-Alemanha, Andorra, Áustria,
Bélgica, Finlândia, França,
Gibraltar, Holanda, Rep. da
Irlanda, Islândia, Itália,
Luxemburgo, Leichtensein, Mal-
ta, Mônaco, Noruega, Reino Uni-
do, São Marino, Suécia, Suiça,
Vaticano 8.334,93 6.664,62
—Demais destinos 8.334,93
Ásia e Oriente Médio
—Arábia Saudita, Bahrein, Catar
Chipre, Emirados Árabes Unidos,
Irã, Iraque, Israel, Jordânia,
Kuwait, Libano, Oman, Rep.Árabe
do lêmen, Rep. Dem. Pop.do lémen,
Siriae Turquia
-Demais destinos
África, Oceania e Ilhas do Pacifico
-Todos os destinos

Reduzida
(20h às 5h) |

5.808,69 4.653,60
6.947,16 5.559,39

4.653,60

8.334,93
11.118,78

11.118,78
Ob». 1: Ligações do Mato Grosso do Sul e Paraná destinadas ao Paraguai; do Rio Grande do Sulpara o Uruguai: do Amazonas para a Comissarla do Amazonas na Colômbia; do Paraná. SantaCatarina, Rio Grande do Sul para Chaco, Formosa. Corrientos o Norte de Santa Fó (província :Argentina) tôm tarifa normal de CrS 4.354,44 por minuto e reduzida de CrS 3 490.20.Ob».P. Os valores listados náo incluem ICMS e encargos. Para calcular a incidência dos impostos,deve-se multiplicar por 1,244555071 (em estados com ICMS de ir%), 1,260239445 (ICMS de IB°il epor 1,382170007 (ICMS de 25%).

Fonte: Embratel
minuto custa CrS 491,13. A tarifa
reduzida, dos fins de semana, dá des-
conto de 50%. Nos horários comer-
ciais, considerados os mais pressío-
nados na avaliação das operadoras
de telefonia — 9h ás 12h e 14h às
18h, de segunda a sexta-feira —, a
tarifa dobra, um adicional de 100%.
Em estados com ICMS diferente de
17%, estes valores devem ser multi-
plicados por 1,01260239 no caso de
uma alíquota de 25%, como o Rio,
ou por 1,1105736, imposto de 18%.

Internacional — As ligações
internacionais têm valores inferio-
res de acordo com os países chama-
dos e também pelos horários. Cha-
madas para Portugal e nações
vizinhas (Uruguai, Paraguai, Ar-
gentina), por exemplo, custam me-
nos. Com exceção de alguns países
do Oriente, do Leste Europeu e ou-
tras regiões, a maior parte dos lo-
cais para onde o Brasil mantém

acordo de telecomunicações oferece
tarifa reduzida. Sempre 20% de
desconto no horário de 20h às 5h da
manhã. É bom lembrar que chama-
das a cobrar, feitas fora do Brasil
para serem tarifadas aqui, recebem
acréscimo equivalente a cerca de
dois minutos. Segundo a Embratel,
para custear o uso da telefonista.

HCD — Uma facilidade estraté-
gica para o turista estrangeiro em
território nacional é o serviço da
Embratel HCD-Home Country Di-
rect. No HCD, o usuário utiliza um
código específico para falar direta-
mente com a telefonista do país
chamado. Desta forma, o america-
no pode se comunicar automatica-
mente com a telefonista da AT&T,
por exemplo. Não há custo adicio-
nal para uso do HCD. A Embratel
oferece também o Brasil Direto, cs-
pécie de HCD inverso, para o brasi-
leiro ligar para casa do exterior.

Custo dosinterurbanos
\ SW '¦ , "• :• .V- . .'V' ¦¦¦¦¦¦: . ' . ¦" ^

Horfiriol Seg.[> Tetr.l Qua.l Qui.l Sex.l Sab.l Dom.l Feriadol

1h 4s5h -75% -75% -75% -75% -75% -75% -75% -75%
: 8h&s7h  -50%  -50% -50% -50% -50% -50% -50% -50%

7h as 9h normal normal normal normal normal normal -50% -50%
9h4s12jj + 100% + 100% +100% +100% +100% normal -50% -50%
12h as 14h normal normal normal normal normal normal -50% -50%

.] 14has18h +100% +100% +100% +100% +100% -50% -50% -50%
< 18h is 23h normal normal normal normal normal -50% -50% -50%
, 23h a 1h -50% -50% -50% -50% -50% -50 -50% -50%

Obs.: a redução inclui o primeiro horário Indicado em cada Unha mas exclui o segundo

Fonte: Embratel

Ação Telebrás dá bom lucro

Todos assinantes
de telefone podem
obter dividendos

H/g gente não sabe, mas
1V0 todos os assinantes de tele-
fones são proprietários de ações
da Telebrás ou da Telerj. Conside-
radas hoje como blue chips (ações
de primeira linha na Bolsa de Va-
íores)J as ações da Telebrás regis-
traiam um valorização média de
7.000% durante o ano passado e
da Telerj outros 13.000%. De ja-
neiro até hoje, o ganho dos papéis
destas duas empresas já alcança,
respectivamente, 213% e 110%.
Uma boa razão para o dono do
telefone tomar a iniciativa de ir
requerê-las. O Índice Geral de
Preços do Mercado (1GP-M), só
para se ter uma idéia, variou nos

-primeiros três meses deste ano
91,78% e 458,37% ao longo de
1991.

Solicitar as ações Telebrás, Te-
lerj é mais simples do que se ima-
gina. Todos os assinantes que tive-
rem seus carnes de plano de
expansão quitados até dezembro
de 1974 terão direito a ações da
Telerj. Aqueles que adquiriram te-
lelbnes a partir de 1975 receberão
ações Telebrás. O único banco au-
torizado a encaminhar pedidos de

ações é o Unibanco. Basta ir a
qualquer agência Unibanco e soli-
citar o formulário padrão, infor-
mando o nome completo e núme-
ro do terminal telefônico.

Em prazo médio de 60 dias, o
assinante vai receber em casa. pelo
Correio, suas ações. Neste perio-
do. a holding estatal de telecomu-
nicações calcula o número de
ações devidas, que varia conforme
a data de quitação do telefone e o
número de pregações do contrato.
Assinantes que compraram seus
terminais à vista terão direito a
mais ações do que aqueles, por
exemplo, que tiveram contratos de

24 meses. Com as ações na mão. o
assinante poderá negociá-las livre-
mente no mercado, sem prejuízo
de sua linha telefônica, e terá di-
reito a dèbêntures.

As debêntures podem ser res-
gatas no Unibanco em prazo de
até três anos após sua emissão,
anunciada em jornais por obriga-
ção legal. Depois deste prazo,
prescrevem e o usuário perde o
direito a elas. A compra de telefo-
ne consiste de um "contrato de
participação financeira", que dá
direito a uma linha. O sistema foi
criado para financiar as empresas
operadoras, assegurando recursos
à expansão da rede nacional de
telefonia. Telefones e ações são
independentes. A venda das ações
não significa perda da linha.

A Telerj mantém o telefone
(021) 281 -0434 para informações a
acionistas, ou assinantes. Os acio-
nistas da Telebrás também podem
tirar suas dúvidas pelo telefone
(021) 220150. A Telerj possui um
total de 372.944 acionistas, dos
quais 161.432 são ativos e 211.512
inativos, ou seja. não foram ainda
reclamar suas ações. A Telebrás,
no Rio de Janeiro, soma 6.124.274
acionistas, sendo 1.009.687 inati-
vos. Todas as ações "cedidas 

aos
assinantes são nominativas. Meta-
de delas ordinárias (com direito a
voto) e metade preferenciais.

Preços médios de telefones
______

-J r/^ —
' ™ /

<Cr$/m»)

7

f Bairros Compra Venda Aluguel
|*

Res Com Res Com Res Com
I Barra 4.500 5.000 4.900 5.400 100 130

{ Recreio dos Bandeirantes 5.000 5.300 5.300 5.600 100 140

\ SaoConrado 3.500 4.000 3.700 4.200 80 100

j Leblon/lpanema 2.500 2.800 2.750 3.100 55 80
I Copacabana/Leme 2.500 2.800 2.750 3 100 55 80

| Gckvea 2.500 2.800 2.750 3.100 55 80
Botafogo 2.500 2.800 2.750 3.100 55 80

: Flamengo/Catete 2.500 2.800 2.750 3.100 55 80

I Centro 2.400 2.800 2.750 3.100 85 100
Tijuca 2.700 2.900 3.000 3.200 60 90
M6ier 2 800 3.100 3 000 3.300 80 . 90

| Madureirae...* 5.200 5.500 5.500 5 800 120 180
I Sao CristovSo 2 800 3.300 3.000 3.500 70 100

| Ramos/Bonsucesso/Olaria 3.500 3.900 3.800 4.100 80 120

| Santa Cruz 4.600 4.800 5.000 5.200 100 140
Jacarepagua 5 000 5.500 5.900 6 100 130 140

f llhado Governador (393) 5.700 6.400 6.300 6.700 150 180
¦ llha do Governador (396) 7.000 7.500 7.500 7.800 180 220

; Niterdi (Icarai) 3.500 3.800 3.800 4.200
| Niter6i (Centro) 4.500 4.700 4.700 5.200

Fonte: Corretoras do Rio de Janeiro
? Irajà/Bangu/Campo Grande

Preços das linhas baixaram

M Eo volume de negócios tem queda de 20% em 2 semanas
Sensível às idas e vindas na políti-

ca nacional de telecomunicações, o
mercado de telefones, em fase de ex-
pansão, sofreu nas últimas duas se-
manas uma queda de negócios da
ordem de 20%, segundo a diretora da
corretora Infotel, Marisa Rocha. Os
preços, segundo o presidente da As-
sociação de Corretores de Telefones
do Rio de Janeiro, João Barbosa,
também ficaram estáveis, apesar de
uma valorização mensal média de
25% entre janeiro e março.

Os motivos do recuo, na sua opi-
nião, foram declarações do ex-minis-
tro da lnfra-Estrutura, João Santana,
pouco antes de deixar seu posto, de
que o governo iria reduzir a' zero o
custo de aquisição de linhas teleioni-
cas nos próximos dois anos.

Sonho — "Antes da divulgação
destas notícias, o preço dos telefones
no mercado paralelo vinha subindo,
em alguns casos, até 5% por sema-
na", disse Barbosa. Ele insiste em
qualificar como "sonhos de uma noi-
te de verão" a promessa governamen-
tal de equilibrar oferta c demanda,
pré-requisito para oferecer telefones a
preços simbólicos — como no mode-
Io norte-americano —, remunerados
apenas pelas tarifas de uso. Nas suas
declarações —"muito infelizes", na
avaliação do presidente da entidade
—, o ex-ministro advertia comprado-
res que tivessem pago adicionais no
mercado paralelo, de que, no novo

modelo, "deveriam assumir os riscos
naturais da especulação".

Para os demais, que adquiriram
linhas junto a empresas oficiais. San-
tana lembrava que a remuneração do
seu ativo estaria vinculada somente à
valorização de ações da Telebrás ou
da concessionária regional; Estas são
as metas governamentais, previstas
para daqui a dois anos. Até lá, os
corretores con-
fiam na valoriza-
ção crescente das
linhas. E isto
apesar da entre-
ga sistemática de
novos terminais
a usuários de
planos de expan-
são já quitados,
que provoca
queda de preços.

A região do
Leme, por exemplo, viveu, rcccnte-
mente, o efeito desta política. Há ccr-
ca de duas semanas, tornou-se área
liberada pela Telerj, com uma queda
média de CrS 200 mil nos preços das
linhas da região. Áreas liberadas são
aquelas que passam a aceitar transfe-
rências de linhas de outros bairros, o
que só é permitido quando foram
acertados todos os planos de expan-
são pendentes na região. Estão libe-
rados bairros como Leme. Flamengo,
Botafogo, Conacabana, Centro. Ipa-
nemal Leblon.Ao contrário de Bani

i?

f-f 

M

i j
João Santana

gu, Niterói. Barra da Tijuca. Os tele-
fones em todas essas áreas liberada^
têm preços de aproximadamente 50%'
abaixo do valor praticado que é pra-
tieado pela Telerj.

Fora do mercado, só vendendo'ú
vista para pronta entrega em regiõçs
livres, a Telerj cobra CrS 4.913.032.00
por uma linha residencial c CrS
5.458.924,00 pela comercial. Bem su-
perior aos valores praticados 110 pá-ralclo, este preço funciona apenas co-
mo um sinalizador para o mercadit
A Telerj, por exemplo, optou por não
aplicar o reajuste de 21% autorizado
para este mês pelo governo nas li-
ilhas. Vai aumentar somente 110 final
do mês, quando tiver em mãos o
próximo índice de correção.

Bom investimento — Os tele-
fones figuraram entre os melhores e
mais seguros investimentos durante
1991, valorizando quase 400% no
ano cm áreas de menor disponibilida-
de. Este ano, 110 entanto, podem so-
frercom a transição política do setor.
A acreditar nas promessas, o telefone
deve se tornar, a médio prazo, um
péssimo investimento. Como a credi-
bilíclade de órgãos governamentais
sofreu arranhões históricos, a deman-
da reprimida permitirá, contudo, que
as linhas telefônicas continuem com
uma valorização segmentada, pelo
menos enquanto houver mais gente
querendo linhas do que telefones dis-
pomvèis.

ABRIL, 92

Cr$ 406.009.098.00»,00

(Us$ 189,000,000.00)

Assessoramos e operacionalizamos,

por conta e ordem de clientes,

a compra de 85% das ações ordinárias da

*
o

PETROFLEX
INDÚSTRIA E COMÉRCIO SA

vendidas no leilão de privatização

realizado em 10.04.92 na Bolsa de Valores

do Rio de Janeiro.
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Consuelo Dieguez
« e Vicente Nunes

" A fixação da TR em 21,08% em
•abril aponta para uma redução no
ganho real das aplicações financei-

ivras durante o mês. Ainda assim, as
.aplicações de poupança, CDB, e
fundos de renda fixa devem conti-
nuar tendo boa remuneração, caso.

•realmente a inflação confirme sua¦tendência de queda, avalia o diretor
do Banco Gulfinvest, José Carlos
de Oliveira. A TR mais baixa está

.gendo interpretada pelo mercado
:pão como sintoma de perda para o

-investidor, como ocorreu no pri-meiro semestre do ano passado,
quando o índice não acompanhou a

,,-arrancada do custo de vida. A ava-
liação agora é de que a TR é
reflexo de inflação declinante, sem
que isso represente juros negativos.

Esse cenário favorece as bolsas
de valores, apontadas pelos analis-
ias como sendo, disparado, o me-
lhor investimento do mês. É bom
lembrar, no entanto, que as bolsas
oferecem grandes riscos, principal-mente este mês, quando acontecem
os vencimentos dos mercados futu-

; 'to de índices e de opções e intensifi-•tóim-se os movimentos especulati-
vos. e os mais desavisados acabam
pagando a conta.

- "¦ Existe, porém, uma saída paraos que querem ficar de fora do
çjrcuito dos especuladores: o invés-' 'timento nas ações de segunda linha,
papéis de empresas tradicionais,
mas que não têm a liquidez das
liliie-cliips.

O consultor de investimentos'Ricardo Sirotsky, da R. Sirotsky
Consultoria, dá algumas dicas. O
primeiro conselho é não colocar to-
¦ao o patrimônio no mercado acio-

, 
'nário. E. o mais importante, é que

„ as aplicações sejam acompanhadas
.'.por um especialista. Ele sugere que'os 

investimentos inferiores a Cr$ 5
milhões sejam direcionados para os
fundos de ações.

O ouro e o dólar não são acon-
solhados pelos analistas. O metal

, acompanha a tendência de estabili-
dade ou mesmo de queda de preços
no mercaclo internacional. O dólar
um bem não promete ganhos no
curto prazor principalmente para os
que querem especular com a moe-

.ida. A forte entrada de dólares no
•país e a confortável situação das
reservas darão estabilidade à moe-
da.

e renda fixa são melhores opções

(') Remuneração de titulo com "
vencimento em 1° de maio.

CDB é o melhor
0 diretor superintendente do Ban-

co Primus, Paulo Pinho, acredita que,
entre os ativos financeiros, o Certifi-
cado de Depósito Bancário (CDB) é
o que promete a melhor rentabilida-
de, neste mês. Quem comprou um
desses títulos no início de abril terá
um ganho expressivo — algo em tor-
no de 22,20% —, já que os bancos
estavam pagando uma taxa bem su-
perior à da última sexta-feira. Ainda
assim, na opinião de Paulo Pinho,
quem comprar papel a partir de ago-
ra também deve ter bom eanho.

(') Ganho acumulado até o último dia 10. (') Ganho acumulado ató o
último dia 10.

Bolsas estarão na liderança
Nove entre dez analistas estão

apostando nas bolsas de valores co-
mo o melhor investimento deste
mês. Segundo eles, a conjuntura
atual é totalmente favorável á com-
pra de ações. A inflação dá sinais
efetivos de queda, o Banco Central
já mostrou disposição em afrouxar
um pouco a política monetária e é
crescente a entrada de recursos es-
trangeiros nas bolsas. Nesta sema-
na, no entanto, a dica aos investido-

res menos experientes é ficar de fora
do circuito dos especuladores — as
blue cliips —, devido à proximidade
dos vencimentos nos mercados de
opções e futuro de índices. Sendo
assim, os papéis de segunda linha
aparcem como boas alternativas de
investimento. Hoje, pra aplicar di-
retamente em Bolsa é preciso dispor
de, no mínimo, CrS 10 milhões. Os
ganho de capital são tributados em
25%.

(') Ganho acumulado até o
último dia 10.

Rentabilidade estimada de acordocom a TR do mês.
Boa alternativa Taxação inibe

Rendimento projetado para contas
com resgate em 1" de maio.

(') Contas com aniversário
no 1° de maio.

Poupança ganha
Apesar da queda da TR, índice

que atualiza os recursos aplicados
em caderneta de poupança, acresci-
do de 0,5% ao mês, essa modalidade
de investimento ainda deverá apre-
sentar ganho real em abril, acredi-
tam os anlistas. Com a fixação da
TR de abril em 21,08%, os depósitos
com vencimento no dia Io de maio
serão remunerados em 21,68%, re-
sultando em um ganho real de
0,15% diante de uma estimativa pes-
simista de inflação de 20%.

C) Rendimento acumulado até o
último dia 10.

Hoje, os fundos de ações são as
únicas opções para os pequenos in-
vestidores no mercado acionário. Os
limites mínimos de aplicação estão
em torno de CrS 200 mil. Em alguns
casos, a rentabilidade dos fundos tem
conseguido superar os índices de lu-
cratividade das bolsas de valores, de-
vido à composição das carteiras. Os
investidores não devem se deslum-
brar com as vantagens oferecidas pela
primeira instituição que encontrar'
pela frente. E preciso, antes de tudo,
lazer uma pesquisa de mercado.

O Fundo da Aplicação Financeira
(o Fundão) é o menos atrativo dos
ativos de renda fixa, em termos de
rentatibilidade. O seu rendimento
costuma ficar abaixo da TR, porque
sobre a aplicação é cobrada a taxa de
administração dos bancos, que varia,
hoje, entre 4% e 10%. Além disso, o
Fundão é fortemente tributado até o
16° dia útil. Somente a partir daí é
que os investimentos ficam livres de
tributação. Essa aplicação é aconse-
Ihada apenas para quem precisa do
dinheiro no curtíssimo prazo.

R. Fixa dá 21,9% Ouro será o pior
Quem investiu nessa modalidade,

cuja carteira é lastreada em CDBs e
títulos públicos, deverá embolsar um
rendimento médio de 21,90% neste
mês. A composição da carteira dos
fundos é fundamental para definir a
melhor rentabilidade. Por isso as ta-
xas variam de um banco para outro.
Os rendimentos reais — acima da
variação da Ufir, no período — dos
fundos de renda fixa também são tri-
butados em 35%. A dica é fazer uma
ampla pesquisa 110 mercado.

O ouro está sendo apontado pelos
analistas como um dos piores investi-
mentos do mês de abril. O metal está
enfraquecido no mercado internacio-
nal, sem perspectiva de arranque paramédio e longo prazos.

A redução das turbulências e con-
flitos internacionais é fator de deses-
timulo para a compra do ouro, que é
negociado com maior intensidade em
épocas de incerteza, quando os invés-
tidores preferem ter um ativo real nas
mãos, com liquidez internacional, do

que papéis que podem desaparecer ao
sabor dos acontecimentos.

O consultor de investimentos Ri-
cardo Sirotsky explica que a queda
real do ouro nos últimos meses foi
muito acentuada. Segundo o cônsul-
tor, se tivesse sido reajustado com
base na variação do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI), a par-
tir de outubro, o metal teria que estar
valendo hoje CrS 42 mil. A cotação
nas bolsas de mercadorias, 110 entun-
to, estava na última sexta-feira cm
CrS 23.530 o grama.

ultimo dia 10.
'Black' 

perde
O dólar não é um bom investi-

mento para quem quer ganho rápido.
Essa aplicação está perdendo de longe
para os ativos financeiros. Com as bai-
xas taxas de juros oferecidas 110 merca-
do internacional, o Brasil se tornou
bastante atraente para os investidores
estrangeiros, devido ás altas taxas de
juros e ao bom desempenho das bolsas
de valores. Com isso. o mercado ínter-
no está sendo inundado de dólares.
A oferta maior do que a demanda fáz
o preço ceder. Outro fator de en-
trada de dólar no mercado é a quita-
ção de dívida com a moeda. Muitas
empresas, para se livrarem das taxas de
juros altas, preferem vender dólar de
seu patrimônio para pagar as dívidas
contraídas em cruzeiros.

O preço da moeda está defasado
em relação ao rendimento das aplica-
ções financeiras. Caso o dólar tivesse
sido reajustado pelo CDI, a partir de
outubro, hoje estaria valendo CrS
3.800 e não CrS 2.150. Para o analista
Ricardo Sirotsky, quem quer comprar
a moeda para fazer uma defesa cam-
bial ou viajar, deve aproveitar o 1110-
mento. O dólar está barato, e é hora
de comprar o ativo para guardar e não
para especular.

Aquisição de

carro tem juro

que vai a 37%

A indústria automobilística cedeu
aos encantos do governo e baixou os•preços dos carros em até 22%. Isto,
no entanto, não significa que o sonho
de se comprar uni carro novo. ou

• ¦.mesmo usado, poderá ser realizado
de imediato. Os preços dos automó-
\cis continuam altos. E mesmo que o
consumidor opte por financimentò,
poderá desistir quando se depurar
com as taxas de juros, que chegam a
37% ao mês.

Na Concessionária Simcauto. re-
vendedora Chevrolet, são duas as op-
çôe| para quem não dispõe de recur-
sos suficientes para comprar um
\ciculo zero á vista. Na primeira, os
prazos de financiamento se estendem
por até nove meses, e as prestaçõessão prefixadas. Quanto maior for o
prazo para pagamento, maior será a• taxa de juros, oscilando hoje entre
32% e ;35j|%: ao mês. Na segunda
opção, o comprador optará por'taxas•pós-lixadas, que consistem em jurolixo mensal de 7;1%, mais variação
da ÍRD (Taxa Referencial Diária) a
cada 30 dias. Mas nos dois planos de1 pagamento o consumidor terá de qui-tár 50"| tio valor do veiculo á vista.
Quer dizer: somente metade do preço. do carro será financiado.

Os que preferirem carros da linha
1 lat e lorcm á Concessionária Itália
Barra, terão as seguintes opções: pia-

í no de taxas prefixadas, em até oito
prestações, com juros de 33,6% a
3(»% ao mês: sistema pós-fixado, qui-tando o saldo devedor em ate 12
meses, com juros de 6% a 7.3% ao
nics. acrescidos da TRI). Há ainda o
financiamento indexado ao 1GP-M
em ate 24 meses. Nesse caso. os en-
cargos hxos vão de 5% a 6% ao mes
mais a variação do custo de vida.

Na Cristal Veículos, concessioná-
ria Volkswagen: financiamento pòs-ll-xado em até 12 prestações, com juros
de S% ao mes mais IRD. No planode taxas pre-fixadls, juros vão de,2' o a 33"o ao mês. Na Concessioná-
ria (ampp Grande. revendedífra Ford.
veículos novos ou usados são financia-
dos no máximo em 12 parcelas a jurosde ate 7,5% ao mês acrescidos da
IRD. No caso de financiamento com
taxas pre-li\adas. os encargos podemcheiiar a 37% ao mês.

DICAS DO ESPECIALISTA/ Álvaro Bandeira*

Melhor 
quadro para Bolsa

Investimento alternativo

Moedas brasileiras antigas podem valer até USS150 mil
Quem pensa que bons rendimen-

tos podem ser adquiridos apenas nas
aplicações tradicionais do mercado
financeiro está totalmente enganado.
Aquelas velhas moedas de 10 mil réis,
que podem estar circulando pelasmãos de seus familiares desde 1922,
quando elas foram cunhadas, podemser sinônimos de expressivos ganhos.Em perfeito estado de conservação,
essas moedas estão valendo, hoje, ca-
da uma. USS 60 mil nada menos
que CrS 126 milhões ou um apar-
lamento de dois quartos na Zona Sul
do Rio. como afirma o proprietárioda Numistática Vieira e um dos
maiores especialistas em moedas anti-
gas do pais. Júlio Vieira Filho.

Maior sorte terá, entretanto,
aqueles que encontrarem, entre suas
heranças familiares, uma das IX moe-
das de ouro de 6.400 réis. cunhadas
em 1S22 em comemoração á coroa-
ção de Dom Pedro I Na verdade, diz
\ ieira, loram cunhadas 64 moedas,
mas como Dom Pedro não teria aos
tado de sua efígie, mandou que elas
lossem fundidas, sobrando apenas as
18 que se tem noticia atualmente.

Cada uma está cotada a USS 150 mil.
o que corresponde, hoje. a CrS 315
milhões.

Júlio Vieira conta que. somente no
ano passado, as moedas antigas bra-
sileiras tiveram um valorização média
de 2.000%, rendimento superado
apenas pelas ações mais negociadas
na Bolsa de Valores de São Paulo,
que ofereceram ganho de 2.300%.
Entre as moedas que mais se destaca-
ram, apareceram as de 960 mil réis,
em prata, cunhadas em 1809 no Rio
de Janeiro, e em 1819 na Bahia -
naquela época, existiam díias Casas
da Moeda no país. Elas estão cotadas
por volta de USS 50 mil (CrS 105
milhões), sendo que as feitas na Ba-
hia são as mais raras.

O interesse pelas moedas antigas
continua, apesar do agravamento da
crise econômica do pais. conta o pro-
prietario da Numismatica Vieira. Ele
ressalta, porem. que. nos últimos dois
anos, cresceu significativamente a de-
manda por cédulas (notas) tanto co-
mo investimento como por parte dos
colecionadores. Entre as nota- brasi-

leiras de maior valor, atualmente, cs-
tão as de 50 mil réis, que receberam o
carimbo de 50 mil cruzeiros. Cada
uma dessas cédulas está avaliada em
CrS 5 milhões.

Há, ainda, as notas de 10 cruzei-
ros. impressas em 1970 com as assi-
naturas de Karlos Rischibitter e Er-
nâne Galveas, grafadas com um
asterisco (*) para especificar que elas
substituem uma série impressa com
defeito. O preço de uma dessas notas
pode alcançar até CrS 3 milhões. Um
detalhe importante: sem o asterisco,
as-eédulas praticamente nao tem va-
lor. Já as notas de 500 cruzeiros, tam-
bem de 1970. estão cotadas a CrS 4
milhões, mas, para terem tal valor,
precisam ter as assinaturas de Delfin
Netto e Emane Galveas.

Entre as notas mais recentes, as
mais valiosas são as de 100. 200 e 500
cruzados novos, com os carimbos
respectivos de 100, 200 e 500 cruzei-
ros. Essas cédulas foram carimbadas
por engano, v alendo, por isso. entre
CrS 200 mil e CrS 500 mil. As mais
raras, segundo Júlio Vieira, são as de
200 cruzados novos.

A semana que passou para o mer-
»» cado acionário não transcorreu
exatamente como esperavam muitos
técnicos. Havia um quadro de favo-
rabilidades que acabou não se verifi-
cando cm sua plenitude, afetado porocorrências extraordinárias.

A queda havida 110 mercado acio-
nário japonês, ao longo da semana,
trouxe transtornos para diversas ou-
trás Bolsas de Valores do mundo, já
que hoje é o Japão o maior exporta-
dor de capital. Em que pese não se-
rem as bolsas brasileiras tão interliga-
das quanto gostaríamos, o efeito
dominó ocorrido nos principais mer-
cados não pode ser desprezado parao Brasil, até mesmo pelo lado psico-lógico.

As fundações de seguridade tam-
bém lançaram efeitos negativos sobre
o mercado, na medida em que conti-
nuaram a ser veiculadas denúncias
sobre o Esquema PP, junto a tais
entidades. Tal ocorrência elevou o
nível de boatos 11a Bolsa, como tam-
bém trouxe o efeito prático de redu-
ção nos volumes transacionados por
tais investidores.

Releva tais fatores, o que real-
mente determinou o comportamento
das bolsas ao longo da semana foi a
proximidade do vencimento do mer-
cado futuro de índice na BM&F e o
de opções nas Bolsas do Rio e São
Paulo. Como se sabe, em tais épocas
na intensa disputa entre comprados e
vendidos, cujos prognósticos são de
difícil mensuração. Taxas de juros re-
duzidas para operações financiamen-
to acabaram ensejando reversão de
operações que. por sua vez. sempre se
encerram no mercado à vista, pres>sionando a ponta vendedora.

Função desses e outros fatores-as--bolsas-1iverãm"aõlõngo de todo pe-riodo comportamento bastante ner-
voso, com bruscas oscilações intra-
pregão, particularmente sobre as
ações de maior participação na for-
mulação dos índices. Os volumes
transacionados voltaram a se elevar e
as ações de segunda linha registraram
boa performance.

No que diz respeito às perspecti-
vas para a semana que se inicia, a
situação é bastante complicada. Tere-
mos o vencimento do mercado de
índices e o de opções em pregões
subseqüentes (dado aos feriados) e,
como tal, a continuidade da disputa

entre comprados e vendidos. Toda-
via, para prazos mais longos, não
tenho dúvida em afirmar ser o merca-
do acionário a melhor opção dentre
os ativos de risco. Senão vejamos:

Muito embora a economia ain-
da não tenha mostrado sinais concre-
tos de inicio de recuperação (a Bolsa"
sempre se antecipa), há um bom qua-dro de favorabilidade. A Inflação está
contida c com tendência declinante,
nossas reservas internacionais têm
crescido aceleradamente nos últimos
meses, as negociações com a comuni-
dade financeira internacional tem si-
do' bcm-sucedidas, a taxa de juros
nominal e real (essa a grande deter-
minante da atividade econômica) tem
mostrado consistência de queda.

Por vários anos não tivemos noti-
cias tão boas.

Do lado das empresas, existem
ainda inúmeros problemas, já que a
recessão tem penalizado bastante.
Apesar disso, a política econômica
ortodoxa adotada pelo Governo tem
reanimado o empresariado, dada sua
previsibilidade. E rumo correto. As-
sim, já é possível uma programação
de maior prazo e novos investimentos
começam a ser feitos. Como 1111111
primeiro estágio a recuperação se da-
já sobre a capacidade ociosa das em-
presas, é lícito esperarmos melhoria
na rentabilidade patrimonial.Dentro do enfoque micro do
mercado acionário, há que se consi-
derar a favorabilidade dos preços das
ações sob qualquer critério de avalia-
ção. Transplantada para padrões in-
ternacionais, seguramente as ações
brasileiras seriam uma das mais bara-
tas do mundo. Temos que considerar
também o bom niLxo-d<i-4¥^v7^,^-
ternas para as bolsas, agora com in-
vestidores conservadores e, portanto,
com maior prazo de permanência.

Função disso e a titulo meramente
indicativo, penso que as aplicações de
recursos em bolsa devam ser orienta-
das para setores que possuam vanta-
gens comparativas e maior poder de
recuperação. Nesse contexto, surgem
como opções as ações de empresas
ligadas ao setor de energia e comuni-
cação, além das empresas bem capi-
talizadas e com forte participação 110
comércio exterior.

C> Presidente da ABAMEC e diretor da Senso
CCVM SA
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A Vez do Consumidor

Uma 
polemica 

sobre as 
pastas dentais "RTAS

No dia 16 de margo, comprei uma
_ t-» • rt ' ' •• i 1 • j j ± > camiseta infantil na Company do Bar-

Pesquisador diz que tluor e oprincipalmgrediente e contesta outros componentes topping por crsumM vista. n«
dia 26, atraida pela vitrine que anun-

Ana Cecilia Americano PPm.. mi"era''s0 consegutu mi- -j • 
uma liquidagao, cntrei na referi-ericano neral,zar o dente a um nivei de 71 da loja para conferlr. Pasmem: a mes-

sXnPAinn Wpm tnHnnniiP PP^de fluor no seu esmalte. //S. ma camiseta ja valia CrS 12 mil, ouSAO PAULO—Nem tudoo que Outras dispandades: o esmalte soia 9% a mak Cnnstranmria n venos rotulos dos cremes dentais pro- do dente escovado com a Signal A V r 
Lonstrang da, a

mctpm rpnrpcpnta um rpal honoHnn v Ml ^4? /y\ dedora limitou-sc a um sorriso amare-metem representa um real benelicio plus, com concentragao de 897,7 yr xy in Sni d» Info Hp mW vimm mi«para o consumidor, que acaba pa- nnm so obteve concentracao de / IISl»|i X. y/V . loja de maos \a/ias, mas
nmHn rmis ram nor nms Hifprpn 0Dieve conceniragao ae s v" com a certeza de que, em casos coinogando mais caro por uma diteren- 543 ppm) quase 0 mesm0 nivei da / \ A W/\ estc 0 boico,e a > ^nica maneira a,,ciagao que nao corresponde ao va- nasta sem flnnr aleum Fnauantn ^9^. S mMNMKNaHKMBLS X es>it, 0 ooicore e a un ca maneira uc
lor do seu dinheiro Ouem alerta P».- ,se.m ^uor al8um' tnquanto Vft 

Wm . nos fazcrmos respeitar".
para esta situa?ao 6 <^c£ JPtfgfefe* A H !ft ?* TPatricia
bioquimica e reTponslveJpebTabo- ^ bj"1-^ ?5,6 ppm de concentra- f Mascarenhas, afirmou que 0 prego de

; ratorio de bioquimica oral da Fa> — Anpsar Hp rprn. I I /flr*^ ¦ n / , , Ar Cr$ 11 mil loi promocional, pois 0
i culdade de Odontologia de Piraci- u »i jf * ' jmr valor da camiseta era de CrS 14 mil.
: caba, da Unicamp. Eta e apontado ^^£SBST!SL IW/ J? A informal foi confirmada pela

como o maior especialista em pes- {S? 
° 

hV nmrls ! 
' 

sPr / Jr diretora comercial da Company, Dea
•quisasna area de cremes dentais no ™0s 

p^staSegundo Carlos l!!k!r / 
Castro Barbosa. Segundo ela, duran-

"Pelo menos90% dos beneficios das, todas as camisctas infantis tive-
¦,que se podem obter com a escova- ~ 1 r51?? nnI cp Uinn11 ¦, ram seu pre?o fixado em CrS 12 mil.

?ao na redu?ao das doen?as orais HnirprnpHpntn! Mpnta ^^v^'VTT\\ \\ VLr^ /i 
"A maioria dos modelos baixou do

:estao no fluor", garante ele. E 1 pre?o, exceto dois que estavam em
; maior parte dos cremes ja dispoem pUA P •a *Ra » \ promogao. Mesmo assim, essaeonsu-
^de um minimo de 600 partes de - j . ,g( ^' f ^ wtmr / \ midora saiu ganhando. porque com-

fluor por milhao (ppm) na sua for- »*¦*?* \ » * / SMW prou pclo valor mcnor", JiSSc D«,

S £ maaonuornocombateascaries. 1 
N/^S\ 

«r / a Olivetti - Praxis 20, que e utilizada
HldnQnopm HPn,' Ja a Colgate Gengi-Dent, infor- \\ > P ^ coino instrumcnto de trabalho. Em ra-

nPPP«aSntP na. Sn?a a pn ma o diretor, que nos EUA tambem 1/ \\ 
^ ~ \ zao de um defeito, busquei a Assisten-

cacia do creme dental na mesma tem 0 sel°da ADA. deP°is de oito W /—v \\ * 1 2. ^ ^ 
^ 

\ cia Tecnica Autorizada, quan|o desco-
broDorcao na nrevencao a carie meses consecutivos de uso reduziria 1 >C \ \\ ^ 11 , 1 bn que as maquinas eletronicas apenas
'exoEca'Curi Fatores como o nivei a mcidencia de doen?as na gengiva —^ . " $ sao consertadas pela propria Olivetti,** nN j 

e 
nao pdas concessmnarias^

• do dente e estabilidade da formula forma?ao da placa bacteriana, res- CSFSCtfiriStiCdS dOS DS'OClli'fOS lador", no valor de CrS 57.332, sendo
da pasta interferem nos resultados. ponsavel pela desmineraliza?ao dos giUIUIUWa qUC a mao ,jc 0(,ra £ coi,rada no valor

O que ocorre neste mercado de dentes, que leva as caries. s pjji ,v, , pp^. ^ fluor | I^PM* da flflor - de CrS 102.405, por bora, ainda que o
USS 350 milhoes anuais e que, por 0 Laboratorios Anakol tambem j. >' t1',^ ,l'l'h no oreme dental no esmalte do dente 

~ trabalho dure 30 minulos, mas a Oli-
uma questao de marketing, as em- afirma oferecer beneficios com suas ' '• vetti apenas fa/, o servifo mediante a
presas procuram inovar, criando pastas mais sofisticadas. "Nossa Kolynos Fluor II Gel 1.500,0 160,9 realiza9ao de uma "revisao geral", no

jli'ma segmentate que traria benefi- matriz nos Estados Unidos, a Ame- "^"""''11'"""*L' ¦"'iliiggMMMfc"*C 7^"'' •-•-•••• • \ va|or de CrS 28 mil, totalizando a mao
cios extras, ate hoje bastante pole- rican Home Products, tem tradigao A7:.. deobraCrS 130.404".
micos. Os beneficios alegados sao na industria farmaceutica e por isso Floutrat 1.087,0 153,5 Lui/. Paulo da Silva Araujo Fillio, Rio
questionados no caso das pastas somos muito rigorosos com nossas a W®!MM ajnpif.  ^ de Janeiro.
com caicio ou antitartaro. No ulti- formulagoes", argumenta Andy Ja-  §mm O gerente de assistencia tecnica da
mo caso, seus ingredientes vem sen- mes Heygate, diretor de Marketing. f Kolvnos Fresh 908 *145  ' Oliveui, Carlos Alberto Pinto, retru-
do questionados nos Estados Uni- De lato, no que tange a concentra- — I... ...' cou a dcnuncia dizendo que o valor
dos no ambito da FDA — orgao gao, reatividade e estabilidade de J Colgate Oengident " ' 1,012,7 127,3 >: cobrado pela mao do obra foi de ("r!>

. oficial que testa os alimentos e me- fluor, a empresa tem bom desempe- 110.405 e nao de CrS 102.405 c o•.dicamentos langados no mercado. nho. , 5 KolVnois ^tairi Gel I?®'.1.  ' prego e dado de acordo com o tempo
O que se sabe e que os beneficios Ja a marca Unique, creme den- ^Prevent"'*"''*''' "i"". '",r ^83  

 
126  .. gasto no consertoJ'Se for dez minu-

prometidos ao consumidor sao in- tal para fumantes da Combe do tos cobramos pelos 10 minutos"Safir-
questionaveis em relagao a margem Brasil, ea unica pasta a naoconter Fluocaril 1.468,0 124,8 - ma. O'tSfal do orgamentb foi, segun-
de lucro das empresas, pois com fluor. Mas promete limpar melhor '""Vn«7 ! " 

do ele. de CrS 167.737 e nao CrS
produtos de maior valor agregado as manchas dc nicotina nos dentes, .'.V®'/ 187.737. como diz o consumidor.- podem ostentar pregos muito maio- pois sua formula tem Silicato de s Colgate Antitartaro 1.062,0 105,6 Quanto aofseryigo de revisao geral.
res. como e ocaso de uma Scnsody- Zirconio (ZCT) como agente de ^  __ Pinto diz que o consumidor se equi¬
ne, que tem a maior parte dos seus polimento. O consumidor paga dc " G©l Dental Johnson Jr: | 1.100,0 102,2 "* 

vocou. "Eu mostro que isso nao cxis-
ingredientcs importada e custa no CrS 3 mil a CrS 4 mi). E, segundo a .j 1^'' V"'' do'/ te na empresa, ncm no orgamento? c c e 'i r* c n c *i Fnrn HnHp dp I'nrninni p Orlontn- SlCincU Antltartsro 794,3 92,4 j <> • >' varejo entre CrS 6 mil e CrS 7,5 mil | "Cuiuaae ae t arniacia e uaonio ...v ^ que loi entregue a ele . Como onen-

t(uma pasta comum. mesmo com '°8,a de Ribeirao Preto da USP, ^ Sensodyhe ; 912,3 79,7 tagao, o gerente recomenda que o
I fluor, nao chega a CrS I mil.) seu resultado loi excelente, redu-    ^ consumidor procure o chcl'e da ofici-

Pesquisa — Um estudo reali- jin 0 em ,'° as manc'ias nos f Close Up  1.070,3  ...TZ'.?V ... na Jose Claudio dos Santos, na Oli-
zado no semestre passado pclo pro- dentes, quando a redugao normal n Signal G 1.175,3 76,5 s| vetti, para ser reavaliado o conserio.'fessor Curi mostrou curiosas varia- de nbMAmmt /..V........"Elepediu oorgamento.assinoucon-
goes sobre a real eficacia das pastas cja^s'(transparentes de laminado s Antji(;^le Xavler  , 558,0 75,6  % cordando e depois cancelou". disse.
cncontradas no mercado. No topo piastico), o que podem oferecer de K'o'lyriOs"C|'Orofila- '' 808,3 .. 73,3 "Quero registrar meu total conten-
da ltnhd da reatividade do fluor ao Vantagem ao consumidor e econo- ^   tamento como o Compromise Publico
esmalte do dente esta o Kolynos niia.Umaembalagempump.de /, Kofynos FlOor II Extra  1-°?7'3 71'2 = Carrefour. Surpreendido com uma di-
Fluor II Gel. Suas 1.500 ppm dc piastico, que empurra a pasta por Colaate6l*el I I 1 4290 71 0 v feren^a de CrS 15 mil num saeo de
tluor garantem um esmalte de dente um ^5,^ de pressao, nao per- * iafWHS MbMm  \N ragao para caes (Pedigree Champ, 20
com um nivei dc concentragao cqui- nijle a percja dc creme na cmba)a. Kolynos Super Branco Bisnaga 798,7 65,2 kgs), procurei a gerencia do Carrefour
yalentea 160,9ppm dc fluor. Nope gem. Mas 0 prego final do produto 

=• que prontamente me reembolsou a di-
da lista, uma pasta scm fluor cor- pode ser ate 73% maior. // ....'?.v?  ...7..;?. ....T  0 ferenga quitada. Quero aproveitar pa-responde a um esmalte de dente Ja a alegada toxidadedo alumi- Signal Plus 897,7 54,3 ni reafirmar que eontinuarei clicntc do
com uma concentragao de 47,S ppm nio, que cntraria cm reagao com a i •.**•*'•••*.»?w**.  «. Carrefour. Oulros estabclecinieiitos
de fluor, mineralizado naturalmente formula das pastas, e negada pelas  _ 1,0 47,8  j deveriam seguir seus exemplo".
pclo organismo luiniano. Mas, ncs- indiistrias. que garantem usar alu- Fonte: Facuidade de Odontologia de Piracicaba — Laboratory de Bioquimica Orai/Umversidade de Campinas I rancisco Ltigenio Calmon de Britto,
te intervalo, a marca Tandy, que minio 100% auditado pelo Institu- ^ (Unicamp) _ Rio de Janeiro.
detem 992,7 ppm de fluor, alcangou to de Pesauisas Tecnoloeicas Os (") parte por milhao ~ _ , . ., r, , , H 1 bciiuiugivaa. ws , > '»- r . m Cartas para esta sccao devem ser enviadas0 excelente resultado de 11111 esmalte tubos feitos com 0 metal tem ainda '' ( ' nSo comercial¦ produztdo na untversidade para eteito de teste. com nome e enderego completos o telefone
com 147,7 de ppm dc fluor. Parado- custo bem inferior as demais em- „—________—,, , , . Para 0 caderno seu eo/so. Edttorta de Nogo-
xalmente, 0 Colgate Gel. com 1.429 balagens. tylll ll1!"!!/ I1 "1 'H /M-JJ 11 111 ll11^1 f11 4 |» U Ii l| iirnntTTf 500/6°a"""r s*°
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Nucleo de Defesa do Consumidor da Procuradona Geral da Justiga ^M WHB|^ BBS 9H BHB ffiHdo Estado-Av Erasmo Braga, 118/9° andar, Centro Tel: 231-1309 HH 9D H^^Hh• ? Comissao de Defesa do Consumidor da Camara dos Vereadores BB HIHnH BBB' Praga Floriano s/n°, Cinelandia. Tel: 292-4141 r: 227, 364 e 365 |M M ¦MB^BMMW|MpJBMB|j| BBBhMy HjHfewBfealflHp ^Ba88^MftMajM MB MBB
Cormssao de Defesa do Consumidor da Assembler Legislativa SSB V nUHnflli mBS TOBimBiBay HA ' mmSt

Praga XV, Centro. Tel: 292-0111 r: 322, 323 e 484

? Balcao do Consumidor (da Associagao dos Supermercados do Rio)
Tel: 270-6339 Ml 

jMBHil MSSlSL S

c^r^ Po rto A legre"; ^ (051) ^1844

produto ou do termino efetivo da (CrS 1.920.000), 0 juizado de Pe- em toda linha de iiiicrocomputadores Microtece.xecucao do servigo. quenas C ausas e a melhor ^|\ao. l_

CARTAS

"No dia 16 de março, comprei uma
camiseta infantil na Company do Bar-
rashopping por Cr$ 11 mil, à vista. No
dia 26, atraída pela vitrine que anun-
ciava uma liquidação, entrei na referi-
da loja para conferir. Pasmem: a mes-
ma camiseta já valia Cr$ 12 mil, ou
seja, 9% a mais. Constrangida, a ven-
dedora limitou-se a um sorriso amare-
lo. Saí da loja de mãos vazias, mas
com a certeza de que, em casos como
este, o boicote é a única maneira de
nos fazermos respeitar".
Suely Rosset, Rio de Janeiro.

A sub-gerente da loja, Patrícia
Mascarenhas, afirmou que o preço de
CrS 11 mil foi promocional, pois o
valor da camiseta era de CrS 14 mil.
A informação foi confirmada pela
diretora comercial da Company, Déa
Castro Barbosa. Segundo ela, duran-
te a liquidação, para agilizar as ven-
das, todas as camisetas infantis tive-
ram seu preço fixado cm CrS 12 mil."A maioria dos modelos baixou de
preço, exceto dois que estavam em
promoção. Mesmo assim, essa consu-
midora saiu ganhando, porque com-
prou pelo valor menor", disse Déa.

"Comprei uma máquina de escrever
Olivetti - Praxis 20, que é utilizada
como instrumento de trabalho. Em ra-
zão de um defeito, busquei a Assistên-
cia Técnica Autorizada, quando desço-
bri que as máquinas eletrônicas apenas
são consertadas pela própria Olivetti,
e não pelas concessionárias autoriza-
das, e em apenas dois endereços no Rio
de janeiro.

Procurei a Olivetti do Brasil S.A.,
recebi o "Orçamento de Serviços"; o
conserto, me foi dito e escrito, implica-
ria a substituição do motor do entabu-
lador", no valor de CrS 57.332, sendo
que a mão de obra é cobrada 110 valor
de CrS 102.405, por hora, ainda que o
trabalho dure 30 minutos, mas a Oli-
vetti apenas faz. o serviço mediante a
realização de uma "revisão geral", no
valor de CrS 28 mil, totalizando a mão
de obra CrS 130.404".
Luiz Paulo da Silva Araújo Filho, Rio
de Janeiro.

O gerente de assistência técnica da
Olivetti, Carlos Alberto Pinto, retru-
cou a denúncia dizendo que o valor
cobrado pela mão de obra foi de CrS
110.405 e não de CrS 102.405 e o
preço é dado de acordo com o tempo
gasto 110 conserto. "Se for dez minu-
tos cobramos pelos 10 minutos", afir-
ma. O total do orçamento foi, segun-
do ele, de CrS 167.737 e não CrS
187.737. como diz o consumidor.
Quanto ao serviço de revisão geral.
Pinto diz que o consumidor se equi-
vocou. "Eu mostro que isso não exis-
te na empresa, nem no orçamento
que foi entregue a cie". Como orièn-
tação, o gerente recomenda que o
consumidor procure o chefe da ofici-
na José Cláudio dos Santos, na Oli-
vetti, para ser reavaliado o conserto."Ele pediu o orçamento, assinou con-
cordando e depois cancelou", disse.

"Quero registrar meu total conten-
tamento como o Compromisso Público
Carrefour. Surpreendido com uma di-
ferença de CrS 15 mil num saco de
ração para cães (Pedigree Champ, 20
kgs), procurei a gerência do Carrefour
que prontamente me reembolsou a di-
ferença quitada. Quero aproveitar pa-
ra reafirmar que continuarei cliente do
Carrefour. Outros estabelecimentos
deveriam seguir seus exemplo".
Francisco Eugênio Calmon de Britto,
Rio de Janeiro.

contesta outros componentes

do dente e estabilidade da fórmula
da pasta interferem nos resultados.

O que ocorre neste mercado de
USS 350 milhões anuais é que, por;uma questão de marketing, as em-
presas procuram inovar, criando
^uma segmentação que traria benefi-
;cios extras, até hoje bastante polê-
micos. Os benefícios alegados são
questionados no caso das pastas
com cálcio ou antitártaro. No últi-

, mo caso, seus ingredientes vêm sen-
do questionados nos Estados Uni-
dos no âmbito da FDA — órgão
oficial que testa os alimentos e me-

.dicamentos lançados no mercado.' O que se sabe é que os benefícios
prometidos ao consumidor são in-
questionáveis em relação à margem
de lucro das empresas, pois com
produtos de maior valor agregado

¦podem ostentar preços muito maio-
res. como é o caso de uma Sensody-
ne, que têm a maior parte dos seus
ingredientes importada e custa no-varejo entre CrS 6 mil e CrS 7,5 mil

,(uma pasta comum, mesmo com
lflúor, não chega a CrS 1 mil.)

Pesquisa — Um estudo reali-
zado no semestre passado pelo pro-' fessor Curi mostrou curiosas varia-
ções sobre a real eficácia das pastas
encontradas no mercado. No topo
da linha da reatividade do flúor ao
esmalte do dente está o Kolynos
Flúor II Gel. Suas 1.500 ppm de
flúor garantem um esmalte de dente
corri um nível de concentração equi-
valente a 160,9 ppm de flúor. No pé
da lista, uma pasta sem flúor cor-
responde a um esmalte de dente
com uma concentração de 47,8 ppm
de flúor, mineralizado naturalmente
pelo organismo humano, Mas, fies-,
te intervalo, a marca Tandy, que
detém 992,7 ppm de flúor, alcançou
o excelente resultado de 11111 esmalte
com 147,7 de ppm de flúor. Parado-
xalmente. o Colgate Gel, com 1.429

Características dos produtos
' Produtos : PPM* 

de flúor PPM* da flúor
WSí^'; no creme dentar no esmalta do dente
Kolynos Flúor II Gel 1.500,0 160,9

^ Koiynos Super Branco Pump 1.014,0 156,3

Floutrat 1.087,0 153,5
& 

Tandy 992,7 147,7

' Kolynos Fresh 908,3 145,7

C6?gatf ^
: Kolynos Star Gel 1.100.0 126,1

^ Prevent 978,3 126,0
s Fluocaril 1.468,0 124,8

Kolynos Antiplaca 1.071,3 109,7
Colgate Antitártaro 1.062,0 105,6

í Gel Dental Johnson Jr. 1.100,0 102,2
'' Signal Antitártaro 794,3 92,4
^l^nsodyne 

_ 912,3 79,7
^ CloseUp 1.070,3 77,3

* Signal G :v * 1.175,3 76,5 '>||||

- Anticárie Xavier 558,0 75,6

Kolynos Clorofila 808,3 73,3 ft

^ 
Kolynos Flúor II Extra 1.007,3 71,2

Colgate Gel 1.429,0 71,0
m-  

N Kolynos Super Branco Bisnaga 798,7 65,2

) fflgate MFP Cálcio 1.100,0 63,8

^ Signal Plus 897,7 54,3

Creme não íluoretado ** 1,0 47,8

Fonte: Faculdade de Odontologia de Piracicaba — Laboratório de Bioquimica Orai/Universidade de Campinas
^ (Unicamp)

(") parte por milhão
ll (") não comercial, produzido na universidade para eleito de teste.

formação da placa bacteriana, res-
ponsável pela desmineralização dos
dentes, que leva às cáries.

O Laboratórios Anakol também
afirma oferecer benefícios com suas
pastas mais sofisticadas. "Nossa
matriz nos Estados Unidos, a Ame-
rican Home Products, tem tradição
na indústria farmacêutica e por isso
somos muito rigorosos com nossas
formulações", argumenta Andy Ja-
mes Heygate, diretor de Marketing.
De fato, no que tange à concentra-
ção, reatividade e estabilidade de
flúor, a empresa tem bom desempe-
nho.

Já a marca Unique, creme den-
tal para fumantes da Combe do
Brasil, é a única pasta a não conter
flúor. Mas promete limpar melhor
as manchas de nicotina nos dentes,
pois sua fórmula tem Silicato de
Zircônio (ZCT) como agente de
polimento. O consumidor paga de
CrS 3 mil a CrS 4 mil. E, segundo a
Faculdade de Farmácia e Odonto-
logia de Ribeirão Preto da USP,
seu resultado foi excelente, redu-
zindo em 90% as manchas nos
dentes, quando a redução normal é
de 60%.

Quanto às embalagens diferen-
ciadas (transparentes, de laminado
plástico), o que podem oferecer de
vantagem ao consumidor é econo-
mia. Uma embalagem pump, de
plástico, que empurra a pasta por
um qjscaaismo de pressão, não per-
mite a perda de creme 11a embala-
gem. Mas o preço final do produto
pode ser até 73% maior.

Já a alegada toxidade do alumí-
nío, que entraria em reação com a
formula das pastas, é negada pelas
indústrias, que garantem usar alu-
rnínio 100% auditado pelo lnstitu-
to de Pesquisas Tecnológicas. Os
tubos feitos com o metal têm ainda
custo bem inferior às demais em-
balagens.

9 Cartas para esta soçâo devem ser enviadas
com nome e endereço completos e telefone
para o Caderno Seu Bolso, Editorla de Ncgô-
cios e Finanças, Av. Brasil 500/6° andar, Sào
Cristovão, CEP 20949.

AQUÉM RECORRER

Núcleo de Defesa do Consumidor da Procuradoria Geral da Justiça
do Estado-Av. Erasmo Braga, 118/9° andar, Centro Tel: 231-1309

Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara dos Vereadores
Praça Floriano s/n°, Cinelândia. Tel: 292-4141 r: 227, 364 e 365

Comissão de Defesa do Consumidor da Assembléia Legislativa
Praça XV, Centro. Tel: 292-0111 r: 322, 323 e 484

Juizados de Pequenas Causas
R. Dom Manoel, 29/fundos, Centro

Balcão do Consumidor (da Associação dos Supermercados do Rio)
Tel: 270-6339

Opções para defender direitos

Carina CaldaS 0 Primei! Passo' P^tánt0' I
procurar a empresa. As de grande
porte criaram ou ampliaram os ser-
viços de atendimento ao cliente.
Geralmente fimnon:iry| p?ln gjste-
ma de ligação telefônica gratuita
(com o prefixo 800), em horário
comercial. Mas a caixa postal tam-
bém é bastante utilizada. Os super-
mercados do Rio criaram um servi-
ço próprio, através do telefone
270-6339 da Associação de Super-
mercados do Estado do Rio de Ja-
neiro (Asserj).

A partir da data da queixa, a
empresa notificada tem 30 dias para
resolver o problema.

Se isso não der resultado, a pes-
soa lesada terá 30 ou 90 dias de
prazo para entrar na Justiça. Se o
preço da mercadoria ou do serviço
estiver no limite de ate 20 mínimos
(CrS 1.920.000), o Juizado de Pe-
queiias Causas é a melhor epçào.

Instrumentos não faltam para os
consumidores fazerem valer seus di-
reitos. Os 119 artigos-do Código dc
Defesa do Consumidor, em vigor
deste março de 1991, estimularam a
criação de novos centros de atendi-
mento ao público, por parte de em-
presas e dos governos municipais e
estaduais.

Um dos alicerces do código é a
chamada inversão do ônus da pro-
vai Isto é. o consumidor não precisa
mais provar que não é responsável
pelo defeito do serviço ou produto.
Basta mostrá-lo e exigir o reparo
em 30 dias (no caso de produtos
não duráveis, como roupas, sapatos
e alimentos) ou no prazo de 90 dias.
para itens duráveis (eletrodomésti-
cos, móveis) a contar da entrega do
produto ou do término efetivo da
execução do sen iço.

A Computerware e a Microtec
baixam os preços para você

lucrar muito mais. Venha
conferir nossas condições.

O lugar certo para micro-
computadores, periféricos,

serviços e preços.

Computerware
Rua do Resende, 144 - Centro

Tel: (021) 297-3172
Telemarketing: (021) 221-8717

Loja Infoshopping
Rua do Catete, 311 - li. 107

Tel.: (021) 285-0689
São Paulo: Tel.: (011) 227-3011

Porto Alegre: Tel.: (051) 337-1844

em toda linha de microcomputadores Microtec

'I

Ml
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Prateleira

"IMPORTADOS

? Entre as estrelas da li- penulfimo na hierarquia dos equipamentos varia de (UD), em Sao Paulo, .¦*>*
nha dc microcomputado- de poder de processamen- US$ 5.100,00 (cambio co- system AZ 9712 chama a
res norte-americanos to dos PCs), de.32 bits mercial) a US$ 8.200. So- atengaopor seudesignar-
Compaq, que comega com 25 ou 20 Mhz (clock bre estes valores incidc rojado. Os dois conjuntos
ser fabricada no Brasil, es- ou velocidade de processa- ainda 1CMS de 25% no sao acionados por contro- !
tao seus reccm-lan$ados mento). Opcionalmente, Rio. Estao disponiveis na le remoto e trazem um CD
notebooks, do tamanho de os micros portateis podem filial da Medidata (uma player com 32 memorias, *I'f. ^ ''4»^C »£ -^*\ U
um caderno, com apenas vir com modem interno das fabricantcs no pais do alem de duplo deck, sendo
2.7 quilos. O LTE Lite/25 para transmissao de dados micro), na Rua Pinheiro um deles auto-reverse. O
e Lite/20 sao micros' pes- a distancia— e adaptador Guimaraes, 43/3° e 4" an- AZ 9712 traz ainda radio T-"'^VB•»•'•%'
soais (PC) modelo 386 (o para disco otico. O pre?o dares, Botafogo. AM/FM estereo. V<i^

4£-.WgmSt 

: .,. ? Para qucm ptaiica ou lavras. Tom 4%.0(K) sino-
? Os seres elementais — gnomos, fadas c duendes — csta.se iniciando no^ingles, nimos para 40.000 pula-cada dia fascinam mais criangas e adultos. A Livraria $k uiW Language vras E cnsina a forma
Guarvaya (R. Viscondc dc Piraja, 540/lj.l06, Ipancma) ! tante E um dicion-irin nf' corrcta dc sc cscifve'r
ofcicce os runomos — os gnomos das Runas. A colccao - WS^^' ^ Ironico qucforS 

°£ S3 ™ P»l»vms. Sen, co,f
1 'Sf 29runomos;Estacxclusividadccustadc ficados, sinonimos e <:,r a varicdadc de jogosCrS 49...00 (pcqucnos) a CrS 80.000 (grandes), cada. •• ' graHa corrcta dc milhares destiriados a uso do voca-

«m mm j| dc palavras|em inglesj Pa- bulario. E vendido na Ra-
! UP Jrn \ J ra se ter uma ideia; e ca- dia Shack (RioSul e Bar-
L pPll mil .^Sh. \ TTmPS^ " Paz dc forneccr 274.000 rashopping) a Cr.S 25S.()(ld

IB J§|P Jfr^ \ Wmmme 
tldini^':s para S3.1KK) pa- a visla.

vHHpRi|f Hi ? Duas divcrsoes ao mesmo tempo para as criangas: ,i
^Ife "Bubble Jumper, uma corda de pular que tambcm la/.

1 ¦¦¦P W:;v 
^ 

WMn iHIH ? Tambcm na Radio FMrefstcnte a Skia, cue ^ Biisla cncfcr as laterals da corda com o
I IMrsBl AhHii Shack, outro produto e in- pode flutuar na'piscina °lu ®f^asco acomPanha a cinbalagempara que3;com

HE! mm dicado para os maniacos h„_h • • ...' 
o movmiento, as bolirihas comecem a se fprmar. O liquido

MmMk* cm som, que gostam dc _ "'" ,.L ,CSm? no mai do frasco quando chccar ao fim pode ser substituido porouvinnusica em qualquer , ¦,em °ia? de calmarl' acua com sabao. E uma das novidades vendidas na La
•' I®!®!®!! IBBEPP^l ocasmc):^ Routing Radio claro. Custa Cr$ 81.400 Look (R. Viscondede Piraja. 207, Ij. II, Ipancma) por CrS Trata-se de um radio AM/ vista. 54 400 a vista 

1

] Ja a Pedra Filosofal uma camiseta estampa-
l( 

nop'Lb?6 
F>UiVa' 

25 
uni)8'lom°(cercade m

¦ndendo por CrS 29.800 uma ponta de cristal de ; ..;.v.>.':-'::;'yp' n kit composto por quartzobranco. "^XT^T

begas. com controlc remoto tmificadoc o unico no V#BVI||I||^ |'>

 

nil Companhia I 41- 8 cafRA ec(5hqmic« pwuwMMra

fpEMEp/CTpil LjJ kJl! s.l.t.?.s,.RioDoce h9 FEDERAL [ IEmpresado SISTEMATELEBRAS KtSfSSSu  i,,, 
g2yQgB3| MINISTEHI0 DA MFRA.ESTiiUTURA H'j

 
S 

" ' 
SUPERINTENDENCIA 

DA ESTRADA Mafihlifl

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAQAO ADIAMENTO 
DE LICITAQOES mmmtmQ DA Mmmih , FAZEfsDA E PLANEJAKENTO

LOCAQAO DE ONIBUS E CAMINHOES
UAM^^0PT,CO F|cealteragoe^queestamospromovendonoseditaisdeCONCORRENCIASCSL- 5-IGBTAQAO ESiPECKAL DE JOiASMJU-bMt; t bHL-oPO -SU :ST 013/92, 014/92 025/92 e 026/92, estamos publicando o reinicio tie A Caixa Economica Federal - Superintendencia Regional do Rio de Janeiro

A Empr8sa Brasileira de S.A. - EMBRATEL I
comunica aos intcressados que esta adiando a data de Recebimento dos bionWo Gomes 29/02/92, junto as seguimes Unidades de Penhor:
Documentos de Habilitapao e de Capacitaqao Tecnica relativos a PRE- Gerente do Departamento de Contratagoes alcantara - almirante barroso - bandeira - barata ribeiro -
QUALIFICACAO para ImplantagSo dos Sistemas Opticos Rio de Janeiro- "' ™* barra da tijuca - botafogo - cascadura - fonseca - imperial
Belo Horizonte e Sao Paulo-Beln Hnri/nntp nam Hia 97 (U Q9 (PETROPOUS) - LEBLON - MADUREIRA - NILOPOLIS NITEROl - pracaSECA - RAMOS - RIACHUELO - RIO SUL - SANTA CLARA - SAO JOAO DE

DEPARTAMENTO DE TRANSMISSAO TERRESTRE j$§8%ay ppp«pnra 
MERITI EVILA ISABEL:

. . H LOCAL OA LICITACAO:
MSEy Jm Light B'rnBih ! Agencia Almirante Ba'rroSp/RJ

vSIr t> •_ , iP?W?Wl Av. Rio Bfanbo, 174-Centra-Rio de Janeiro. R J—=— W Servigos de Eletnc.dade SA MltiM. exposioao de joias:
 commanhia ablota Dja 22/04/92, das 10 as 16:30 horas e

a "La MINISTfRIO Dia 23/04/92, das 1Oas:14:30 horas.
ymsrjmty l-iynt DA INFRA-ESTRUTURA Eletrobras f? recepcao de propostas:

Servicos de Eletricidade SA Dia 22/04/92, das 10 as 16:30 horas e
crc^...^,™, fSMtie&Sm AVISO DE EDITAL N^DAM.A-036/92 Dia 23/04/92; das 10 as 15 horas.C0MP<W'"6EBT* FORNECIMEIMTODE MATERIAL DIVULGACAO DO RESULTADO:
n. .u^'flrP, J- AVISO DE LICITACAO Dia 24/04/92 as 10 horas.OA IBfRA-ESTRliTtfrlA "E etrohra<r«£ |?eifimarr i datas LiaiiTES para resgatf

AVISO DE EDITAL N? ACR.C-0004/92 _ ggMgfe*'* .Ele,',f'''a'1" S'A' lorna P">Mco quo. nos lormos do regula- | Alio dia 15/04/92 ro„art,^^n^ !,....," •lUwiiHavuO. n^iiTi^dO ~D COTItratacSo da"~ELt I HOB HAS oublicado nn ID-°-u- om °7-°6-91, o, subsidiariamenlo, no que coubor ao Docroio-Lol 2300 L originaria do contrato, ou
LIGHT • Servivoc do Eloirlcldad« S.^. lorno pObllco quo, nos termos do Rogula- d0 21/11/86 e suas altora^Oos, recebera diariamenta do 9:00 is 13:00 hoias ai6 n0S e 23/0<1''92 (puarla e quinta-(eira) bomenle na Agenciamonio do HabllllagSo, Llclla?So e ConlrotafSo d# Elolrobrfia, publlcado no DIArio dala "mite 28/04/92, na A v. Marechal Floriano, 168 • tfirroo - guichS n« 11 nasia Almirante Barroso, RJ.Ollclal da UnlSo em 07/08/91, e, »ub»ldlarl»m«nta, no que couber no dlsposto no cidado, proposlas lacradas para o forneclmento dos soguintas malorials: 

OBqFRVArriF^-
Docroto-Lal n 2.300 de 21/11/86 9 suas oltera^&eB, receborft diorlamonto, fltd h?16:00 horns do dia 27/04/92, na Av. Marechal Floriano, 168 - Tflrroo - sulcha n» TOMADA DE PREQO MATERIAL a) No caso tie oc°rr6ncia de lotes levados a licitagao e que nao tenham sido vendidos11, nosin cluado. proposlas em Invfilucro lacrado, para exocuflio do oepulnle nor- 310-132-6/04/92 CARTA GrAfiCA Por aus®nc'a de lances, podori a CEF providenciar nova licitapao. desta feita sob avl?0; 31 7-727-0/01/92 GAXETA CABEQOTE ,orrna do P'egao. na sequencia dos trabalhos em realizacao ou no dia imediata-

TOWADA DE PRE?0 SERVIQO 3470 9 W/20/92 iToUNTE 
°E A?° F°RJAD° ^ente poste'ior ?d3ta de divulgaCao dos resultados acima mencionados.

TP-DC-3321-1004/02 Construc&o do reda adrea de 347-236-1/17/92 OLEOISOLANTE ^ 1 as tnformapoes relativas a receppao de propostas. divulgapao de resultados,dl6tribulf8o e poda do irvoros 361-61 2-7/23/92 LAMPADA INCANDESCENTE condicoes de pagamento, dentre outras, estarao a disposicao dos interessados emCUTELO P/CORTAR CHUMBO catalogo proprio que sera entregue por ocasiao da licitacao. o qual passa a fazerAs proposins sarSo ocorias pela ComlBsSo do Tornade do Pretos - Servlso, no dia 987-835-3/05/92 LAMINA DE GRAVAR parte integrsnte do presente edital28/04/92 is 9:00 horas na ,Jv. Marechal Floriano, 168 - tSrreo - entrada A9/S. £condlfflo bflslca para sa habllltar ao forneclmonlo do sarv^o, oatar o proponanla, As P'OP05^2 se'^o abenas pala Comissao do Tomada do Prego - Malarial no dia GERENCIA DE OPERACOESali a dam da apresentacao das proposlas, com o cadastro regulariiado no Light, 29/04/02, a panii das 9:00 horas na Av. Marechal Floriano. 168 - entrada A 0-A SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO RIO DE JANEIROno cI»3bo comerclal de sor¥|0o n» 0400.02-4, nlvel I. E conditio bisica para so habilllar ao forneclmonlo dos matorlais acima descrltSl —" IOs Edllals enconiram-se t disposicao dos Interosaados na DWIsBo do PrO0iama?ao ®Slaf 0 P'oPononte cadastrado na LIGHT, nos Hons mencionados at« a dala limileo Conirole Barra - JascarepaouA. Av. Suburbann, 5597 . 2' andar - Cachambl fl0 onlro3a das propostas.  das #:00 4s 16:00 horas. mediants paflamento. nlo reembolsAvol, de °blon;a° de Edital e escletecimenlos: A v. Marechal Floriano 168 - tirroo emCr$30.000.00 (trlnta mil cruzel'08). chft n« 11. a partir da 13/04/92. '
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¦ lançamentos ¦ IMPORTADOS

iMii

? Entre os lançamentos
da Philips durante a Feira
de Utilidades Domésticas
(UD), em São Paulo, o
system AZ 9712 chama a
atenção por seu design ar-
rojado. Os dois conjuntos
são acionados por contro-
le remoto e trazem um CD
player com 32 memórias,
além de duplo deck, sendo
um deles auto-reverse. O
AZ 9712 traz ainda rádio
AM/FM estéreo.

? Entre as estrelas da li-
nha de microcomputado-
res norte-americanos
Compaq, que começa a
ser fabricada no Brasil, es-
tão seus recém-lançados
notebooks, do tamanho de
um caderno, com apenas
2,7 quilos. O LTE Lite/25
e Lite/20 são micros pes-
soais (PC) modelo 386 (o

penúlfimo na hierarquia
de poder de processamen-
to dos PCs), de.32 bits
com 25 ou 20 Mhz (clock
ou velocidade de processa-
mento). Opcionalmente,
os micros portáteis podem
vir com modem interno —
para transmissão de dados
a distância— e adaptador
para disco ótico. O preço

dos equipamentos varia de
US$ 5.100,00 (câmbio co-
mercial) a USS 8.200. So-
bre estes valores incide
ainda 1CMS de 25% no
Rio. Estão disponíveis na
filial da Medidata (uma
das fabricantes no país do
micro), na Rua Pinheiro
Guimarães, 43/3° e 4o an-
dares, Botafogo.

1 
'

? Os seres eleriientais — gnomos, fadas c duendes — a
cada dia fascinam mais crianças e adultos. A Livraria
Guarvaya (R. Visconde de Pirajá, 540/lj. 106, Ipanema)
oferece os runoníos — os gnomos das Runas. A coleção
é composta por 29 runomos. Esta exclusividade custa de
CrS 49.200 (pequenos) a CrS 80.000 (grandes), cada.

? Também na Radio
Shack, outro produto é in-
dicado para os maníacos
cm som, que gostam dc
ouvir música em qualquer
ocasião: o Floatinc Radio.
Trata-se de um rádio AM/

FM resistente à água. que
pode flutuar na piscina,
banheira e mesmo no mar
— em dias de calmaria, é
claro. Custa CrS 81.400 à
vista.

] Já a Pedra Filosofal uma camiseta estampa-
l. Ataulfo de Paiva, da, um giiomo (cerca de
56/lj.309, Leblon) após- 25 cm) em gesso, um

na diversidade. Está adesivo, um broche e
•ndendo por CrS 29.800 uma ponta de cristal de
li kit composto por quartzo branco.

if""

I^NWOODA Philco apresenta na UD uma novidade na área dc
ieocassetes. É o modelo PVC 6400, de quatrobcçus, com controlo remoto unificado c o único no
-rcadoi com manual eletrônico — ensinando o
inuseio do aparelho . passo a passo, através da tela da
/. O PVC 6400 é apresentado na cor cinza metálico.
;uindo a tendência mundial em cor para os produtosJtrònicos.

->r.wv;0

? Ideal para quem tem uma cozinha pequena ou está
acostumado a cozinhar apenas em pequenas quantida-
des: o mini multi processador de alimentos Kenwood,
um pouco maior do que a palma da mão e com 10 cm
de altura. Pode bater dois ovos, 100 gramas de maçã
para um purê, até 10 cabeças de alho ou algumas
gramas de carne, peixe, temperos e amendoins. Está à
venda na Via Aérea (R. Dias Ferreira. 214. Leblon)
por CrS 179.289 á vista.

? No mesmo endereço, é possível encontrar peças
que unem beleza com praticidade. Entre elas. a
Téapot suíça, com design de Carsten Jorgenscn, que
tem um processo especial para fazer o chá: basta
colocar as folhas ou o pó no copo que tem micropo-
ros. Depois, enche-se a jarra de vidro com água
fervendo, mergulhando o copo dentro da jarra. Os
microporos filtram o chá. Custa CrS 127.000.
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Esportes

Um líder em estado de 
graça

¦ Bebeto e a sorte ajudam o Vasco a vencer o Botafogo e a ficar a um passo da classificação à 2a fase do Brasileiro

Cláudio Arreguy

0 Vasco, líder disparado do Campeonato
Brasileiro, tem uma série de motivos para fes-
tejar sua 100a vitória sobre o Botafogo, com os
2 a 1 de ontem no Maracanã: 1- não teve sua
zaga titular (Jorge Luís foi suspenso e Torres se
contundiu); 2- William foi vetado na concen-
tração; 3- Geovani saiu contundido com 10
minutos de jogo; 4- viu o adversário desperdi-
çar um pênalti (Chicão, aos 6m); 5- começou
perdendo aos llm; 6- não teve um pênalti
marcado contra si aos 22m; 7- empatou e virou
quando era dominado; 8- o adversário errou
muitos gols; 9- Bebeto, que nada fizera em
campo, desempatou a oito minutos do final;
10- Chicão perdeu gol feito, logo depois. São
10 motivos que ajudam a explicar por que o
Vasco está em estado de graça.

Mais uma vez o Maracanã se encheu para
um bom clássico. E novamente, na história de
rivalidades entre vascaínos e botafoguenses, os
primeiros se superaram. Tudo ontem pareciaconspirar contra o Vasco. Mas, ao final, era
sua torcida que festejava uma importante vitó-
ria, que deixa o time virtualmente classificado
para a segunda fase do Campeonato Brasileiro.
Ao Botafogo, que continua com grandes chan-
ces de acompanhar o rival na próxima fase,
fica algumas lições: é um perigo recuar tanto
após abrir o marcador, ainda mais quando do
outro lado está o Vasco, mesmo que combali-
do por várias contusões; não se perde impune-
mente tantas chances de gols; é um contra-sen-
so substituir o melhor jogador de seu time em
campo, sobretudo quando ele garante que po-
deria atuar mais algum tempo.

Coisas de um clássico que. de qualquer
modo, satisfez os apreciadores do bom futebol.
Mais ainda os da turma do Vasco, que curtiu o
12° gol de Bebeto no Brasileiro. Ao feliz vas-
caíno, não importa que o Botafogo tenha do-
minado a maior parte do jogo e perdido mais e
melhores oportunidades, como o pênalti
(Eduardo em Renato) que Chicão rolou nas
mãos de Régis; e que o juiz tenha sido omisso
quando Macula derrutou Renato na área, no
momento em que seu time perdia de 1 a 0. Ele
já está e sonhando com a próxima fase, na qual
sua equipe entra como maior favorita ao título.
O botafoguense precisa sofrer um pouco mais.
Mas a tabela também lhe permite sonhar.

O Vasco teve méritos para sair da desvanta-
gem (Renato, desviando de cabeça um chute
torto de Chicão) ainda no primeiro tempo,
com o gol de Tinho, aproveitando rebote da
zaga, após cobrança de falta de Eduardo da
esquerda. E deixou o resto para Bebeto, que
aproveitou bela jogada de Cássio e marcou de
cabeça, aos 37m do segundo tempo. No fim de
semana que vem, o Cruzeiro (adversário da
próxima rodada) disputará uma taça no Japão,
contra o Colo Colo. O Vasco pode aproveitar
para recuperar seus contundidos. Mais uma
ajuda para um time que, com gols, vitórias e
alegrias, está em estado de graça.

Mais Vasco x Botafogo na página 2

Botafogo. Ricardo CruRenè. Márcio Santos c Vá]
•uz. Odemtlson,úlbcr; Carlos Alberto. IMn-£0, Dias e Valdeir; Renato (Vivinho) e Chicilo. Tccai-co: Gil

VaSCO: Rétíis. Luis Carlos Winok. Tinho, Sidnei eEduardo; Luisinho. Geovani (Flávio), Macula (Cás-sio) e Edmundo; Bebeto e Bisnuirck. Técnico- Nelsi*nho
Local: Maracanã. Renda: CrS-151 milhões 611 mil. Público:87 mil 378 pagantes. Juiz: Léo Feldman. Cartões amarelos:Geovani, Macula, Luis Carlos Winok, llcné o Pingo. Gols:no primoiiõ tempo — RSnato (llm) n Tinho (30m); nosegundo tempo — Bebeto (37m). Preliminar de infantis:Silo Cristóvão 0 x 5 Vasco

João Ceraueira

Disacto a maior parte do tempo, Bebeto marcou o gol da vitória e mais uma vez saiu do Maracanã ovacionado pela torcida do Vasci

VASCO
Régis ?? — Firme c seguro.
Sem culpa no gol de Renato.
Luís Carlos YVinck ?? — Suas
arrancadas ajudaram a desper-
tar o time, quando os compa-
nheiros se mostravam satisfeitos
em demasia com o empate.
Tinho ?? — Começou tímido c
inseguro. Firmou-se graças ao
gol, ganhando tranqüilidade e
personalidade para crescer na
partida. Estréia positiva.
Sidnei ?? — Beneficiou-se da
melhora do companheiro e se
destacou nos lances pelo alto.
Eduardo ? — Cometeu um pê-nalti em Renato e foi envolvido
várias vezes pelo ponteiro. No
apoio, não foi o mesmo de jogosanteriores.
Luisinho ?? — Uma sombra
para Valdeir. E deu conta de sua
missão, pois o adversário não
conseguiu nada de bom.
Geovani • — Nos 10 minutos
que jogou, fez duas faltas por

BOTAFOGO
trás. Levou cartão amarelo na
primeira e escapou do vermelho
na segunda. Saiu contundido.
Flávio ? — Substituto de Geo-
vani. Um discreto lutador, rara-
mente passou do meio-campo.
Macula ? — Fez um pênaltisobre Renato que o juiz não
deu. Alternou belas jogadas com
lances bisonhos, até ser substi-
t uídq.
Cássio ??? — Entrou no lugar
de Macula como autêntico pon-teiro. superando Odemílson c
indo à linha de fundo. Como no
lance do gol de Bebeto.
Edmundo ?? — Algumas óti-
mas jogadas individuais, nas
quais foi parado com falta.
Bebeto ?? — Artilheiro é isso.
As vezes não faz nada o jogointeiro. Até que surge uma
chance. E é o bastante. 

'
Bismarck ?? — Muita movi-
mentaçâo, dificultando a marca-
ção da defesa adversária.

ASCHANCES
Ricardo Cruz ?? — Algumas
boas defesas. Rápido nas distri-
buiçòes. Nos gols, nada a fazer.
Odemílson ? — Bom primeiro
tempo, quando foi mais um ata-
cante. No segundo; caiu, cruzou
bola atrás do gol e sucumbiu
quando Cássio entrou no Vasco.
Rene * — Algumas gracinhas
que quase custaram a derrota
mais cedo. Superado no gol de
Bebeto. como é normal em bolas
altas na área botafoguense.
Márcio Santos ?? — Mais sério
que o parceiro. A rigor, só fa-
lliou no gol de Bebeto. Até en-
tão, fazia boa partida.
Váljer ?? — Bom, sobretudo
no apoio. Aos poucos a boa téc-
nica o leva a se firmar ali.
Carlos Alberto ?? — Eficiente
na distribuição do jogo. Arris-
cou alguns chutes de longe, num
deles levando perigo para Régis.
Pingo ** — Boa movimenta-

ção, tanto defensiva quanto
ofensivamente.
Dias ?? — Ótimo primeiro
tempo, correndo por todas as
partes e armando bons lances de
ataque. Caiu no segundo.
Valdeir ? — Acanhado diante
da marcação de Luisinho. Ape-
nas um bom início. Mas foi su-
mindo e, quando o Vasco virou,
já não era mais visto em campo.
Renato ??? — O melhor do
time, sofrendo pênaltis, fazendo
e perdendo gol, sempre incomoj
dando. Talvez sua contusão não
o permitisse mesmo ir até o fi-
nal. Mas que saiu cedo, saiu.
Vivinho ? — Fez duas boas jo-
gadas. Mas perdeu um gol incri-
vcl. em rebote de Régis.
Chicão ? — Displicente no pê-nalti. Redimiu-se em parte no
gol de Renato. Desperdiçou
muitas chances. Na última, seu
carrinho não alcançou a bola
cruzada rasteira por Vivinho.

B Com a vitória sobre o
Botafogo chegou a 21

V> HH&9I Pontos ganhos c, de acor-
i&y do com os matemáticos,

precisa de mais dois. em seis jogos,
para garantir a classificação — que
pode acontecer até com mais um.

E A derrota não foi
\ir tão ruim quanto parece.

Precisa de apenas cinco
pontos em 12 pura ga-

rantir uma vaga na fase semifinal
—jogará três vezes no Rio, contra
Goiás, Bragantino e Santos.

Cotações • ruim ? razoável ?* bom ótimo ?¦*** excelente

¦ Venceu bem. fora de
casa, mas ainda não faz
parte dos 8 que se cias-
sificam. Precisa de nove

pontos nos 12 que disputará, lendo
5 jogos iio Rio (Fluminense. Sport,
Paysandu. Goiás e Inter).

São Paulo — Carlos Goldgrub
A derrota para o

\*!rV 11111110 |uas ^peninças.
Dos 12 pontos que vai

disputar só pode pensar em perder
dois — c enfrentará, fora de casa,
Corinthians e Náutico.

r ¦

Emerson é

terceiro

naFIndy

{Página 5)

Mais uma vez. Júnior comandou a vitória do Flamengo e levou vantagem no duelo com Neto

Flamengo vence Corinthians

H Em dia de Júnior, paulistas não se acham em campo (Pag.3)

r?*t«Nnzaw

Conserte o

seu equipamento

em quem oferece

30 anos de

game »
TV 8 Cámera •

SSÉKMais que uma loja especializada,
uma loja especial.

CENTRO • TIJUCA « NITERÓI
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7. Ricardo teve uma atuação impecável para levar Fogueteiro (2) à vitória no clássico

JORNAL DO BRASIL

Cássio, a substituição 
que 

decidiu o 
jogo~ M—^——— Fotos de João Cerqueira

Álvaro da Costa e Silva

O técnico Nelsinho atribuiu a vitória do
Vasco — que coloca o time a dois pontos da

j classificação — à entrada de Cássio no lugar
de Macula, aos 27m do segundo tempo. "Na-
quela altura, o Botafogo estava mais perto do
gol. Vivinho e Odemilson envolviam o Eduar-
do e a equipe sentia a falta de ritmo do Macula
e do Flávio. Mandei o Cássio puxar os .contra-
plaques e, felizmente, deu certo", explicou o
treinador.
' Bebeto é da mesma opinião. Queixando-se! cie isolamento no ataque e lamentando a au-
fênciu de William, ele ficou esperando pelo
menos um cruzamento de Cássio, durante os
'18 minutos que faltavam para o final da parti-
da, o que acabou acontecendo para a cabeçada
tio segundo gol. "O 

professor Nelsinho sabe
tudo de futebol, afinal, já jogou bola. E o
Cassinho é muito rápido. Se colocar ha frente,
ninguém o pega. Fiquei só na espera".

Nelsinho fez questão de destacar a boa
atuação dos reservas Tinho, Sidnei, Macula e
Flávio, principalmente do primeiro, autor do
gol de empate, num belo chute de primeira."Estava tranqüilo em relação á defesa. O Ti-
nho, além de muito técnico, tem forte persona-
lidade. Nos primeiros minutos, ele ficou natu-
ralmente nervoso. Mas depois se recuperou",
disse, lembrando que o titular ainda e Jorge
Luís.

A próxima partida do Vasco no Brasileiro
será dia 26, contra o Bragantino, em São Paulo
— o jogo do próximo final de semana, com o
¦Cruzeiro, foi adiado. Para aproveitar a inativi-•dade, a diretoria marcou dois amistosos: con-
|tra a seleção de Brasília, dia 21, e o Matogros-
jsense, dois dias depois. Segundo o medico
.Clóvis Munhoz, William tem chance de jogar,¦mas Geovani e Torres são dúvidas até para•partida contra o Bragantino.

Gil e Renato não se
entendem no vestiário

Mauro César Pereira
A derrota veio pelo alto, num gol de cabeça,

como em outros cinco que o Botafogo sofreu
no campeonato. Mas, a maneira como a vitó-
ria escapou, após várias chances desperdiça-
das, entre elas um pênalti, abalou o ambiente.
Renato reclamou por ter sido substituído e Gil
não escondeu sua irritação com os gols perdi-dos, admitindo que faltou competência.

Renato e Gil não pareciam falar a mesma
língua. "Achei 

que ele deveria sair e o tirei",
disse o técnico, justificando a substituição, de-
pois que o ponta perdeu dois gols e a torcida
pediu Vivinho. "Nem ouvi", desconversou Gil
sobre os gritos que vinham da arquibancada."Eu tinha condições de continuar no jogo. Se
quem perder gol for obrigado a sair, vamos
precisar de 50 reservas ", disparou o atacante.

Renato também criticou os dirigentes porterem aceitado Léo Feldman como juiz do clás-
sico. "Avisei antes. Ele não marcou um pênalti,inverteu faltas e nos prejudicou. Mas, queremeconomizar, então levam pau", disparou o ata-
cante, que pediu a cscalação de José Roberto
Wright, um árbitro mais caro. "Não vencemos
porque perdemos muitos gols", replicou o pre-siclente limil Pinheiro. Já Chicào explicou o
pênalti perdido de maneira diferente:"Esperei.
mas o juiz não apitava. Então corri, bati e
perdi. Ele tirou minha concentração".

O verdadeiro dono da festa

Ofuscado no início

por Renato, Bebeto
'acabou' 

com o jogo
Jorge Áreas

Bebeto 
é um predestinado. Entrou

em campo como o dono da festa.
Ele, os companheiros, e mais ou menos
15 crianças vestidas com a camisa em
homenagem aos seus 100 jogos pelo Vas-
co. Prenuncio de que seria o seu dia.

Começou o jogo e ele foi ofuscado
por Renato. Ofendido pela torcida vas-
caína antes mesmo de a bola começar a
rolar, Renato respondeu com um gol.
Esqueceu a massa botafoguense e foi
mandar beijinhos para a massa vascaina.
Era a sua vingança.

"Eò, Eô. Renato é o terror". De lato,
ele estava endiabrado. Defendendo bola
na área do Botafogo, chamava a atenção
dos companheiros. Correndo cm direção
ao gol do Vasco, arrancava gritos aluei-
nados. Sofrendo ou cavando faltas, era
endeusado. Até nos passes errados, pai-
mas para ele. Recebendo cartão amarelo
por reclamação, idem.

Nem parecia que Bebeto estava em
campo. Renato era o centro das aten-
çòes. No intervalo, trocou camisa com
Luisinho. Voltou para o segundo tempo
chcio de vontade. Fez logo no início
duas grandes jogadas — perigo de gol.Na segunda, aos 4m, prendeu demais a
bola e a mesma torcida que o endeusava
começou a gritar o nome de Vivinho.

Naquele momento, Renato passava
de herói a vilão. E Bebeto, até aquele
momento com uma atuação discretíssi-
ma, começava a se transformar de vilão
cm herói. Curiosamente, o jogo caiu
muito depois da saída de Renato" Resta-
va Bebeto. Devendo á torcida um drible,
uma jogada, um gol que justificasse sua
presença em campo.

No cruzamento de Cássio da esquer-
da. ele escorou a bola de cabeça. Uma
cabeçada certeira, fulminante, "lio. eò.
Bebeto é o terror". Foi a retribuição
vascaina. Calados, atônitos, os botalb-
guenses viam Bebeto encoberto pelos
companheiros, comemorando fora de
campo, impossibilitado de mandar hei-
jos para a torcida — gesto que se repete
a cada sol.

Seleção treina

hoje 
jogadas

de ataque

O técnico Carlos Alberto Parreira vai aprar
veitar o treino de hoje á tarde, no estádio José
Fragelli. em Cuiabá, para ticerlar os íahçamen»
tos de Júnior para a diipla Bebeto e Valdóir:
que será a principal jogada de ataque da sele?
çào no jogo de quarta-leira á noite, conto.,a
Finlândia.

Preocupado com o Cansaço dos jogadores
devido a rodada de domingo do Campeonato
Brasileiro. Parreira não vai realizar nenhum
treino pela manhã. A delegação saia cio acro»
porto Internacional do Rio ontem ás 21 horas

O técnico acha que com as mudanças quê
fez na equipe, devido a impossibilidade de
convocar os jogadores do São Paulo, prejíidi'-
cou o seu trabalho. Mesmo assim ffirnia que.o
time tem condições de fazer uma boa apres^i,-
taçào. "A antecipação dos treinos em Tereso-
polis foi importante. Nos dois dias que passa-
mos na Granja Comary houve tempo para se
tirar algumas dúvidas. Uma delas e a de ,q,ue
Júnior será o titular", comenta Parreira, u >,

O que Parreira mais lamenta é a contusão
de Torres. Se o zagueiro tivesse jogado contra
o Botafogo, seria o titular da seleção. No
entanto, o tornozelo de Torres não nielhoroii é
o médico Üidio Toledo, apos conversar com,.o
médico do Vasco, decidiu cortá-lo. O time paxa
quarta-feira deve começar com Sérgio, Luis
Carlos Wink. Marcelo. Márcio Santos e Lira;
Mauro Silva. Luis Henrique, Júnior e Paulo
Sérgio: Bebeto e Valdeir.

Laterais são a

preocupação

de Bernardes
SÃO PAULO — Tão dura quanto a derroia

para o São Paulo, que deixou o time em situa-
çào delicada na busca da classificação entre.os
oito finalistas do Campeonato Brasileiro., o
Fluminense teve a lamentar no sábado a perdados seus dois laterais para o clássico decisivo
contra o Flamengo, no próximo final de lema-na. Mal terminou o jogo. o técnico ArtHur
Bernardes já começou a pensar nas opções
para substituir fjjrlinhos Itabérá (terceiro car-
tão) e Paulo Afonso (expulso). "Na direiiá
podemos usar o Raoli. se ele se recuperar, e .do
outro lado pode ficar o Marcelo liarrepr.
analisava o treinador, que vai esperar os irei-
nos da semana para se decidir.

Arthur Bernardes deixou o Morumbi aba-
lado com as circunstâncias da derrota para'oSao Paulo. C orno todos no vestiário do Fltimi-
neiise, o treinador também tinha diltluldacfes
para aceitar as alegações do árbitro Mareio
Rezende para a expulsão de Paulo Afonso,
jogador que fazia sua terceira partida com a
camisa do Fluminense, para onde foi levado
como solução para o crônico problema tia
lateral; "Se naq losse essa expulsão poderia-mos ter levado pelo menos um ponto do Mo-
rumhi. que seria deçjisivo na elassiliçào" —>

Hoje na Gávea
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5' Pateo Mangàdor ¦ Ge! Bich a Marlon de íguamirim
6a pa'eo Dom Mis * Vet Jacss; n ¦ Red Dust7U Pareô: Thiabe ¦ Interést ¦ Costa o
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Fogueteiro vence atropelando

m J.Ricardo surpreende favoritos para ganhar o Grande Prêmio Gervásio Seabra com excelente atuação
Paulo Gama Josemar Ferrar,

l-oguctciro, lilhó dc Mogambo e Kempton
Maid, criação c propriedade do Haras Santa
Ana do Rio Grande, surpreendeu os favoritos
e ganhou cm forte atropelada o Grande Prè-
mio Gervásio. Seabra, disputado ontem à tarde
no Hipódromo da Gávea, na distância de l .600
metros, em pista dc grama leve. O vencedor
teve direção inspirada do lider da estatística,
Jorge Ricardo, e foi apresentado em perfeitas
condições pelo experiente treinador Alcides
Morales.

Daria no, do Haras São José da Serra, for-
mou a dupla, depois de dar vantagem na
partida por que largou na última colocação.
Un Millione, do Stud Vasco Ferreira; foi o
terceiro colocado, com Or Lt Bleu, dos Haras
São José e Expedictus, na quarta colocação. A
parelha favorita, Vuarnet e Sistiana, do Haras
Santa Maria de Araras, fracassou. Sistiana¦obtçjvé apagado quinto lugar e Vuarnet fechou
a raia, numa atuação decepcionante.

Na largada foi para ponta Intcrlunar. com
objetivo de fazer o papel de sparring paraouuetciro. A potranca treinada por João Ma-

ciei cumpriu bem a sua missão. Primeiro
brigou com Vuarnet e posteriormente desgas-
tou a Or Et Bleu. Na entrada da reta foi
dominada pelo potro dos Haras São José e
l \pedictlisrmãri5ter-iá--ea^ ritmn
forte da competição, não teve forças para re-
sistir aos ataques consecutivos dc Fogueteiro,
que venceu o páreo com firmeza e de Darlano.
que veio do fundo do lote. Un Millione passou
por ele nos metros filiais e ficou com a terceira
çolocaçat) depois de decisàqj no Joiochart.

Fogueteiro, que vinha de corrida apenas
regular, \oltou a correr tudo o que sabe na
direção do campeoníssimo Jorge Ricardo. O
bridào ficou muito satisfeito com a vitória e na
loto estavam presentes sua mulher, Isabela
Paim, e o filho, Jorge Ricardo Júnior. Parentes
de Gervásio Seabra, patrono da prova, posa-
rám na foto ao lado do titular do Haras Santa
Ana do Rio Grande, José Carlos Fragoso Pi
res. O tempo da prova foi de lm35sl 5. distan
Te em quase dois segundos do recorde de Itaia
ra. I-alcon Jet e Rasharkin

Ontem na Gávea

1° Páreo : 1° MestrTFõní^nirhrnw
2° Orchid Beatiful A.C.Fecha 3o Charidio
G.Guimarães vencedor® 1.8 ine.\ata(36)3.9
blaces(3) 1,8(6)1,5 dupla-exata(3-6)4.5 trie-
xata(3-6-2)29,5 tempo: 58s
2o Páreo : Io Olmira L.Esteves 2" Au
Devant G.Guimarães 3o Odd Star G.Eucli-
des 4o Against The Blues vencedor(6)l 4
ine.xata(46)15,I places(ó) I, I (4)2.7 e.xata(6-
4)29,6 triexta(6-4-5)39,9 tempo: 2mÒls2 5
3o Páreo : Io Omcga Bis J.M.Siha 2"
Pretty Dark F.Pereira 3o Pezena A.C.Fecha
4° Pai na J.f.Reis vencedor(4)9.3 inexa-
ta(47)3.9 places(4)3,0(7) 1,2 exata(4-7)22.í
triexata(4-7-6(46.5 tempo: 1 m 1 Ss 1 5
4" Páreo : Io Rentrée G.Guimarães 2'
Gold Lareyna J.Ricardo Meryl Speed

"H^icjsjicedorf^iy inexata(24)6,0 pia-ces(2)l.3(4)1,4 düplã^êxSra^ltySft tffeják
ta(2-4-I0)6S,3 tempo: Im24s3 5
5" Páreo : 1° Angera J.Ricardo 2o Iminência
J.Malta 3o Over Night Girl M.Cardoso veri-
c e d o r (6 ) 2.1 i n e \ a t a (2 6) 5.3 pia-
ces(6) 1,4(2)2,0 dupla-exata(6|2)12,0 triexa-
ta(6-2-l)43,8 tempo: lml Is
6" Páreo : 1" Real Pretty VVoman C.G.Neto
2" Jiggcr Sola E.D. Rocha 3" Beau Pere
J.Ricardo vencedor(6)l,3 inexata(79)3,6
places(7) 1.2(9)1.5 dupla-exatai7-9)0.4 trie-
xatai7-9-2)71.7 tempo: 2m02s4 5
7" Páreo : Io Fogueteiro J.Ricardo 2' Dar-
lano J.F.Reis 3" Un Millione G.Guimarães
vencedor!2)11 - ine.\ata|26)2s4.3 pia

ces(2)6.6(6)41.9 dupla-exata(2-6)439.4 tne-
-Aalal2-6-3)IQ61.1 tempo: lm35sl 5

8" Páreo : I" VelM^iclr^±irvor-^
Mister Pricc E.S.Rodrigues 3o Pcndruüon
J.Ricardo vencedor! 1)3.6 inexata! 15)5.2
placesf 1)1.8(5) 1,6 dupla-exata( 1-5)6.9 trie-
xata( 1-5-2)14.6 tempo: lm40sl 5
9" Páreo : 1° Viva Arkina J.Ricardo 2°
AnOnimo G.Guimarães 3" Doce Jacy
C.G.Neto vencedor(8)4.4 inexata(S9)25.9
|laces(8)4.1(9)5.2 dupla-cxata(8-9)5ü.(J tne-
xata(8-9-7)l95,6 tempo: Im08s
I(("Páreo : Io Espanolito R.R.Souza 2
Conflito J James 3° Busi Vitória C Lavor
vencedor! 10)4,1 inexa ta( S10) 11.1 piacês(10)2.8(8)2.4 dupla-exata(l0-8)25.3 trie
xataí 10-8-4)295,2 tempo: lm09áí 5
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1 Ricardo teve uma atuagao impccuvelpam lei^pgueteiro'(2)a vitdrialioclisslco 
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Fotos de JoSo Cerqueira
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Na suü P"meira partida pelo Vasco, Tinho mostrou personalidade e fóíelogiiído por Nelsínho

e uma atuação impecável para levar Fogueteiro (2) a vitoria no clássico

Jorge Arcas

Sebeto 
é um predestinado. Entrou

em campo como o dono da festa.
Ele, os companheiros, e mais ou menos
15 crianças vestidas com a camisa em
homenagem aos seus 100 jogos pelo Vas-
co. Prenuncio de que seria o seu dia.

Começou o jogo e ele foi ofuscado
por Renato. Ofendido pela torcida vas-
caina antes mesmo de a bola começar a
rolar. Renato respondeu com um gol.Esqueceu a massa botafoguense e foi
mandar beijinhos para a massa vascaína.
Era a sua vingança.

"Eô, Eô. Renato é o terror". De fato,
ele estava endiabrado. Defendendo bola
na área do Botafogo, chamava a atenção
dos companheiros. Correndo em direção
ao gol do Vasco, arrancava gritos aluei-
nados. Sofrendo ou cavando faltas; era
endeusado. Até nos passes errados, pai-mas para ele. Recebendo cartão amarelo
por reclamação, idem.

dono da festa

Nem parecia que Bebeto estava em
campo. Renato era o centro das ateu-
ções. No intervalo, trocou camisa com
Luisinho. Voltou para o segundo tempo
cheio de vontade. Fez logo no inicio
duas grandes jogadas — perigo de gol.
Na segunda, aos 4m, prendeu demais a
bola e a mesma torcida que o endeusava
começou a gritar o nome de Vivinho.

Naquele momento, Renato passava
de herói a vilão. E Bebeto, até aquele
momento com uma atuação discretíssi-
ma, começava a se transformar de vilão
em herói. Curiosamente, o jogo caiu
muito depois da saída de Renato. Resta-
va Bebeto. Devendo à torcida um drible,
uma jogada, um gol que justificasse sua
presença em campo.

No cruzamento de Cássio da esquer-
da, ele escorou a bola de cabeça. Uma
cabeçada certeira, fulminante. "Eô, eô.
Bebeto é o terror". Foi a retribuição
vascaina. Calados, atônitos, os botafo-
guenses viam Bebeto encoberto pelos
companheiros, comemorando fora de
campo, impossibilitado de mandar bei-
jos para a torcida — gesto que se repete
a cada gol.

O verdadeiro

Ofuscado no início

por Renato, Bebeto
"acabou" 

com o jogo
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Indicações

1° Páreo: Narville Q Nieron ? Slew s Emolions
2' Páreo: Grande Bola ¦ On Testing Lark ¦ Sailor Prmce
3S Pareô. Buidog ¦ Monhangara ¦ Sir Pig
4o Pareô: Chisso Kilo ¦ Buy Me ¦ Garreto
5° Páreo. Mangador B Gel Rich ¦ Marlon de Iguaminm
6° Páreo. Dom Mis ¦ Yet Jackson ¦ Red Dust
73 Páreo. Thiabe B Interest ¦ Costão
83 Pareô Mídas Kíng g Pedret ¦ Korin
S: Pareô La Agua Caliente ¦ Hoy Boy ¦ Game ol Chance
Acumulada l'4(Narville!. 2^1 (Grande Bola) e 8:6(Midas King)

Avião assusta

a Seleção

em Cuiabá
CUIABÁ — A Seleção do Brasil descmlwr-

cou 11a madrugada de hoje em Cuiabá, proas,dente do Rio e em parte de Sào Paulo, para a'
partida de quarta-feira à noite contra a l;inl;'m-
dia. Os jogadores levaram um grande susto
com o avião da Transbrasil, que pousou em
meio ao mau tempo e chegou a jfuicar na pista.Mas a recepção calorosa da torcida logo ali-
vioti a tensão. Júnior foi saudado como herói
por sua atuação contra o Corinthians. Bebeto
também teve uma recepção especial e comen-
tou que confiava nos jovens que jogaram 011-
tem ao seu lado 110 Maracanã. Renato, por sua
vez, disse que de agora em diante vai querercobrar os pênaltis.

O técnico Carlos Alberto Parreira vai apro-
veitar o treino de hoje à tarde, no estádio José
Frageüi, para acertar os lançamentos de Júnior
para a dupla Bebeto e Vaideir.

Preocupado com o cansaço dos jogadores,devido a rodada de domingo, Parreira não vai
realizar nenhum treino pela manhã.

O técnico afirma que o time tem condições-
de fazer uma boa apresentação. "A antecipa-
ção dos treinos em Teresópolis foi importante.
Nos dois dias que passamos na Granja Co-
mary houve tempo para se tirar algumas dúvi-
das. Unia delas é a de que Júnior será -o
titular", comenta Parreira.

O que Parreira mais lamenta é a contusão'
de Torres. O time para quarta-feira deve comcj
çar com Sérgio, Luis Carlos Wink, Marcelo.
Márcio Santos e Lira; Mauro Silva. Luis Hen-
rique, Júnior c Paulo Sérgio: Bebeto e Vaideir.

Gil e Renato não se
entendem no vestiário

Mauro Cv.zar Pereira
A derrota veio pelo alto, num gol de cabeça,

como em outros cinco que o Botafogo sofreu
no campeonato. Mas, a maneira como a vitó-
ria escapou, após várias chances desperdiça-
das, entre elas um pênalti, abalou o ambiente.
Renato reclamou por ter sido substituído e Gil
não escondeu sua irritação com os gols perdi-dos, admitindo que faltou competência.

Renato e Gil não pareciam falar a mesma
língua; "Achei 

que ele deveria sair e o tirei",
disse o técnico, justificando a substituição, de-
pois que o ponta perdeu dois gols c a torcida
pediu Vivinho. "Nem ouvi", desconversou Gil
sobre os gritos que vinham da arquibancada.¦"Eu tinha condições de continuar 110 jogo. Se
quem perder gol for obrigado a sair. vamos
precisar dc 50 reservas ", disparou o atacante.

Renato também criticou os dirigentes porterem aceitado Léo Feldman como juiz do clás-
sico. "Avisei antes. Ele não marcou um pênalti,inverteu faltas c nos prejudicou. Mas. queremeconomizar, então levam pá[tjÊ disparou o ata-
cante, que pediu a escalação de José Roberto
Wright, um árbitro mais caro. "Não vencemos
porque perdemos muitos gols", replicou o pre-sidente Ernil Pinheiro. Já Chieão explicou o
pênalti perdido de maneira difcrcnte;"Esperci,
mas o juiz não apitava. Então corri, bati e
perdi. Ele tirou minha concentração".

Laterais são a

preocupação

de Bernardes
SÃO PAULO — Tão dura quanto a derrom

para o São Paulo, que deixou o time em situa-
ção delicada 11a busca da classificação entru.os
oito finalistas do Campeonato Brasileiro, .o
fluminense teve a lamentar no sábado a perdados seus dois laterais para o clássico decisivo
contra o Flamengo, no próximo final de seníff
na. Mal terminou o jogo. o técnico Arthur
Bernardes já começou a pensar nas opções
para substituir Carlinhos Itaberá (terceiro ctir-
tão) e Paulo Afonso (expulso). "Na direita
podemos usar o Raoli, se ele se recuperar, e do
outro lado pode ficar o Marcelo Barret,
analisava o treinador, que vai esperar os ti ei-
nos da semana para se decidir.

Arthur Bernardes deixou o Morumbi aba-
lado com as circunstâncias da derrota para o
São Paulo. Como todos no vestiário do Flumt:
nense, o treinador também tinha dificuldades
para aceitar as alegações do árbitro Márcio
Rezende para a expulsão de Paulo Afonso,
jogador que fazia sua terceira partida com a
camisa do Fluminense, para onde foi levado
como solução para o crônico problema 3a
lateral: "Se não fosse essa expulsão poderia-mos ter levado pelo menos 11111 ponto do Mo-
rumbi. que seria decisivo na elassifição".

Fogueteiro vence atropelando

B J.Ricjido surpreende favoritos para ganhar o Grande Prêmio Gervásio Seabra com excelente atuação
/> / /". Josemar FerrariI (tuIo baniu

Cássio,

Álvaro da Cosia | Silva
O técnico Nelsinho atribuiu a vitória do

Vasco — que coloca o time a dois pontos da
classificação — à entrada de Cássio no lugar
de Macula, aos 27m do segundo tempo. "Na-
quela altura, o Botafogo estava mais perto do
gol. Vivinho e Odeniílson envolviam o Eduar-
do e a equipe sentia a falta de ritmo do Macula
e do Flávio. Mandei o Cássio puxar os contra-
ataques e, felizmente, deu certo", explicou o
treinador.

- Bebeto é da mesma opinião. Queixando-se
de isolamento no ataque e lamentando a au-
scncia dc William, ele ficou esperando pelomenoSiUm cruzamento de Cássio, durante os
1.8 minutos que faltavam para o final da parti-da, ó que acabou acontecendo para a cabeçada
do segundo gol. "O 

professor Nelsinho sabe
tudo de futebol, afinal, já jogou bola. E o
Çassinho é muito rápido. Se colocar na frente,
ningiiértl o pega. Fiquei só na espera".

; Nelsinho fez questão de destacar a boa
atuação dos reservas Tinho, Sidnei, Macula e
Flávio, principalmente do primeiro, autor do
gol de empate, num belo chute de primeira.'.'Estava tranqüilo em relação à defesa. O Ti-

, nho, além de muito técnico, tem forte persona-
lidade. Nos primeiros minutos, ele ficou natu-
ralmente nervoso. Mas depois se recuperou",
disse, lembrando que o titular ainda é Jorge
Luís.

A próxima partida do Vasco no Brasileiro
será dia 26, contra o Bragantino, em São Paulo— 0 jogo do próximo final de semana, com o
Cruzeiro, foi adiado. Para aproveitar a inativi-
dade, a diretoria marcou dois amistosos: con-
tra a seleção de Brasília, dia 21, e o Matogros-
sense, dois dias depois. Segundo o médico
Clóvis Munhoz, William tem chance de jogar,
mas Geovani e Torres são dúvidas até para
partida contra o Bragantino.

Fogueteiro, filho de Mogambo e Kempton
Maid, criação e propriedade do Haras Santa
Ana do Rio Grande, surpreendeu os favoritos
e ganhou em forte atropelada o Grande Pré-
mio Gervásio Seabra, disputado ontem á tarde
110 Hipódromo da Gávea, na distância de 1.600
.metros, em pista de grama leve. O vencedor
ite-ve direção inspirada do líder da estatística,
Jorge Ricardo, e foi apresentado cm perfeitascondições pelo experiente treinador Alcides
Morales.

Darlano, do Haras São José da Serra, for-
111011 a dupla, depois de dar vantagem 11a
partida por que largou 11a última colocação.
Uri MilHóne, do Stud Vasco Ferreira, foi oterceiro colocado, com Or Et Bleu, dos Haras
São José e Expedictus, na quarta colocação. A
parelha favorita. Vuarnet e Sistiana. do Haras
Santa Maria de Araras, fracassou. Sistiana
obteve apagado quinto lugar e Vuarnet fechou
a raia. numa atuação decepcionante.

Na largada foi para ponta Interlunar, com
o objetivo de lazer o papel de tyarring paraFogueteiro. A potranca treinada por João Ma-
ciei cumpriu bem a sua missão. Primeiro
brigou com Vuarnet e posteriormente desgas-
tou a Or Et Bleu. Na entrada da reta"foi
dominada pelo potro dos Haras Sào José e
Expedictus. mas este. já cansado pelo ritmo
forte da competição, não teve forças para re-
sistir aos ataques consecutivos de Fogueteiro,
que venceu o páreo com firmeza e de Darlano,
que veio do lundo do lote. Un Millione passou
por ele nos metros finais e ficou com a terceira
colocação depois dc decisão 110 fotocliart.—Fogueteiro... que: vinha de corrida apenas
regular, voltou a correr tudo o que sabe na
direção do campconissimo Jorge Ricardo. O
bridào ficou muito satisfeito com a vitória e na
loto estavam presentes sua mulher, Isabela
Paim, e o filho, Jorge Ricardo Júnior. Parentes
de Gervásio Seabra. patrono da prova, posa-
rani 11a foto ao lado do titular do Haras Santa
Ana do Rio Grande, Jose Carlos Fragoso Pi-
res. O tempo da prova foi de Im35sl 5. distan-
te em quase dois segundos do recorde de Itaja-
ra. Falcon Jct e Rasharkin.

I" Páreo : 1" Mestre Fornalha J.Leme
2o Orchid Beatiful A.C.Fecha 3o Charidio
G.Guimarães vencedor(3)l,8 inexata(36)3,9
places(3) 1,8(6) 1.5 dupla-exata(3-6)4.5 trie-
xata(3-6-2)29.5 tempo: 58s
2° Páreo : I» Olmira L.Esteves 2o Au
Devant G.Guimarâes 3" Odd Star G Eucli-
des 4" Against The Blues vencedor(6)l,4
inc\atâ(46)l 5.1 places(6) 1.1 (4)2.7 exata(6-
4)29.6 triexta)6-4-5)39.9 tempo: 2m0ls2 5
3" Páreo : Io Omega Bis J.M.Silva 2°
Prctty Dark F.Pereira 3o Pezena A.C.Fecha
4' Patna J.F.Reis vencedor(4)9,3 inexa-
tal47)3.9 placcs(4)3.0(7)1.2 e.xatai4-7)22,5
triexata(4-7-6)46,5 tempo: ImlSsl 5
4' Páreo : I" Rentree G.Guimarâes 2o
Gold Lareyna J.Ricardo 3" Meryl Speed

J.Leme vencedor(2)2,7 inexata(24)6.0 pia-ces(2) 1.3(4) 1.4 dup!a-cxata(2-4)S,3 triexa-
ta(2-4-10)68,3 tempo: Im24s3/5
5o Páreo: Io Angera J.Ricardo 2o Iminência
J.Malta 3o Over Night Girl M.Cardoso ven-
cedor(6)2.1 inexata(26)5.3 pia-ccs(6) 1,4(2)2,0 dupla-exata(6-2) 12,0 triexa-
ta(6-2-1)43.8 tempo: 111 ls
6" Páreo : I" Real Prctty Woman C.G.Neto
2" Jigger Sola E.D.Rocha 3o Beau Pere
J.Ricardo venccdor(6)l,3 inexata(79)3,6
places(7)l .2(9)1,5 dup!a-exata(7-9)6,4 trie-
xata(7-9-2J71.7 tempo: 2m02s4 5
7" Páreo : Io Fogueteiro J.Ricardo 2o Dar-
lano J.F.Reis 3o U11 Millione G.Guimarâes
vencedor(2)l 1.5 inexata(26)284.3 pia-

ces(2)6.6(6)41.9 dup!a-exata(2-6)439,4 trie-
xata(2-6-3)106l.l tempo: lm35sI/5
8o Páreo : Io Velvet Touch C.Lavor 2"
Mister Price E.S.Rodrigues 3o Pendraaon
J.Ricardo vencedor( 1)3.6 inexata( 15)5.2
places(l)l,8(5)1,6 dupla-c.xata( 1-5)6.9 trie-
xata( 1-5-2)14.6 tempo: lm40sl/5
9o Páreo : Io Viva Arkina J.Ricardo 2o
AnOnimo G.Guimarâes 3" Doce Jacy
C.G.Neto vencedor(8)4,4 inexata(89)25,9
piaces(8)4.1(9)5,2 dupla-exata(8-9)50.0 trie-
xatal8-9-7) 195.6 tempo: ImOSs
10°Páreo : Io Espanolito R.R.Souza 2°
Conflito. J.James 3" Busi Vitória C.Lavor
vencedor! 10)4.1 inexata(810)11,1 pia-ces( 10)2.8(8)2.4 dupla-exlta( 10-8)25,3 trie-
xata( 10-8-4)295.2 tempo: Im09s2 5

Ontem na Gávea
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voltfra atlTeruradada ?rea corln- Fabinho fez o terceiro gol do Flamengo e nao decepcionou na lateral-esquerda
tiiina. Inexplicavelmento, 0 Corin- 
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Zinho fez a jo gada que resultou no terceiro gol
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São Paulo—I.C.Brasil

Fabinho fez o terceiro gol do Flamengo e não decepcionou na lateral-esquerda

• • -
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Zinho fez a jogada que resultou no terceiro gol

FLAMENGO

Gilmar ?? — Mostrou boa coloca-
ção, segurança e sorte
Charles ? — Deu conta do setor,
embora sendo às vezes violento.
Júnior Baiano • — Péssimo na saida
de bola, chuta para o lado que está
virado e dá sustos na torcida.
Wilson Gotardo ? — No primeiro
tempo quase não teve trabalho para
anular Viola. Não comprometeu.
Fabinho ?? — Começou indeciso
mas cresceu com personalidade até
fazer o gol decisivo.
Júnior ??? — Foi taticamente per-
feito e com sua técnica refinada orga-
nizou o time em campo. Teve ritmo
para defender e atacar. E mostrou
maestria na falta que abriu o cami-
nho da vitória.

Uidemar ? — Mostrou falta de rit-
mo, mas ajudou no bloqueio.
Marquinhos ? — Um gol de confian-
ça e um bom trabalho na marcação.
Zinho ?? — Outro jogador impor-
tante nas jogadas de ataque.
Luis Antonio ? — Teve importante
função tática. Saiu com caimbras.
Paulo Nunes • — Pouco tempo para
mostrar qualquer coisa.
Toto • — Quase não pegou na bola.
Júlio César • — Fez pouca diferen-
ça.

| I A idéia de improvisar Marceli-
I—' nho na lateral-direita foi um de-
sastrc. Sem cobertura, foi por ali que o
Flamengo encontrou espaços para jo-
gar. Neto, de quem a torcida esperava
a salvação, esteve pouco inspirado. No
primeiro tempo, ficou cercando Júnior
e jogando muito longe da área.

Cotações • ruim, * regular, ?? bom, **? ótimo, *??? excelente
São Paulo — Carlos Goldgrub

Fabinho vibra e

não quer sair
O lateral Fabinho era um dos

mais festejados no vestiário do Fia-
mengo. Escolhido o melhor em cam-
po por uma rádio carioca, o jogador,
que entrou improvisado na lateral, já
pensava até mesmo em ter outra
chance no time. "Esse resultado foi
muito importante para a nossa classi-
ficação e o meu gol saiu em uma
jogada que eu e o Zinho costumamos
fazer nos treinos", explicava.

Muito procurado para entrevistas,
Júnior dizia que o time conseguiu no
primeiro tempo muito mais do que
planejou. O jogador estava preocupa-
do cm ir logo para o aeroporto de
Cumbica tomar o avião que o levaria
para se apresentar à seleção brasilei-
ra, junto com Zinho e Charles. Di-
zendo que a convocação foi uma
agradável surpresa — "Eu 

já nem
pensava em seleção" — Júnior nem
queria comentar a hipótese de ser
chamado para disputar as eliminató-
rias para a Copa do Mundo. "É cedo
para pensar, mas se puder ser útil não
posso dizer que não gostaria".

Sempre comedido, o técnico Carli-
nhos se preocupava com os proble-
mas que terá agora para armar o time
para o clássico contra o Fluminense,
sem contar com Marquinhos (3o car-
tão) e Uidemar.

Em um canto, o presidente
Márcio Braga confirmava ter desti-
tuido o vice-presidente Luís Augusto
Veloso das suas funções executivas
por criticas feitas a Júnior durante a
semana. E desmentia a informação
que um representante do Bayern Le-
verkusen fazia observações para con-
tratar Zinho. (F.B.)

O que sabem os técnicos

JORNAL DO BRASIL segunda-feira, 13/4/92 O Esportes

¦p ara os

que
acham

que técni-
co não £
decide jo- \ /
go, as vi- p *§ j
tórias do v

Vasco e do Flamengo
servem como um mo-
mento de reflexão. No

jogo de São Paulo,
Carlinhos acertou na
intensidade em que Ba-
sílio errou, e no do
Maracanã Nelsinho
mostrou que conhece
melhor os seus jogado-
res que Gil conhece os
do Botafogo.

Basílio e seus joga-
dores menosprezaram
o time do Flamengo,

principalmente devido
aos desfalques e im-

provisos. Ao saber do
desespero de Carli-
nhos para arranjar um
lateral esquerdo, Basí-
lio, que não tinha seu
lateral direito titular,
optou por um extre-
ma, certo de que ti-
nha descoberto o ma-

pa da mina.
Pois foi o Flamengo

que jogou em cima do
lateral improvisado do
Corínthians e fez três

gols até com facilida-
de. E se não fosse a
infantilidade de Uide-
mar, o Flamengo teria
aumentado o placar,
tal o desespero do Co-
rínthians. Para que
não restem dúvidas, o
lateral improvisado do
Flamengo, Fabinho,
fez o gol da vitória.

Sacar Cássio do boi-
so do macacão foi um

golpe de mestre do
técnico Nelsinho. Po-
dem falar em escrita,
em erros da arbitra-

gem, mas é preciso
descobrir quem foi

que disse que Chicão
é batedor de pênalti e,
mais ainda desconhe-
cer que a entrada de
Vivinho no lugar de
Renato já é um esque-
ma conhecido pelos
adversários.

Impossível deixar de
assinalar, também,

que os desfalques do
Vasco, antes e duran-
te o jogo, deram ao
Botafogo a melhor
oportunidade para
quebrar a escrita,

ü
A malandragem

brasileira anda em
baixa até no futebol.
No sábado, o lateral
Paulo Afonso, do Flu-
minense, foi expulso

porque imitava o api-
to do árbitro, e no do-
mingo Uidemar rece-
beu um cartão
amarelo aos 14 minu-
tos e o vermelho dois
minutos depois por
fingir que não ouvira
o apito do árbitro.

O pior para Paulo
Afonso é que ele é
reincidente. Conver-
sando com o volante
Sidney, do São Paulo,
um jogador do Flumi-
nense (sei quem é mas
vou resguardá-lo) dis-
se que Paulo Afonso
fizera a mesma coisa
no jogo anterior e fo-
ra avisado por seus
colegas que poderia
ser expulso.

Dois autênticos ma-
landros brasileiros.

O atacante Paulo
Nunes anda correndo
fora de turma. Está
correndo em uma raia

pesada demais.

Júnior comanda vitória do Flame

Sérgio NoronhaFernando Barbosa

SÃO PAULO — O futebol não é
cjuestão de força, mas sim de jeito e
inteligência. Foi combinando inteli-
gência e habilidade que o Flamengo
construiu, em apenas meio tempo, a
vitória sobre o Corínthians, ontem à
tarde no Pacaembu, por 3 a 1. O
resultado deixa o time em boas con-
dições para ficar entre os oito finalis-
tas'do campeonato brasileiro. E, mais
uma vez, grande parte dos méritos

¦dévem ser dedicados a Júnior, o arti-
culador das principais jogadas e tam-
bém autor do gol que desmontou o
esquema adversário, além de dar rit-
mo à correria dos mais novos, mos-
trando que a idade tem pouco a ver
com a capacidade de jogar."A 

parte física é importante, mas
sem uma razoável condição técnica
quê permita acertar passes e outras
jogadas nada se pode fazer", explica-
va Júnior com lucidez ao final da
partida. O jogador revelava que o
trunfo da vitória esteve na aplicação
tática do Flamengo, que soube expio-
rar a ponto fraco do adversário, que
improvisou desastradamente um ata-
cante como lateral, sem providenciar
a cobertura necessária.

Nos primeiros minutos, a partida
se concentrou no meio campo, com
poucos lances de perigo. Mas mesmo'ai, 

o Flamengo tinha melhor presen-
ça, dominando as ações no meio
campo e trocando bolas com desen-
voltura até à entrada da área corin-
tiána. Inexplicavelmento, o Corin-
thians mantinha Neto atrás, muitas
vezes marcando as descidas de Jú-
nior, enquanto Viola se debatia sozi-
nho contra a zaga fiamenguista. Aos
23 minutos, Neto derrubou Júnior na
entrada da área. Ele mesmo ajeitou a
bola e colocou, com perfeição, no
canto direito de Ronaldo.

Estava aberto o caminho da vitó-
ria. Dois minutos depois, aproveitan-
do a confusão da zaga adversária
ainda abalada pelo gol, Marquinhos
acertou um chute forte da entrada da
área, aumentando a vantagem. Do-
minando as ações, o Flamengo come-'Çòu a ameaçar uma goleada. Aos 35,
outra falta. Júnior dessa vez só amea-
çou bater mas virou para Zinho que
fez o passe perfeito para Fabinho
completar na saída de Ronaldo." O segundo tempo foi de desespero
do Corínthians, que teve um grande
momento logo no primeiro minuto.
Um chute longo de Jacenir que des-
viou no chão e quase engana Gilmar.
Mas a pressão era desordenada. E'nem mesmo quando Uidemar foi in-
fantilmente expulso por fazer cera ou
quando Ezequiel diminuiu a vanta-
gem, a nove minutos do final, o resul-
tado correu risco. Agora o Flamengo
faz cinco dos seis jogos que restam
em casa e precisa de mais oito pontos
para se classificar.

gd Corínthians: Ronaldo; Marceli-
| nho, Marcelo. Wilson Mano e Jacenir;¦ Mirolo, Ezequiel e Neto; Fabinho (Tu-dk panzlnho). Viola (Dlnel) e PauloSérgio. Tócnico: Basílio.

Flamengo: Gilmar; Charles, JúniorBaiano. Wilson Gotardo e Fabinho;aA Júnior. Uidemar, Marquinhos e Zinho;Luis Antonio (Paulo Nunes) e Toto(Júlio César). Técnico: Cariinhos.
Local: Pacaembu. Renda: CrS 184.286.000,00. Pú-blico: 39.879 pagantes.Juiz: Ivo Tadeu Scatola. Cartões amarelos:Charles, Fabinho, Marquinhos, Jacenir e Neto.Cartão vormolho: Uidemar. Gols: No primeirotempo. Júnior (23m), Marquinhos (25m) e Fabi-nho (35m); no segundo tempo, Ezequiel (34m).

RESULTADOS !Mll|

São Paulo 1 x 0 Fluminense
Santos 0x0 Atlético-MG

Corínthians 1 x 3 Flamengo
Vasco 2 x 1 Botafogo

Paysandu 3x0 Guarani
Sport 0 x 1 Bahia

Cruzeiro 0x0 Náutico
Palmeiras 2x0 Portuguesa

PÚBLICO E RENDA

Clubes Publico Renda
Atletico-MG 202.250 773.425
Atletico-PR 63.303 235.133
Bahia 112.274 545.148
Botafogo 262.059 1.215.885
Bragantino 87.855 283.491
Corinthians 256.007 967.288
Cruzeiro 307.599 1.187.878
Flamengo 351.712 1.634.438
Fluminense 118.511 561.676
Goias 121.092 543.929

iÉr
Clubes Publico Renda
Guarani 75.714 297.893
Inter 150.267 692.898
N6utico 85.347 343.443
Palmeiras 197.321 881.856
Paysandu 199.052 797.845
Portuguesa 99.164 351.039
Santos 156.555 688.626
Sao Paulo 216.003 1.024.653
Sport 181.002 765.943
Vasco 333.550 1.564.920

PRÓXIMOS JOGOS
Hoje
Inter x Atlético-PR
Bragantino x Goiás
Sábado
Bahia x Palmeiras
Guarani x Corinthians
Domingo
Fluminense x Flamengo
Botafogo x Goiás
São Paulo x Portuguesa
Atlético-MG x Bragantino
Paysandu x Internacional
Segunda-feira
Náutico x Santos
Atlético-PR x Sport

ARTILHEIROS

12 gols — Bebeto (Vasco)
9 gols — Nilson (Portuguesa)
8 gols — Chicão (Botafogo) e Tú-

lio (Goiás)
6 gols — Ézio (Fluminense) e

Gérson (Internacional)
5 gols — Renato Gaúcho (Botafo-

go), Neto (Corinthians), Charles
(Cruzeiro), Paulinho (Santos) e Ed-
mundo (Vasco)

4 gols —- Osias (Atlético-PR), Vai-
deir (Botafogo), Gaúcho (Flamen-
go), Nivaldo (Náutico), Reginaldo
(Paysandu), Cilinho (Santos) e Sil-
vio Ceará (Sport)

O FATO PA RODADA
Faltando dois jogos para com-

pletar a 13a rodada do campeona-
to, algumas mudanças radicais en-
tre os times que se classificariam à
segunda fase. Vasco, Botafogo,
Bragantino, Corinthians, Interna-
cional, Santos e Cruzeiro mantive-
ram seu lugar — e Bragantino e
Inter têm chances de subir ainda
mais na classificação —, enquanto
o Fluminense perdeu sua vaga pa-
ra o São Paulo, adversário que o
derrotou na tarde de sábado.

CLASSIFICAÇÃO vv- ¦- .. ^ ¦' ¦¦¦

PONTOS GOLSPRO GOLS CONTRA | J I V 1 l"~D~
Vasco 21 28 11 13 9 

~~3 1

Botafogo 18 26 16 "7a 3
Bragantino 17 10 ~12 2
Corinthians 16 18~ ^5 13 3
Internacional 15 16 12 i~2 3
Santos *«__ 16 12 13 3
Cruzeiro 14 14 4
Sa° Paul° 14 15 11 13 4
Flamengo 14 20 18 13 4
Fluminense 13 17 ^4 13 s
SP°rt 13 11 10 13 3
Guarani 12 16 "l3 6
Goias 11 _«6 16 "72 4
Atletico-PR 10 11 23 ~
Bahia 1° 

" 
15 19 13 6

Pa*8andu 13 23^ ~1~3 e

Palmelras 15_ 16 ~13 7
N6utico 9 13 20 73 I
Atletico-MG 10 17 ~^
Portuguesa 8 14 21 ~13 7

TODOS OSJOGOS Wl
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<<mmmuou.Li.(5oi z a. a a y> </> so >,
Atletico MG ¦ 2x3 0x2 0x1 2x0 ^1x1 0x1 0x0 0x2 4x01x1 0x0 0x2 

_ 
0x4

Atletico PR 3x2 a 3x2 1x3 Ixt  0x4 0x2 7x0 2x0 0x0 0x2 
~ 

0x5_ 0x2
Bahia 2x3 _¦ _J^_0x2~ 1x11x2 jxi feijlxi 3x0 2x1 1x2 1x0 7x3
Botafogo 2x0 3x1 3x1 ¦ 2x4 1x1 2x2 2x1 

— 
3x2 2x0 2x0 3x1 

"0xilx2

Bragantino 1x1 _ 0x31x0 0x3~~U0 1x0 1x0 3x11x01x0 0x0 0x0_
Corinthians 1x0 2x0 4x2 ¦ 0x0 jx3 ~ 2x0 2x1 2x1 2x31x1 0x0 0x01x4
Cruzeiro 0x2 4x0 1x1 3x0 0x0 ¦ 2x1 _ 2x0 2x0 0x2 0x0 

~ "5x1 
0x2 0xo|

Flamengo 1x1 2x0 1x1 2x2 0x1 3x1 jig -a _ 
— 3x1 

~ 
TOO 1x1 

= 
0x2 3x2 

~~ 
2x4

Fluminense 1x0 0x1 2x1 1x2 3x0 ~ ^ 2x2 
~ 

0x1 0x31x0 2^2 4x0 0x1 1x1
Goias 0x0 0x2 to2_ 2x2 m_ M 1x2 4x2 h2_ U0_ 5x21x1
Guarani 0x0 Mi 1x0 0x2 1x0 0x3 2x1711x01x3 2x1
Internacional 2x0 __ 2x0 1x0 2x1 0x1 a 2x2 4x1_ 1x1711x0
Nautico 0x4 0x0 0x3 2x3 0x1 0x2 0x0 0x0 2x4 2x0 72 

~E 
71 To

Palmeiras 1x1 0x2 0x1 Jx2 1x2 3x0— 711x4_ TTToTo 1x17x0 1x2
Paysandu 0x2 Jx3 Jx2^*0 0x12x13x01x57x0 3x21x2 7^72
Portuguesa 2x0 1x2 1x3 0x1 3x2 2x2 1x2 1x1 0x2 2x3 

"e" 
0x2 7x0 171

Santos 0x0 Oxjjxj  2x0 0x4 0x11x01x0 7171 2x0 
~i" 

1x172
Sao Paulo 2x0 5x0 2xj  0x0 0x0 2x0 2x3 1x0 0x1 0x1 71 17 la To
Sport Recife Oxj UO 0x0 0x0 0x0 2x53*1 0x0 To 0x0 72 To 

"¦ 
71

Vasco  4x0 2x0 3x1 2x1 4x1 4x2 1x1 1x1 1x2 71 To 1x1 1x0 
"a
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Fluminense/RJ x Flamengo/RJMaracanãFLAMENGO07.03 — 0x2 Santos — F11.03 — 1x1 Atlótico/MG — F14.03 — 0x1 Bragantino —C
21.03 — 0x0 Náutico —F
29.03 — 2x4 Vasco —N
05.04 — 2x0 Atlótico/PR — C11.04 — 3x1 Corlntians — F

FLUMINENSE08.03 — 2x1 Bahia —C
11.03 —2x2 Goiás —F
15.03 — 1x2 Botafogo — N22.03— 1x0 Atlótico/MG — C30.03 — 0x1 Atlótico/PR — F05.04 — 3x0 Bragantino — C11.04 — 0x1 S. Paulo —F

COLUNA 1 (30%) COLUNA x (40%) COLUNA 2 (30%)

?"BOTAFOGO
09.03 — 1x1 Cruzeiro — F12.03 — 3x2 Náutico — C15.03 — 2x1 Fluminense — N23.03 — 2x0 Palmeiras — C28.03 — 3x1 P. Desportos — F04.04 — 2x0 Paissandu — F12/04—1x2 Vasco —N

Botafogo/RJ x Goiás/GOCaio MartinsQOIÁS08.03 —0x2 Atlótico/PR —F
11.03 — 2x2 Fluminense — C15.03 — 4x2 Náutico —C
22.03 —0x2 Cruzeiro —F
29.03 — 0x0 Guarani — F05.04 — 5x2 Sport — C

COLUNA I (50%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (20%)

S. Paulo/SP x P. Desportos/SPSão PauloPORTUGUESA07.03 — 0x1 Bragantino —C
11.03 — 2x3 Paissandu — F16.03 — 0x2 Santos — F22.03 — 1x2 Guarani — C28.03 — 1x3 Botafogo — C06.04 — 1x1 Vasco — C

SÃO PAULO17.03 — 3x0 San Josó — F20.03—1x1 Bolívar — F23.03 — 5x0 Atlótico/PR — C25.03 — 0x0 Corintians — N28.03 —0x0 Sport—F01.04 — 4x0 Criciúma — C04.04 — 2x0 Cruzeiro — F07.04 — 1x1 San José — C11.04 — 1x0 Fluminense — C
COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2(40%)

?VASCO09.03 — 1x2 Guarani — C12.03 — 3x1 Bahia —C
15.03 — 2x1 Palmeiras — F22.03—1x0 Sport —C
29.03 — 4x2 Flamengo — N06.04 — 1x1 P. Desportos — F12.04 — 2x1 Botafogo —N

Vasco/RJ x Cruzeiro/MGRio de JaneiroCRUZEIRO09.03 — 1x1 Botafogo — C12.03 — 0x0 Corintians — F16.03 —0x2 Inter/RS — F22.03 —2x0 Goiás —C
29.03 — 0x2 Atlótico/MG — N04.04 —0x2 S. Paulo —C
12.04 — 0x0 Náutico —C

COLUNA 1 (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

?
BAHIA08.03— 1x2 Fluminense — f12.03—1x3 Vasco —F
18.03 — 0x0 Guarani — C23.03—1x1 Inter/RS —F
29.03 — 3x0 Náutico —C
06.04 — 0x2 Corlntians — C12.04 — 1x0 Sport

Bahia/BA x Palmeiras/SPFonte NovaPALMEIRAS08.03 —4x0 S.Paulo —N
12.03 — 0x1 Guarani — F15.03—1x2 Vasco —C
23.03 — 0x2 Botafogo — F29.03 — 1x2 Corlntians — N06.04 — 1x1 Santos — C

COLUNA 1 (30%) COLUNA x (40%) COLUNA 2(30%)

? Guarani/SP x Corfnthians/SPCampinasCORINTHIAN812.03 — 0x0 Cruzeiro — C18.03 — 4x0 Vocem — F21.03 — 2x1 Paissandu — F25.03 —0x0 S. Paulo —N
29.03 — 2x1 Palmeiras — N06.04 — 2x0 Bahia —F
11.04 — 1x3 Flamengo — C

GUARANI09.03 — 2x1 Vasco —F
12.03 — 1x0 Palmeiras — C18.03 — 0x0 Bahia — F22.03 — 2x1 P. Desportos —F
29.03 — 0x0 Goiás —C
05.04 —1x0 Inter/RS —C
12.04 — 0x3 Paissandu — F
COLUNA 1 (30%) COLUNA x (40%) COLUNA 2 (30%)

?NÁUTICO08.03 — 5x1 Paissandu — C12.03 — 2x3 Botafogo — F15.03 —2x4 Goiás —F
21.03 — 0x0 Flamengo — C29.03 —0x3 Bahia —F
05.04 — 0x4 Atlético/MG — C12.04 — 0x0 Cruzeiro — F

Náutico/PE x Santos/SPRecifeSANTOS07.03 — 2x0 Flamengo — C11.03 —2x2 Sport —F16.03 — 2x0 P. Desportos — C22.03 — 0x1 Bragantino — C30.03 — 4x0 Inlor/RS — C06.04 — 1x1 Palmeiras — F11.04 — 0x0 Atlótico/MG — C
COLUNA I (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

? Atlético/MG x Bragantino/SPMineirãoBRAQANTINO/SP07.03 — 1x0 P. Desportos — F11.03—1x1 Atlótico/PR — C14.03 — 1x0 Flamengo — F22.03 — 1x0 Santos — F29.03 — 3x1 Paissandu — C05 04 — 0x3 Fluminense — F

ATLÉTICO/MG08.03 —0x2 Inter/RS —F
11.03— 1x1 Flamengo — C14.03 — 2x3 Atlótico/PR — C22 03 — 0x1 Fluminense — F29.03 — 2x0 Cruzeiro — N05.04 — 4x0 Náutico — F11.04 — 0x0 Santos — F
COLUNA 1 (30%) COLUNA x (40%) COLUNA 2 (30%)

ATLÉTICO/PR08.03 — 2x0 Goiás — C11.03 — 1x1 Bragantino — F15 03 — 3x2 Atlètico/MG — F23.03 —0x5 S Paulo — F30.03 — 1x0 Fluminense — C05.04 — 0x2 Flamengo — F

Atlético/PR x Sport/PECuritibaSPORT/PE07.03 — 0x0 Corintians — F11.03 — 2x2 Santos — C15.03 — 3x0 Paissandu — C22 03 — 0x1 Vasco —F
28.03 —0x0 S. Paulo —C
05.04 — 2x5 Goiás — F12.04 — 0x1 Bahia — C

COLUNA I (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

PAYSANDU08 03 — 1x5 Náutico —F
11 03 — 3x2 P. Deportos — C15.03 — 0x3 Sport — F21.03— 1x2 Corintians — C29 03 — 1x3 Bragantino — F04.04 — 0x2 Botafogo — C12.04 — 3x0 Guarani — C

Paysandu/PA x Inter/RSBolómINTER08.03 — 2x0 Atlótico/MG — C11.03— 1x0 S. Paulo —C
16.03 — 2x0 Cruzeiro — C23.03— 1x1 Bahia —C
30.03 — 0x4 Santos — F05.04 — 0x1 Guarani — F

COLUNA I (30%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (40%)

E3
ASCOLI23.02 — 0x1 Sampdoria — C01 03 — 1x5Napoli — F08 03 — 2x1 Foggia — C15 03 — 2x1 Fiorentina — F29.03 — 1x3 Cremonese — F05.04 — 1x2 Internazionale -
12 04 — 0x1 Juventus — F

Ascoli/IT x Cagliari/ITAscoliCAGLIARI23.02 — 0x1 Torino — F01.03 — 4x0 Verona — C08 03 — 0x0 Internazionale — F15 03 — 0x0 Atalanta — C29 03 — 4x0 Fiorentina — C05 04 — 1x1 Parma — F12.04 — 1x1 Genoa — C
COLUNA I (30%) COLUNA x (40%) COLUNA 2(30%)

E3 Torino/IT x Sampdoria/ITTurimSAMPDORIA08 03 — 0x0 Atalanta — F15.03 — 2x2 Genoa — F18.03 — 2x0 Anderlecht — C21.03 — 0x1 Parma — F29.03— 1x1 Napoli —C
01 04 — 3x1 Estrela Vermelha — F05 04 — 1x5 Milan — F12 04 — 1x1 Roma — C

COLUNA I (40%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (30%)

TORINO08 03 — 0x1 Roma — F15 03 — 0x0 Parma — C19 03— 1x0 BK-1903 — C28 03 — 0x0 Internazionale — F01.04 — 1x2 Real Maürid - F05 04 — 2x0 Juventus — N12.04 — 2x1 Verona — C

ÜT
ROMA04 03 —
08 03 -15 03 —
18 03 —
29 0305 04 —
12 04

Roma/IT x Juventus/ITRomaJUVENTUS0x0 Mônaco — 01 03 —3x0 Genoa —C1x0 Tonno — 08 03 — 3x1 Napoli — C2x1 Foggia 15 03 — 2x0 Cremonese — 10x1 Mônaco — 29 03 —Ixiiázio —C1x1 Milan- 31 03 — 0x0 Milan — F2x3 Napoli —F 05 04 —0x2 Tonno —NIxl Sampdona — F 12 04 — 1x0 Ascoli — C
COLUNA i (30%) COLUNA x (30%) COLUNA 2 (40%)

MILAN0803 —
150317 0329 0331 03 —
05 0412 04

Milan/IT x Internazionale/ITMilãoINTER3x1 Parma —F 26.02 — 1x2 Juventus — C2x0 Bar' - 01 03 — 1x1 Fiorentina — F0x1 Olimpique — F 08 03 — OxOCaaiiari — c1x1 Roma — 15 03 — 1x1 Napoli— F0x0 Juventus — 2e 03 — 0x0 Tonno — C5x1 Sampdona —C 05 04 — 2x1 Ascoli — F1x1 Cremonese —F 12 04 - 0x0 Parma — C
COLUN X I (40%) COLUNA \ (30%) COLUNA 2 (30%)

Placar JB

Nem empate tira

o Milan da 
ponta

Cremona, Itália — Reutor

Faltam seis rodadas para
acabar o Campeonato Italiano
da temporada 91/92. O Milan,
líder absoluto, empatou ontem
(1 a 1), em Cremona, com a
Cremonese — penúltima coloca-
da —, mas nem assim sua torci-
da reclamou. E a razão é sim-
pies: apesar do inesperado ponto
perdido, os milaneses continuam
com folgada vantagem na lide-
rança e mantiveram a invencibi-
lidade. A Juventus, vice-líder,
suou para vencer o lanterna As-
coli por-1 a 0, em Turim — e
prossegue em suas orações para
secar os rubro-negros de Milão.

_1 Em alguns aspectos as rezas
têm dado certo. Os holandeses
do Milan estão contundidos —
Gullit operou o joelho de novo;
Van. Basten está com uma infla-
mação no tornozelo; Rijkaard
sente dores inexplicáveis no estô-
mago — e o ritmo da equipe está
em queda. A diferença, no en-
tanto, é tão grande (para os jo-
gos que faltam) que nem mesmo
o mais fanático juventino acredi-
ta no scudetio

Com o título quase decidido,
duas brigas animam os domin-
gos dos torcedores peninsulares:
quais equipes disputarão os tor-
neios continentais e quem desce-
rá para a segunda divisão. No
primeiro caso, Napoli e Torino
estão quase garantidos. Ontem,

o Napoli não tomou conheci-
mento do Bari e, fora de casa,
venceu por 3 a 1 (Alemão fez um
belíssimo gol) — o Torino ga-
nhara, no sábado, ao Verona (2
a 1). Têm boas chances nesta
luta Internazionale e Parma, que
empataram uma monótona par-
tida, ontem, em Milão (0 a 0),.
onde a principal atração foi o
projétil que abriu a cabeça do
alemão Klinsmann (na realida-
de, uma moeda de 100 liras).

Ainda com chances de conse-
guir uma vaga, a Sampdoria não
conseguiu mais que o empate
contra a Roma (1 a I, com Silas
marcando para os genoveses),
enquanto Lazio e Fiorentina
também ficaram iguais (1 a 1).

No rebolo, com Ascoli e Cre-
monese de passaporte carimba-
do — e o Bari doido para marcar
sua passagem —, o Cagliari está
em ascensão. Ontem, empatou
com o Genoa (l a 1) e chegou a
22 pontos, abrindo três de van-
tagem sobre o Verona — primei-
ro na reta do rebaixamento. Pa-
ra completar a rodada, um show
de gols: em Bérgamo, a Atalanta
perdia de 4 a 1 para o Foggia,
reagiu e empatou de 4 a 4.

Classificação — 1° Milan,
46; T Juventus, 41; 3o Napoli,
36; 4o Torino, 34; 5o Inter, 32; 6o
Parma, 31; 7o Lazio e Sampdo-
ria, 30; 9o Genoa e Roma, 29.

I -gfeii. JP* ||k

Sentindo o tornozelo, Van Basten não foi bem

Foreman sofre 
para

vencer Alex Stewart
LAS VEGAS, EUA — O ex-

campeão do mundos dos pesos
pesados, George Foreman, 43
anos, conseguiu na madrugada
de domingo uma apertada vitó-
ria por pontos sobre Alex Ste-
wart, 28. Foreman, como sem-
pre, começou arrasador,
conseguindo dois nocautes no
segundo assalto, o que fazia pre-
ver uma luta rápida.

Mas Stewart recuperou-se e
passou a fustigar Foreman com
seguidos cruzados e diretos no
rosto, que abalaram o ex-cam-

TEIMIS

Aberto de Tóquio
Final: Jim Courier (EUA) 6/4, 6/4 e 7/6 Ri-
chard Krajicek (Hol)
Torneio Conde de Godó
(Barcelona, Espanha)
Final: Carlos Costa (Esp) 6/4. 7/6 (7/3) e 6/4Magnus Gustatfson (Suo)

CICLISMO
Copa do Mundo

3* otapa
(Paris-Roubaix, 267,5 quilômetros)1. Qilbort Duelos (Fra), 6h26m56
2. Olat Ludwig (Alo), a 34s
3. Johan Capiot (Bel), a 1m22

VÔLEI

Campeonato
Sul-Americano
Infanto-Juvenil
Fominino, final
Brasil* 3 x 1 Argentina (15/6. 15/5.
15/6)
?campeão

peão. Apesar da seqüência de
golpes, Stewart não tinha punch
para jogar Foreman à lona, cau-
sando, no entanto, muitos feri-
mentos no rosto do veterano lu-
tador.

Os dois últimos rounds foram
dramáticos, com os dois boxea-
dores, exaustos, trocando golpes
em um combate aberto no cen-
tro do ringue. Foreman, incorri-
gívcl, anunciou ainda estar dis-
tante o fim de sua carreira:"Acho 

que ainda posso fazer al-
gumas boas lutas".

Copa José Menescal
Juvenil, masculino
Rio do Janeiro, final
Flamengo A 3 x 0 CIB (15/5,15/9,15/12)
Torneio Início Estadual
Infantil
Masculino, final
Fluminense 2 x 0 CIB (10/5,10/3)Feminino, final
Hebraica 2x0 Flamengo (10/6,10/5)
Copa A.L.Steffen
Juvenil, feminino
Final
Rioforte 3x0 Botafogo (15/13,15/8,15/9)

<

Las Vegas — AP

L

Apesar do nocaute, Stewart (E) quase se recuperou

10/15,

ATLETISMO
Maratona de Londres
Masculino
1. Antonio Pinto (Por) 2h10m022. Jan Huruk (Pol) 2h10m073. Thomas Naali (Tan) 2h10m08Feminino
1. Katrin Dorre (Ale) 2h29m392. Renata Kokowska (Pol) 2h29m593. Andréa Wallace (Ing) 2h31m33
Seletiva Brasileira
de Ekiden
(Mogi-Guaçu, São Paulo)7.500 metros

Masculino: 1. Delmir dos Santos; 2. Ronal-do Costa; 3. Luiz Antônio Santos; 4. Geral-do de Assis; 5. Otoniel Cardoso; 6. Adal-

SURFE
World Qualifying Series
12a etapa
Manly (Austrália)1. Rob Bain (Aus)2. Fábio Gouveia (Bra)3. Martin Potter (Ing)Classificação
1. Teco Padaratz (Bra) 4.480
2. Fábio Gouveia (Bra) 3.640
3. Ricardo Tatul (Bra) 3.218
berto Batista. Feminino: 1. Rita de Josus;2. Rizoneide Vanderley; 3. Cleusa Maria;
4. Solange Cordeiro; 5. Ana Cládia Souza;
6. Silvana Pereira
Todos os atletas estão convocados para o
1o Mundial de Ekiden (revezamento do rua),
em 10 de maio, em Portugal

BASQUETE
Campeonato da NBA
Estados UnidosUtah Jazz 93 x 90 L.A.Lakors; Miami Heat105 X 101 Orlando Maglo; Atlanta Hawks118 X 98 N.J.Nets; Chicago Bulls 108 x 106Indiana Pacers; Dallas Mavencks 99 x 92

Houston Rockets; L.A.Clippers 122 x 68Oenver Nuggots; Goldon Stato Warriors 134x 125 Phoenix Suns: Sacramento Kings114 x 94 Minnesota Timberwolves
Campeonato Estadual
Mirim
N.Friburgo 34 x 89 Botafogo
Infantil: Botafogo 67 x 54 C.F.Volta Redon-
da; N.Friburgo 83 x 40 Fluminense; Grajaú
CC 61 x 60 Jequiá; Flamengo 78 x 42
Tijuca
Infanto-Juvenil: Botafogo 107 x 45 C.F.Vol-
ta Redonda; N.Friburgo 82 x 68 Fluminen-
se; Flamengo 52 x 67 Tijuca.
Juvonil: N.Friburgo 99 x 87 Botafogo; Fia-
mengo 80 x 84 Fluminense; Grajaú CC 63 x
55 Tijuca; Botafogo 85 x 65 Jequiá; Olaria
48 x 91 N.Friburgo

Campeonato Paulista
de Kart
Interlagos
1. Enrique Bernoldi. 25m37s235
2. Alberto Jacobsen. a 7s408
3. Fernando Uva, a 13s157
Campeonato Brasileiro
de Rali
Parati, 1* etapa
2.000cc: 1. Reinaldo Varela/João Gomos

(Gol GTI 2 0) 42m09; 2. Edio Fuchtor/Ricar-
do Costa (Gol GTI 2.0) 42m10
1.600cc: 1. Jorge Fleck/Sivio Kolin (Gol 1.6)43m24; 2. Eduardo Tedesco/Blanco (Gol 1.6)45m 11

Primeira seletiva
para Mundial
1o Marcos Ornelas 1h53m55
2o Gustavo Garzon 1 h58s403o Marcelo Buttenas 2h45
Fominino
Io Fernanda Keller 2h21m40
2o Cólia Rejane
3o Cristina Carvalho

FUTEBOL
Campeonato Argentino
Boca Juniors 1 x 0 QmlmesRacing 1 x 2 San LorenzoFerrocarril 0 x 1 NewelTsSanta Fe 0 x 2 PlatenseGimnasia 2x0 Talleres do CordobaDeportivo Espanhol 0x2 River PlateRosário Contrai 3x0 Argentino JrsBelgrano 3x0 EstudiantosDeportivo Mandiya 0x0 HuracanVelez Sarfield 2x2 IndopondiontoClassificaçãoIo Newell's 142o Boca Juniors J3
Campeonato Uruguaio
Penarol 5x0 LivorpoolCerro 1 x 2 NacionalDanúbio 2x0 Bela VistaRiver Plate 6 x 1 ProgressoRentistas 2x0 WandorersCentral Espanhol 0 x 1 Racing
Campeonato Português
Farense 0x2 SportingGuimarães 1 x 1 EstorilGil Vicente 2 x 1 TorreenseBoavista 1 x 0 MaritimoSalgueiros 0x0 Paços FerreiraPonafiel 1 x 0 ChavesUnião 2x2 PortoBeira Mar 0x0 FamalicãoBenfíca 2x0 BragaClassificação
Io Porto  472°Benfica  413o Boavista e Sporting  38
Campeonato Espanhol
Mallorca 0x0 Real MadriReal Sociedad 2 x I SevillaValencia 1 x 0 BarcelonaAlbacete 3 x 0 La CorunaBurgos 2x0 LogronesEspaftol 2x0 GijonOviedo 2 x 1 ValladolidAtlético Madri 5 x 1 CadizOsasufia 2x0 TenerifeZaragoza 1 x 0 Atlético BilbaoClassificação
1o Real Madri 442o Barcelona  423" Atlético Madri 40
Campeonato Holandês
RKC 1 x 0 MVV MaastrichtGroningen t x 0 FeynoordUtrecht 0 x 1 VitosseTwento 2 x 0 W VenloRoterdã 3x0 RodaAjax 2 x 1 La HayaFortuna 0x0 SW DoordrechtDe Graalschap 3x0 VolendamPSV Eindhoven 3x0 Willem IIClassificação
1o PSV Eindhoven 52
2° Ajax .',.47,
Campeonato Alemão
Karlsruho 1 x 1 BochumWerdor Bremen 2x0 Dinamo DresdonStuttgart 2x0 NurembergMoenchengladbach 1 x 1 E.FrankturtWattenscheid 1 x 1 HamburgoB Leverkusen 3x0 KaiserslauternMSV Duisburg t x 3 ColoniaHansa Rostok 2x0 Schalke 04Borussia Dortmund 3x0 B.MuniqueFortuna Dusseldorf 1 x 3 K.StuttgartClassificação
1o Stuttgart e Borussia Dortmund .. ... 432o Eintracht Fankfurt 433o Bayer Leverkusen  40
Copa da Inglaterra
M. Unítud * 1 x 0 Noltingham Forest* Manchester United campeão
Campeonato Inglês
Arsenal-t x 1 Crystal PalaceAston Villa 1 x 0 LiverpoolEverton 0x2 Sheffield UnitedLeeds United 3x0 ChelseaNotts County 1 x 0 CoventryOldham 5 x 1 LutonQueens Park Rangers 1 x 2 TotlonhamSheffield Wodnesday 2 x 0 M. CityWest Ham 4x0 NorwichClassificação
Io Leeds United  732o Manchester United  , 71
Taça Rio de Janeiro
Campo Grande 1 x 0 São CristovãoMadureira 3x0 Bonsucesso
Campeonato Brasileiro
(série B)Confiança 1 x 0 AnapolinaDesportiva 0 x 0 VitóriaAmericano 1 x 1 TaguatingaItaperuna 1 x 2 RemoMacapá 0x0 Atlético-AC
Flamengo-PI 0x0 MotoclubeIsabelense 0 x 1 Tuna LusoCRB 1 x 0 AutoesporteFerroviário 1 x 0 Vltória-PECatuense 0x2 Flumlnense-BAAsa 1 x 0 Sergipe

Xadrez
Interino: Luiz Loureiro

rri rês das repúblicas bálticas, Estônia.
X Letônia e Lituânia, sempre manti-

veram uma forte tradição de xadrez jáantes da anexação à URSS. elas partici-
pavam das Olimpíadas com destacados
resultados e alguns de seus melhores va-
lores literalmente escreveram a história
esportiva do jogo a partir de meados do
nosso século. Basta citar Paul Keres, da
Estônia, e Mihail Tal, da Letônia, este
ultimo campeão mundial nos anos 1960-
61. Tal, mesmo após a perda do título
máximo, continuou atraindo a admira-
ção de um legião de aficionados e cronis-
tas por seu estilo mais do que brilhante,
marcado por uma volúpia pelo ataque
que o levava a produzir sacrifícios em
cascata! Seus feitos esportivos, ao longo
de mais de 30 anos, são ainda mais
espantosos quando-recordsmos o quão
precária sua saúde tem sido nesse perio-do. Internado seguidamente em hospi-
tais, mesmo quando muito jovem (p.ex.:
o match revariche com Botvinnik foi
adiado devido a uma cirurgia — uma
das sete que ele sofreu — e algumas
partidas do Candidatos de 1962, Cura-
cão. ele chegou a disputar no própriohospital, antes de ser obrigado a aban-
donar o torneio), ainda assim ele ascen-
deu ao topo e foi capaz de produzirresultados prodigiosos, como derrotar
Fischer por 4x0 no Candidatos de 59 ou
triunfar no Mundial de Xadrez Relâm-
pago em 19S8, aos 52 anos (!!). superan-
do Kasparov. Karpov, Vüssupov. Vaga-

Shirov: nos 
passos 

de M. Tal
nian, Chernin, e outros super-GMs com
facilidade. Por isso, e muito mais, não c
injustificado o modo apologético como
Tal é conhecido e que o liga á capital da
Letônia: o Mago de Riga. Agora, passa-do o tempo de uma geração, assoma 110
horizonte a figura de um jovem que vem
sendo apontado como sucessor direto de
Tal, não apenas devido a afinidades esti-
listicas ou por herança do orgulho na-
cionalista, mas também pelo modo vo-
luntarioso, cintilante, "mágico" corno
ele faz vibrar o tabuleiro: Ale.xei SM-
ROV, 20 anos, rating-ELO 2.655 pontos.oi" do mundo, só tem produzido como-
ção nos certames de que participa. Em
91 venceu quase todos os torneios em
que esteve e sua ascensão no ranking
mundial foi impressionante. Embora
ainda não tenha se apresentado nos cha-
mados "supertorneiros" 

(como os de
Tilburg, Linares, Reggio Emilia) e se
defrontado com os primeiríssimos do
ELO (algo que deverá ocorrer esse ano).
Shirov tem evidenciado talento e força
arroladores do mesmo modo como Tal.
em seu inicio de carreira. E tem mostra-
do também não estar impressionado
com a tradição e a "autoridade da teo-
ria" (joga. p.ex., linhas como 1 -d4 d5
2-c4 Bf5!?(?!)) e não se importa muito
com o chamado "meio-termo", 

jogandosuas partidas na base do "tudo ou na-
da".

Um pouco da caracterização acima
foi confirmada no recente match queShirov disputou com o talentoso norue-

güês Simcn Agdenstein (em outros cam-
pos de jogo também e literalmente, jâ
que Agdenstein é titular da seleção na-
cional de futebol da Noruega!!). 26 anos
e rating 2.590 pontos e que estava entre
os 25 competidores da cancelada Copa
do Mundo 9.1—93. No curto encontro
repartido entre as cidades de Gausdal e
Oslo, não houve empates com o idolo
local vencendo a 3" partida, mas ineli-
nando seu rei ante Shirov nas demais
três. Mostramos a Ia. destacando a "âii-
sia atropelado^" refletida nos lances do
GM letão e na forma como ele conduz e

^írfènKrtcnicu-íit aq uerCemo- nào-se-tepe--
te tratamentos nem apelidos 11a história
do xadrez, que tal abrirmos ala para o"Furacão de Risa"?!

CUCA ESPERTA SUSPENSO - A
comunidade de~xadrez do Rio "recebeu
com um misto de tristeza e espanto as
noticias relacionadas com a suspensão
(temporária?!) do projeto CUCA ES-
PERTA, (outros seis projetos esportivos
também foram sustados) implementado
há mais de quatro anos pela Fundação
Rio Es/nines em escolas municipais e
sedes especiais da capital. Com tristeza,
porque esse era o maior e mais exitoso
projeto oficial de ensino básico do xa-

ez ia empreendido no pais e vital paraa prática do jogo e integração social e
esportiva de centenas de crianças distri-
buidas por seus 25 núcleos, incluindo
três para meninos de rua e deficientes
auditivos (surdos-mudos). E. com espan-
to, porque justamente no periodo

91—92 os resultados consistentes produ-zidos pelo CUCA ESPERTA começa-
vam nitidamente a espalhar-se pelos clu-
bes e federação. Basta ver que das cerca
de 70 crianças inscritas, em fevereiro
último, nos torneios oficiais da FE-
XERJ, para jogadores com idade entre 5
e 16 anos. quase metade provinha do
CUCA, sendo que alunos do projeto
triunfaram em três das seis categorias e
se classificaram para as provas nacionais
em cinco dessas categorias! Além disso,
ao final da temporada 1991, dezenas de
alunos formados 110 CUCA se federa-""iam 

pclub vários clubes esportivos dó"
Rio. Apenas o Tijuca Tênis Clube assu-
miu a inscrição oficial de 26 desses alu-
nos que se encontram enquadrados nas
Classes C e B. por enquanto! Torneios
internúcleos, tanto individuais como por
equipes com oito jogadores (normal-
mente são apenas quatro), foram reali-
zados na Uerj reunindo mais de 200
crianças e adolescentes nas maiores pro-
moções do gênero vistas 110 Rio. Mate-
rial técnico e pedagógico adequado, um
grupo de instrutores qualificado e um
calendário, de eventos variado e estimu-
lante, tudo isso está, no momento, com-
pletamente paralisado. Qualquer joga-dor de xadrez está preparado paraeventualmente suspender sua partida e
anotar o lance secreto. Pergunta-se se
um projeto de xadrez como o CUCA
ESPERTA deve viver um periodo de
ansiedade comparável?!
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Doohan, com sua Honda, passou o atual campeao Rainey na 10•' volta
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Doohan, com sua Honda, passou o atual campeão Rainey na 10% volta
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BARCELONA É AQUI I AGORA.

r~| O time mineiro Bob Dog der-
rolou ontem, m Rio, o '•Mura-

cun, do Mulo Grosso por 3 j
2. conquistando f Chave C
(Centro-Oeste) do Campeonato
Brasileiro de Futebol de Salão.
Em outra partida, válida pelo
grupo, a equipe earioca do Hclc-
nico Tio Sam venceu o Vila Ro-
mana de Goiânia por 3 a I. Com
os resultados, os dois times se
classificaram para as finais da
Taça Brasil de Clubes, que será

, disputada a parlir do dia 23 de
SfS| abril, ho Paraná. O titulo da cluí-' 

i tf foi definido á favor da equipe
de Minas que na rodada anterior
ia havia derrotado o Hclcnico
por 3 a 2. Para o técnico Gérson,
do Helénlco. o desempenho de
seus jogadores na eliminatória
foi bom. "Mas só agora, com o
inicio da Taça Brasil, começa a
dure/a", disse. Outro resultado:
late Clube de Brasília 3x2 Pró-
Álcool.

Cláudia vence no hipismo
A carioca Cláudia Itajáhy Cama-

râo montando Odaríum cm dois per-cursos perfeitos na pista de grama da
Sociedade Hípica Paulista venceu o
Grande Prêmio Pão de Açúcar, prova
que ontem encerrou o XXI Torneio
Hípico Pão de Açúcar.

O GP reuniu 40 conjuntos e foi
disputado em dois percursos, com
obstáculos de I m50 e lmif). Cláudia
fez pista limpa nas duas passagens no

Vôlei fica em último

A seleção brasileira de vôlei Temi-
nino terminou cm último lugar no
torneio quadrangular Savarian Cup.
encerrado ontem, na Hungria. De-
pois da derrota para Cuba, que as
afastou da final, as brasileiras perde-
ram a decisão do terceiro lugar para a
Coréia do Sul. por 3 a 2 (8/15. 8/15,
15 7. 15 8. 15 12). A partida foi mar-
cada pela reação coreana, após vitof
ria do Brasil nos dois primeiros sets.
O titulo da Savarian Cup ficou para a
favorita seleção de Cuba, que venceu
a China por 3 a 0 (16/14. 15/11.15/7).

tempo final de 61s40. Ela ainda con-
seguiu a quarta colocação montando
Romantik. O campeão geral do tor-
neiò foi o mineiro Victor Alves Tei-
xcira. com Attack Z, que ontem ter-
minou em terceiro lugar. A segunda
colocação ficou com a gaúcha CÍáu-
dia Araújo Santos montando Embai-
xador. O grande favorito á vitória no
GP era Victor Alves Teixeira, que
acabou cometendo uma falta.

EUA derrotam Itália

A seleção masculina dos Estados
Unidos surpreendeu ontem ao vencer
a Itália por 3 a 2 (1/15, 14/16, 15/6,
15/8j 15/11), na final do torneio inter-
nacional Cidade de Barcelona. A Itá-
lia, campeã do mundo subestimou o
adversário, depois da fácil vitória por
15/1 no primeiro set — Luchetta e
Zorzi, dois dos principais jogadores
italianos, passaram boa parte do jogo
no banco. A seleção dos Estados
Unidos, bicampeã olímpica (1984 e
1988) não atuou com os jogadores
daquelas campanhas.

segunda-feira, 13/4/92 O Esportes O 5

ganha 
e Emerson é 3o na Indy

e/•*/•! i ¦ t\i\ nír<in hah/I am/Ia • m n A >, > « /\rodou na pista perdendo imediata
mente duas posições.

Os três primeiros colocados recebe-
ram a bandeirada dentro do mesmo
segundo. A prova teve apenas três tro-
cas de liderança. Michael Andretti lar-
gou na pole para liderar até a 45a
passagem, quando Unser assumiu o
comando para perder a corrida na 101"
volta. Al ainda conseguiu completar a
corrida em quarto na frente de Scott
Goodyear e Rick Mears.

Long Beach teve três situações de
bandeira amarela, quando as ultrapas-
sagens são proibidas. A mais grave foi
na volta inicial quando Mario Andretti
perdeu o freio, acertou a suspensão
traseira de Chccvere bateu no muro de
proteção. O sinuoso circuito urbano
da Califórnia garantiu o espetáculo da
F Indy mantendo os líderes constante-
mente por diferenças sempre inferiores
a 4s. Isso sem falar 110 final de turfe
com Fittipaldi, Rahal e Sullivan cola-
dos até a bandeira quadriculada.

Classificação
1) Bobby Rahal 51 pontos
2) Emerson Fittipaldi 48
3) Al Unser Jr. 36
4) Danny Sullivan 31
5) Rick Mears 29
6) Eddie Cheever 21
7) John Andretti 16
8) Scott Goodyear 14
9)PaulTracy 12

10) Scott Pruett 10

Natação lidera

mas não faz

índice olímpico
MEDELLIN. n 1

colômbia- Barcelona 92
O Brasil con-
quistou ontem. f ãT
na Colômbia, o
titulo do Cam-
peonato Sul-A- MÊl
mcricano de jíVft»-Natação. A /
equipe fechou «
sua participa- DjHbUsfàffCJ
çâo no campeonato conquistando
mais três medalhas de ouro e quatrode prata. Na classificação final, o
Brasil totalizou 14 de ouro, 16 de
prata e 11 de bronze. Em segundo
ficou a Argentina.

Apesar das vitórias, nenhum na-
dador conseguiu o índice para a olim-
piada de Barcelona. A última oportu-
nidade para isso será a Tentativa
Olímpica Correios de Natação, em
maio, no Rio. As medalhas de ouro
do último dia foram conquistadas
por Teófilo Laborni nos lOOm livre,
com 52s50; Celina Endo, nos lOOm
borboleta, com lm06s; e no reveza-
mento 4 x 100 medlcy masculino (Ro-
gério Romero, André Teixeira, Oscar
Godoi, e José Carlos Souza Júnior)
com 3m54s06.
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JORNAL DO BRASIL

Resultado
1) Danny Sullivan - Galmer

| 2) Bobby Rahal - Lola
3) Emerson Fittipaldi - Penske
4) Al Unser Jr. - Galmer
5) ScotT Goodyear - Lola
6) Rick Mears - Penske
7) Jim Vasser - Lola
8) Eric Bachelard - Lola
9) Scott Pruett - Truesport

10) Hiro Matsushita - Lola

Bauermann mostra

talento na F Uno

,Josr Emílio Aguiar

PORTO ALEGRE - Quem anda
cansado da mesmice da Fórmula I.
onde só a Williams de Nigel Mansell
vence, deveria ter assistido á etapa de
abertura do Campeonato Brasileiro
de Fórmula Uno. disputada ontem,
em Tarumã. Foi uma corrida eletri-
zante, marcada pelo equilíbrio. Com
pista molhada e carros iguais — Fiais
Uno l .6 R — para todos os pilotos, o
que fez a diferença foi o talento de
cada um — e o vencedor foi o gaúcho
Aroldo Bauermann.

O destaque da prova, porém, loi o
veterano Attila Sipos. que largou em
II" lugar e chegou era segundo. Si-
pos, Bauermann. Fábio Sotto Mayojj
(terceiro colocado). Flávio Figúeire-
do (quarto) e José Mário de Castilho
(quinto) protagonizaram um sensa-
eional duelo que se estendeu da meta-
de da corrida até a bandeirada. Os
cinco trocaram de posição várias ve|

Resultado
1° Aroldo Bauermann (RS) ..45m52s975
2° Áltila Sipos (SP) a 0s303
3o Fábio Sotto Mayor (SP) a 3s952
4o Flávio Figueiredo (SP) a 4s613
5o José Mário de Castilho (RJ), a 7s719
6° Guto Negrão (SP) a 16s625
7o Henrique Damo (SP) a 34s047
6° Neimer Helal (SP) a 43s385
9o Chico Serra (SP) a 51s012

10° Carlos Apezzato (SP) a 51s887

/cs — á exceção de Bauermann. que
só perdeu a liderança uma vez, para
Sotto Mayor.

Sotto Mayor foi quem mais traba-
Ihou; Depois de ultrapassar Xandy
Negrão e Chico Serra nas primeiras
voltas e ganhar a liderança de Bauer-
raann, foi sendo sistematicamente
perseguido, primeiro por Negrão e
Adalberto Jardim, depois por Sipos.
Figueiredo e Castilho. Passou a
maior parte do tempo em segundo
lugar, atacando Bauermann por fora
na curva de acesso á reta dos boxes.

O piloto gaúcho, com currículo de
mais de 500 corridas e cerca de 40
vitórias em Turismo Divisão I e 3.
Fórmula 2 e Marcas, acha que o
segredo para ganhar a prova loi a
forma como guiou em algumas cur-
vas, "Fiz sempre a curva 2 em tercei-
ra marcha, no molhado. Todos os
outros entnnam em quarta, porque
nenhum deles é tão louco como eu".

Campeonato
1° Aroldo Bauermann 20
2o Áttila Sipos 15
3o Fábio Sotto Mayor 12
4o Flávio Figueiredo  10
5o José M. Castilho 8
6° Guio Negrão  6
7° Henrique Damo 4
8° Neimer Helal  3
9o Chico Serra  2

10° Carlos Apezzato  1

Doohan volta a vencer

O australiano é o líder do Mundial de Motociclismo nas 500cc
dois segundos dos líderes. Kcvin Sch- décimo segundo. A próxima etapa do

 wantz e Doug Chandler. ambos da  ' - - -Rubens Trí/joli

EASTERN CREEK. Austrália -
Com sua Honda NSR500 acertada
para o circuito de Eastern Creel. o
australiano Michael Doohan venceu
a segunda etapa do Mundial de Velo-
cidade 500cc, disputada na madruga-
da de ontem, na Austrália. Fie ultra-
passou o atual campeão mundial,
Wayne Rainey, na décima volta, do-
minando até o final. Campeão do GP
Japao. Dooluin lidera agora o canr-
peonato com 40 pontos. 17 a mais
que Doug Chandler.

O australiano Daryl Beattle. subs-
tituto de Wayne Gardner — que que-brou a perna na primeira etapa —
manteve-a terceira posição a apenas

Suzuki, terminaram em quarto e
quinto lugares, respectivamente.

A partir da metade da prova. Rai-
ney passou a ter dificuldades cm
acompanhar Doohan. A Yamaha
YZR 500 não estava equilibrada co-
mo a do líder, obrigando o piloto a
exigir mais dos pneus. Com isso, a
diferença aumentou. Já o brasileiro
Alexandre Barros, da Cagiva, conse-
guiu apenas a décima segunda posi-
ção. Ele era o décimo terceiro no
grid. e passou para a sétima logo
após a largada, chegando a andar
atrás de Randy Mamola. e à frente de
Eddie Lawson. Mas, por causa de um
erro do diretor de prova, caiu para

Mundial será disputada na Malásia.
Resultado do GP da Austrália:

125cc — Io Ralf Waldman (Honda)
2° Alessandro Gramigni (Aprilia) 3o
Bruno Casanova (Aprilia). 250cc —
Io Luca Cadalora (Honda) 2o Carlos
Cardás (Honda) 3o Helmut
Bradl(Honda). 500ec — 1° Michael
Doohan (Honda) 2o Wayne Rainey
(Yamaha) 3o Daryl Beattle (Honda).
Resultado do Mundial: I25cc — Io
Ralf Waldmann 2o Bruno Casanova.
250cc — 1° Luca Cadalora 2° Helmut
Bradl 3o Wilco Zeelenberg. 500cc —
Io Michael Doohan 2o Doug Chan-
dler 3o Kcvin Schwantz.

Brasileiros dominam F 3
Gueiros e Giaffone se destacam na 2U etapa do Sul Americano

SAN JORGE. Argentina — O piloto
Marcos Gueiros venceu ontem a se-
girada etapa do Sul-Amcricano de F
3 depois de uma sensacional disputa
com outro brasileiro, AlTonso Giaf-
fone Neto. Após 40 voltas colados.
Gueiros recebeu a bandeirada com
apenas 435 milésimos de segundo á
frente de Giaffone.

Mas o segundo colocado come-
morou mais que o vencedor da prova,
pois o resultado o levou a liderança
do campeonato. Outro destaque foi o
gaúclío César Pegóraro. que ficou era
terceiro depois de largar era sexto.

Largando na pote. Gueiros assu-
min a liderança, seguido de Giaffone
e Alex Ribeiro. Um acidente no pelo-
tão intermediário tirou da disputa o
até então lider da F 3. Constantino
Jr. Gueiros chegou a abrir boa dis-
tancia para Giaffone. mas depois da
15a volta passou a ser assediado.

"Tentei ultrapassar no final da re-
ta. e quase rodei, o carro dele (Guci-
ros) estava perfeito enquanto o meu
saia de traseira. O que importa é que
estou liderando", disse Giafonne.

Suzane Carvalho, que chegou em
quinto lugar, não cabia em si de feli-
cidade. "Foi meu melhor resultado
na F 3. e mesmo largando por último
consegui alcançar uma boa classifica-
ção". disse. A próxima prova será em
Tarumã, em Porto Alegre. Resultado
da prova: lu Marcos Gueiros (Bra); 2°
Affonso Giaffone Neto (Bra); 3o Ce-
sar Pegoraro (Bra) Classificação do
campeonato: lu Affonso Giaffone Ne-
to. 10 pontos, seguido de Marcos
Gueiros e Constantino Jr., 9.

Cesp/Blue Life

é campeã da

Liga Nacional

Nas Mais Movas
Suites do Rio. fácil Aresso c
TotalpígÜránça. |uít<:s Super-
confortáveis com garagem Pri—
vãtiva, Salina, Midrotnassaçiem,
Pista de Dança. Frigobar e o Maisjj
Completo Serviço de Bar e Res-
taurante. Experimente o XAftADU |enào Entre Plessa dc 5 Estrelas..

7' '
Í.QNG BEACH — Danny Sullivan,

v.erictif cm Long Bcach a terceira etapa
dò"Mimdial da F Indy. Trata-se do
terceiro piloto a entrar na lista dos
vencedores dc 92. Cada uma das três
provas disputadas produziu um vence-
dór diferente. Emerson ganhou a cor-
rida de estréia em Surfers Paradise, na
Austrália c Bobby Rahal em Phoenix e
agora foi a vez de Sullivan. O ex-chofer
de.-taxi e ex-piloto da Tyrrell na F 1.
derrotou os líderes do campeonato.
Rahal C; Fittipaldi, para obter o pri-
raeiro triunfo do chassi Galmer de la-
bricação da equipe Galles-Kraco. •

Sullivan apareceu para a vitória em
Long Beach quando faltavam quatro
voltas para o fim da corrida. Ele ten-
tou ultrapassar seu companheiro dc
equipe. Al Unser Jr., no final da reta
oposta quando foi fechado. Os dois
Galmer se tocaram c Unser Jr„ que
tinha liderado 54 das 105 voltas da
competição acabou levando a pior. Ele

RIBEIRÃO PRETO. SP — A Cesp
Blue Life, de Rio Claro, conquis-
tou ontem o titulo da 3a Liga Nado-
nal de Basquete masculino, ao ven-
cer o Ipê/Banespa, de Jales. por 81 a
79. A partida foi muito equilibrada e
decidida no último segundo. O resul-
tado causou grande tumulto, invasão
da quadra. Em terceiro ficou a Sa-
besp/Franca — campeã das duas ri-
meiras edições —, que venceu o Re-
port/Suzano por 78 a 74.

Durante toda a partida os dois
times se alternaram na liderança do
placar. Aproveitando âl dificuldades
do Ipê na meia distância, a Cesp ter-
minou cm vantagem o primeiro tem-
po: 44 a 39. A segunda etapa conti-
nuou equilibrada. Nos últimos 30-
segundos, o placar marcava empate
em 79 a 79. Maury, do Ipê. perdeu
uma cesta, a Cesp pegou o rebote,
gastou o tempo e Paulinho Villas
Boas marcou os pontos do ifulo

Houve dúvidas se o árbitro Amo-
nio Carlos Affini apitara o final do
jogo — que iria para a prorrogação— antes de Paulinho marcar Apus
reunião no vestiário, os árbitros AtTi-
ni e José Ernesto Spina e os aponta-
dores decidiram validar a cesta.

Jogaram e marcaram: Cesp — Ju-
nior (12), Paulinho (16). Marco An-
tónio (3), Fábio Pira (3). Zanon (18).
Luís Felipe (21) e Caio (8). Ipê -
Gerson (6), Pete Frcemai (10) I§|-
res (15), Maury (21), Evanclvo (13).
Rogério (10) cJoel (4).

ACEITAMOS CARTÕES DE CREDITO
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AGENDA
ELETRÔNICA
ZQ-5300 M
SHARP
Visor com 16 dígitos
de capacidade e
8 linhas, ou 12 dígitos
e 4 linhas. Principais
funções: relógio,
alarme, calendário,
agenda de nomes
e telefones, agenda
de compromisso,
calculadora, hora
mundial de 212
cidades,
gerenciamento
ae despesas e lista
de tarefas. Pode
armazenar até
aproximadamente
1550 nomes
e telefones ou até 970
compromissos.

â vista = 671.990,

ou * 1+5 de 211 *968/
TOTAL = 1.271.808,

TV TC-2091
MITSUBISHI
TV Color 20^'
c/controle remoto.
VHF/UHF. Desing
premiado. Sintonia
de canais automático
e digital. On Screen.
Timer programável.Tecla Memória.

Á VISTA = 1.070.000,

ou * 1+5 de 336*864/
TOTAL = 2.021.184,

FABRICADO
PELA
GRADIENTE
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TRAZENDO O FUTURO ATÉ VOCÊ.

AGENDA
ELETRÔNICA
EL-6160 -
SHARP
Agenda para até 100
nomes e telefones.
Agenda de
compromisso.
Calculadora.

AGENDA
ELETRÔNICA ZQ
2.200 SHARP
Principais funções:
Calendário, agenda
de nomes e telefones,
calculadora, relógio,
alarme.

TV TC
MITSUBISHI
TV Color 16".
Controle remoto
destacável de 18
funções. VHFeUHF.
Seletor automático de
voltagem. Moslrador
digital de funções.
Vidro frontal anti-
reflexo destacável.
Sintonia de canais
eletrônico.

à vista = 981.900,

ou * 1+5 de 309*218,
TOTAL = 1.855.308,

MS-300 -
STRIKE
GRADIENTE
Duplo Cassete-deck
com Auto Reverse.
Toca-discos. Belt-
Drive. Karaokè.
Potência de 80W
(PMPOÍ.
Rack Opcional.

TVC1410B
SHARP
TV COLOR
14 POLEGADAS
Cinescópio, Muting
de Audio. Sintonia
Eletrônica de 111
Canais. Tecla Skip
Bi-Voltagem.

RÁDIO
GRAVADOR
ESTÉREO COM
CD-SHARP
CD 50X
Toca-discos laser.
AMPS. Duplo deck.
Auto-Reverse. Relógio
digital. Sistema
DIGTURBO
47 WATTS (PMPO).

À VISTA = 115.990,

ou *1+5 de 37.495,
TOTAL = 224.970,

a vista = 343.500,

ou * 1+5 de 108*888/
TOTAL = 653.328,

CDJX3X
MICRO SYSTEM
COM CD SHARP
Twincam. Sistema
exclusivo de duplo
deck com auto reverse.
Equalizador gráfico.Caixas acústicas
digiturbo. Caixas de
ressonância com
7400cc.

MICRO SYSTEM
COM CD SHARP
CDX18X
Toca-discos laser.
AMPS. TWINCAM.
Auto-Reverse. Sintonia
digital. Equalizador
gráfico. 360 WATTS
(PMPO). Controle
Remoto.

AVISTA = 2.060.860,

ou * 1+5 de 647*796/
TOTAL = 3.886.776,

TV TC 1441
MITSUBISHI
TV Color 14"
c/controle remoto.
Seletor automático de
voltagem. Mostrador
digital. Timer.
Exclusivo chassi
MITSUBISHI.
VHF/UHF.

avista = 904.640,

ou *1+5 de 284*974/
TOTAL = 1.709.844,

MASTER
SYSTEM II vd
Videogame de
terceira geração.Grande resolução <3-
de games e sons. vfc'
Acompanha um r*
joystick e um jogona memória.
COM PISTOLA

PISTOLA LIGHT
PHASER Áp
P/MASTER jST
SYSTEM 0<£>

?

à vista = 314.900,

ou *1+5 de 99.913/
TOTAL = 599.478,

CONJUNTO POLIVOX PS 800 FABRICADO PELA
GRADIENTE
Potência de 80 PMPO. Tuner AM/FM estéreo. Controles deslizantes de graves,agudos e balanço. Cassete-deck com Auto-Stop e One-Tower Recording.
Toca-discos Belt-Drive com braço retilíneo de baixa massa. Entrada paramicrofone. Caixas acústicas sistema Bass-Reflex.
Rack Opcional

a vista = 550.900,

ou * 1+5 de 173*970/
TOTAL = 1.043.820,

avista = 950.990,

ou *1+5 de 299*518,
TOTAL = 1.797.108,

DXR777CD
PLAYER-SHARP
Toca-discos laser.
AMPS. Programação
de até 20 faixas de
CD 3 faixas para a
leitura do CD.
Compatível com discos
de 12 a 8 cm. Display
Multi-funçâo.
Controle remoto.

á vista = 742.790,

ou * 1+5 de 234.185/
TOTAL = 1.405.110,

IMAGEM

àvista = 2.122.700,

ou *1+5 de 667*201,
TOTAL = 4.003.206,

FITA BASF TI 20-
2000 X
FANTASTIC
COLOURS
Até 6h de gravaçãoe garante cores
e nitidez fantásticas
da imagem mesmo
depois de 2.000
gravações.
AVISTA ; 10.440,

FITA BASF TI 60-
2000X
FANTASTIC
COLOURS
Até 8h de gravaçãoe garante cores
e nitidez fantásticas
da imagem mesmo
depois de 2.000
gravações.
À VISTA : 11.480,

AVISTA = 602.700,

ou * 1+5 de 190*225/
TOTAL = 1.141.350,

SOME

MDP-100
GRADIENTE
Multi Disc Player.
Resolução horizontal.
Som digital. Efeitos
especiais. Sistema de
localização rápida.
Duplo conversor
digital.

FORNO
MICROONDAS
COMPACTO
SHARP
17 litros de
capacidade interna.
110V. Branco. Prato
giratório. Seletor
rotativo com duas
potências de
cozimento. Seletor
rotativo para
programação de
tempo de Ò a 20
minutos.

àvista = 2.046.990,

ou * 1+5 de 643*443/
TOTAL = 3.860.658,

àvista = 705.490,

ou * 1+5 de 222*481/
TOTAL = 1.334.886,
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® Na foz do Rio dos Po^os, duns lagoas degradadas cscorrcin diretamente para o tune] de tomada d'ifgua
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Ecologia

POLUIÇÃO NO GUANDU

Riacho contaminado nor indústrias de Nova Iguaçu vode pôr em

risco o sistema de abastecimento de 80% da população carioca
Marcelo lheobalcl

radadas escorrem diretamente para o túnel de tornada d'água
Getúlio Vilanova Henrique Rulfato

Guilherme Fiúza

Há 

Há um disparate ambiental rondando o
sistema de abastecimento de água do Rio
de Janeiro. Na margem esquerda do rio

Guandu, apenas 300 metros acima do ponto de
captação de água da Cedae — que abastece 80%
da população carioca —. deságua um riacho
carregado de poluentes. Metais pesados, fenóis e
micropoluentes orgânicos são trazidos em grande
quantidade do Distrito Industrial de Nova lgua-
çu e da área urbana de Queimados (distrito de
Nova Iguaçu), pelas águas do Rio dos Poços,
afluente do Guandu. O JORNAL DO BRASIL
teve acesso a um relatório interno da Feema
segundo o qual, por influência direta do Rio dos
Poços, o ponto exato da tomada de água pela
Cedae apresenta contaminação por chumbo,
cádmio. zinco, fenóis e cianetos até quatro vezes
acima dos padrões aceitáveis. Até mesmo na
água que sai tratada da estação da Cedae há
ocorrências, embora eventuais, de violações de
padrões por cádmio e chumbo.

O problema que explode na boca do túnel de
captação — por onde passam 40 mil litros de
água por segundo para o Grande Rio — tem
origem no Rio Queimados, que se encontra com
o Rio dos Poços quase na sua confluência com o
Guandu. Num grave incidente de planejamento
urbano (ou falta dele), o Rio Queimados tornou-
se uma via quase direta entre os despejos tóxicos
do D.l. de Nova Iguaçu e a tomada de água da
Cedae, separados por menos de 7 km. Há quase
vinte anos. este trajeto termina num largo braço
d'agua — vizinho indiscreto das comportas do
Guandu — que. com toda a sua periculosidade,
mantem-se anônimo perante a opinião pública.

Já em 1978, porém, uma comissão
formada por membros da Cedae, Feema
e Seria previa o perigo contido na micro-
bacia Poços/Queimados. Entre as reco-
mendaçòes finais para contornar o pro-
bletna. a comissão chegou a propor a
mudança do ponto de captação de água
para montante (acima) da foz do Rio
dos Poços. Mas antes desta, o documen-
to apresentava uma recomendação mais
viável, determinando o desvio do curso
dagua poluído para jusante (abaixo) do
ponto de captação. Atualizando os valo-
res. esta obra custaria cerca de USS 1.6
milhão — pouco mais do que a Cedae
gasta mensalmente com o tratamento da
água do Guandu (USS I milhão, segundo
estimativa de engenheiros da empresa).

Os poucos técnico! que conhecem a
situação não entendem como o desvio do
Rio dos Poços — cujo projeto está pronto
desde 78 — não foi leito até hoje. "È um
absurdo, no mínimo uma desatençâo com
a questão do meio ambiente", avalia o
analista ambiental Guido Gelli. "Este é
um dos muitos casos em que medidas
simples podem resolver problemas gra-
ves". argumenta. Contudo, o atual vice-
presidente da Cedae, Márcio Paes Leme,
não parece interessado em que o sol continue sendo
tapado com a peneira"Este 

problema realmente vem se agravando.
Neste momento, a Cedae está revendo o projeto de
desvio do Rio dos Poços", revelou o vice-presidente
da empresa. Paes Leme não confirmou o orçamen-
to de USS 1,6 milhão, mas disse que a Cedae vai
buscar apoios para o projeto. 

"As indústrias devem
compreender que esta ação não é só do estado, mas
de toda a sociedade", disse, antecipando o pedido
de recursos.

Ao que parece, a cooperação econômica não
será problemática. 

"Hoje a filosofia das indústrias é
de participação, financeira inclusive. Neste caso
não será diferente", afirma Jorge Fernandes da
Cunha, diretor de operações da Codin (Companhia
de Desenvolvimento Industrial do Rio de Janeiro).
Jorge Fernandes sustenta que o Distrito Industrial
de Nova Iguaçu — com unidades dos ramos meta-
lúrgico. têxtil, alimentício, siderúrgico, mineral e
outros — tem apenas oito indústrias em operação
no momento: mas não discute o estado calamitoso
do Rio Queimados. que. de acordo com o relatório
da Feema." "pode ser comprovado por simples
inspeção visual". O relatório destaca que a área
urbana de Queimados contribui com fontes de
poluição difusas e não-identificadas. como postos
de gasolina, garagens de ônibus, indústrias de fun-
dó de quintal e esgotos dos mais de 100 mil habi-
tantes do distrito.

Concluído em 1989, o relatório da Feema que
desvendou a contaminação aguda da água captada
pela Cedae é único. Resultou de uma campanha
intensiva que. sobrepondo-se ás medições mensais
da entidade, apurou a qualidade da água em intér-
valos de apenas 12 horas. Assim, obteve os resulta-
dos inéditos revelados acima, ainda não traduzidos
em soluções concretas. Além do desvio do Rio dos
Poços, o relatório recomenda a instalação urgente
de uma estação de monitúrágem automática no
ponto de captação da Cedae. capa/ de transmitir
instantaneamente dados sobre a poluição e permitir
a tomada de providências cm tempo hábil;

Tribunal da Água condena o Brasil

9 Júri que desencadeou
despoluição do Reno
tem novas sentenças

Tk T o momento em que os países pobres sc
\l postam oficialmente contra a criação

^ de leis internacionais de proteção ao
meio ambiente, o Tribunal Internacional da
Água. reunido em fevereiro pela segunda vez
em dez anos, promulga' suas sentenças contra
a má gestão dos recursos hídricos na África,
Ásia e América Latina. Classificado como tri-
bunal </e opinião, onde o processo judicial é
substituído pelo julgamento moral, o Tribti-
nal da Água deflagrou em 1983. na Holanda,
a despoluição do rio Reno. na Europa, após
divulgar a condenação de 12 grandes empresas
— incluindo a Baver e a Shell. Este ano. entre
as sentenças do tribunal, o governo brasileiro
foi duplamente condenado: pelos danos am-
bientais da barragem de Tucurui. no Pará. e
pela contaminação lio rio Tapajós por mercú-
rio.

Vinte e quatro denúncias trazidas por enti-
dades do mundo inteiro foram apreciadas por
uni júri de renonuidos especialistas e antori-
dades jurídicas internacionais: "É simplesníen-
te estarrecedor constatar que tantas pessoas,
oriundas de tantos países, tenham que recorrer
a uma instância tão dificilmente acessível e tão
informal, para ter a confirmação de que as
situações que enfrentam s®§ anormais e alron-
iam >' mero bom s|íiso"í desabafa o jurista
brasileiro Christian (iti\ Caubet. especialista
em recursos hidrieos que participou da elabo-
ração da declaração de Amsterdã (de direitos

básicos à água em qualidadee quantidade sufi-
cientes).

Comprovando a influência do tribunal, um
ambientalista filipino foi preso durante as ses-
sões por autoridades dc seu país. sendo em
seguida torturado por apresentar denúncias
contra o governo. As 50 ONGs presentes redi-
giram um texto de repúdio ao governo filipino."um exemplo, de governos que desrespeitam
suas próprias leis ambientais e querem impedir
que suas omissões sejam di-
vulgadas". Na verdade, o 
mecanismo dos vereditos é
estabelecer pressões políticas
sobre eventos não consuma-
dos. Neste sentido, a conde-
nação da hidrelétrica brasi-
loira de Tucurui. a maior já
construída numa floresta
tropical, tem como alvo a
construção anunciada da
barragem de Cachoeira Por-
teira — e outras 70 pre-
vista! no projeto Brasil
2010."As barragens na Amazônia não trouxeram
vantagem alguma para os habitantes da região,
já que loram realizadas para as necessidades da
indústria exportadora de alumínio", concluiu o
júri. recomendando que o governo brasileiro
reavalie sua política energética. A denúncia foi
apresentada pela Comissão Pró-Indio de São
Paulo e pela Coordenação dos Atingidos pelas
Barragens da Amazônia. O Tribunal condenou
também a realização da barragem das Três
Gargantas, no rio Yang Tze, na China, futura
maior barragem do mundo. O projeto é da

A barragem de

Tucurui (PA) e

a contaminação

do rio Tapajós

por mercúrio

foram repudiadas

empreiteira canadense llydro Quebec Interna-
tionalS em associação com o governo chinês.

Foi o Grupo de Defesa da Amazônia
(GDA) quem encaminhou a denúncia de que a
bacia do Tapajós, no Pará. e o segundo maior
foco de contaminação por mercúrio do mundo.
O despejo de ISO toneladas,ano do poluente,
atestado por estudo do Colégio Imperial de
Londres, alarmou o júri, que condenou os go-
vemos federal e do Pará com as mais restritivas

recomendações de toda a
reunião. Entre elas, "estimu-
lar as técnicas alternativas
de mineração; e ensiná-las
aos garimpeiros"

Os dados sobre o Tapa-
jós dão conta também de
que a presença de mercúrio

—era-íFianças.da região (cabe-
Io e urina) chegam a 100
ppm, quando o padrão má-
ximo da OMS é 20 ppm.
Segundo Paula Bonato. do
GDA. "o 

governo do Japão
reconhece uma epidemia da doença de Mina-
mata na Amazônia" — relerindo-se ao aciden-
te com 5 quilos de mercúrio na Baia de Mina-
mata (Japão. 1952). que resultou em muitas
mortes e casos de contaminação hereditária.

A organização Greenpeace endossou a le-
gitimidade do Tribunal Internacional da Água."As decisões são muito equilibradas e absolu-
lamente lógicas, especialmente quanto ao mo-
delo de desenvolvimento da Amazônia! Somos
a favor do Tribunal e concordamos com as
sentenças", anunciou, no Rio. José Augusto
Pádua, diretor da entidade no Brasil.(G.K.)
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ARTIGO/Itamar Tavares

Esconderam a Baía
A Baía de Guanabara conti-
l\ nua uma das mais formo-

1 1 sas paisagens do planeta;
lindíssima. Até algum tempo atrás
bastava o olhar em direção a Ica-
rai e lá estava ela, dengosa, bri-
lhante, sensual e cheia de curvas,
sempre guardada com ciúme e
atenção pelas fortalezas plantadas
pelo descobridor. Surgiu, então, o
Parque do Flamengo, planejado,
belo e artificial como um canteiro
holandês. Era uma solução para
manter o acesso às zonas Centro e
Sul da cidade pela beira-mar. A
Guanabara perdia espaço e a ci-
dade do Rio de Janeiro ganhava
um adorno e uma alternativa viá-
ria mais rápida e eficiente. Mas o,,
homem resolveu competir com a
natureza e, vaidoso, entendeu que
o Parque era o principal e a Baía,
obra caprichada de Deus, o aces-
sório. Desconheceu a harmonia,
curvando-se sob a pressão do pai-
sagismo tecnológico.

O nosso Parque foi transfor-
mando-se no maior biombo verde
do mundo e a Guanabara desapa-
recendo dos cariocas. E desapare-
ceu. Vê-la, hoje, só de avião, do
bondinho do Pão de Açúcar ou
visitando o amigo morador do dé-
cimo andar da orla. Da Urca tam-
bém é possível, meio de lado, ob-
ter uma visão bonita da Enseada
de Botafogo. Vale um prêmio pa-
ra quem vis-
lumbrar o con- ———

junto da Baía
através daquele
biombo verde
cada dia mais
denso e popu-
loso. O Pão de
Açúcar que se 
cuide. Por in-
teiro, só o veremos em filme anti-
go ou cartão postal.

Agora é divulgada a notícia de
que o Parque receberá mais quatro
mil mudas de palmeiras, pau-brasil
e buganvílias para replantio e for-
maçào de novos conjuntos com ár-
vores de diversas procedências, na-
cionais e importadas. Quatro mil
árvores! Tudo muito bem; e a Baía?
Some de vez? Com o perdão do
paisagista Burle Marx, é árvore de-
mais naquele lugar. Daqui a pouco,
passarinho não voa mais lá no Par-
que: pula de galho em galho. Do
pau-brasil para a palmeira tailande-
|a; da palmeira tailandesa para o
chorão português; do chorão por-
tuguès para a bambueira coreana e
nós, cariocas e paulistas, saudosos
da Baía, ficaremos contemplando o
vôo das águias sobre as copas e o
rasante dos urubus, fartando-se nos
restos de praia eternamente intcrdi-
tada.

A Lagoa Rodrigo de Freitas vai
pelo mesmo caminho, e nas outras
praias é a mesma coisa: de repente,
frutos de magia, aparecem novas
moitas, um novo oásis alro-nordes-
tino formado por palmeiras mani-
nhas surrupiando-nos a graciosa vi-
são da natureza. Não se
compreende como ocorre esse tipo
de omissão do poder, inclusive das
ativas procuradorias regionais, hoje
envolvidas com a defesa das melho-

res causas públicas. Há anos que se
discute, por exemplo, a pennanên-
cia na Lagoa daquele enorme con-
junto de lazer e diversões que, em
qualquer lugar do mundo, do mais
baixo ao mais alto nivel, só é per-
mitido nas periferias.

Muita conversa e pouca atua-
ção; muita ameaça velada ou os-
tensiva e nenhum resultado práti-
co, nada que devolva aos
habitantes da cidade o espaço to-
mado, especialmente sob o aspec-
to do bloqueio físico e visual da
Lagoa. E o mais sério é que toda
essa gente também mora por aqui.
Vamos refletir: quando o Rio foi
chamado de Cidade Maravilhosa
já tinha favela, rua esburacada,
praia poluída, enfim, sempre foi
uma cidade pobre, cheia de carên-
cias e quase sempre destratada. Só
que as pessoas tinham uma rela-
ção mais íntima com ela, podiam
vê-la sem reservas — e quando se
imagina qualquer forma de rela-
cionamento amoroso, não se pode
excluir o olhar demorado que não
tira pedaço, e que atua como um
retoque no orgulho de ter nascido
e morar nesta cidade.

A Guanabara, a Lagoa e nos-
sas praias são áreas de preserva-
ção permanente, de relevante inte-
resse ecológico, e seus atributos
essenciais devem ser preservados.
Esconder a Baía de Guanabara, a

 Lagoa Rodrigo

O Parque do

Flamengo é um

biombo verde

de Freitas e
nossas praias é
atentar contra
o atributo co-
mum e indiscu-
tível de todas
elas: a felicida-

 de pura que nos
proporcionam

com a intensa beleza que Deus
lhes deu.

As agressões desse tipo não de-
viam ser resolvidas num tribunal
comum; não é caso de polícia nem
de juiz, e não se pode avaliar o
problema num processo numerado,
carimbado e assinado pela autori-
dade competente. O julgamento de-
veria resultar de um movimento es-
pontâneo de repulsa, um não
monolítico, grave e propagado pe-
los ventos. Vento forte, com cre-
dencial de oficial de justiça, sonori-
zando protestos.

Existem aqueles que não gostam
da Baía, da Lagoa, nem das praias.
Só percebem a poluição, as águas
turvas e o trânsito empacado pela
ressaca quadrimestral. E querem
árvores em profusão, sufocadas,
mesmo que seja para maltratá-las,
mas que produzam uma sombrinha
aqui e acolá, ou um espaço para um
rega-bofe á beira-mar. Mas não foi
para isso que o Parque nasceu; nem
por isso que se abraçou a Lagoa, ou
que se buscam sombras na praia
ensolarada. Vamos à Floresta da
Tijuca, às praças, ou fiquemos em
casa tomando água fresca. Ainda é
possível um transplante cuidadoso,
como se faz no coração enfermo.

Irrecuperável é o tempo perdi-
do num processo contínuo dc cs-
camoteação da natureza.
' O autor ó advogado

AGENDA

Hoje, 13/4
@ Curso Ecologia e Desen-
volvimento. da ABI c Fecma,
para jornalistas. Segundas,
quartas c sextas, de 9 às I2h.
na ABI. Informações, tel:
282-1292 r. 17
® Em Nova Iorque, cncon-
tro para negociar a Conven-
pio sobre Clima, um dos do-
cumèntos a serem assinados
durante a Rio-92.
® Curso Gás natural no
Centro dc Produção da
UEiR.1, para profissionais e
estudantes dc engenharia,
com ênfase no uso para vei-
culos. Até 21 5. Inscrições c
informações, tel: 264-8143 c
284-8322 r. 2417 e 2507® I" ( urso dc Extensão, cm
Ecologia para Jornalistas, na
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul. Porto Alegre.
Até 14 5. Informações, tel:
(051) 275-867 c 272-295

i erca, 14/4
® l-iu/ Pinguélli Rosa. Su-
/ana Barreiros c I emando
Souza Barros lançam A Poli-
tico Suclcar no Brasil. Na li-
vraria Cale Riomarket, Av.

——__
Quarta, 15/4
® Em Tóquio, Encontro das
Pessoas Eminentes para deba-
ter o financiamento da Agcn-
da 21.
@ Seminário Redes de In-
Iarmações sobre Ciência e
IecHologitÇSáíule c Ambiente

no Rio de Janeiro, na Fun-
dação Oswaldo Cruz; In for-
inações, tel: 590-9122 r 331 e
332
Sexta, 17/4
• Viagem à Vila tio Sana
Cilicério, RJ. Ar I ivre Tu ris-

mo Ecológico. Até terça. In-
formações, tel: 208-3029
® Passeio à Ilha Grande.
Espaço Livre Aventuras. Até
2l/'4. Informações; tel: 242-
8460 e 242-6857
Próxima semana

Fórum das ONGs Brasi-
/piras preparatório para a
Rio-92, em Belo Horizonte
(Centro Federal de Educação
Tecnológica de Minas Gerais— Cefet). Será redigido o Re-
latório Nacional da Socieda-
de Civil. De 24 a 26/4.
® Conferência Internacional
do Meio Ambiente. Descnvol-
vimenio c Saúde (Cimades),
da Fundação Oswaldo Cruz.
De 20 a 24 4. Informações:
59.8-4242

Seminário franco-lalino-
(ittwricano sobre Ecologia c
Desenvolvimento, na FAE,
UFRJ, Av. Pasteur 250, de
22 a 24 4. Tel: 295-5344 r. 26
Maio
® /I Seminário Internado-
nal de Controle de Ruido. So-
cicdade Brasileira de Acústi-
ca, COPPE UFRJ e Inmctro—^-J-usiiimü_Nacitmal Ho
trologia. Normalização e
Qualidade Industrial. De 5 a8 5. Tel: 280-7143
® /" Seminário Intentado-
nal sobre Problemas A/tibicn-
tais dos Cirandes Centros Cr-
banos — ECO-Urbs'92 e 2"
Simpósio Internacional de Es-
lados Ambientais em Flores-
ias Tropicais Úmidas - Fo-
res t '92 , no Ceniro de
Convenções do Hotel Nacio-
nal. De 24 a 29 5. Informa-
çòes, lei: 267-3290 e 287-1493
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Um mês depois dc o governo
de Violeta Chamorro derrotar os
sandinistas, em 1990. a Associa-
ção dc Biólogos c Ecologistas da
Nicarágua (Aben) alertou que o
acordo assinado com os Estados
Unidos incluiria a proposta de
lançamento de cinzas tóxicas na
costa atlântica. O aviso da Aben,

Lei Sirkis já
atrai projeto

Já chegou à prefeitura o pri-
meiro projeto em busca dc patro-
cínio junto à iniciativa privada
através da lei Sirkis: Flor de Maio.
musical infantil da atriz Maria
Cristina Furtado. Pela lei a em-
presa patrocinadora pode abater
até 15% do ISS entre 5 dc março e
30 de junho de 1992. com limite
máximo dc 27.500 JJnifs. O limite
por projeto para cada empresa é
de 5.500 Unifs (CrS 180 milhões).
Os interessados devem entregar a
seguinte documentação no Iplan-
Rio (Rua Gago Coutinho 52): o
projeto; carta da empresa mani-
festando a disposição do patroci-
nio e orçamento com cronograma
de desembolso.

Lutzenberger

volta à cena
José Lutzenberger, volta a apa-

rcccr cm público na próxima se-
gunda-feira, dia 13. depois dc ter
sido demitido pelo presidente Col-
lor. Abrirá o I" Curso de Ecologia
para Jornalistas, cm Porto Alegre,
promovido pela UFRGS. Lutzeil
berger também acaba de publicar
um artigo na revista francesa Cott-
rier International.

Cinzas tóxicas ameaçam a Nicarágua
junto com a oposição dos depu-
tados sandinistas e dos residentes
nativos, conseguiu bloquear a
proposta na época. Recentemente,
no entanto, divulgou-se que o go-verno está novamente considerai!-
do a possibilidade do lançamento.
No ano passado, uma empresa da
Flórida alegou que as cinzas são

ft:'''1'17

Amazônia volta
à discussão

Um panfleto no niinimo estra-
nlio começa a circular no Brasil. É
um convite da organização Ama-
zon International, com sede no
estado dc Nova Iorque, a votar
sim ou não pela internacionaliza-
ção da Amazônia. "Mande-nos
suas idéias e sugestões sobre a
Floresta Amazônica", diz o texto.
A Fundação Ama Brasil intcrcep-
tou o panfleto e, no verso, faz um
outro convite: o de participar de
uma Expedição Canal 2000 c do
curso A Lenda, o Mito e a Reali-
dade Amazônica, destinado a
mostrar que 

"a Amazônia não po-
de ser tão somente a tábua de
salvação do mundo". E conclama:"Vote não à internacionalização
proposta pelos pseudo-arautos da
catequcse indígena".

'quentes e poderiam ser usadas pa-
ra fertilizar a terra, mas a análise
dos resíduos feita pela Aben indi-
cou que cias contêm altas coiiccn-
trações dc chumbo, alumínio, ar-
sèiiico. cloro, cobre, mercúrio!
níquel e zinco, e ainda dioxínas
cancerígenas.

Quem é quem
em disquete

Saiu o guia Brasil Verde
piem é quem na Ecologia, com
todos os órgãos públicos e priva-dos ligados a preservação ambien-
tal, com o nome de seus respecti-
vos titulares. Novidade: além da
versão impressa, em forma dc II-
diário, ha a opção de disquete
para uso em microcomputador. A
iniciativa é da Apoio Marketing e
da Green Assessoria e Consultoria
de Comunicaçao; É possível com-
prar o guia em forma de assinatu-
ia anual, com direito a inclusão de
páginas suplementares com novos
endereços ou correções. Informa-
çòes: (061) 234-7578. (061) 234-
7675 e (0611234-7766.

Green Press

terá revista

O Sindicato dos Jornalistas dc
Minas Gerais lança amanhã á iioí-
le. cm Belo Horizonte, a revista
Paula \'crde, unia publicação bi-
lingiie (português inglês), que está
sendo distribuída a todos os parti-
cipantes do Encontro Internado-
nal de Imprensa, Meio Ambiente e
Desenvolvimento {Green Press).
de 20 a 24 de maio.

ECODICAS

• O 2° Salão Brasileiro de IIu-
mor Sobre Meio Ambiente, que
será realizado no período de 22 de
maio a 7 de junho, como evento
paralelo ao Green Press, está rece-
bendo inscrições para três catego-
rias: cartum, charge c caricatura;
escultura e cinema vídeo dc ani-
maçao. No total serão distribui-
dos prêmios no valor de CrS 3.5

milhões. Até quarta-feira na Se-
cretaria Municipal de Cultura dc
Belo Horizonte (Av. dos Andra-
das. 367, 2o andar).
® Em São Paulo, Angela Leite
expõe Bichos Refeitos na galeria
Ars Artis (Rua Diogo Moreira,
312), Até dia 30/4, das 10 às 20 li.
® A Mostra Internacional de
Vídeos sobre meio ambiente e de-

seiivolvimento, promovida pelo
Instituto de Ecologia e Descnvol-
vimenio e a Alô Vídeo, será reali-
zada entre 29 dc maio e 2 de ju-
nho. O patrocínio c do governo do
Canadá e da secretaria municipal
de Cultura do Rio. e os organiza-
dores estão à procura de novos
títulos para integrar a mostra (ln-
formações: 226-0236).

/v nst; a(i Miclialtelles. com sucursais

Um guia de informações e serviços

Helena Salem

A o se aproximar a Rio-92.
começam a pipocar publi-
cações sobre a temática

ecológica em geral, questões espe-
d ficas relativas ao meio ambiente
c manuais informativos que. entre
outras coisas, podem servir dc ins-
trumento para a própria com-
preensào da conferência da ONU.
O Guia Ruschcl de Ecologia 92. de
Rogério Raupp Ruschcl, se inclui
neste último caso.

Gáudio de 39 anos, professor
da Escola Superior dc Propagan-
da e Marketing de São Paulo,
Ruschcl tem em seu currículo di-
\crsas realizações sobre a questão
ambiental. Organizou o Primeiro
Curso de Informação Ecológica
para Formadores dc Opinião, no
ano passado, e o Glossário, Ecoló-
gieo, publicado pela revista Im-
prensa, cm junho de 91. Também
loi o co-editor do livro 330 Dicas
para você ajudar a salvar o planeta.
lançado lia dois anos

Com uma linguagem extrema-
mente simples, o Guia Ruschcl di-
vide-se em sete capítulos, que pre-tendem informai o cidadão sobre
as questões ecológicas básicas,
movimentos, associações, perso-nalidades e lutas desenvolvidas
pelos ambientalistas. Assim, o li-
vro abre com um pequeno D ido-
nario. com os principais termos
utilizados pelo linguajar da ecolo-
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No capitulo intitulado Bata-
lhas. enumeram-se "os 

principais
problemas c o passivo 

'ambiental
do planeta", o custo dos desastres
ecológicos, exemplos de pessoas e
organizações que se dedicam à

n^rarica—dü-desCT
tèntável, o boom dos produtosverdes e os brasileiros distiffguidos
com o Prêmio Global 500 do Pro-
grama das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (Pnuma). Em se-
guida, vem o capitulo Munição.
onde se detalha a informação eco-
lógica disponível em brinquedos,
discos, educação e turismo, filmes
e \idcos, livres, imprensa escrita e
talada, c as redes dc informação
\ ia computador

Em Quartéis generais no Brasil.
Ruschcl relaciona, por estado, os
endereços e objetivos das 72 maio-
res entidades ambientalistas do
Brasil; e cm Quartéis generais no
Exterior faz o mesmo com os pai-ses europeus e Estados Unidos.
Soldados: tis grandes generais tra-
ça o "currículo resumido" dos
principais combatentes da causa
ecológica: o líder índígena Ailton
Krenak. o pesquisador Ângelo
Machado, o deputado Carlos
Mmc. o sanitarista Fausto Gtii-
maràes, o geógrafo Aziz Ab'Sa-
ber, o deputado Fábio Feldmanii,
entre muitos outros.

Finalmente, o capitulo Tropas
dc elile resume o perfil e metas das
nove principais organizações não-
governamentais (ONGs) que
atuam no Brasil. Entre elas. a
Fundação SOS Mata Atlântica, a
Fundação Ondazul, a Biodiversi-
tas e a própria Grecnpeace. Na
última página, um apelo aos leito-
res para que contribuam com in-
formações sobre as novas lutas em-andamento, sugestões.e correções,
pois a proposta e a confecção, fu-
turamente, de uma nova edição"ampliada e meihorada"do ma-
nual; Afinal, conclui Ruschcl. "'a
luta ambientalista está cm movi-
mento" e "um 

guia de informa-
çòes c serviçps sobre esta luta é
necessariamente incompleto".

K Gu;a Ruschel de Ecologia 92 —
Roger,o Raupp Ruschcl. Editora Eu-ropa, 163páginas. CiS 8.000.00

Petrobrás
Há cerca dc três anos fui

contratado pela Petrobrás pa-
ra fazer um estudo das condi-
çòes de navegabilidade do rio
Tefle, afluente da margem di-
rcita do rio Solimòes, AM. A
intenção da Petrobrás é escoar
o petróleo que está sendo reti-
rada de poços próximos atra-
vés de comboios rebocador/
barcaças pelo rio TelTé. Passei
seie dias navegando pelo rio e
constatei:

1. Trata-se de um rio de
planície, com inúmeros mean-
dros, com curvas muito aper-
tadas.

2. O rio alaga suas margens
no período das cheias, o que
impede sua ocupação, manten-
do a região praticamente isola-
da da civilização predatória.

3. Tanto a fauna terrestre
(animais e aves) quanto aquá-
tica (peixes, botos cor-de-rosa
e cinza, jacarés, tartarugas etc)
são abundantes e variadas.
Avistei inúmeros botos cor-de-
rosa e cinza, tartarugas, peixes
grandes e pequenos, jacarés,
patos, marrecos, garças diver-
sas, aves grandes e pequenas
mais diversas ainda, macacos,
preguiças, mcrgulhòes etc.
Ainda muitas araras amarelas
e vermelhas, periquitos, papa-
gaios etc.

4. Pareceu-me 11111 Pantanal
de Mato Grosso em tamanho
menor e muitíssimo mais pre-
servado.

5. Não há a menor possibili-
dade de tráfego pelo rio na
situação natural em que se en-
contra, de comboios rebocado-
rês/barcaças 110 tamanho 11c-
cessário para o transporte de
petróleo, unia vez que o rio é
raso e as curvas são muito
apertadas.

6. O rio desemboca num la-
go, lago de Tefle, mais raso
ainda que o rio.

7. Além disso, como é sabi-
do e fartamento comprovado,
toda manobra com petróleo,
por mais cuidadosa que seja.
sempre implica vazamentos.'

Considerando tudo que foi
explicado acima, na intenção
de preservar tão bela e preser-
vada região, quando elaborei o
relatório do serviço procurei
aumentar as dificuldades da
navegação. Como não mais se
falou no assunto, tranqüilizei-
me. Mas há cerca de quatro ou
cinco semanas, ouvi 110 noti-
ciário da .Rádio JB(AM) que
a Petrobrás havia assinado um
contrato com a AMOC — Ad-
ministração da Amazônia Oci-
dental (penso que é isto), para
tornar o rio TelTé navegável às
chatas de petróleo.

Pareceu-me um crime epor-
me que tal rio. tão bela região,
tão preservada, venha a ser
destruída pois, para que possa
haver a tai navegação de rebo-
cadores e chatas, será preciso:
I. cortar os meandros e curvas,
retificando o rio: 2. dragar o
lago de TelTé, muito raso, para
criar um canal que permita a
passagem das embarcações
carregadas.

Evidentemente que essas
duas obras secariam o rio e a
região adjacente, alterando to-
do o equilíbrio ecológico da
região e causando um devasta-
dor impacto sobre o ecossiste-
ma do rio Tefle. Já expliquei o
problema ao superintendente
do Rio do Ibama e deverei
ter um encontro, nos próximos
dias, com o deputado Carlos

¦ Mine sobre o assunto. Tente-
mos impedir que isto aconteça
Mario Abreu de Almeida. Tiju-
eu

IEF
Com referência a uma carta de

minha autoria publicada no JOR-
NAL DO BRASIL do dia 30 de
março de 1992, cabe-me solicitar
desculpas com relação a omissão
de uma informação que de alguma
forma pode ter causado algum
desconforto nesta instituição.

Foi fato que há uns dois anos.
por ocasião da descoberta da refe-
rida carvoeira clandestina, tentei
fazer a denúncia ao Ibama, II I- e
o Batalhão Florestal, tendo tido
sucesso neste último. Ê fato. c ca-
he destacar, que o IEF. na atual
administração, vem desenvolveu-
do juntamente com a excelente
equipe que integra a instituição,
um trabalho de alto nível, a prov a
dc qualquer critica.

Finalmente, espero que este pe-
queno detalhe dc minha carta quecausou o mal entendido, não ve-
nha acarretar maiores contratem-
pos. Mais uma vez peço desculpas
pelo mal entendido e parabenizo o
IEF pelo excelente desempenho
nos trabalhos. Examlro B. Sailtlet.
Xitcrói
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ENTREVISTA/ José Goldemberg
Antonio

Ronaldo Brasiliense

Sai 

José Lutzenberger entra José
Goldemberg. 0 que muda na política
ambiental brasileira? Só o estilo?

— Olha, eu acho que muda mais do que
o estilo. Não me considero um ecologis-
ta, mas sou uma pessoa com formação
em ciências exatas nas áreas de física e
engenharia, que olha esses problemas
ambientais pelas suas causas e não pelas
suas conseqüências. Normalmente os
ecologistas são pessoas da área de ciên-
cias naturais — agrônomos, biólogos —
e portanto têm uma visão muito mais
preservacionista. A minha visão é dife-
rente. Entendo que a
natureza deva ser pre- ¦
servada por razões ra-
cionais e não apenas
por ser amada. Eu ten-
to verificar quais são
as causas da destrui-
ção para atuar nelas.
Em toda a minha car-
reira como pessoa liga-
da à área de proteção
ao meio ambiente,
sempre tive a preocu-

É inevitável
o avanço das

plantações de
soja na área
do cerrado

pação de produzir energia sem destruir o
meio ambiente. Na Cesp (Centrais Elé-
tricas de São Paulo) construímos barra-
gens preservando o meio ambiente.

A propósito, na área de produção de
energia o professor Lutzenberger era con-
tra a construção da hidrelétrica de Ca-
choeira Porteira, no rio Trombetas. E o
senhor?

De modo geral, eu acho que essas
novas usinas hidrelétricas, na Amazônia
devem ser reexaminadas. É preciso verifi-
car quantos quilowatts são produzidos
por hectare inundado. Em Balbina, exem-
pio clássico da usina hidrelétrica proble-
mática, foi preciso inundar um hectare'
para produzir dois quilowatts. Já em Itai-
pu, cada hectare inundado produz 80 qui-

lowatts. Ou seja: existem hidrelétricas que
produzem grandes danos ao meio am-
biente e outras que não produzem. Acho
que a grande maioria dessas usinas da
Amazônia vai acabar sendo condenada
por esse motivo. Mas algumas, não mui-
tas, efetivamente poderão vir a ser cons-
truídas, porque não produzirão um gran-
de impacto no meio ambiente.

Mas as usinas de Tucurui, Balbina e
Samuel não provocaram grandes danos ao
meio, ambiente na Amazônia?

É preciso olhar as hidrelétricas na
Amazônia como não sendo a pior das
agressões ao ambiente da região. Se to-
das as hidrelétricas previstas pela Eletro-
brás fossem construídas na região !nun-
dariam apenas 1% da área amazônica.

Não é muito, quando
lembramos que os des-
matamentos contri-
buem com aproxima-
damente 0,3% ao ano.
— Já deu para compro-
var ou desmentir as
acusações do professor
Lutzenberger de que o
Ibama seria uma sucur-
sal das madeireiras?

— O resultado da co-
missão de inquérito

aberta pelo meu antecessor mostra que o
Ibama não foi omisso. Nos dois últimos
anos o órgão realizou 163 sindicâncias e
identificou inúmeros culpados. Já provi-
denciei a demissão de cinco pessoas a
bem do serviço público, mais quatro
deverão ser demitidos na semana que
vem. Acho a acusação de omissão muito
generalizada. Houve um grande esforço
de moralizar a casa e nós continuaremos
nesse esforço. Acho que houve um con-
flito e uma certa frustração por não ver
as coisas acontecerem e pelo trabalho
diuturno na área burocrática, que não é
muito interessante mas precisa ser feito.

O professor Lutzenberger era contra o
prolongamento da BR-364 até o Peru e o
senhor é favorável. Por quê?De novo é o conflito entre o desenvol-

vimento e o meio ambiente. Volto à sua
pergunta inicial. Se a gente tomar atitu-
des cada vez mais extremas em relação ao
meio ambiente, de forma puramente pre-
servacionista, a gente acaba bloqueando
o desenvolvimento. Para preservar o
meio ambiente a gente acaba prejudican-
do seres humanos. Os seres humanos no
Brasil, na China, na índia querem se
desenvolver, querem progredir. E aca-
bam destruindo o meio ambiente, comp
ocorreu no passado, em países que hoje
são desenvolvidos. Como uma grande'
parte da destruição ainda não ocorreu no
Brasil, nós podemos orientar o desenvol-
vimento de uma maneira que ele seja
menos destrutivo. Essa é uma segunda
diferença entre o meu estilo e o do doutor
José Lutzenberger. Eu sou favorável ao
desenvolvimento. Não acho que haja
uma contradição insolúvel entre desen-
volvimento e preservação do meio am-
biente. Muitos ambientalistas, e em parti-
cular o professor Lutzenberger, passaram
a adotar uma linha cada vez mais preser-
vacionista, quando a política do governo
brasileiro é a da conciliação entre desen-
volvimento e preservação ambiental —
sem negar o desenvolvimento. Não há
um político, um prefeito, um governador
no Brasil que sobreviva opondo-se ao
desenvolvimento.

Secretário, a experiência histórica nos
mostra que as rodovias Belém-Brasília,
Transamazônica, BR-364 — entre outras

provocaram correntes migratórias que
levam à destruição da floresta. Então,
como compatibilizar rodovias na Amazô-
nia e preservação da floresta?

A Via Dutra, que liga o Rio a São
Paulo, também destruiu. Você acha que
não deveria haver uma ligação rodovia-
ria entre Rio e São Paulo?

Eu sou apenas repórter.
Pois é. É a resposta que eu dou. Você

cita exemplos de desenvolvimento que
são criticados por muitos, e criticáveis
também no meu ponto-de-vista. A tenta-
tiva de ocupação da Amazônia se revelou

• brasília — O corínga do
presidente Fernando Collor
vem trabalhando há meses 16
horas por dia. O físico José
Goldemberg, ministro da Edu-
cação e Secretário do Meio
Ambiente, afirma que não se
considera um ecologista e nem
preservacionista. 

"Sou total-
mente a favor do desenvolvi-
mento", resume. Goldemberg
garante que, quanto à devasta-
ção da floresta amazônica, o
Brasil já saiu do banco dos
réus. Convocado às pressas pa-
ra apagar o incêndio na área
ambiental após as acusações
do ex-secretário José Lutzen-
berger de que o Ibama seria

uma "sucursal das madeirei-
ras",\esse pragmático ex-reitor
da Universidade de São Paulo
constata que 

"o Ibama não foi
omisso na apuração de irregu-
laridades"-. Goldemberg não
acredita na construção de no-
vas hidrelétricas na Amazônia
e defende o prolongamento da
rodovia BR-364 até o oceano
Pacifico, cortando o Peru. No
final da semana passada, em
meio a intensos despachos inter-
nos e telefonemas para minis-
tros, secretários e até mesmo pa-
ra Maurice Strong, em Nova
Iorque, José Goldemberg con-
cedeu a seguinte entrevista.

um erro histórico. No entanto, outros
tipos de atividades no Brasil, como a
transformação de zonas do cerrado em
grandes produtoras de soja é inevitável.
Como é possível negar o desenvolvimen-
to de uma ampla região do Brasil em
nome da preservação do cerrado? Acho
que se deve conservar parte do cerrado
com parques nacionais. Mas não sou
contra a utilização do cerrado para a
produção de soja. Uma vez que isso
ocorra, é preciso escoamento para os
centros de produção. E para o Acre e
Rondônia, pela região onde estão locali-
zados, seria benéfica a abertura de uma
saída para o Pacifico. O que se discute
agora é o traçado da BR-364. Aí, sim, há
uma discussão que pre-
cisa ser aprofundada. ———————

O Inpe apontou um
número recorde de
queimadas em 91 e
mostrou que os desma-
tamentos atingiram II
mil quilômetros qua-
drados. Esses números
não vão depor contra a
imagem do Brasil na
Rio-92?

Absolutamente. O
desmatamento, que contribui para o efei-
to estufa, caiu nos últimos três anos de 22
mil quilômetros quadrados por ano para
11 mil quilômetros quadrados. Está cain-
do todo ano — 30% ou 20% — e caiu dc
90 para 91. Há claramente uma queda no
desmatamento. As queimadas não têm
nada a ver com o efeito estufa. Elas resul-
tam da prática agrícola que é usada no
Brasil. Os agricultores, por hábito, fazem
queimadas para que as cinzas que sobram
fertilizem o solo. O que queima é o que
cresceu no ano anterior. Não há nenhuma
contribuição global para as emissões de
carbono. Esse é um engano que é repetido
freqüentemente pela imprensa, que mistu-
ra as duas coisas. Então, o Brasil está
numa posição excelente, porque o desma-
tamento da floresta sólida está caindo a

A reserva
extrativista

é solução

para poucos
na Amazônia

aproximadamente 20% ao ano. O país já
saiu do banco dos réus no que se refere à
destruição da floresta amazônica. Aliás, é
o único país que efetivamente está redu-
zindo suas taxas dc desmatamento.

O senhor considera as reservas extrati-
vistas um exemplo de desenvolvimento
sustentável?

Considero. Só que lamentavelmente
uma reserva extrativista do tipo defendi-
do por Chico Mendes só permite uma
renda per capta relativamente baixa. Há
estudos e esforços para melhorar a ren-
da, talvez utilizando a floresta — plan-
tando árvores que permitam a colheita
de borracha e de castanha, por exemplo.
Ainda assim, as experiências que se tem

mostram que a renta-—'——- bilidade é baixa. Por-
tanto, essa é uma solu-
ção para uma
população relativa-
mente pequena e que
se contente com um ni-
vei de vida não muito
elevado. Não é uma
solução geral para o
problema, mas é prefe-

_ rível à destruição da
floresta para converte-

Ia em pastagem para gado. Essa é uma
solução totalmente dcsaconselhável.

Incentivos para projetos agropecuários
na Amazônia, nunca mais?

Todas as tentativas de transformar a
Amazônia em áreas agriculturáveis ou
áreas adequadas para a criação de bovi-
nos acabaram fracassando. A grande
maioria dos projetos financiados pela
Sudam fracassou do ponto-de-vista eco-
nômico. E esses projetos só foram inicia-
dos porque envolviam subsídios gover-
namentais. Tanto que a eliminação dos
subsídios conduziu à redução dos des-
matamentos. O governo conduziu isso
de maneira enérgica, e espero que nin-
guém venha com idéias brilhantes de
rcintroduzir os subsídios na área da Su-
dam para projetos desse tipo.

suíças

As conseqüências do aquecimento da Terra

Os estudos climáticos apontam para
o provável aquecimento da Terra em
apenas uma geração. Nos próximos 40
ou 50 anos. dizem eles. a temperatura do
planeta deverá aumentar entre 1.5 e 4.5
graus centígrados, sobretudo em conse-
qüèntia do efeito estufa. Este fenômeno,
causado pelo lançamento de gases, cria
uma verdadeira bolha sobre a cabeça da
humanidade. A bolha deixa o sol pene-
trar mas retém uma parte da energia
térmica liberada pela Terra, resultando
no aquecimento da temperatura. Pc:

acordo com o Grupo de Especialistas
Intergovernamentais para o Estudo das
Mudanças Climáticas, caso as emissões
de gás continuem no mesmo ritmo, a
temperatura aumentará 0.3 grau a cada
dez anos. indice superior aos registrados
durante os últimos 10 mil anos.

Em seu livro A Terra está queiman¦
do?, o francês Cedric Philibert relaciona
exemplos concretos das conseqüências
do aquecimento do planeta, como. por
exemplo, uma seca nos Estados Unidos
em 1988. que causou prejuízos de USS
2ll bilhões. Sabe-se que uma elevação de

dois graus poderá diminuir a atividade
agrícola cm 25% no mundo.

Finalmente, os cientistas alertam que
a falta de ações imediatas para reduzir
em, no mínimo. 60% as emissões de gás
poderá ocasionar o aumento do nível do
mar — através da dilatação da água e do
descongelamento das geleiras — em 30 a
165 centímetros em 40 anos. Com um
aumento global dos mares em 80 centi-
metros. 15% da população do Egito te-
rão que ser deslocados e um quarto do
Bangladesh vai desaparecer do mapa.

Efeito estufa derrete 
geleiras

• Estações de esqui

podem estar com
os dias contados

Marli se Ilhesca
Correspondente

ENEBRA — O país das mais
I t famosas estações de esqui do

mundo está assustado. Até o
final do próximo século a neve deverá
diminuir sensivelmente nas montanhas
da Suíça. As geleiras vão derreter, pro-
vocando avalanches e inundações e
espantando os turistas que desembol-
sam no pais USS 15 bilhões a cada
ano. Este cenário faz parte do estudo
chamado Planeta Suíço, que analisa as
conseqüências do aquecimento da Ter-
ra, elaborado pela Agência Federai de

Meio Ambiente (Afma) e que será
apresentado na Rio-92.

O apocalipse para as regiões mon-
tanhosas da Suíça está mais perto do
que se imagina, diz o estude. Em 40
anos, as estações de esqui de média
altitude (1.500 metros) deverão estar
completamente sem neve. Assim sen-
do, os turistas teriam apenas um mês
para aproveitar a típica paisagem de
inverno com neve nas montanhas —
mesmo assim se estiverem a mais de
2.000m de altura."A situação privilegiada da Suíça
pode fazer com que a população acre-
dite estar protegida dos efeitos da des-
truição generalizada e crescente do
meio ambiente. Entretanto, não pode-
mos nos iludir. As previsões dos espe-
cialistas são claras. Se os problemas
ambientais continuarem a aumentar —

em especial o efeito estufa — seremos
atingidos como os outros países", aler-
tou Bruno Bohlen, diretor da Afma.

O medo dos suíços de que a atual
degradação ambiental seja o início do
fim das estações de esqui se justifica
cientificamente. Afinal, as regiões de
montanha são extremamente sensíveis
às variações climáticas e os mais recen-
tes estudos comprovam que se as emis-
sões de gás — procedentes sobretudo
da calefaçào, da energia industrial e da
queima de combustíveis — não dimi-
nuírem rapidamente, a Terra deverá
esquentar um grau centígrado até o
ano 2.000. Somente um grau poderia
desestabilizar o equilíbrio ecológico
dos Alpes. O mesmo estudo prevê que
o volume das geleiras diminuirá 90%
se a temperatura aumentar três graus
até o ano 2.010.
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•Em Belo Horizonte, senvolvimento nessas areas constara

mais de 80 cursor do programa- Haverd ofertS de cur". miu* ue ou cursos sos para iniciantes e reciclagem e
€ eventos em julho atualiza?ao de profissionais", afirma a pro-reitora de Extensao da UFMG

Fernando Lacerda e coordenadora geral do festival," Aparecida Andres.
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Astros falam sobre o

rumo da conferência

Andreia Curry

Todo o céu do dia três de junho
conspira para o brilho e a impor-
tância da II Conferência das Na-
ções Unidas sobre Meio Ambiente e
Desenvolvimento. "Com o ascen-
dente em Leão e vários planetas em
Gêmeos, a Rio-92 vai chamar a
atenção do mundo pela magnitude
e variedade de assuntos a serem
discutidos", promete o astrólogo
Otávio Azevedo, da Astrotiming.

Mas em termos de resultados
concretos, os planetas não prome-
tem tanto. Segundo o astrólogo, a
Rio-92 pode funcionar como uma
espécie de reunião de condomínio
do globo terrestre, onde cada país
representa um edifício problemáti-
co. Um desfecho comum nesse tipo
de reunião é que os participantes
costumam aproveitar a ocasião pa-
ra lavar a roupa suja, ao invés de
se concentrarem num objetivo co-
mum.

Gêmeos, o signo do conheci-
mento e da comunicação, está for-
talecido durante a conferência. Por
este signo passeiam o sol, vènus e
mercúrio, assegurando muita ativi-
dade dos grupos de trabalho, a va-
lorização de ampla variedade de
conhecimentos sobre o planeta e a
troca de informações — que cor-
rem o risco de não passar muito da
superfície.

Uma oposição de Júpiter aos
planetas em Gêmeos aponta para
uma grande diversificação de as-
suntos que se esgotam em si mes-

mos. "Tudo indica que os cóiile-
rencistas tentarão soluções
isoladas para os problemas am-
bientais do planeta, como um mé-
dico que trata individualmente in-
fecções na cabeça, no peito e na
perna, enquanto a causa dessas
doenças é o envenenamento do
sangue do doente", afirmou o as-
trólogo. O brilho e a grande divul-
gação da conferência podem enco-
brir-— mas não evitar — conflitos
e confrontos entre os países parti-
cipantes.

Marte, o planeta da guerra e da
agressividade, situado no vértice
de uma configuração astrológjça
tensa, vai contribuir para que du-
rante a conferência ocorram ver-
dadeiras guerras de posições filo-
sóficas, culturais e ambientais.
Conflitos, confrontos e polêmicas
impedirão acordos e provocarão o
acirramento dos ânimos."Há a nc-
cessidade de um cuidado maior
com a segurança da conferência",
revelou Otávio Azevedo.

A posição da Lua, situada-no
signo de câncer formando um bom
aspecto com o planeta Plutão. dei-
xa claro que na Rio-92 "o essencial
será invisível para os olhos". Para
o astrólogo, isto significa que nin-
guém tem tocado na principal cau-
sa dos problemas ecológicos - o
próprio homem e os neuróticos
sistemas de organização que ele
criou, contaminados pelo marke-
ting, pelo individualismo, pelo
consumismo e pela perda dos hábi-
tos comunitários.

Alemão expõe no
Rio crítica ao
desenvolvimento

A s preocupações políticas
t\ e ecológicas do artista

*-gráfico alemão Klaus
Staeck resultaram em diversos
cartazes críticos, que fazem
parte da exposição O veneno
nosso de cada dia, aberta à visi-
tação até o
dia 30 deste
mês, na Bi-
blioteca Pú-
blica do esta-
do do Rio de
Janeiro. São
33 cartazes
políticos com
temas ligados
às agressões
ao meio am-
biente, verda-
deiras armas
de denúncia
de uma situa-
ção alarman-
te de degra-
dação do
planeta. Os
trabalhos, fa-
zem parte da última safra da
produção do artista, que o Insti-
tuto Cultural Brasil-Alemanha
(Goethe Institut) trouxe para
compor a mostra.

As atividades gráficas de
Klaus Staeck começaram em
1960, com os primeiros cartões-
postais e trabalhos em xilogra-
vura. Nascido em 1938, perto de
Dresden, na ex-RDA, o artista é
ganhador de vários prêmios na
Alemanha e em outros países.

Abismo norte-sul:
desequilíbrio no mundo

Recebeu em 1988 o prêmio in-
ternacional sobre cartazes ecoló-
gicos na Bienal da Tchecoslová-
quia. Em 1975, vários posters
críticos de Staeck sobre o pensa-
mento e política da Alemanha
fizeram parte de uma exposição
na Galeria Funarte.

Poluição ambiental, desma-
tamento, poluição da água e
mar, lixo e o abismo entre

Norte e Sul
são algumas
das questões
da ecologia
global, mos-
tradas nos
cartazes co-
loridos de 60
cm por 43
cm. A Ira-
guagem grá-
fica agressiva
é unia ma-
neira de pro-
vocar no vi-
s i t a n t e a
mesma in-
dignação que
o artista ex-
perimentou
diante dos

danos que o meio sofre no
mundo moderno, causados por
um "processo econômico vol-
tado para a destruição do am-
biente e para a pilhagem dos
recursos", conforme o texto de
apresentação da mostra, assi-
nado por um político alemão.,..,
Oskar Lafontaine,;que finaliza
com um alerta: "A nova ma-
neira de pensar deve valorizar
a natureza como um bem es-.
casso e valioso".

Eco-Arte invade festival

O festival foi criado em 1967, poriniciativa de um grupo de professores
e estudantes da Escola de Belas Artes
e da Fundação de Educação Artísti-
ca, em meio à efervescência político-
cultural da época. Aos universitários,
juntaram-se os hippies, alterando ra-
dicalmente a vida, pacata de Ouro
Preto — primeiro palco do evento.
Em 1971, teve grande repercussão na-
cional, com a prisão dos teatrólogos
americanos Julien Beck e Judith Ma-
lina, do Living Theatre de Nova Ior-
que, acusados de porte de maconha.

Até 1979, o festival continuou a
ser realizado naquela cidade histórica
— com exceção de 1977. Migrou de-
pois para outras cidades do interior
mineiro — Diamantina, São João
Del Rei e Poços de Caldas — até
chegar a Belo Horizonte, que vai se-
diá-lo pela quarta vez.

A Baixada na TV
Em Caxias e outras cidades da

Baixada Fluminense a praça ainda
é do povo. Um telão montado vai
mobilizar a comunidade local sem-
pie com a apresentação de um filme
sobre ecologia com participação
dos moradores. A iniciativa da TV
Preservação da Vida é do Parti-

; do Verde, que pretende provocar' 
discussão na platéia. Todas as sex-

! (as-feiras, às 18h, na praça da
: Emancipação, em Duque de Ca-' xias, será trazido um tema gravado
; a ser discutido entre os espectado-
: res. Essa participação popular vai

compor um filme que será levado
; nos dias seguintes a outras praças.
! Duas questões já foram tratadas: o
. aterro sanitário do Jardim Grama-' cho e a utilização do agrotóxi-
; co BHC. Na próxima sexta, a co-

m unidade de Caxias vai saber mais'.sobre 
o desmatamento da reserva

florestal de Xerém.

, Leis ambientais

Direito ambiental agora faz par-te do currículo de um curso para' advogados. A Escola Superior de
Advocacia (ESA), que a OAB inau-'< 
gurou recentemente, incluiu em

. seus cursos de atualização e apertei-' 
çoamento para advogados aulas so-

; bre as novas leis de proteção ao
, meio ambiente, que serão dadas

na sede da OAB. em três turnos.

Vídeo científico 
para estudantes

• UFRJ dá incentivo
a trabalhos sobre
os ecossistemas

U' 

m vídeo educativo sobre a
Mata Atlântica estará breve-

_ mente à disposição das esco-
Ias públicas para servir de apoio às
aulas de biologia, ecologia e outras
disciplinas. Floresta Atlântica é o
terceiro da série de vídeos sobre
ecossistemas brasileiros realizados
pelo professor da Escola de Comu-
nicação da UFRJ, Guy Van de
Beuque, e a videomaker Angela
Mascelani. Os outros dois - sobre
ilhas costeiras (Atobás) e a restinga
de Maricá (Restinga) — são dirigi-
dos a estudantes a partir do 2° grau
e utilizados para pesquisas universi-
tárias e científicas.

A idéia de produzir vídeos
científico/educativos começou em
1984, quando Guy, que era pro-
fessor no Instituto de Biologia da
UFRJ, fez um trabalho sobre os
atobás, aves encontradas na ilha
de Cabo Frio, para o instituto.
Com apoio da Fundação Univer-
sitária José Bonifácio (FUJB) da
UFRJ, e do Banco Nacional, o
trabalho recebeu prêmios em fes-
tivais de Barcelona e Cuba. Este e
o Restinga foram depois juntados
no vídeo Natureza Rio.

Mais tarde a dupla partiu para
a produção do trabalho sobre a
Mata Atlântica, destinado a estu-
dantes do Io e 2o grau, contando
com o apoio do Instituto de Bio-
logia e da Escola de Comunica-
ção da UFRJ. A assessoria cienti-
fica ficou por conta de seis
especialistas em biologia da
UFRJ, do Instituto Vital Brasil,
Parque Ecológico da Unicamp,
Jardim Botânico do Rio, e grupo

Catuicó, que viajaram até o nú-
cleo de Picinguaba, no norte do
estado de São Paulo, pertencente
ao Instituto Florestal da Secreta-
ria estadual de Meio Ambiente,
para as pesquisas e gravações.

Guy e Angela fazem vídeos
desde 1982, vários deles premia-
dos em festivais nacionais — Ter-
ra queimada de, sangue, sobre o
assassinato do padre Josimo: Ar-
quive-sÊ sobre a fraude do Pro-
consult nas eleições de 1982; e A
última que morre, vídeo educativo
sobre doentes de úlcera.

Os dois trabalhos sobre ecos-
sistemas estão arquivados no Nú-
cleo de Tecnologia Educacional
da Saúde da UFRJ (NUTES), na
Cidade Universitária, e podem
ser copiados gratuitamente atra-
vés de solicitação de professores
de faculdades e escolas públicas.
Seus próximos vídeos de cunho
ecológico vão se dividir em duas
vertentes: reino animal — peixes
que vivem em poças d'água e a
sociedade das abelhas — c nian-~"
guezais, baías e campos de altitu-
de, da série sobre ecossistemas.

senvolvimento nessas áreas constará
do programa. Haverá oferta de cur-
sos para iniciantes e reciclagem e
atualização de profissionais", afirma
a pró-reitora de Extensão da UFMG
e coordenadora geral do festival,
Aparecida Andrés.

"Crianças, 
jovens e adultos po-

dem participar de atividades formati-
vas-informativas, que mostrarão as
possibilidades de interação das lin-
guagens artísticas contemporâneas
com as temáticas, preocupações e in-
tervenções ecológicas", assinala Apa-
recida Andrés. A pró-reitora adjunta
de Extensão e coordenadora-executi-
va do evento, Regina Godóy, espera
a participação de 1.200 alunos nas
oficinas, repetindo o êxito do ano
passado."O festival busca sempre
ampliar o contato com a população
da cidade", diz ela.

A temática das oficinas e cursos
vai abranger nove áreas: teatro, dan-
ça, arte e educação, literatura, músi-
ca, artes visuais, vídeo, fotografia-ci-
nema e artes plásticas. A
programação do festival será distri-
buida em locais nobres da cidade:
Centro Cultural de Artes, Escola
Guignard, Instituto de Educação e
Teatros Marília, Francisco Nunes e
Nansen Araújo/Sesiminas."Queremos mostrar que ecologia
não se restringe à área da biologia,
pois acreditamos que a realidade é
mais rica e mais ampla do que uma
simples análise setorial", raciocina
Flávio Carsalade, que demonstra en-
tusiasmo com as muitas possibilida-
des abertas pelo tema Eco-Arte. "Por
que não utilizar outras formas para
se ter a percepção da realidade, que
não seja somente através da visão,
que é a mais comum", exemplifica
Carsalade.

•£m Belo Horizonte, *

mais de 80 cursos
e eventos em julho

Fernando Lacerda

Tj ELO HORIZONTE - Mais
K tradicional programa de exten-

são universitária do país, o
Festival de Inverno da Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG)
.decidiu pegar uma carona na Confe-
rência das Nações Unidas sobre Meio
Ambiente e Desenvolvimento, ao es-
colher como tema da sua 24a edição a
Eco-Arte. Serão 55 oficinas e 30 espe-'íáculos culturais (shows, concertos,
exposições, mostras) cm que ecologia
é' arte contemporânea estarão cami-
nhando juntas."O melhor do ensino, da pesquisa
e da produção de espetáculos em de>

Márcio Penna Camacho Carvalho, Colégio Werneck, Petrópolis

O egundo a professora de
\ química da PUC, Angela
^ Rebelo, o efeito estufa é
um fenômeno natural que
possibilita a existência de vi-
da no planeta. Mas quando
se torna excessivo, é prejudi-ciai. O maior responsável pe-
lo efeito estufa é o dióxido de
carbono (C02), que existe
normalmente na atmosfera
mas qüe em grande quantida-
de provoca o excesso de re-
tenção de calor. O C02 fun-
ciona como o telhado de uma
estufa sobre a Terra, permi-
tindo a entrada do calor e
evitando sua saída. Se não
fosse assim, o planeta seria
um deserto gelado. É indis-
pensável também para os ve-
getais na realização da fotos-
síntese. No entanto, quando
há muita concentração de
C02 e outros gases estufa na
atmosfera, pode ocorrer um
grande aquecimento. A
quantidade de C02 aumenta

por causa de certas atividades ,
do homem: a queima de com- 1
bustíveis fósseis — carvão, •
lenha e petróleo — por usinas !
elétricas e industriais, carros ,
e aquecedores domésticos, e a
derrubada e queima de árvo-
res. Isso pode causar mudan-
ça do clima, favorecendo a ,
ocorrência de furacões, tem-
pestades e até terremotos; de-
gelo das calotas polares, au-
mentando o volume das águas
dos oceanos e provocando
inundações nas regiões da cos-
ta; e modificação do cresci-
mento natural de plantas e
animais. O efeito estufa pode
ser limitado diminuindo-se as
emissões de C02, através de
melhores formas de energia e
tecnologia, e com o fim dos
desmatamentos.
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aior pica-pau brasileiro, o Campephilus robustus, 'conhe|
cido popularmente como pica-pau-rei. é também um dos
mais bonitos. A cabeça e o pescoço são vermelhos, as

costas creme e as asas pretas. Como é característico das espécies
pertencentes à família Picidae, têm o bico forte e reto. Com este
bico. martelam com tanta força os troncos das árvores na busca
de alimentos ou construção de ninhos, que é preciso proteger o
cérebro contra o excesso de trepidação. Para isso, o crânio e a
niuscülatura se adap-
tam. A língua é longa,
maior que o bico. Os
pica-paus têm as per-
nas curtas. O dedo ex-
terno pode ser desloca-
do lateralmente para
que eles possam se se-
gurar em troncos ro-
ticos. Os píca-paus-esa—

Tam um forte cheiro
através da plumagèm.
Produzem um tambori-
lar bissilábico que pode
soar como uma voz. O som serve para marcar o território, além
de funcionar também como comunicação entre macho e fêmea.
O vôo do pica-pau obedece a um curso ondulado, alternando
uma série de batidas rápidas com um fechar de asas. ganhando e
perdendo altura. Têm hábitos diurnos e dormem sempre em
ocos. onde também se abrigam da chuva. São agressivos e
reagem com bicadas quando apanhados.' Põem de dois a quatro
ovos brancos, chocados por macho e lémea. Os filhotes nascem
nus e cegos e demoram semanas para deixar o ninho. (F.L.)

Tamanho: 36 cm
; Peso: 200 gramas ,

Comida: larvas de insetos, formigas,
cupins e trutas

Habitato matas nativas de Goiás, Minas,
Bahia e Rio Grande do Sul

Idade: desconhssida-
Ameaças: destruição do habitat

O que é efeito estufa?
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0 homem como senhor da natureza
• Declaração do Rio

fere ecologia com
antropocentrismo

Guilherme Fiúza

A pressa e a falta de cuidado
l\ que cercaram a finalização d;>*¦ ^ Carta da Terra (ou Declara-

çào do Rio) há dez dias, em Nova
Iorque, podem emperrar no futuro a
mudança de valores que o própriodocumento se destina a promover. Sc
é que o objetivo maior continua sen-
do a superação da crise ecológica
mundial, o primeiro dos 27 novos
princípios magnos do planeta é um
convite ao retrocesso. 0 mandamen-
to inicial do que se pretende seja uma
nova ordem mundial afirma que "os
Seres humanos estão no centro das
preocupações com o desenvolvimen-
to sustentável": no inicio do século
17. a mesma defesa do homem como
medida suprema de todas as coisas
era feita pelo pensador inglês Francis
Bacon, inaugurando a era do desen-

volvimento ao custo da depredação
doHmmdo natural — justamente a
ética que hoje se procura rever.

A distinção da raça humana pc-
rante os ou-
tros seres e
elementos do
planeta está
na raiz do
desrespeito a
uma série de
limites essen-
ciais ao equili-
brio ecológi-
co, antes
desconheci-
dos. A desço-
berta de que,
na natureza,
todo equili-
brio depende
da diversidade
de seus fatores, imprime igual impor-
tância a todas as peças do conjunto.

A postura humana de manter-se
no trono antropocêntrico distribuiu-
do algumas concessões as Bériiais

criaturas não resolve, segundo o 11-
lósofo alemão Martin Heidegger, a
crise da vida moderna. Insistir no
humanismo hierárquico em nome de

intenções eco-
lógicas é um
paradoxo.~~Nao hasta ao
homem poluir
u m pouco
menos, con-
sumir u m
pouco menos,
para regene-
rar-se diante
do meio am-
biente, como
assinala a
professora
Nancy Man-
gabeira no li-
vro O encan-

lamento do humano. A atual revisão
de conceitos é uma oportunidade
para o homem perceber seus devores
e obrigações para com o mundo
natural — mais do que para ameni-

zar seu espírito de dominação, man-
tendo a natureza "reduzida á obe-
diência", como queria Bacon.

A capacidade de valorizar os ele-
mentos naturais por sua simples
existência — e não apenas pela uti-
lidade que podem ter para o homem— aüM um tributo acrameaçado
balanço global, e conseqüentemente
ao próprio homem, também amea-
çado. Não é, portanto, apenas uma
questão de bondade.

Ainda acompanhando o pensa-mento de Heidegger. citado porNancy Mangabeira, o poder da tec-
nologia não existe necessariamente
para subjugar a natureza ou retifi-
cú-lacm favor do homem: ele pode
perfeitamente acompanhar o ritmo
próprio das forças naturais e assim
oierecer seus melhores resultados.
Integração ao invés de controle.

Assim como um dia se descobriu
que a Terra não era o centro do
universo, ainda há tempo para des-
cobrir que o homem não é o centro
da vida na Terra — antes que a
biosfera doente o expulse dela.
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Bitterfeld, a Cubatão

alemã, será recuperada

Helena Salem
BITTERFELD, Alemanha — A

paisagem é de um cinza desolador.
Os prédios escurecidos, a terra ári-
da, a vida entristecida. Muito ra-
ramente, um verde aqui e lá. Bit-
terfeld, espécie de Cubatão alemã,
um pólo industrial da antiga Re-
pública Democrática Alemã, tor-
nou-se um símbolo do estrago que
o homem pode fazer com a natu-
reza. E que agora tenta desfazer.
Oitenta por cento das duas indús-
trias locais — química (Chemie
AG) e de filmes (Orwo) — foram
desativados. Um grande projeto
de recuperação para transformar a
área em centro turístico está em
andamento. Em dez ou 12 anos,
espera-se, o panorama será com-
pletamente diferente.

Günther Eckstein é o diretor
de Meio Ambiente, Proteção à
Natureza e Problemas com Resí-
duos do distrito de Bitterleld. Fí-
sico, até a reunificação trabalhava
na Orwo, fábrica fundada em
1908, que pertenceu á Agfa e em
1964 foi nacionalizada pela antiga
Alemanha Oriental. A Orwo che-
gou a ser conhecida pela qualida-
de de seus produtos — "até os
anos 50", ressalva Eckstein, sem
disfarçar um certo orgulho pelo
passado. Ele mostra um mapa do
distrito, de 450 km2, com 42 "co-
munas" (o termo ainda é o anti-
go) e 118 mil habitantes. Destaca
as diversas zonas de proteção à
natureza, onde já agora prolife-
ram castores e cegonhas. E conta
que o rio Mulde, que banha a
região, está em pleno processo de
dcscontaminaçào.

"O maior problema agora não
é a natureza, mas a falta de traba-
lho", diz ele, revelando que a Or-
wo já reduziu seus operários em
dois terços e a meta, ainda, é pas-
sar dos antigos 15 mil para 850.
No caso da indústria química, a
redução será de 18 mil para 2.800.
Além disso existe a mina de car-
vão, completamente desativada.
Os buracos da mina estão sendo
fechados com terra de outra re-
gião. Parte dos desempregados es-
tão sendo reciclados e trabalham

na recuperação da área ou em <
escritórios.

Eckstein conduz o pequeno
grupo de jornalistas ao setor mais
poluído de Bitterfeld. Mostra o
canal malcheiroso que deságua no-
rio Mulde. "Já melhorou muito,-
era bem pior, agora está sendo'
tratado", explica. Parece entusias-
mado com as mudanças, sobretu-
do em esclarecer que a situação já
não é mais tão terrível. "Bitterleld
é uma das zonas mais contamina-
das da Europa, um símbolo^',
afirma, acrescentando porém:"Mas temos certeza que vamos
conseguir recuperá-la".

Além da recuperação do distri-
to, parece também que é o próprfò
passado do país que Eckstein quer
resgatar. Os soviéticos foram os
grandes culpados pelos atuais pro-
blemas ambientais? "No fundo —
responde ele — o problema loi do
Terceiro Reich. Depois tentou-se
inventar algo novo, que fracassou.
Mas que não era de todo ruim,
tinha também coisas boas". De car-
ro, conduz-nos agora a um ponto
mais alto do rio Mulde. Eckstein
coloca a mão na água (que segura-
mente está muito fria) e observa:"Pode-se tomar banho aqui. neste
trecho está limpa". Conta que os
peixes voltaram.

Ele encerra a visita panorámi-
ca da destruição: a Orwo, a indús-
tria química, a mina de carvão a
descoberto, já fechada. O cinza, a
aridez. E um grande cartaz, onde
se lê: "Em 1949, iniciou-se a ex-
ploraçào do carvão. Com isso,
destruiu-se a natureza em muitas
partes". Mais adiante: "Os minei-
ros vão construir aqui um parque;
turístico de 60 km2". Eckstein
mostra então as áreas que, depois!
de preparadas, serão inundadas
pelo rio Mulde. Admite que 

"é
difícil se avaliar os danos da con*
taminação. até onde chega". Mas
está completamente seguro, ao
menos aparentemente, de que na-
quela área existirá um grande la-
go, em 12 anos no máximo, onde
será possível velejar e fazer wind-
surle, numa água azul cercada de
verde. Os olhos também azuis
imensos, sorri e revela que 

"gosta
muito" de windsurfe.

r

Area 
química trabalha

para melhorar imagem
SÃO PAULO — A Associação

Brasileira da Indústria Química
(Abiquim) anunciou esta semana
sua adesão ao programa internado-
nal voltado para o meio ambiente
Respoiisible Cure, rebatizado no
Brasil com o nomrdc-Atuação- Res-
ponsável. Os princípios do progra-
ma incluem desde projetos de me-
lhoria continua nas fábricas até a
instalação de comitês públicos con-
sultivos para debater com a socie-
dade métodos de controle, proccs-
sos e produtos que envolvam riscos
ao meio ambiente.

Jean Daniel Peter. presidente da
Union Carbide, que coordena a co-
missão de meio ambiente da Abi-
quim. aposta no sucesso da adesão
ao Respoiisible Cure. "Isso nos co-
loca no patamar da indústria que
opera no Primeiro Mundo", come-
morou. O programa Atuação Res-
ponsável nasceu no Canadá,' em
1988, e começou a ser discutido na
Abiquim há um ano. O Brasil é o
16" pais a assinar o compromisso de
defesa do meio ambiente.

A participação das empresas se-
ra voluntária no Brasil, mas quemaderir terá que submeter seus proje-tos de melhoria na área ambiental á
supervisão da Abiquim. A principalvantagem para as que participarem
é^acesso das pequenas-empresas á
tecnologia e metodologia de contra-
le ambiental disponível nas empre-
sas de grande porte. O programa
inclui um código de práticas geren-ciais que abrange a prioridade aos
sistemas de controle de poluição em
novas instalações: treinamento e
responsabilidade individual: dialo-
go com as comunidades; redução
contínua de efluentes c resíduos, en-
tre outras coisas.

A Rhodia foi a primeira empresa
do setor químico a aderir formal-
mente ao programa. Em carta enca-
min liada quinta-feira a Eduardo
Eugênio Gouveia Vieira, presidenteda Abiquim. a Rhodia. através de
Hdson Vaz Musa. presidente da em-
presa, compromete-se a conduzir
suas operações dentro dos prineí-
pios do programa.

• Pacote beneficia

quatro estados
com saneamento

Carlos Max e
Cleber Praxedes

•T^ RASÍLIA — Às vésperas da
r% realização da mais importan-

te conferência mundial sobre
, o meio ambiente, o Banco Intera-

mericano de Desenvolvimento
(BID) resolveu investir pesado na
melhoria das condições ambientais
do Brasil, aprovando, num só pa-cote. empréstimo no valor de USS
1,059 bilhão. Este dinheiro será
aplicado em quatro projetos desti-
nados a melhoria das condições de
saneamento e dos níveis de polui-
çào ambiental no Rio de Janeiro.
Sao Paulo, Ceará e Rio Grande do
Sul. No Rio, o valor do financia-
mento do BID será de USS 267
milhões para um ambicioso projeto
dc despoluiçào da Baía de Guana-
bara. A meta é reduzir em 30% o
total do esgoto não tratado e forne-
cer água potável a pelo menos 300
mil famílias, além de realizar obras
de drenagem para combater en-

BAÍA DE GUANABARA
Um terço da população carioca —

nove milhões de pessoas — vive ao
longo dos 35 rios que desembocam na
baía dc Guanabara. Em sua maioria,
são pessoas dc baixa renda, com accs-

; so limitado á água potável e aos re-
cursos sanitários. A baía, segundo
números do BID. tem sido "severa-
mente poluída, com perto de 400 to-
neladas de esgotos não tratados sen-
do despejados diretamente nela, além

. da existência dc 52 grandes indústrias
poluidoras".

Por causa dessa situação, o BID
resolveu financiar parte do projeto de
recuperação da baía cotn alguns obje-
tivos básicos: reduzir em 30% a
quantidade de esgoto não tratado jo-• gado diariamente em suas águas; for-
necer água potável a pelo menos 300
mil famílias e fazer obras de drena-
gem e dc coleta de lixo que reduzam o
perigo de enchentes.

Na melhoria do sistema de água e
esgotos serão aplicados USS 339 mi-
Ihòes. através da Ccdae. Os novos
sistemas deverão reduzir a quantida-de de esgotos não tratados em pelo
menos 150 toneladas por dia. Perto
de USS 22 milhões vão ser investidos
cm programas complemcntarcs de
meio ambiente, a serem desenvolvi-
dós pela Feema.

chentes que afetam as comunidades
nas áreas vizinhas á baía.

Em São Paulo, o BID vai desem-
bolsar USS 450 milhões num pro-
grama de despoluição do rio Tietê.
A região metropolitana de São
Paulo, a maior do Brasil, concentra
uma população de 16,3 milhões de
habitantes, sendo responsávelpor
16% do Produto Interno Bruto
(PIB). Toda essa pujança provocou
uma forte concentração de indús-
trias — num total de 16 mil — nas
margens do rio Tietê, degradando a
situação ambiental da área porque"duas mil e duzentas fábricas são
responsáveis por 80% da descarga
orgânica industrial no rio".

Para o Ceará, o BID vai liberar
recursos de USS 172 milhões paraobras de saneamento básico na re-
gião metropolitana de Fortaleza, quehoje tem 2.3 milhões de habitantes,"sendo o maior pólo industrial do
Estado e o terceiro centro de irradia-
çào de desenvolvimento de toda a
região Nordeste do País", segundo
análise feita pelos técnicos do BID. O
sistema sanitário dc Fortaleza, se-
gundo documento do BID, é bastan-
te precário. Só 7% da população têm

RIO TIETÊ
O rio Tietê nasce 95 quilômetros a

leste da cidade de São Paulo, na Serra
do Mar, desembocando no rio Para-
ná depois de percorrer 1.095 'quilo-
metros. Na sua parte mais elevada,
recebe uma descarga contínua de
águas negras, alcançando 40 m3 por
segundo. Os estudos do BID indicam
que o lançamento, sem qualquer tipo
de tratamento, dc produtos líquidos
gerados pela população, comércio c
indústrias, é a principal causa da de-
gradaçào das águas que atravessam
os grandes centros urbanos.

No caso da região metropolitana
de São Paulo, os números indicam
que apenas 64% da população dis-
põem dc sistema adequado de esgoto
e só 14% têm seu sistema de água
tratado de forma adequada. Hoje, a
contaminação do Tietê atingiu níveis
sanitários críticos, originando condi-
ções adversas à saúde, especialmente
na região de Suzano.

Os levantamentos técnicos realiza-
dos demonstram que a solução com-
pleta para o Tietê exigiria recursos na
ordem de até USS 3 bilhões. O banco
sugere que seja realizada uma primei-
ra etapa visando resolver o problema
da contaminação da água e a mel lio-
ria das condições ambientais da re-
gião metropolitana de São Paulo.

acesso à rede de esgoto. Mais de 80%— especialmente as classes baixas —
ainda convivem com as velhas fossas
sépticas.

No Rio Grande do Sul, o BID
financia outro importante projeto,
o de manejo e gerenciamento am-
biental da bacia hidrográfica do rio
Guaiba, com recursos equivalentes
a USS 170 milhões. De acordo com
o BID, a população urbana gaúcha
cresceu de forma vertiginosa nas
últimas décadas. Esse crescimento
urbano desordenado afetou a capa-
cidade de atendimento do estado
nos serviços de saneamento básico,
agravada também por agressões ao
meio ambiente: o aumento da fron-
teira agrícola e da produção agro-
pecuária, por exemplo, "reduziu a
8% a cobertura florestal, em'com-
paração com as dimensões origi-
nais", atesta o BID.

Nos quatro financiamentos defi-
nidos pelo banco haverá contraparti-
da de recursos próprios pelos gover-nos estaduais. No caso do Rio de
Janeiro, a maior parcela virá da Ce-
dae, USS 167 milhões, a prefeituracom USS 26,5 milhões e o governodo estado com outros USS 20 mi-

RIO GlIAÍBA
A bacia hidrográfica do rio Guaí-

ba tem uma extensão de 85.950 km2,
cerca de 30% da área total do Rio
Grande do Sul. O diagnóstico feito
pelo BID revela graves problemas
ambientais: contaminação urbana e
industrial, desflorestamento e degra-
daçào do solo, acompanhados de
uma agricultura intensiva com eleva-
do grau de utilização de agrotóxicos.
O estudo indica a região metropolita-
na de Porto Alegre como a mais dc-
gradada, por se tratar de um ponto
dc convergência do sistema hidrográ-
fico do Guaiba, que recebe esgotos
sem tratamento.

Pelo menos 85% das terras estão
ocupadas em atividades agrícolas e
pecuárias, mas 60% delas apresentam
sérias restrições para cultivos anuais
por estarem constituídas de solos de-
gradados. Ao mesmo tempo, o con-
sumo de agrotóxicos está muito aci-
ma da média nacional.

O objetivo do financiamento é
criar ali uma bacia hidrográfica, nas
condições necessárias para o desen-
volvimento racional dos recursos na-
turais do rio, a recuperação da quali-dade ambiental, nas áreas urbanas c
rurais, como também o manejo am-
bientalmcntc sustentável da produ-
çào agropecuária, florestal c indus-
trial.

Ihòes. Para o projeto do rio Guaiba a
contrapartida do governo estadual
está estimada em USS 110 milhões;
do Ceará em USS 93 milhões: e, de
Sao Paulo, USS 93 milhões.

Ao aprovar o empréstimo, o
board do BID levou em considera-
çào as péssimas condições ambien-
tais existentes no Brasil, especial-
mente nas grandes concentrações
urbanas das regiões metropolita-
nas. A incapacidade do estado bra-
sileiro obter recursos financeiros
para a execução de novos projetos
de saneamento básico e recupera-
çào hídrica, devido ao esgotamento
do modelo de desenvolvimento
adotado no início da década de 70,
foi outra motivação do BID paraaprovar a liberação dos recursos,
segundo confidenciaram técnicos
do Ministério da Ação Social.

Um exemplo dessa penúria de
recursos financeiros pode ser cons-
tatada pela situação existente na
região metropolitana de Fortaleza.
Diz um trecho do estudo elaborado
pelo BID que o precário emissário
submarino da cidade lança águas
contaminadas a 3,2 Km da praia de
Iracema.

FORTALEZA
A concentração populacional e a

ocupação desordenada do solo urba-
no, nas últimas décadas, na região
metropolitana de Fortaleza, têm sido
fator decisivo para o desequilíbrio
ambiental ali constatado pelo BID. O
levantamento feito pelos especialistas
demonstra que o emissário submari-
no na região, sem tratamento prévio,
com aproximadamente quatro quilò-
metros de extensão, operando com
apenas 12,5% de sua capacidade, tem
provocado sérios problemas ambien-
tais.

A contaminação de praias, porém,
ainda não está com suas causas total-
mente esclarecidas. Segundo o docu-
mento, não se sabe se a contaminação
foi provocada pelo lançamento dc dc-
jetos no mar, através do emissário, ou
pela grande quantidade de ligações
clandestinas de canais e rios, cujos
detritos são lançados na área.

Em razão disso, o projeto aprova-
do pelo BID contempla quatro pon-
tos básicos: a melhoria da qualidade
de vida da população urbana, com
um sistema dc drenagem mais cficien-
te, ampliação do sistema de sanea-
mento, reciclagem de dejetos sólidos,
além de um programa de educação
ambiental destinado â população.

investe USS 1 bilhão



Exército abre

estrada em

parque 
ecológico

Rodovia ilegal do projeto Calha Norte cortará reserva
do Pico da Neblina e territórios indígenas no Amazonas

devido acompanhamento do órgão res-
ponsável pelo setor ambiental brasileiro.

... ... Para Maria TerezaPádua, o importan-RAS1L1A 0 Exercito brasileiro te é que o Ibama acompanhe todo o pro-rC esta construindo uma rodovia que, cesso, influenciando inclusive a escolha do3^ irr^onlnrmpntp «.ravpccn Hnnc r„. d() ^ rodoviário ^

Ronaldo Brasiliense

RASÍL1A — 0 Exército brasileiro
está construindo uma rodovia que,
irregularmente, atravessa duas re-

servas indígenas das nações tucano e iano-
mâmi, no Alto Rio Negro, Amazonas, e
corta ainda o Parque Nacional do Pico da
Neblina, uma das mais importantes uni-
dades de conservação brasileiras encrava-
da na fronteira do Brasil com a Venezue-
Ia. A estrada, inserida no Projeto Calha
Norte, é um ramal rodoviário ligando a
BR-307 (São Gabriel da Cachoeira-Cu-
cui) à área indígena ianomâmi Maturacá,
no Vale da Neblina. A estrada vem sendo
construída sem autorização da Funai e do
lbama, num flagrante desrespeito às legis-
lações indigenísta e ambiental do País.

"O Ibama já recebeu a denúncia, feita
pelo chefe do Parque Nacional do Pico da
Neblina, Ézio Borba, de que a estrada
vem sendo construída pelo Exército, e está
acompanhando o processo", reconhece o
diretor de Ecossistemas do lbama, Miguel
Milano. "A 

princípio, a Constituição reza
que estradas para o escoamento de divisas
são proibidas dentro de parques nacio-
nais", explica a presidente do lbama, Ma-
ria Tereza Jorge Pádua, responsável pela
criação do Parque Nacional do Pico da
Neblina quando dirigia o Departamento
de Parques do extinto Instituto Brasileiro
do Desenvolvimento Florestal (IBDF), no
final da década de 70. Maria Tereza mos-
trou, porém, que em determinados casos é
permitida a construção de vias de acesso
dentro de parques nacionais, mas com o

evitar prejuízos ao parque nacional, uma
unidade de conservação que permite ape-
nas o uso indireto de seus recursos. "Evi-
dentemente, o Exército nãoí pode abrir
uma estrada dentro de um parque nacio-
nal sem diálogo e sem acompanhamento
do órgão responsável pela política am-
biental brasileira", diz Maria Tereza, que
se compromete a manter contato com o
ministro do Exército, general Carlos Ti-
noco.

Dentro do Projeto Calha Norte, ideali-
zado no governo José Sarney pelo então
ministro-chefe do Gabinete Militar e Sc-
cretário-Geral do Conselho de Segurança
Nacional, general Rubem Bayma Dcnys— atualmente chefiando o Comando Mi-
litar do Sul, em Porto Alegre —, as Forças
Armadas brasileiras vêm construindo es-
tradas, pistas de pouso, escolas, postos de
saúde e implantando pelotões especiais ao
longo da fronteira do Brasil com Colôm-
bia c Venezuela. O programa, considerado
de "segurança nacional", visa preencher
os espaços vazios numa das mais inóspitas
regiões do país, principalmente na área
conhecida como Cabeça do Cachorro, on-
de atuam contrabandistas de armas, nar-
cotraficantes c grupos guerrilheiros co-
lombianos.

O presidente da Funai, Sidney Possue-
Io, embora ciente de que o Exército cons-
trói a estrada atravessando áreas indige-
nas demarcadas, prefere não atacar o

problema agora, segundo confidenciaram
assessores diretos da presidência da Fu-
nai. Possuelo não quer criar mais atritos
com os ministros militares, ainda magoa-
dos com a decisão governamental de se
demarcar os 9.4 milhões de hectares da
reserva indígena ianomâmi, em Roraima e
no Amazonas. "A Funai tem conhecimcn-
to da construção da estrada e está toman-
do as providências cabíveis", informa o
sertanista Dinarte Nobre de Madeiro,
coordenador da Operação Ianomâmi, da
Funai, em Roraima. 0 ex-secretário do
Meio Ambiente, José Lutzenberger, tam-
bém tomou conhecimento da irregularida-
de. Preferiu calar para evitar novos cho-
ques com os generais do Comando Militar
da Amazônia (CMA), que chamou de"babacas" em entrevista concedida em
Genebra.

Ao final do ano passado o Exército
conseguiu concluir, após 12 anos, a rodo-
via ligando São Gabriel da Cachoeira a
Cucuí, na fronteira da Venezuela, onde
mantém sua mais antiga guarnição na
região. A área indígena ianomâmi de Ma-
turacá, no Vale da Neblina, sempre se
caracterizou pelo difícil acesso, onde só se
chega de avião ou, então, numa viagem de
lancha que dura três dias. A estrada que
vem sendo construída pelo Exército pode-
rá facilitar inclusive a penetração de ga-
rimpeiros entre os ianomàmis de Matura-
cá. Há dois anos, o general Thaumaturgo
Sotero Vaz, então chefe do Estado Maior
do Comando Militar da Amazônia, co-
mandou uma operação para a retirada de
garimpeiros que atuavam em áreas próxi-
mas ao Pico da Neblina, operando através
da pista Constituinte, construída em terri-
tório venezuelano.

© Cemig implantará
a primeira usina
eólica brasileira

Fernando Lacerda

T) ELO HORIZONTE - Com au-
r\ xílio financeiro do governo da

Alemanha, a Companhia Ènergé-
tica de Minas Gerais (Cemig) deverá
implantar, num prazo máximo de dois
anos. a primeira usina eólica de geraçãode energia elétrica no pais. integrante do
sistema interligado, que utiliza I força
dos ventos, cuja grande vantagem é o
fato de não ser poluidora e não afetar o
meio ambiente. Os estudos preliminares
já foram realizados e indicam como o
melhor local uma instalação da empresa
no Morro do Camilinho. no município
de Gouvèas, perto da cidade histórica
de Diamantina.

A usina utilizará 10 turbinas eólicas
de 250 k\v cada, o que representa uma
capacidade geral de 2.500 k\v Cada
turbina é montada sobre uma torre tu-
bular de aço de 30 metros de altura,
com escada interna de acesso. A turbina
eólica começa a gerar eletricidade quan-
do o vento atinge uma velocidade supe-
rior a 3 metros por segundo, alcançan-
do sua potência máxima com ventos de

14 m/s. Como a velocidade média do
vento no local escolhido é superior a 7
m/s, a expectativa é que a usina vá
injetar no sistema da Cemig algo em
torno de 7 milhões de kwh por ano.

Uma unidade deste porte pode for-
necer energia para cerca de 2 mil casas
de médio porte. 

"Estamos buscando
outras alternativas energéticas para o
estado, tendo em vista a forte concen-
tração na geração hidráulica", revelou o
presidente da empresa, Carlos Eloy.

O interesse da Cemig na utilização
do vento como fonte energética alterna-
tiva é antigo. Há cerca de 10 anos a
estatal registra a velocidade dos ventos
em Minas e há cinco anos colocou em
luncionamento dois geradores eólicos,
que produzem energia para abastecer
estações de radiocomunicaçào em Pom-
péu (oeste do estado) c Diamantina
(Vale do Jequitinhonha).

O chefe do Departamento de Tecno-
logia e Estudos Energéticos Alternati-
vos da Cemig. Aílton Ricaldoni Lobo.
explicou que a possibilidade de se im-
plantar usinas eólicas surgiu a partir do
conhecimento do Projeto Eldorado, um
programa criado pelo Ministério da
Pesquisa e Tecnologia da Alemanha pa-
ra desenvolver, testar e demonstrar no-

vas tecnologias produzidas por empre-
sas alemãs nesta área. "Entramos em
entendimento com fabricantes alemães
e o governo do país e deveremos iniciar
breve um estudo da viabilidade técnica e
econômica", informou Aílton.

Ele considera que a energia eólica
pode ser uma boa fonte alternativa."Principalmente 

quando consideramos
que existem governos de países como
Alemanha, Dinamarca e Itália que es-
tão investindo muito no aprimoramento
da tecnologia e ria conseqüente redução
de custos", salientou. Ricaldoni lembra
que os avanços tecnológicos dos últimos
anos tornaram as turbinas eólicas con-
fiáveis e competitivas, além de destacar
o seu reduzido impacto ambiental. |É
uma das grandes vantagens, especial-
mente quando comparada aos proces-
sos tradicionais como usinas hidrelètri-
cas e nucleares".

O projeto de implantação da primei-
ra usina eólica do pais tem um custo
estimado em USS 5 milhões (cerca de
CrS 10 bilhões), incluindo toda a in-
fraestrutura e obras civis. Deste total,
50% vêm do programa Eldorado e a
outra metade corresponde a contrapar-
tida da Cemig, que busca recursos junto
a entidades estaduais e nacionais de li-
nanciamènto.

Os especialistas consideram que a ener-
gia eólica, não poluente e inesgotável,
atingiu a muiorklade durante a década de
80. Hoje, existem mais de 20 mil geradores
produzindo eletricidade a partir do vento
em todo o mundo, com capacidade em
torno de 1.6 mil megawatts. Segundo o
relatório Qualidade de vida 1990. do
instituto americano YVorldwatch um
dos mais respeitados na área de pesquisa
ambiental . a energia eólica já e comer-

Alternativa já é competitiva
eialmente competitiva, com custos de ge-ração que variam entre (> e X cbntavos de
dólar por kilowatt-hora.

A maioria das usinas de energia eólica
encontra-se na Califórnia (EUA)e na Di-
namarca, mas üsjâzendas eôlitiasyÁ come-
çam a surgir em vários países] principal-
mente na índia e na Alemanha. Até o final
da década de 90. segundo cálculo do
Worldwatch, só o oeste dos EUA terá

capacidade de gerar trinta vezes mais
energia a partir do vento que todos os
geradores existentes hoje no planeta.

É possível ter-se uma idéia da extensão
mundial deste fenômeno considerando
que o norte da Europa, o norte da África,
a ex-União Soviética e a índia possuem
potencial similar ao do oeste americano.
Calcula-se que antes do ano 2030, mais de
10% da eletricidade utilizada pelo homem
será proveniente da energia eólica.
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^Estrada em construção

< Parque Nacional do ;
X/ Pico da Neblina J Amazonas

São Gàbnel
da Cachrf&f

Perimetrat Norte
Rio NeG1'0 :

Riqueza natural ameaçada
O Parque Nacional do Pico da Ne-

blina, com seus 2,2 milhões de hecta-
res, é o segundo maior do Brasil e
terceiro de toda a América Latina. Foi
criado no dia 5 de junho (Dia Mundial
do Meio Ambiente) de 1979. Fica no
estado do Amazonas, nos limites do
Brasil com a Venezuela e forma com o
Parque Nacional Serrania la Neblina,
com 1,3 milhão de hectares, um dos
maiores complexos bióticos protegidos
do planeta. A região é dotada de ex-
traordinária beleza paisagística, abran-
gendo inclusive o Pico da Neblina, com
3.014 metros - o mais alto do País - e o
pico 31 de Março, o segundo em altu-
ra. com 2.992 metros."A Hora do parque é de grande
interesse ecológico, por situar-se entre
a caatinga do alto Rio Negro e a lio-
resta tropical densa", atesta a diretoria
de Ecossistemas do lbama. A fauna é
riquíssima: onça-pintada, gato-mara-

cajá, tatu-canastra, tamanduá-bandei-
ra, anta, capivara, queixada, caitetu,
quatipuru, cotia, uacari-preto, macaco
zog-zog, e as aves hárpia, gavião-pega-
macaco, galo-da-serra, gavião-de-pe-
nacho, inhambu-assu, jacu, mutum-do
norte, andorinha morena.

Dentro do parque encontra-se ain-
da o morro dos Seis Lagos, onde a
Companhia de Pesquisas de Recursos
Minerais (CPRM) descobriu, na Seca-
da de 80. uma das maiores jazidas de
nióbio do mundo. O Seis Lagos pode-
rá, inclusive, ganhar o título de Moim-
mento Natural graças â sua beleza.
Ainda em 1982 foi iniciada a demarca-
ção da área c a construção de uma base
de fiscalização. Sendo, toda a sua área,
terra devoluta da União, o Parque Na-
cional do Pico da Neblina exigirá pou-
cos investimentos financeiros para sua
regularização fundiária e efetiva im-
plantação.

Arte de Édio Xavier

Força do vento é opção de energia

% da eletricidade mundml ate 2030O vento deverá fornecer 10
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Quem

Brasil 

'ciganou'

Onda cigana invade

o país via música,
novela e até política^

MÁRCIA CEZIMBRA

RATA-SE dc um país toma-
do pelo ciganisnw. É a Espa-
nha? É a Hungria? Não, o

acampamento é aqui mesmo: uma
lona de 8 milhões de quilômetros
quadrados encobre Rio, São Paulo,
Oiapoque e Chui desde que o escri-
tor Aguinaldo Silva criou um bando
esquisito de ciganos em Pedra sobre
peilra. A idéia surgiu quando a equi-
pe da novela se dirigia às gravações
na cidade baiana de Lençóis e pas-
sou por uma comunidade dc ciga-
nos. Ou seja, nada de muita ideolo-
gia, nada de influência dc modismos.
E o próprio Aguinaldo quem faz as
ressalvas: "Primeiro: o objetivo da
novela não é popularizar a causa
cigana no Brasil. Segundo: eu já gos-
tava do Gipsy Kings muito antes do
atual sucesso nas rádios."

Pode ser. Mas o fato é que a'ciganice contagiou a mídia em múlti-
pias dimensões a partir do estouro
internacional do bando francês
Gipsy Kings, que, domingo passado,
levou 16 mil pessoas rebolantes paraa noite mais Carmem Miranda da
história do Maracanãzinho. Até a
abelha-rainha Maria Bethânia ciga-
noii: a faixa Invisível, de Caetano
Veloso e Djavan, com o violão fia-
menco dc Pedro Soler, será o "olé!"
de seu próximo LP. Olho d'água,
ainda no forno da PolyGram.

E claro que a questão cigana não
deixaria de render uma boa polêmi-
ca. O violonista nordestino Ednaldo
Queiroz, que estreia o sliow Dança
cigana hoje no Jazzmania, não pou-
pa criticas à ciganice /alce e comer-
ciai em voga na praça. Ele fugiu de
casa para crescer com o bando ciga-
no Kalon, no interior de Pernambu-
co. dc onde roubou as batidas lia-
íiiencas para o insólito baião-cigano
que faz. Quer dizer, Ednaldo se julgacom respaldo suficiente para atirar;a
primeira pedra no sexteto Gipsy
Kings. "Nem sei se eles são realmen-
te ciganos. O vocalista até parece um
flamencp, mas o que eles tocam é
nimba. São rumbeiros mesmo, e da-
queles bem comerciais", observa Ed-
naldo, com o prestígio de bodoquen-
se (da cidade de Bodocó, a 700
quilômetros de Recife) que virou um
citli da vanguarda nova-iorquina
(leia-sc o clã formado pelos saxolo-
nistas John Lurie e John Zorn. pelo
guitarrista a tonai Arto Lindsay e pe-Io mago da percussão brasileira Na-
na Vasconcelos). Basta dizer que o
CD Dama cigana, que agora Ednal-
do lança no Brasil com o selo Eldo-
rado, saiu no Hemisfério Norte peloselo canadense American Disc Cor-
poration no ano passado, antes mes-
mo que o músico pisasse nos palcos
barsileiros.

E com estas credenciais que Ed-
naldo detona suas críticas contra o
pop-cigano. Mas se ele considera
rumbeira a produção musical do
Gipsy Kings. pode-se imaginar a

diria, o
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tristeza com que vê o seu cover tupi-
niquim, o grupo Espírito Cigano."Sou até amigo de um deles, mas
não agüentei ouvi-los cantar Sidney
Magal em ritmo de rumba. É o
Um!." As queixas de Ednaldo tam-
bém se dirigem ao bando da novela
das oito. "Eles não falam dialetos
ciganos. Só ficam repetindo ud nau-
setini a palavra gadjo (quer designa
alguém de fora das comunidades).
Além disso, a trilha sonora não
abriu espaço para nenhuma musi-
quinha cigana", protesta.

Não adianta nada. Para desgosto
de Ednaldo Queiroz, o "rumbeiro"
Gipsy Kings emplacou há alguns
dias um solo instrumental cm Pedra
sohrc pedra, o tema dc Yago (Hum-
berto Martins) e Eliane (Carla Ma-
rins). Só faltava essa. Mas com o
bom humor habitual, Aguinaldo Sil-
va tira o corpo fora e sublinha: sua
intenção dramática não é dar força
para a cultura cigana. "Eu 

queria
apenas um bando de nômades dile-
rentes no meio da história. Os ciga-
nos são uma alegoria", diz.

Apesar da assessoria cigana que
Cristina da Costa Pereira, coordena-
dora do Centro de Estudos Ciganos
do Brasil, presta à novela. Aguinal-
tio dispensou o dialeto cigano por
uma questão de bom senso. "Ia ira-
duzir como? Com legendas?"

Se Ednaldo Queiroz é purista —
para ele. um cigano jamais seria cm-

pregado de ninguém, como o lago
dc Pedra sobre pedra —. há ciganos
culturais, como o compositor Wag-
ner Tiso e sua mulher Gisele, ante-
nados com a modernidade cigana da
Europa. Eles dividem com Ednaldo
a mesma antipatia pela baixa quali-dade pop do Gipsy Kings. mas lem-
bram que os ciganos de hoje traba-
1 h a m c o m o qual q u e r o u t r o
nao-cigano. "Estas lendas estereoli-
padas não existem mais nem nas
tradicionais famílias de Andaluzia,
na Espanha, como a Carmona e a
Soto", conta Gisele. Tem todo apoio
de Aguinaldo Silva. "A maior provade que os ciganos trabalham é o
Gipsy Kings, que são contratados da
Sony Music e. aliás, ganham um
dinheirão", brinca o escritor.

O Nordeste, via Ednaldo Quei-
roz. herdou a batida llamenca em
baiões do interior. Já as melodias
ciganas, que nunca tiveram expres-
são na MPB. atravessam a música
de Minas Gerais. Uma dc suas
maiores expressões é o próprio Wag-
ner Tiso, descendente de uma comu-
nidade que vivia á beira do Rio Tisa.
na Hungria. Ele popularizou a bala-
da cigana húngara, por exemplo, em
Coração dc estudante, parceria que
fez sucesso na voz de Milton Nasci-
mento. O hino das eleições diretas e
da morte do presidente Tancredo
Neves, quem diria, é cigano.

Os cantos e

as danças da

alma nômade

Os contatos dc Wagner c Gi-
sele Tiso com os ciganos de An-
daluzia facilitarão a vinda ao
Brasil, cm outubro, da banda
mais representativa dc lá, o
quinteto Ketama, dás famílias
Carmona e Soto. Com cinco dis-
cos gravados, o Ketama é cigano
de verdade, apesar dc a vocalista
ser uma desconhecida brasileira
chamada Flávia. Antes do JCeía-'ma, virá ao Brasil, cnvjtínho, o
violonista cigano-Vícente Ami-
go. dc 22juaós, da família Car-
mona. ó escolhido do bando
para suceder nesta década Paco
de Lúcia, este o investimento dos
ciganos nos anos 70. Ele partici-
pará do festival promovido pelonavio francês Cargo 92. durante
a Rio 92.

A Casa de Rui Barbosa tam-
bém prepara para maio um festi-
vai dc música cigana. Para Gise-
1 c Tiso, porém, o m a i s
importante desta onda cigana é
a compreensão da alma nômade,
livre e musical, que se traduz

Mareia Kranz

numa legendária expressão do
povo de Andaluzia: "Quando
canto, a boca me sabe em san-
gue." Na novela da Globo há o
avesso desta paixão. A cigana
Vida (Luiza Thomc) largou o
bando para viver um amor não-
cigano com Carlão (Paulo Bct-
ti). "Desta vez os ciganos não
precisam se revoltar. Não vai
dar certo", revela Aguinaldo Sil-
vá. No final, Carlão deverá se
aciganar. (M.C.)

Wagner Tiso,
de origem

cigana", traz
uo Brasil, em

outubro, o,
quinteto
andaluz
Ketama
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que ha trinta anos atua no
mercado de móveis e
estofados, seguindo uma
tendência da economia, está
u anSferindo pai a seus cl ientes
descontos conseguidos com
fornecedores.
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Inscrições para
Vitae de música

A partir de hoje estão
abertas as inscrições pa-
ra as bolsas Vitae de es-
tudos em música erudi-
ta. Os concorrentes têm
até 16 de junho para
apresentar seus nomes e
projetos. A relação dos
aprovados será divulga-
da 15 de julho. No con-
curso deste ano será ofe-
recida aos músicos uma
bolsa para aperfeiçoa-
mento na Academia da
Orquestra Filamônica
de Berlim, sem prejuízo
da concessão das.demais
bolsas. O limite máximo
dç idade para os candi-
datos à Academia de
Berlim é 25 anos. Para
as demais bolsas de estu-
do, o limite é 35 anos,
completados em 1992.
• Uma outra mudança
em relação às bolsas Vi-
tae de música erudita
concedidas no ano passa-
do é a exclusão de teclado
e violão no concurso. Es-
te ano só vão ser conside-
radas as inscrições de ins-
trumentistas de cordas,
sopros c percussão, can-
tores e regentes de coro
ou orquestra. Os músicos
jnteressados em se candi-
datar às bolsas devem
procurar a sede da Vitae
em São Paulo: Rua Oscar
Freire, 379, 5o andar, tele-
fone (001)- 881-7199.

A maior exposição do Brasil Cinema longe do Estado

Mostra de Curitiba
reúne, em outubro,
mais de 2.000 obras

c

MARISA VALÉRIO

lURITIBA — A 10a edição da
Mostra de Gravura Cidade de Curi-
tiba, marcada para 16 de outubro ai
6 de dezembro, terá abrangência in-
ternacional e deverá ser a maior
exposição de arle do pais este ano.
O evento se desdobrará na Mostra
americana, que resgata seu caráter
panamericano, e na Mostra Brasil,
além de integrar as comemorações
dos 300 anos de Curitiba com uma
coletânea histórica de gravuras pro-
duzidas no Paraná. Os curadores
estimam a participação dc quase
2.000 obras de 100 artistas brasilei-
ros e 100 estrangeiros, representar)-
do 20 países."Nós usamos o critério da quali-
dade dos trabalhos c não a divisão
geopolítica das Américas para sele-
cioná-los", explica a diretora do
Museu da Gravura dc Curitiba, a
gravadora Uiara Bartira. Ela admi-
nistra um acervo dc 1.440 obras que
começaram a ser reunidas há 10
anos, quando o museu foi criado.
Hoje, cie ainda é único no país e um
dos raros museus dc gravura no
mundo. Segundo ela, a mostra pro-
põe a discussão visual através da
diversificação de linguagem. "Nós
achamos que a possibilidade da
utopia da integração universal exis-
te", diz."A mostra vai consolidar e am-
pliar determinadas ambições de Cu-
ritiba, que soube escolher o diseur-

IfemS; 
vim

I pp ill% I -

Museu da Gravura promove mostra internaciona

so da gravura com muita justeza c
tem em Poty Lazaarotto, um dos
fundadores do modernismo no Pa-
raná, sua figura central. A cidade se
tornará um centro de leitura das
artes nas Américas, ao lado de Por-
to Rico", avalia o pesquisador c
crítico de arte Paulo Estellita Hec-
kenhoff Filho, um dos curadores da
mostra, que junto com Uiara c o
pesquisador Ivo Mesquita seleeio-
nou gravuras nos Estados Unidos,
Canadá, México, América do Sul c
América Central.

Na Mostra Brasil, serão premia-

das 10 obras c seus autores ganha-
rão viagens internacionais. Dos 100
artistas brasileiros, 75 serão convi-
dados pelos curadores e os demais
serão selecionados entre as inseri-
ções espontâneas. A Mostra Améri-
ca já tem definida a presença de
grandes mestres, como o chileno
Roberto Matta e o uruguaio Louis
Caminitzer. O norte-americano Tim
Roclins, que trabalha com a arte na
educação dc adolescentes de origem
hispânica no Bronx, uma bairro po-
bre de Nova Iorque, vai realizar
oficinas abertas â comunidade.

Secretaria de Cultura

insiste 
para a indústria

ficar livre de tutelas

SUSANA SCTIILD

H,LA um ano, as expectativas do
cinema brasileiro convergem para
a Secretaria de Cultura, mais exa-
lamente para o gabinete de Tânia
Marotta, diretora do Dcpártamen-
to de Planejamento c Coordena-
ção. Interlocutora dos vários seg-
mentos culturais no Governo
Collor, entre eles o áudio-visual,
Tânia Marotta passou boa parte
dos últimos 12 meses mergulhada
na crise sem.precedentes do cinema
nacional — órfão dc regulamenta-
ção, produção, fiscalização e re-
cursos, decorrentes da extinção da
Embrafilme e do Concine e da crise
econômica. De passagem pelo Rio,
Tânia Marotta falou sobre as cx-
pectativas da classe, centradas na
aprovação da Lei para o Áudio-Vi-
suai, e definiu a posição da Secre-
taria de Cultura: "Em todas as
áreas, o Estado defende a posição
dc se retirar o máximo possível e
deixar a atuação para a iniciativa
privada."

Traduzindo: o futuro do cinema
depende da sua agilidade em andar
com a próprias pernas. Tânia Ma-
rotta, depois de inúmeros encon-
tros com representantes do cinema,
enfatiza que a Secretaria de Cultu-
ra tem estudado fórmulas de alocar
recursos para o setor, mas avisa:"As novas regras dependem da

áre.it econômica. O Estado está
consciente de que o cinema precisa
de diretrizes para não desaparecer.
Mas de forma alguma esta relação
repetirá o antigo modelo paterna-
lista".

Tânia Marotla espera que, no
máximo em 15 dias, seja finalmente•regulamentada a nova Lei do Áu-
dio-Visual. Os pontos pendentes,
como a cota de tela, segundo cia,
devem ser definidos pela própria
classe: "No exercicio democrático,
muitas vezes o consenso é lento.
Assim como algumas entidades de-
Tendem a cota de 70 dias, outras
falam em 55 ou 60 dias". Tânia
Marotta disse também que há "boa
vontade" cm se repassar os recursos
da extinção da Embrafilme para a
atividade, assim como estudos para
se manter, na medida do possível"as antigas fontes de recursos da
Embrafilme", c mecanismos dc re-
núncia fiscal.

Segundo Tânia Marotta, a Secreta-
ria dc Cultura, depois da nova ordem
para o cinema, pretende estimular
produções estrangeiras e co-produções
a terem o Brasil como cenário. Ela
ressaltou ainda a intenção de se estrei-
tar as ligações com a cinematografia
da América Latina. Apesar do cinema
entrar no segundo ano com produção
praticamente inexistente, Tânia Ma-
rotta, mesmo com as regras ainda
indefinidas, está otimista: "Acredito
que em pouco tempo, a atividade será
retomada." Entre tantos pontos vagos
e ainda indefinidos, apenas uma quês-
tão é definitiva para Tânia Marotta:"O modelo paternista foi definitiva-
mente enterrado".

I HORÓSCOPO
Carlos Magno

ÁRIES • 21/03 a 20/04
Ponha ordem na de-
sordem e mais con-
trole na sua forma
de reagir a situações de desafio. Momento
de extrema suscetibilidade e de tendência
a somatizações. Mente impressionável eabrupta. Sentimentalismo.

TOURO • 21/04 a 20/05
Momento crucial pa-
ra os nativos do ter-
ceiro decanato, que
podem estar travando lutas cegas com ad-
versidades e situações inéditas. Amadure-
cimento forçado disciplina, nativos do 2o
decanato. 1o dec.: Surpresas no ar.

7;

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
Manhã: Perfeccio-"
nismo e tendência a
correr mais riscos
do que o normal. Relações familiares exi-
gem mais tato e concórdia. Tarde: A rotina
pode ser atacada por imprevistos. Saiba
improvisar. Noite: Papos sérios.

CÂNCER • 21/06 a 21/07
Não queira que os
outros realizem seus
desejos frustrados.
Isto evitará equívocos e futuros rompimen-
tos. Nativos do 2o decanato são testados aremodelarem radicalmente seus apegos,
valores e crenças.

LEÃO • 22/07 a 22/08
Você pode viver mo-
mentos onde o im-
pulso supera a razão S/r I
e o desejo de comandar e se favorecer
pode colocá-lo na berlinda. Torna-se bem
acentuada a predisposição de enfrentar
problemas e buscar novas aventuras.

VIRGEM • 23/08 a 22/09
A lua baila por Vir-
gem de hoje até as
primeiras horas da
próxima Quarta desencadeando emoçõe,
fatos e resoluções que já estavam prestesa acontecer. Vida íntima e psíquica mais
fértil. Rotina agradável.

LIBRA • 23/09 a 22/10
Alguns testes à sua
resistência poderão
sobrecarregá-lo so-
bretudo na área afetiva, mental e familiar.
O melhor a fazer é se conhecer melhor
para não se perder por aí ou atrair situa-
ções pouco produtivas.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Necessidade de aju-
dar as pessoas e de-
senvolver seus dons
e talentos mais transcendentes e humanitá-
rios. Nos negócios e especulações é funda-
mental avivar o discernimento e o realismo
a fim de brecar excessos.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Estabilize seu ritmo
e evite ficar pulando
para extremos, pois

l

assim você acaba se enfraquecendo em
momentos que exigem preparo, competên-
cia e inteligência. Aborde assuntos finan-
ceiros e acadêmicos com realismo.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/01
Manhã interessante
para encontrar pes-
soas ou receber no- 
ticias que renovam a sua visão de mundo
ou que tragam mais aprimoramento na sua
maneira de trabalhar e se organizar. Preo-
cupação com a higiene e a saúde.

AQUÁRIO • 21/01 a 19/02
Dúvida entre repartir
o que tem e o quesabe ou monopolizar a
um pouco mais aquilo que você conquistou.
A vida financeira e a saúde não suportarão
atitudes lunáticas e perdulárias. Interesses
esotéricos. Consultas.

PEIXES • 20/02 a 20/03
Não deixe que seu
ritmo colida com os
limites que a reali-
dade lhe impõe. Impulsos românticos e
maior arrebatamento emocional e espiri-
tual. Tendências a negar coisas que na
verdade jamais deveriam ser omitidas.
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HORIZONTAIS — 1 — entretenimento; ocupação ligei-ra e agradável; 10— limpeza feita de ambos os lados deuma cerca de arame, a (im de protegé-la contra a fogo,
por ocasião das queimadas; terreno arroteado ou des-bastado em volta das herdades, das matas e coivaras,
para impedir comunicação de incêndios; 11 — espéciede enguia; 12 — movimento do interior da terra, o qual.conforme a localização de sua origem, pode produzirondas mais ou menos intensas, e capazes de se propa-gar pelo globo; 13 — cada uma das pernadas da enxár-cia; cada um dos cabos que agüentam os mastros paraa borda. 14 — galho de árvores; 15 — linha que. nascartas hidrográficas, liga pontos de igual profundidade,linha imaginária que, em uma carta, une os pontos damesma profundidade em um mar ou oceano; 17 — corda radiação eletromagnética cujo comprimento de ondaestá situado, aproximadamente, entre 450 e 480 mlli-microns; composto heterociclico existente em diversas
plantas, cristalino, azul, utilizado como corante; 18 —
qualquer partícula elementar com massa em repousoentre a do próton e a do nêutron; designação das
partículas de massa encontradas entre os prótons e oselétrons: 19 — coisa sem valor; rapê; 20 — o espectrosolar; membrana circular, com orifício central ou pupila,situada entre a córnea e a lace anterior do cristalino, ecujas variações de diâmetro regulam a entrada da luzno olho: 22 — símbolo da unidade de medida de viscosi-dade cinemática igual à de um liquido cuja viscosidadeé um poise e cuja massa volumétrica é um grama porcentímetro cúbico; 23 — sem acentos tônicos; atônicos;25 — lugar fechado que serve de abrigo, espaçode terreno que fica acima do nível das águas e queescapa à inundação ou enchente dos grandes rios; 27 —
cartilha em que se aprendem as letras e os primeiroselementos da leitura; 29 — cantiga que em geral refleteas pecuriliariadades regionais de nosso extenso país.ora melodia simples, ora chorosa e triste, ora álacre ebuliçosa, ora cômica ou satirica (pi ); entoações, tons:30 corda estendida de um navio a outro, para orebocar; 31 — a parte do facão, entro o cabo e a lâmina,com forma de S; 32 — melodias; partes que exprimemos sentimentos inspirados pelos assuntos das cantatas.VERTICAIS — 1 — licença franca e ampla; tudo queauxilia, facilita etc.; 2 — planta européia que tem capítu-los com pétalas azuis, cor-de-rosa ou brancas e apesarde ser uma erva daninha das searas è também cultiva-da nos jardins; 3 — forma arcaica da segunda pessoado singular do presente do indicativo do verbo ser; 4 —
principio básico da homeopatia que se apóia no precei-to de que toda substância capaz de determinar ceretasmanifestações no homem são suscetíveis de fazer do-saparecer manifestações análogas no homem doente; 5ações, procedimentos; 6— uma das quatro silabas
que serviam aos gregos para o sollejo; 7 — antigo
preparado farmacêutico: espécie de geléia em queentra sumo de Irutas e suco de carne (pi ); 8 — diz-se domaterial que, na impressão, apresenta traços relativa-mente grossos, carregados (pl.); 9 — relativas à adivi-nhação por meio de ovos; 13 — muito gordo: 16 —
agourenta; 21 — tribunal que funciona na cúria pontifi-cia, em Roma: e é formado por juizes eclesiásticos,
peranta os quais são apresentadas as decisões dascausas de todo o mundo católico de que houve apela-
ção; 23 — sufixo nominal formador de substantivos coma idéia de feitos de, coleções; 24 — viúva que, naÍndia, se lançava voluntariamente à pira funerária deseu marido, como prova de amor e fidelidade conjuga!26 — deusa que presidia ao nascimento do dia; 28abafo de peles, comprindo. com que as senhoresagasalhavam os pescoço Colaboração do Prof. PE-DRO DEMO — Brasília.
ENIGMOGRAMAS (adição ou supressão de letras)1 Na atual CONJUNTURA econômica, é muito importan-te não ESTIMULAR os pessimistas de plantão5( + 1,7,8)8

ARGOS - CEC - Brasília
2. Na maioria das pessoas que ENRIQUECEM SUCEDETTPSETrrtrftas-^msíúrmacòes 9(-1.2,4)6

CELLY — CEC^rnCcã-
CHARADA ADICIONADA (adição de sílabas)3. ATRÁS UE se promoverAquele cara GRAÚDO

QUE CONTRARIA O PROGRESSO
Implica sempre com tudo. 2-2

MARINO L. DE MEDEIROS — Ipanema
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIORHORIZONTAIS — transposon; áudio, pomo; lais: bilis,aeromotor; mariola; if ot; casado; coagir: sob; erina. i:lanudo; ema; oro; açores

VERTICAIS —talamocelo: rua: adiar: nisei; so, opimassolo; omitido; nosofobias; bolar; rociada; atorar; asteramo: gnu; oc; me.
CHARADA METAMORFOSEADA EM SEQÜÊNCIA 1 cobre-pobre-podre-porre-porte-porta.
CHARADAS APOCOPADAS: 2 visonha viso; 3. matadomata. 4. arado/ara

Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57, ap.
4 — Botafogo — CEP 22.270
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DE 5? A DOMINGOÍ

QUINTA 21H30
SEXTA E SÁBADO 22H00
DOMINGO 21H00
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€CONOMICO
GEORGE BENSON - ÚNICA APRESENTAÇÃO - 14 DE ABRIL

COMPRE SEU INGRESSO COM LUGAR MARCADO NAS AGÊNCIAS DO BANCO ECONÔMICO

APRESENTA

IMPERATOR

ABRIL

21:30H CCONOMICO

Promoção
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INGRESSOS:
• Agências do Banco Econômico

no Rio de Janeiro
e Imperator - R. Dias da Cruz, 170Meier - Tel.: 592-7733
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JORNAL DO BRASIL

O j oio e o trigo
Má para sair nos próximos dias a sentença rio rumoroso

caso das fraudo» do INSS.
Dos 2(1 acusados — entro os quais o juiz Nestor José do

Nascimento I o advogado llson Escóssia — o Ministério
Público solicitou em suas razões finais a condenação de 23
dos réus e a absolvição de três advogados por absoluta falta
de provas: Alberto da lloelia Moreira, Antônio Hélio de
Oliveira e César Madeira.

• ¦ ¦

Apoio
Depois de muito ba-

talhar pelo patrocínio
das estatais, o secre-
tdrio Bernard Razj•
man lavrou um tento
7ia área pri vada.

Conseguiu que a
Texaco seja a patroci-
nadora dos atletas
brasileiros na Mara-
tona Internacional
Eco Rio 92, evento ofi-
ciai da conferência,
que será disputada no
dia 24 de maio.

A prova servirá co-
mo seleção para as
Olimpíadas de Barce-
lona.

m.m 9

Veneno
Corria ontem

em Brasília a
notícia de que o
novo ministro
Affonso Camar-
go já teria esco-
lhido seu porta-
voz.

O humorista
Tião Macalé —
que muito tra-
ba4hou pelo en-
tão candidato
do PTB à presi-
dência da Repú-
blica nas elei-
ções passadas.

Em. campanha
Os sócios do Joekey que estiveram durante o fim desemana na sede da Lagoa foram todos cooptgdos, comodiria o pessoal do PT.Os dois candidatos à presidência do clube, Linneo i)cPaula Machado c José Carlos Fragoso Pires, passaram osábado e o domingo duelando-se num saudável c cordialcorpo a corpo.

¦ ¦ ¦

Abafou
O dançarino Cláudio

Tovar, que saiu pelomundo levando uma e.r-
posição do suas bonecas,
se deu bem.

A a triz grega Irene
Papas foi visitar a mos-
Ira, em Roma, c Convi-
dou o artista para ser o
cenógrafo de uma peça
que ela vai encenar em
Atenas, no segundo se-
mestre.

¦ ¦ >

Na moda
Não será supresa se D.

Ro.snno Collor marcar
presença no grande des-
file dos estilistas france-
ses, amanhã, no Hotel
Méridien.

Ela virá ao Rio do
qmilf|ner maneira para
batizar um navio.

Nada de espantar que
resolva conferir os últi-
mos lançamentos da mo-
(lei.

No aguardo Mais forte
A Autolatina está

aguardando a chegada
de um grupo de alemães
e americanos — conheci-
dos internacionalmente
comi) força-tarefa — cu-
ia função básica será a
de implantar um severo
projeto de redução de
custos e produtividade.Ainda resta uma espe-
rança para as carroças
nacionais.

A desistência do em-
baixador Jorge Alberto
da Costa e Silva fortale-
ceu a candidatura do se-
nador Roberto Campos à
Academia Brasileira de
Letras.
• Muitos dos eleitores
de Costa o Silva — entre
eles os imortais José
Sarney o Marcos Vilaça— darão seu voto a Cam-
pos na eleição do dia 2'1.

segunda-feira, 13/4/92

Insiste e não desiste
Engana-sc quem pensa quo o governar ;

dor Itrizola esqueceu íle seu intento.
Eleja mandou emissários a Brasília para

lembrar ao presidente Collor que ele linda
quer que o controle da Lighu passe para o
Rio de Janeiro.

De volta Idéia fixa
Amanheceu ontem no

Brasil, Beth. mulher do
ministro Marcos Vini-
cius Pratini de Moraes.

Ela e três de seus qua-tro filhos, interrompe-
ram cursos que estavam,
fazendo já há seis meses
em Nova Yorlc e volta-
ram exclusivamente pa-ra assistir à solenidade
de. posse do novo minis-
tério.

Depois do quê, resol-
verá se fica aqui ou se
volta para continuar os
estudos.

Dentro do PDT nin-'
guém tem mais dúvidas:;

Na hipótese.de não"
concorrei' à sucessão do
presidente Collor, o go-
vemador Brizoía já teria
sou candidato no bolso
do colete.

Trata-se dO' Jaime-
Lorner.

Dai o empenho tle Bri-
?.ola para qiie o prefeito,
de Curitiba mantenha-se,
fiel ao PDT. .

¦ ¦ ¦
Absurdo

O ministro Eliezer Batista, quem diria, jáintegrou a lista negra do FMI.
Seu nome entrou logo depois do golpe de,

1964 e só saiu no governo Sarney.
O motivo ó ridículo: Eliezer era persona non

grata porque fala russo.

A dois
O secretário Hélio .la-

guaribe tem amanhã sen
primeiro encontro de
trabalho com o ministro
Marcílio Marques Mo-
reira.

Vai pedir que seja da-
(ia uma solução para re-
solvcr o problema dos
bolsistas do CNPq uo ex«
terior que há meses não
vêem a cor da grana que
o governo deveria lhes
pagar.

¦ ¦ ¦

Injuriado
O compositnr Marti-

nlio da Vila está umaarara com os organiza^dores dos slioivs ifíusücais brasileiros que serãolevados ú Efpo 92. emSevillia.
Para marcar presen-ca, escreveu-Ilies uma'longa caria protestando'contra a ausência dó ,samba — a música que osestrangeiros mais conltc-cem — num evento deste

porte:— Não lenlio nada con-Ira a fíal e o Tom, mas
por que não ATcione ebeth Carvalho?

¦ BI
'Know-how' 

Condecoração
O Brasil, quem diria,

já está exportando esote-
rismo.

Segue amanhã para
Nova York o Califórnia,
a jornalista e astrólogá
Virgínia Cavalcanti, que
dará palestras sobre"energização e cura
através dos cristais".

Em cerimônia na Assem-
bléia Legislativa, dia 21. o
ex-ministro Iternardo Ca-
liral será agraciado com a
Medalha Tiradentes.
• Comentário de um goza-dor:
—A troco de. quê? Só se é.!
pela paixão que Oalmil tem.
pelos dentistas!

Ana Mnria Ranuillu

¦ MÚSICA/ 
'Orquestra 

Sinfônica Brasileira1/ ? ~

Tarde 
quente e 

pianista sentimental

RODA-VI VA
Com um movimentado coquetel sou-

per, reunindo a enorme familia e amigosda vida Inteira, Dldinha e Nelson GraçaCouto receberam no sábado festejandoos80ano8 da anfitriã.
Através de eleição direta feita entre

os funcionários, a médica Daisy Couti-
nho Valente foi eleita diretora do Hos-
pitai de Ipanema.

Com produção de Maria Lúcia Priollie Tina Tedeeoo, estréia dia 17, no Cane-cão, o musical Flicts, de Ziraldo.A jornalista Diana Aragão entrega
hoje á editora Rocco os originais dolivro Tropicalismo: avesso no espe-
lho.

No sábado, Belita Tamoyo, anlversa-
fiando, recebeu para almoço.Dia 24, no Teatro Vanucci, estréia da
peça No coração do Brasil, com texto e
direção de Miguel Falabeila.No almoço de ontem no Cândido's, entêtc-4-títc, Luma e Elke Batista.0 professor Paulo Alonso faz palestrasobre cadernos regionais para os inte-
grantes da Universidade da 3a Idade,
quinta-feira, na Faculdade Hélio Alon-so.

Foi prorrogada até o dia 21 a exposi-
çâo de Arranz Bravo no Paço.Ricardo Stambowsky é o mais novo
membro da Sociedade dos Amigos do
Museu Imperial de Pctrópolis.0 professor Carlos Alberto Serpa to-ma posse hoje na presidência da Acade-mia Brasileira de Educação, no HotelGlória.

A Múltiplan está convidando para o
coquetel de apresentação do liaria Gol-
den (íreen, amanhã, no Country.

Frank e Amaury lançam hoje, no Fo-rum de Ipanema, coleção outono-inver-no masculina e feminina.

P.

MAURO TRINDADE

elo que se viu na tarde de
sábado, uni gordo e feliz 1992
espera pela Orquestra Sinfôni-
ca Brasileira. Com o Teatro
Municipal quase lotado e a or-
questra acrescida de vários mú-
sicos — entre eles, o veterano
violista Nelson de Macedo —,
o primeiro concerto destu tem-
porada terminou aplaudido de
pé. Nem a falta de ar condido-
nado desanimou a platéia, sa-
tisfeita com o estilo dançante
do maestro Rcinhard Peters.
Para resistir ao calor, os inte-
grantes da orquestra se apre-
sentaram sem paletol As nuisi-
dstás não tiveram tanta sorte.

Após uma trivial interpreta-
vão da abertura da ópera Obe-
ron, de VVeber, a OSB secundou
Artjiur Moreira Lima no Con-
certo n" I pura piano e orques-
ira. de Chopíh. Nenhum traba-
lho para as estantes, que se
limitaram a acompanhar o pia-nista, Ultimamente; Moreira Li-
ma tem aparecido nas páginasde jornal mais por sua polêmicaadministração da Sala Ceei lia
Meireles que por seus recitais e,
nesta sua volta ao palco do Mu-
nicipal, não se descuidou. To-
cou com detalhismo microscópi-
co e valorizou ao máximo os
ornamentos com que Chopin
enfeitou sua obra. T ri nados
mal-acabados e espirito ultra-
romântico emperraram a músi-
ca. No rondo final agiu com
mais naturalidade e agradou a
platéia. Continuou com Chopin
e os enfeites no bis. Uma Vai,sei
n" / cheia de rubatos e notas
repetidas com muita clareza en-
cerraram sua tarde sentimental.

Reinhard Peters voltou a do-
minar as atenções com sua Eroi-
eu veloz e movimentada. Os pia-nos foram valorizados e naipes e

REGIME HINDU
EMAGREÇA SEM PASSAR FOME I

I DUAS CAPSULAS AO DIA E A G0R-
DURA SE DISSOLVE NATURAL- 1
MENTE LIGUE 205-9551 E RECE-

I BA EM CASA (2' a Sábado)I PRODUTO 100% NATURAL NÁ0TEM CONTRA INDICAÇÃO

-""TERRA 
MOLHADA

Amanhâ"Flashback"«Av. Bartolomeu Mitre, 37Ó»2?4-0'^7

Definido

O deputado Utysses Guimarães
ndo sai mais de casa d noite, pelomenos enquanto durar a minissórie
Tereza Batista.

Ele estd encantado com a beleza e odesempenho da pernambucana Pa-trteia França, que vive o papel-titu-to.

Zózimo

instrumentos solistas são evi-
denciados com estilo. Para Pe-
ters, nem a Marcha do segundo
movimento deve ser tão fúnebre
assim. O maestro conseguiu
cooplar a orquestra e soube
abreviar aquela que já foi a mais
longa de todas as sinfonias. Al-
cançou seus objetivos de tornar
um concerto em diversão agra-
dável. O público se levantou em
peso para saudar este visitante
que ainda irá reger três outros
programas no Rio. Com as alte-
rações motivadas pelo cancela-
mento do guitarrista Julian
Brean, o último deles será no
dia 11 de julho, prolongando
sua estada carioca. Bem-vindo.

Olho na Tereza

Antonio Vianna

As amigas
Lucinha
Araújo e
Regina
Germann na
noite do Rio

m Cotações:
ruim * regular * * bom
¦* * ótimo * •* * * excelente

>#fâss 9 eme mmSolução em aluguel de carros \/ «waquiminuhoi üi som

INGRESSOS:
Agências do Banco Econômico
no Rio de Janeiro
Imperator - R. Dias da Cruz, 17Ó .
Meier-Tel.: 592-7733

0 ox-ministro João Santana já
ganhou sou prêmio de consola-
ção.

Recebeu a Informação de queserá o novo representante do
Brasil junto ao Banco Mundial.*?* 

Em tempo: a metralhadora de
Santana rodou menos do qúe ele
pretendia em sua saída do gover-
no.

Amigos seguraram a munição.

O ministro Jorge Bornhausen vai tirar
unB dias de merecido descanso durante aSemana Santa.

Em Nova Vork.

Navegar é precisoO ex-secretário particular do
presidente Collor, Cláudio Vieira,
está curtindo horrores o dolce far
niente.

Já tem engatilhada a regata quefará em seu veleiro oceânico: dia lü
de maio sai de Recife para João
Pessoa e de lá para Fortaleza.

Isso é que c isolamento do poder,o resto é conversa.

Rainha

carase
bocas, na
platéia do
cantor
Djavan

Passe
O humorista Aglldo Ribeiro retor-

na hoje de temporada de'um mês em
Lisboa.

Ao contrário dos brasileiros quetêm sido sistematicamente barrados
no baile alfacinha, Agildo, lá, goza do
todas as regalias e é adorado pelos
portugueses. ***

Ele já vem tinindo: ainda esta se-mana entra em estúdio na TV Man-chete para gravar seu novo progra-ma.
Batizado cio Agildo zero hora.

A bela Vanessa dc Oliveira,
que se casa na quarta-feira, usa-
rá na cabeça a réplica de uma
tiara russa do século XVIII.

Confeccionada pela designer
Nieta Stambowsky em papier-
maché folheado a ouro e craveja-
da de pérolas.

Sem motivo
Os americanos estão chorando de

barriga cheia quando denunciam a fú-
ria expansionista do Japão.

Segundo um relatório quo chegou
ao Planalto, o balanço dos principais
países industrializados, em 1991, pro-va que os Estados Unidos continuam
na liderança entre os exportadores de
todo o mundo.
• Só no ano passado, faturaram 425bilhões de dólares.

A Alemanha, em segundo lugar, te-ve lucro de 416 bilhões de dólares.***
n Rrnuii «"ura no relatório.
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Divulgapao/ Marcos Peron

Di/ulgagao/ Luciano Mattos
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MauroBellagamba c.xpdepinturas no C.C. Candido Mendes

u° b uuu (267 5757) Convert a CrS 5.000. Ate 27 de abnl

i Jill

O Ballet Contempordneo danpi Quintana no Vilhi-Lobos

Hr

Bkoteiro I

a t at r u a Ultima tempestade (Prospero's book).
j I |\ L 1/1 de Peter Greenaway. Com John Giolgud, Michael

1 IJ I 1 iJ TI / Clark. Erlijnc' Josephson e Isabelle Pasco. Art-
Fashion Mall 4 (Estrada da ¦¦¦¦

-V  AltTltTn 1 1 1 Estagao Cine- vH^^H^^H^H^HHHBKI ¦¦!
RLvulTlLIlL/ft • jg,

1-Tioo forca da natureza que aprendeu a dominar. Ba- hh^h• rios da Pdtria, 88 — 537-1112): 15h, 17h20. .
foira
Art-Fashion' Mall DESEJO onrH¦" , -Gavea, 899 — 322-1258): 14h20.16h50, Marco Bellocchio. Com Vittorio Mezzogiorno, ¦U^^Vr •' *

21h50. Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada, Via Claire Nebout e Andrzej Seweryn. Estagao Pais- :: W 9H11. 2.150 — 325 0746): 16h. 18h30. 21 h. Star- sandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-4653): A'Mm MEUH
Club Cinema-1 (Av. Copacabana.

(Rua Coronet Moreira Cesar. 211/153 18h40. 20h20. (14 ,v. |3227 Niteroi) 13h30. 16h. 18h30. 21 h. Ate Mulher fica trancada num museu ao lado de urn flK^ff IF ¦/f^frt V. quarto no^-«^^2«^.GHMffiW*W estranho que a seduz mas. ao descobrir que ele MB j ^k /.i IS 1 
"' yS^H-. ^ t^SHK^Wi' ,mos' possuia as chaves. sente-se tralda e o denuncia f % J|fl[ yjr ^ <?jp Lj^EplP^Chefe mafioso vai para Hollywood tratar de negd- por estupro Urso de prata no Festival de Berlim. p JIB  T^^BBWBBif^ «lMK

mas apaixona-se por uma alriz e mede Italia/1990 3 —1; ^
construir um fantastico hotel no deserto de Las ^n L^jZeN|^ esCURIDAO (Shming through). Jjpjji|^Mk >^/-vy\/„„ ,. n,..... ,t „„.iu« «,. de David Seltzer. Com Melanie Griffith. Michae . >C / MHH^Hr V^^raS'PKSSMii IWMlMlVegas. Oscar de melhor vestuario e direcao de , . «. , . ^ v/ IBHRI^HHHF v....„ r. ,A ,,nn« Dounlas. Luim Neeson e John Gielnud. Roxv-1 „¦" Wf^^l^^rT^ts ' llSSiis« JMZ&. ^L: ^HH

Peler de Disney, em em

\- m/' v^- ¦&

nietta Bournemouth, Ronald Thomas - AP^^^I
)7^wt^J(arelia^ntermezzo^^^^^^^^^^

No Jazzmania. mtcmacional de Ednaldo Q(ye/roz^H
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MauroBellagamba expõe pinturas no C.C. Cândido Mendes

No Jazzmania, o som internacional de Ednaldo Queiroz

A ÚLTIMA TEMPESTADE (Prospeio,s book).
de Peter Greenaway. Com John Giolgud, Michael
Clark. Erland Josephson o Isabelle Pasco. Art-
Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 — 322-
1258): 14h<10.17h. 19h20. 21h40. Estação Cine-
ma-1 (Av. Prado Júnior. 281 —- 541 -2189): 15h,
17h20. 19M40. 22h. (14 anos).

Após 20 anos de exílio forçado, numa ilha, Pros-
pero torna-se um homem poderoso e planeja uma
terrível vingança contra seus inimigos, usando a
força da natureza que aprendeu a dominar. Ba-
seado na peça de Shakespeare. Inglaterra/1991.

0 PROCESSO DO DESEJO (La condanna), de
Marco Bellocchio. Com Vittorio Mezzogiorno,
Claire Nebout e Andrzej Seweryn. Estação Pais•
sandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-46 53):
15h20. 17h, 18h40, 20h20, 22h. Copacabana
(Av. Copacabana, 801 — 255-0953): 15h,
18h40. 20h20. 22h. (14 anos).

Mulher fica trancada num museu ao lado de um
estranho que a seduz mas, ao descobrir que ele
possuía as chaves, sente-se traída e o denuncia
por estupro. Urso de prata no Festival de Berlim.
Itália/1990.

UMA LUZ NA ESCURIDÃO (Shining lluough).
de David Seltzer. Com Melanie Griffith, Michael
Douglas, Liam Neeson e John Gielgud. fíoxy-1
(Av. Copacabana, 945 — 236-6245), São Luiz 1
Rua do Catete, 307 — 285-2296), Rio-Sul (RuaMarquês de São Vicente. 52 — 274-4532):
14h30. 16h50, 19h10, 21h30. Barra-2 (Av. das
Américas. 4 666 — 325-6487), Palácio-1 (Ruado Passeio, 40 — 240-6541). Tijuca-2 (RuaConde de Bonfim, 422 — 264-5246), Madureira-

1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 450-1338),
Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20 — 249-4544),
Central (Rua Visconde do Rio Branco, 455 —
717-0367 — Niterói): 14h, 16h20. 18h40. 21 h.
Opera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 552-4945):
16h20. 18h40, 21 h. Olaria (Rua Uranos. 1.474 —
230-2666): 15h30. 18h. 20h30. (12 anos).

Jovem secretária de Nova Iorque transforma-se em
agente secreta e põe em risco sua vida, em Berlim,
para descobrir segredos que interessam a seu paise ao homem que ama. Baseado na obra de Susan
Isaacs. EUA/1991.

DESEJOS (Final analysis). de Phil Joanou. Com
Richard Gere, Kim Basinger. Uma Thurman e Eric
Roberts. Roxy-2 (Av. Copacabana, 945 — 236-
6245), São Luiz 2 (Rua do Catete. 307 — 285-
2296), Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 —
239-5048): 15h, 17h10, 19h20, 21 h30. Barra-3
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487): 16h40,
18h50, 21 h. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2220-3835): 14h, 16h10. 18h20. 20h30. Amé¦
rica (Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-4246),
Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —
450-1338), Norte Shopping 2 (Av Suburbana,
5 474 — 592-9430), Icarai (Praia de Icaraí, 161717-0120): 14h30, 16h40, 18h50, 21 h. (12
anos).

Amor, desejo e morte envolvem a história de um
homem, uma mulher e uma garota, cujos sonhos
conduzem a um perigoso mistério. EUA/1991.

UM TRAPACEIRO GENIAL (Fast getaway). de
Spiro Razatos. Com Corey Haim, Cynthia Roth-
rock, Leo Rossi e Ken Lerner. Art-Copacabana
(Av Copacabana, 759 - 235-4895): 15h20,

mamomÊmmÊmmmmm MMiniiiiyiiiMMüMiiiiwBWMBaBBagaBaaKWMroDDDPDOüaii»^»"^ '™~*MtÊHKtâKBBB9BM
Peter Pan, desenho animado de Disney, está em cartaz em vários cinemas da cidade
17h, 18h40, 20h20, 22h. Art-Casashopping 2
(Av. Alvorada, Via 11, 2.150 — 325-0746), Ari¦
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 — 254-9578), Art-Madureira 1 (Shopping Center de
Madureira — 390-1827): 16h, 17h40, 19h20.21 h. Niterói Shopping 1 (Rua da Conceição,
188/324 — 717-9655): 14h30, 16h10, 17h50,19h30, 21 h10. Pathé (Praça Floriano, 45 — 220-
3135), Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 —
281 -3628): 14h20, 16h, 17h40. Até quarta. (Li-vre).

Pai e filho vivem de roubar bancos e carros até queo pai vai preso e o filho faz tudo para libertá-lo,
jurando inclusive abandonar a vida de crimes.EUA/1991.

¦ outros FILMES
UM GOLPE DO DESTINO (The doclor). deRanda Haines. Com William Hurt, Christine Lahti,Elizabeth Perkins e Mandy Patinkin. Roxy-3 (Av.

Copacabana, 945 — 236-6245): 1Sh, 17h1019h20.21h30. (Livre).
SOB A SOMBRA DO MAL (Bad influence), deCurtis Hanson. Com Rob Lowe, James Spader,Lisa Zane e Christian Clemenson. Tijuca-1 (RuaConde de Bonfim, 422 — 264-5246): 17h20,19h10, 21 h. Windsor (Rua Coronel Moreira Cé-sar, 26 — 717-6289 — Niterói): 15h, 17h, 19h,21 h. Até quarta no Windsor. (14 anos).
GRAND CANYON — ANSIEDADE DE UMAGERAÇÃO (Grand Canyon). de Lawrence Kas-dan. Com Danny Glover, Kevin Kline, Steve Mar-tin e Mary McDonnell. Novo Jóia (Av. Copaca-bana, 680): 16h20,18h40, 21 h. (Livre).
CABO DO MEDO (Cape Fear), de Martin Scor-sese. Com Robert de Niro, Nick Noite, JessicaLange e Juliette Lewis. Metro Boavista (Rua doPasseio, Ç2 — 240-1291), Barra-1 (Av. das Amé-ricas, 4.666 — 325-6487), Carioca (Rua Condede Bonfim, 338 — 228-8178), Madureira-3 (RuaJoão Vicente, 15 — 593-2146), Niterói (Rua

Visconde do Rio Branco, 375 — 719-9322): 14li,16h20, 18h40, 21 h. Norte Shopping 1 (Av. Su-burbana, 5.474 — 592-9430): 16H30, 18h50.21h10. Condor Copacabana (Rua FigueiredoMagalhães, 286 — 255-2610), Largo do Macha-do 1 (Largo do Machado, 29 — 205-6842):14h30,17h. 19M20, 21h40. Lebion-2 (Av. Ataul-fo de Paiva, 391 — 239-5048): 14h30. 16li50,19h10. 21 h30 (14 anos).
O PRÍNCIPE DAS MARÉS (The prince of lides),de Barbra Streisand. Com Barbra Streisand, NickNoite, Blytho Dannere Kate Nelligan. Art-Fashion

Mall 1 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258)14h35, 17h, 19h25, 21h50. Bruni-Tijuca (RuaConde de Bonfim, 370 — 254-8975). NiteróiShopping 2 (Rua da Conceição, 188/324 -
717-9655): 14h, 16h20, 18h40, 21 h. Até quartano Bruni• Tijuca. (12 anos).

MENTES QUE BRILHAM (Little man Tate). deJodie Foster. Com Jodie Foster, Adam HannByrd, Dianne Wiest e Harry Connick Jr. Ricamar

JORNAL DO BRASIL4 o segunda-feira, 13/4/92

PETER PAN (Peter Pan). desenho animado de
Hamilton Luske e Clyde Geronimi Produção dos
Estúdios Walt Disney Copacabana (Av Copaca-
bana. 801 255-0953), Tijuca¦ 1 (Rua Conde de
Bonfim, 422 264-5246): 15h30 Sáb dom e
5'1, às 14h, 15h30. Barra-3 (Av das Américas,
4.666 — 325-6487), Norte Shopping 1 (Av Su
burbana, 5.474 — 592-9430). Center (Rua Coro-
nel Moreira César. 265 -- 711 -6909): 15h Sãh .dom. e 51', às 13h30, 15h. Art-Madureira 2
(Shopping Center de Madureira 390 1827)
13h30.15h, 16h30 (Livíej.

MEU PRIMEIRO AMOR (My girl), de Howard
Zieff. Com Dan Aykroyd, Jamie Lee Curtis. M^j-
caulay Culkin e Anna Chlumsky Lagoa Drivc-ln
(Av. Borges de Medeiros, 1.426 274 79999)
20h, 22h. Studio-Catete (Rua do Catete, 228
205-7194): 15M30,17h20lí9h10, 21 li (Livre)

DELICATESSEN (Delicatessen). de Jean Pierre
Juenet e Marc Caro Com Dominique Pinon. Ma-
rie-Laure Dougnac e Jean-Claude Dreyfus Cân
dido Mendes (Rua Joana Angélica, 63 267-
7295): 16H30. 18h20, 20h10. 22h Até domingò;
(Livre).

FULL CONTACT — IMPACTO MORTAL (An-
gel town), de Eric Karson Com Olivier, Grqner.Theresa Saldana, Frank Aragon e Tony Valentino.
Campo Grande (Rua Campo Grande. 880
394-4452). St ar São Gonçalo (Rua Dr Nilo Pe
çanha. 56/70 713-4048): 15h. 161)50. 18h40.
20h30 Até quarta (14 anos)

CLÁSSICOS DO HUMOR Hoje Meu tio
(Mon onde), de Jacques Tati. Com Jacques íiiti
Jean Pierre Zola e Alan Bécourt Arte-UFF ( Rua
Miguel de Frias. 9 • 717-8080 Niterói): 17h.
19h, 21 h. (Livre)

EXPOSIÇÃO
COLETIVA DO PROJETO MACUNAlMA 92— Pinturas, gravuras, instalações, esculturas efotos. Galerias do IBAC, Rua Araújo Porto Alegre.80. De 2-' a 6a. das 9h às 18h. Até quarta.
VIVENDO DJANIRA — Desenhos, gravuras eobjetos pessoais da artista. Oficina de Arte Maria

Teresa Vieira. Rua da Carioca. 85. De 2'1 a 6 ', das10h às 21 h. Sáb., das 10h ás 18h. Até sábado
ENZO ESPOSITO — Pinturas. Escola de ArtesVisuais, Rua Jardim Botânico. 414, De 2-' a 6J.
das 10h às 19h. Sáb. e dom., das 10h às 17h. Atédomingo.

DANIEL SENISE — Pinturas. Thomas Cohn ArteContemporânea. Rua Barão da Torre. 185. De 2-'a 6 \ das 14h às 20h. Sáb.. das 15h às 18h. Até
dia 22.

STÊPHANE MALLARMÊ (1842-1898): 150
ANOS DE NASCIMENTO - Painés e vitrinesilustrando a presença de Mallarmé na literatura
brasileira. Casa de Rui Barbosa. Rua São Clemen-
te. 134. De 2*' a 6'1. das 12h às 18h. Até dia 24,

MARIA LÚCIA CATTANI — Gravuras em metal.Sala Imagem Gráfica da EAV. Rua Jardim Botamco. 414. De 2-' a 6 '. das 10h às 19h. Sáb. e dom ,das 10h às 17h. Até dia 28
36-' COLETIVA ARTEC — Pinturas e esculturas.Espaço Cultural do Banco do Brasil. Av Bartolo-meu Mlite, 438 De 2• a 6". das 10H30 às 16h30Inauguração hoje Até dia 24
PAULO POLI Pinturas Galeria Europa, Av
Atlântica. 3 056/A Diariamente, das 16h ás 22h.Ultimo dia

ENCONTRO DE 5 ESTILOS - Coletiva de pin-turas. Espaço Cultural Moviart. Estrada da Gávea,899 122 De 2 ' a sáb . das 10h às 22h Dom . das16hàs21h Até amanhã
ELIZABETH CUNHA E MÁRCIA TARDIT
Pinturas Galeria Ahançarte. Rua Andrade Neves.
31 5 De 2 ,i 6 '. das 15h às 19h. Sáb das 10h as2h Ate amanhã

PARA COMER COM OS OLHOS Reprodu
coes de obras famosas, feitas em chocolate, porLoretta de Queiroz Baltar Galeria Saramenha.
Rua Marquês de São Vicente, 52 165 De 2' a 6 .das 10h às 21h30 Sàb das 10h às 18t\ Ate
quarta

?OE SCASSA Pmtur,^ Esv.u-c. CERJ. R , .Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro 517 Nite•roí De 2 " a 6 das9hás19h Até quarta
IVOTICI Máscaras de técnicas múltiplas Shop-

* a 6 :. das 9h as 20h Sáb das 10h ás 18h Atequarta
RI MELHOR QUEM RI NA UFF

de Frias, 9 — Niterói. Diariamente, das 14h às201». Até quinta.
COLEÇÃO GALÁCTICA Esculturas de SôniaBurle Marx Smilh. Galeria Bonmo. Rua BarataRibeiro, 578. De 2-' a 6", das 10h às 20h Sáb,das 10h ás 14h. Até quinta.
COLETIVA Pinturas. Parthenon, Rua Tonele-ros. 219. De 2-' a 6-', das 10h às 18h. Até dia 20.
AVANE — Pinturas Clube dos Decoradores doRio de Janeiro, Av. Copacabana, 1.100/2" andar.De 2" a 6J, das 10h às 19h. Até dia 22
TEXTURA E TRANSPARÊNCIA - Pinturas deInez Soares. Centro Cultural da Cidade. Av Presi-dente Kennedy, s/n° — São Gonçalo. De 2J a 6*.das 8h ás 22h. Sáb., das 8h às 12h. Até dia 24
TERRA INCÓGNITA — Coletiva de pinturas. Es-paço BNDES. Av Chile. 100 De 2 < a 6", das 10hàs 16h. Até dia 24
LYDIA SEMERENE — Pinturas Pequena Galeriado Centro Cultural Cândido Mendes. Rua da As-sembléia, 10/subsolo. De 2" a 6". das 11 h às 19hAté dia 24.
ROLAND URBINATI — Pinturas. Acqui AçãoCultural. Rua Almirante Alexandrino. 1.705. De2•' a 6 '. das 9h às 19h Até dia 25
MAURO BELLAGAMBA Pinturas. CentroCultural Cândido Mendes, Rua Joana Angélica.63. De 2 1 a 6 '. das 15h ás 21 h. Sáb.. das 16h às20h Até dia 27
RIO DE JANEIRO: UMA CIDADE EM BUSCADA MODERNIDADE Painéis ilustrativosCentro de Artes Calouste Gulbênkian. Rua Benedito Hipólito 125 De 2J a 6 ', das 10h às 18h Atédia 28
GRAMIGNA Esculturas Maison de Franco.Av Presidente Antônio Carlos. 58 2" andar De2" a 6 das 9h às 20h30. Até dia 28
MOMENTO 10 Coletiva de desenhos e pintu-ras Galeria SESC de São João de Meriti. Av.Automóvel Club, 06 De 2-' a 6das 9h às 20h.Sab e dom . das 10h às 16lv Ate dia 30
COLETIVA Pintura. montagem e cerâmica. Ga-leria de Arte Walmir Ayala. Av Santos Dumont.419 Nova Iguaçu De 21 a 6". das 14h às 22bAte dia 30
ANNA CAROLINA E JOCELEN ARAÚJOXilogravuras e cerâmicas Sala Cândido Portinarida UERJ Rua São Francisco Xavier, 524 De 2' a6 '. das 9h30 às 21 h Até dia 30

VENENO NOSSO DE CADA DIA Cartazesde Kiaus Staeck sobre ecologia Biblioteca Públi•('<> do Rio de Janeiro, Av Presidente Vargas,261 De 2-a 6J. das 9h15 às 20h Até dia 30
DENISE VIDEIRA Colagens Museu do Intui.Rim Presidente Pedreira 78—Ntiemi De2'a6*

CINEMA

RECOMENDA

S TEATRO

O EXTERMINADOR DO FUTURO 2 0 JUL-
GAMENTO FINAL (Terminator 2 — Judgement
day). de James Cameron. Com Arnold Schwarze-
negger, Linda Hamilton, Edward Furlong e Robert
Patrick. Art-Madureira 1 (Shopping Center de
Madureira — 390-1827): 18h15. 20h45 Pathé
(Praça Floriano. 45 — 220-3135), Paiatodos
(Rua Arquias Cordeiro, 350 - 281 3628) 18h.
20h30. (12 anos).

MAUVAIS SANG (Mauvais sang), de Léos Carax. Com Michel Piccoli. Juliette Binoche e DenísLavant. Estação Botafogo/Sala 2 (Rua Voluntarios da Pátria, 88 — 537 1112): 21 h
O SILÊNCIO DOS INOCENTES (The siletice ofthe lambs), de Jonathan Denime. Com Jodie

Foster, Anthony Hopkins. Scott Glenn e Ted Levine. Veneza (Av. Pasteur. 184 295 8349)
15h. 1 7h10, 19h20, 21h30 Palácio 2 (Rua doPasseio, 40 — 240 6541) 14h, 16h10. 18h20.
20h30. Tijuca-Palace 1 (Rua Conde de Bonfim.
214 228 4610): do 2" a 6 ', as 1 Gh40 18li50
21 h. Sáb. edom.. a partir das 14h30 Center (RuaCoronel Moreira César, 265 711 6909 Nite
rói): 16h40.18h50, 21 h (14 anos)

A FAMlLIA ADDAMS (The Addams lamily). deBarry Sonnenfeld. Com Anjelica Huston. Raul
Julia, Christopher Lloyd e Christina Ricci Rica¦
mar (Av. Copacabana, 360 237 9932) sáb e
dom., às 14h10, 16h (Livre).

O DESEJO DE DEUS Vui. o d. Lw
Rocha Melo e Carlos Bittencourt Paiva
na:.pt>çj Auto aos vra/jntt-i. Hoje
no Auditório Murilo Mu.mda/IBAC
Branco. 179 S andar Entrada franc

TRIO SENISE IANZELOTTE CHEW

LOUCA OBSESSÃO (Misery), de Rob Reiner.
Com James Caan, Kathy Bates, Richard Farns-

, worth ti Lauren Bacall. Studio-Copacabana (RuaRaul Pompéia. 102 - 247-8900): 15h30, 17h20,' 19h10, 21 h (12 anos).
Escritor de best-sellers sofre acidente de carro e ésalvo por uma mulher, mas logo descobre quetornou-se refém de uma fã psicótica que o obriga

! a escrever um novo final para seu mais recentelivro. Baseado na obra de Stephen King. Oscar de• melhor atriz (Kathy Bates). EUA'1990.
Ò SEGREDO DO QUARTO BRANCO (White, room). de Patrizia Rozema. Com Maurice Godin,Kate Nelligan, Sheila McCarthy e Margot KidderEstação Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntários daPátria. 88 537-1112) 1 6h. 18h. 20h, 22h (14anos)
Conto de fadas moderno sobre um jovem sonha-dor. que pretende ser escritor, o seu relaciona-

. mento com uma estranha mulher que vive reclusa.Canadá/1991

Divulgação

(Av. Copacabana, 360 — 237-9932) de 2 ' a 6\
às 14h10, 16h, 17h50, 19h40. 21h30 Sáb e
dom., a partir das 17h50. (Livre)

JORNAL DO BRASIL

I FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário — De hora em hora.

VIVA O CORDÃO ENCARNADO — De LuizMarinho. Direção de Luis Mendonça. Com ElianeSaúde, Inez Petri e grande elenco. Teatro GléucioGil. Praça Cardeal Arcoverde, s/nu (237-7003).De 2" a 4», às 21 h. CrS 6.000e CrS 3.000 (classe).Duração: 1 h30.
LEONOR DE MENDONÇA - De GonçalvesDias. Direção de Hiran Costa Júnior. Com oGrupo Qopola. Espaço Cultural Sérgio Porto. RuaHumaitá, 163 (266-0896). 2« e 3", às 21 h. CrS5.000. Até 28 de abril.
O TIRO QUE MUDOU A HISTÓRIA De CarlosEduardo Novaes e Aderbal Freire-Filho. Direçãode Aderbal Freire-Filho. Com Cláudio Marzo, Do-mingos de Oliveira e atores do Centro de Demoli-
ção do Espetáculo. Museu da República. Rua doCatete. 153 (225-4302), De 2" a 4», às 1 9h e21 h. CrS 15.000. Ingressos a domicilio pelo tel222-6956.

A AC ET está promovendo a campanha TeatroMais Barato. Os ingressos —com desconto até40%— têm número limitado e podem ser encon-trados nos seguintes postos: Kombi Praça SaensPena. das 10h às 19h. de 2a a sáb.; Kombi Cinelándia. das 10b às 19h, de 2• a 6"; Kombi Largodo Machado, das 10h às 19h, aos sábados; PraçaN.Sra. da Paz. das 10h às 19h. de 2¦' a sáb;Agência Rio Sul (G2. setor azul), de lOh às 22h.de 2-' a sáb. Até dia 30 de abril.

BUGSY (Bugsy). de Barry Levinson. Com Warren
Beatty, Annette Bening, Harvey Keitel e Ben
Kingsley. Estação Botafogo/Sala 1 (Rua Voluntá-
nos da Pátria, 88 — 537-1112): 15h, 17h20,
19h40, 22h. 2J feira não serão exibidas as duas
últimas sessões. Art-Fashion Mall 2 (Estrada da¦ Gávea, 899 - 322-1258): 14h20,16h50,19h20,
21h50. Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada, Via
11, 2.150 - 325-0746): 16h, 18h30, 21 h. Star-
Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502/C— 256-
4588): 14h, 16h30. 19h. 21h30. Club Cinema-1
(Rua Coronel Moreira César, 211/153 — 714-
3227 - Niterói): 13h30. 16h, 18h30. 21 h. Até

. quarta no Art-Fashion Mall 2 e Art-Casashopping
/. (12 anos).

Chefe mafioso vai para Hollywood tratar de negó-
cios, mas apaixona-se por uma atriz e não mede
esforços nem riscos para realizar o sonho de
construir um fantástico hotel no deserto de Las
Vogas. Oscar de melhor vestuário e direção de
arte. EUA/1991.

I ESTRÉIAS
MTOMATES VERDES FRITOS (Fnedgreen lo-ma toes), de Jon Avnet. Com Mary Stuart Master->• son, Mary Louise Parker, Kathy Bates e Jessica

. Tandy. Art-Fashion Mall 3 (Estrada da Gávea,899 - 322-1258) 14h35, 17h. 19h25, 21h50.Art-Casashopping 3 (Av. Alvorada. Via 11, 2.150325-0746): 16h10. 18h35. 21 h Star-lpanema
(Rua Visconde de Pirajá, 371 — 521 -4690): 15h,-' 17h20, 19h40, 22h. Largo do Machado 2 (Largo, do Machado. 29 205 6842): 14h, 16h20,18h40. 21 h Até quarta no Art-Casashopping 3. A
partir de quinta no Bruni- Tijuca. (Livre)

7 Comédia Quatro mulheres têm suas vidas entrela-
çadas, numa história que envolve o passado, o
presente e muitas situações marcantes. EUA/1991

1" classe — As 6h.
Informe JB — As 11 h50. 17h50 e 24h.
Jô Soares jam session — As 18h.
20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):
Abertura Corio/ano, op. 62. de Beethoven (Orq.Phil. Klemperer - Grav. 1959 - AAD 7:54);
Partita n° 2. em ré menor, de Bach (HeifetzGrav. 1952 - ADD - 25:46); Sinfonia n" 1, em Ré
maior, ou Sinfonia Titã. de Mahler (CE Dresde,
Hiroshi Wakasugi • DDD - 53:09); LAIouette
Calandrelle - Livro Quinto. n° 8 do Catálogo dos
Pássaros, de Olivier Messiaen (Jocy de Oliveira
AAD - 5:31); King Arthur - Abertura em Ré maior
e Second Music, em ré menor, de Purcell (Sinfo-nietta Bournemouth, Ronald..Thomas - ADD
4:04); Suite Kafelia: Intermezzo, Balada e Alia
Mareia, op. 11. de Sibelius (OS Londres, Rozh-
destvensky • DDD - 15:48); Neue Liebeslieder-
walzer (Novas Valsas-canções-de-amor). op 65,
de Brahms (Mathis, Fassbaender, Schreier, Dies-
kau. Engel, Sawallisch - DDD - 18:34); Bachia-
nas Brasileiras n° 2: Prelúdio (O Canto do Capa -
dócio), Ária (O Canto da Nossa Terra). Dança
(Lembrança do Sertão) e Tocata (O Trenzinho do
Caipira), de Villa-Lobos (ORF, Villa-Lobos
ADD 21:42); Siciliana. para oboé e harpa. op.
78. de Fauré (Lencses, Herbert - DDD - 3:48);
Sinfonia n" 35 - Haffner. em Ré maior, de Mozart
(OR Bávara, Kubelik - DDD - 22:05); Serenata.
de Manuel de Falia (Maria Rosa Bodini - DDD4:57); DonJuan, op. 20. de Strauss (Concertge-bouw, Haitink - ADD - 16:33); Concertos cm Dó
maior, para dois violinos e violoncelo obbligato. e
em ré menor, para violino, cordas e continuo, op.4 (La Stravaganza). n°s. 7 e 8. de Vivaldi (Ayo.Musici - ADD - 16:52).
Mestres da música — As 24h

A LUA QUE ME INSTRUA — Coletânea detextos. Direção de Ana Kfouri. Com Ana PaulaBouzas, Andréa Miranda e outros. Teatro CândidoMendes. Rua Joana Angélica, 63 (267-7295).De dom. a 3a, às 21 h30. CrS 8.000.
A MULHER DO PRÓXIMO — De Georges Fey-deaux. Direção de Luiz Fernando Lobo. ComAndré Valli, Cláudia Magno e outros. Teatro Ipa-nema, Rua Prudente de Moraes, 824 (247-9794).2*e3", ás 21h30. CrS 6.000.
FELIZ IDADE CLANDESTINA — De Enéas Car-los Pereira. Direção de Cláudia Borioni. Com Fer-nando Estefan, Maria Luiza Luna e outros. Teatrodo Planetário da Gávea. Av. Padre Leonel Franca,240 (274-0096). 2'' e 3», ás 21 h. CrS 6.000.Desconto de 30% para estudantes.

das 11 h às 17h. Sáb., das 13h às 17h Até dia 3 demaio.
OVER KRAFT Pinturas e esculturas de SérgioCésar By the Book, Rua Conselheiro Saraiva, 31De 2-' a 6a. das 11 h ás 18h. Até dia 8 de maio
A TERRA: ÁGUAS Fotografias de Eliana Fer-naridés e Laércio Horta. Espaço Cultural Petro-brás, Av Chile, 65 De 2-' a 6 ', das 9h às 17h Atédia 8 de maio.
MONIQUE MICHAAN — Fotocolagens. Ani-mus Rua Benevenuto Berna. 129 Tijuca. De 2"a 6-, das 9h às 21 h Sáb., das 9h às 13h. Até dia 9de maio
PROJETO QUATRO QUADROS — Exposiçãode quatro obras de diferentes artistas. GaleriaCândido Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Dia-

riamente, das 14h à meia noite. Até 31 de janeirode 1993.
VILLA MAURINA/GALERIA CLÁUDIO BER-NARDES — Acervo com pinturas de RubemGershman, riano de Aquino e Ângelo de Aquino.esculturas de Franz Weissman e Edgar Duvivier;cerâmicas de Frida Dourian e gravuras de EdgarFonseca e Pedro Azevedo Villa Maunna. RuaGeneral Dionisio. 53 De 2>' a 6 , das 11 li as 1 9hExposição permanente.
MUSEU CASA DE BENJAMIN CONSTANTPrédio de estilo néo-classico com mobiliário,utensílios, objetos decorativos e documentos
pessoais e históricos Casa de Benjamin Constant.Rua Monte Alegre. 255 Santa Teresa De 2" a6". das 12h às 17h Exposição permanente

DUDA BENTES/É PRECISO CANTAR - Parlicipação dè Sáigio Natureza. As 18h30. ABI. RuaAraújo Poito Alegre, 7119° CrS 3 500
JERRY ADRIANI — As 18h45. Teatro Gonzagui-nha. do Centro de Artes Calouste GulbênkianRua Benedito Hipólito. 125 (232 1087). Entradafranca
LENITA RIBEIRO/AMOR VADIO As 21 hTeatro da UFF. Rua Miguel de Frias. 9 (7178080) CrS 5.000
HELLO. SINATRA Com Pedro Calheiros. 2's,às 22h Vinícius. Rua Vinícius de Morais. 39

e dom ) e CrS 10 000 (6' e sab ) Ate d.,j 12 de
abril.

BALLET CASA DE ESPANÀ Apresentação d.iCia Direção de Mabel Martin Coreografias deAlberto Turma Dom , às 10h30 Salão LeopoldoMiguez da Escola de Música da UFRJ Rua doPasseio. 98 (240-1641) Entrada franc.iA DESORDEM Apresentai..10 da Cia de Atores Bailarmos do Rio de Janeiro Direção de
Regina Miranda T,\itro Mumcip.it Praça Flori,ino s n (262 3935» 6" e sab às 21 h dom ás1 7h CrS 60.000 (camarotes). Os 30 000 (frisas)CrS 10 000 (balcão nobre): CrS 8 0i'ü (b simpítscentral). CrS 7.000 (b simples lateral): CrS 6 000(galeria central) e CrS 4 000 ((jaleria lateral) CrS5 000 (classe) Ate dia 22 de março

^ CLÁSSICO

QUINTANA Atiresenla.çâo do Bailei Contem-poráneo do Rio de Janeiro Direção e coreografiade Fábio de Mello Teatro Villa-Lobos Av Pnncesa Isabel 440 (275 66S5) 2 'e 3 às 21 h CrS10 000 e CrS 8 000 (classe)
TRES ESTUDOS COREOGRAFICOS Apresentacáo da Cia de Dança Contemporânea Rubens Barbot Direção de Gatto larsen Te.itroétcnibmsk! Rua Urbano Duarte 22 (22S 30/1)De 5 a sab . às 21 h e dom , á-, 19h Crs S 000 •

VÍDEO

Divulgação/ Luciano Mattos
¦ V • , ' " ' ;

EDNALDO QUEIROZ 2- e 3". às 22h30
Jazzmania, Av Rainha Elizabeth, 769 (2272447). Couvert a CrS 5000 e consumação o CrS4 000
ENTREVISTANDO A AUDIÊNCIA ComScarlett Moon Convidado: João Ubaldo Ribeiro.
As 22h30 Torre de Babel, Rua Visconde de Pira
já. 128/A (267-9136) Couvert e consumação a
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flllOTKIIIO As muitas vozes do blues

Educativa

m
Canal 2

Tel.: 242-1598
J 7h58

8h8h15

. 9h30
10h
10h30
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.11 h3012h
12h30
14h

• 14h30. 15h•15h30
16h

18h3019h•19h30

20h25
20h30
21 h

22h
22h30
231)30Oh

O Execuçõo do hinonacionalO Telecurso 2o grauO O mundo da ciôn-cia — DocumentárioO É do manhã — In-formativo, entrevistaso prestação de sorvi-
çosO Glub glub — Dose-nhos° Canta conto — In-fantilO Ratim bum. Infan-til° Planeta vida —
Documentário daBBC de Londres° I love you —CursoO Rede Brasil — Tar-doO Vestibulando 92 —
Curso° Franco express.Atualidades° Glub glub° Canta conto0 Ra tim bum0 Sem censura —
Debatos. Com LúciaLomoO Canta conto° Glub glub° Séries internado-nais — Documentá-rio° Jornal do Con-
gresso° O mundo da ciôn-ciaO Semana os poetas— Gregório do Ma-tos o Guerra° Rede Brasil — Noi-toO Front page — Jor-nalistico° Planeta vida° Execução do hinonacional

Qtobo

@
Canal 4

Tel.: 529-2B57
6h30 ° Telecurso 2o grau7h ° Bom dia Brasil7h30 O Bom dia Rio8h O Xou da Xuxa12h40 O Globo osporto12h45 O RJ TV — Ia edição13h ° Jornal hoje13h25 ° Valo a pena ver denovo — Reprise danovola Fera Radical,de Walter Negrão14h35 ° Sessão da tarde —

Filme: Sem saida16h40 O Sessão aventuraSeriado: Pofissão:
perigo. Episódio: De-cisão (atai17h30 O Escolinha do pro-fessor RaimundoHumorístico

-18h05 O Folicidade — No-y .. ~ vela de Manoel Car-
^ ! los. Com Tony Ra-mos' Maitô Proença.Marcos Winter e ou-* tros-'ljh50 ° Perigosas peruasNovela de CarlosLombardi. Com VeraFischer. Silvia Pfoi-' ler, Mário Gomes ooutros-fôhtS O RJ TV —2" edição
^Oíi O Jornal nacional20h30 O Pedra sobre pedra. — Novela de Agui-' naldo Silva. Com Li-ma Duarte, RenataSorrah, Eva Wilma ooutros
^1h35 O Tola quonte — Fil-me: Desejo de matar' 4 — Operação crack-down23h35 ° Concertos inter-J nacionais — DonGiovanni,2h45 O Jornal da Globo>3{i15 O Sessão comédia —

Filme: Tudo o quevocê sempre quis sa-ber sobre sexo (mastinha medo de per-) «juntar)

Manchete

M
Canal 6

Tel.; 285-0033
Manchete.7h30 O Brasil — NoticiárioO Comota alegria —'' Infantil

„t2Íh ° Maskman — Seria-"' do japonêsÍ2h25 ° Manchete esporti-va
42h40 O Movimento — Bo-
% • letim das olimpíadas

12h45 O
13h30 O
15h30°
18h10°

19h O
19h20O

20h1BO20h20 O
20h30 O
21H30O

22H30O
22h55O
23h O
23h40 O

Jornal da Man-choteAlmanaque — Va-riedadosClube da criançaInfantil
Sessão espacial —
Seriado: Jornada nasestrolasJornal localA ilha das bruxasReprise da minis-sérioMovimentoNew York News —
NoticiárioJornal da Man-cheteAmazônia parto IINovela de JorgeDurán. Com MarcosPalmeira, CristianaOliveira, Júlia Lem-mertz e outrosPaixão e ódio —
Novela americanaMomento econô-mico — InformativoNoite e dia — Noti-ciário oentrovistasCinemania ll/Maisforte ainda. Notl-cias sobre cinema

Bandeirantes

<S>
Canal 7

Tel.: 542-2132
5h30 0 Igreja da graça7h 0 Realidade rural.Noticiário7h25 O Bandeirantes in-ternacionalBoa vontadeDia a dia — Jorna-lístico10h15 0 Cozinha maravi-lhosa da OféliaCampeão — NovelaCasa de Irene —

Novela12h 0 Acontece — Noti-ciárioEsporte totalEsporte total RioGente do Rio —
Entrevistas. ComJoão Roberto KollyCaravana do amor— Variedades. ComAlberto BrizolaCinema da tarde —
Filme: Paixão proibi-daCanal livre — De-bates. Com FlávioGikovateAgrojornalJornal do RioJornal Bandeiran-tes20h O Faixa nobre do es-
porte — Boletim docampeonato brasilei-ro de futebol

20h20 0 Faixa nobre do os-porte — Campoo-nato brasileiro de fu-tebol23h O Faixo nobre do es-
porte — CompactoOh 0 Jornal da noite0h30 O Flash — Entrevistas.Com Amaury Jr.1h30 0 Bandeirantes in-ternacional2h O O Gordo e o Ma-gro — Seriado2h25 0 Boa vontade

7h55 O
8h O

10h45O (11h30° <

12h30O I13H15 O|
13h45O(

14h15O(
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los FILHES/
O EXTF.RM1NADOR DE AÇO
TV S — 131)45
D RoboCnp.j (Hands of sicd) lie Mar-
tin Do/nian. Com Daniel Grcene, Janet
Agrai, Cláudio Çiminelfí. George East-
man e John Sa.xon. Produção americana
dc M. Cor (>)¦! min). Cyfíbrg (Grccnc)
treinado para matar sofre pane c .sai
pelas ruas. perseguindo policiais o ban-
didos. indistinlamcnte. Quatro (!) ro-
teinstas cruzariam O exterminador do
futuro com Rohocop e geraram isso:
uma violenta e gratuita correria prota-
gonizada por um pedaço de lata. Dis-
pensável. ?

SEM SAÍDA
TV Globo I4h35
E) Thrillcr. No "i/r òillj de Koiicr
Donalüson. Com Kevin Costnvr. (iene
lloikiinui, Semi Yoiing, ll ill Paliou,
HowartI Ou//, Ocorre Dzumlza, Jason
liernard, Iman e Fred Dalton Tlionip-
sou. 1'iodmòo miierietillii de <V7. Cor
IN mini. r.m Washington, herói da

Marinha (Costner) anda saindo com a
xeori girl(Yogng) de Secretário (llack-
man) de listado americano. A moça è
assassinada pelo amante político e este.
pretendendo limpar a própria barra,
arma uma caçada contra o desconheci-
do namorado da morta. Eficiente lliril-
ler de espionagem do-diretofttíe Iti 'h-
Hão em uho-mur. Tem Kevin Costner
antes de assumir a carapuça do bom-
mocisiiio. ? ?

PAIXÃO PROIBIDA
TV Bandeirantes — I5hl5
C3 Romance cigano. (Los Taramos i de
Rovira Beleta. Com Carmem Amava,
Sara Lezana. Daniel Martin e Antonio
Prieto. Produção espanhola de 64. Cor

<so min/. Dois jovens, filhos de 1'amilia
ciganas rivais, desaliam as orientações
paternas mantendo um romance nos
huprvalos das punições. Amor c nítiteciganos dão nisso: sofrimento +

AVES DE MAL AGOI RO
TV OM - 21h30
B Stsspense. Black earrion) de John
ifoilgli, Com Sl osqii lluhiey. i i t;h
Ijiwwon. Xormun Bird r Alan Love.
Produção americana de SS. C<>r í H)2
lUiu . Vinte anos se passaram desde o
mistei ioso desaparecimento de dois ir-
màos. cantores de rock. mim vilarejo
esquêcidi». Mas um \ o crime acaba

CARLOS IIELI DE ALMEIDA

desèncavando o caso. O inglês John
llougli revelou algum talento para ili-
rillers policiais (Fuga alucinada) e fil-
mes de terror (A casa da noite eterna).
A média neste ut|iii, no entanto, não c
lá muito entusiasmante. ?

DESEJO DE MATAR 4 —
OPERAÇÃO CRACKDOWN
TV Globo — 21 li35
¦ Louça obsessão. (Death «•&/» 4 —
lhe crack down) de J.Lee Thompson.
Com Charles Bronsòn, Kay l.en:. John
F.Ryan. Perry Lope:, George Diekcr-
sou. SoonTeek Oh. Oan Barrou e Jesse
Dobson. 1'rodiição americana de ,S'A'. Cor
('M mm). Arquiteto (Brònson) desiste
da carreira de justiceiro anônimo e
transfere-se para Los Angeles, onde
pretende construir nova vida ao lado
de jornalista (Lcnz). Mas a filha da
naníorada morre por overdose de
crack, inspirando o vigilante adormeci-
do a eliminar todos os traficantes da
cidade. Muda-se o cenário e o motivo
da vingança, mas a estética justiça-pe-l.is-próprias-mãos continua a mesma.
A canastrice de Bronson também. •

TUDO O QUE VOCÊ SEMPRE
QUIS SABER SOBRE SEXO (MAS-4TN!IA MEBO DE-PERCUNTAR)
TV Globo —3h 15
SI Comédia.' (lSvcryilimg you alwayi
wanted to know ahout se.x (hui wcre
afraid to ask) de Woodv Allen. Com
Woodv Allen. John Carradine, Lou Ja-

i ohi. íiurl Reynolds. Gene ll ilder. Loui-
sc Lasser. Anihony Quaylc e Tony Ran•
dali. Produção americana de 72. Cor
<S7 min). Sete episódios mais ou me-
nos didáticos sobre algumas das mais
curiosas dúvidas sexuais. 1 lá o bobo da
corte ( Allen) que tenta seduzir sua rai-
nha (Redgravc) com afrõdisiacos, o
psiquiatra (Wilder) que se apaixona pe-Ia ovelha de uni cliente, o cientista
louco (Carradine) que ameaça a huma-
nidade com um seio descomunal, e o
timidó' espèrmatozóide (Allen) que sc
recusa a participar da éjáçülação, entre
outras esquetes. Tem seus altos e bai-
\os. mas ainda assim é tima divertida
paródia de Allen ao seríssimo livro do
doutor David Rcuben. * * *

81 Cotações: © ruim * regular ? ?
bom ? * ? ótimo ? ? ? ? excelente

Lançados no Brasil

CDs de 
'bluesei-

ros' de várias épocas

TÁRIK DE SOUZA

/§ SSIM como a distribuição
de renda ou de ministérios

JL JL (não seria a mesma coi-
sa?), a recessão discrimina ilhas
de prosperidade cultural. Já que o
blues no Brasil está mais para
quadra de sqttash do que para
campo de algodão, já há outro
pacote do gênero entupindo pra-
teleiras estagflacionadas. Um dos
abre-te sésamo dos aficcionados,
o selo Alligator, de Chicago,
completou 21 anos com um cor-
pinho de 100. O bolo de aniversá-
rio da empresa — um CD duplo
de 35 faixas chamado 20 anniver-
sary colection (1971.-91), cada
uma delas soprada por uma figu-
ra menos ou mais legendária do
blues — daria em idades somadas
quase um retorno ao princípio
das espécies. Além dele, a War-
ner, que distribui o selo, lança
aqui CDs individuais de Roy Bu-
chanan, Johnny Winter e Elvin
Bishop, integrantes da coletânea.
Para os apetites insaciáveis, a
Odeon corre por fora com o últi-
mo CD do anfíbio blues/roqueiro
Gary Moore, After hours.

O nome Alligator parece mais
propicio a uma etiqueta de rocka-
billy, evocando o primevo Bill
Haley de See you later, alligator,
mas a idéia inicial de seu funda-
dor, Bruce Iglauer, era um proje-
to de curta duração: editar um

Divulgação

Ricardo Serpa

Albert Collins veio ao último Free Jazz e volta em CD

^1

A incendiária Koko Taylor
Divulgação

O texano Johnny Winter

disco de Hound Dog Taylor (cujo
nome verdadeiro, acredite se qui-
ser, era Theodore Roosevelt), um
blueseiro de estirpe nascido em
1917, em Nastchez, Massachus-
sets, que morreu quatro anos de-
pois da gravação, em 75. Hoje o
selo tem mais de 120 artistas e
Hound Dog, óbvio, é a primeira
atração da coletânea, a bordo do
blues/boogie choroso Give me
back my mg, com seu grupo The
Houserockers. Também cindiam
no roteiro pepitas de Stevie Ray
Vaughan (These blues is killiiig
me, em duo com A.C. Reed), a
incendiária Koko Taylor (Tltal's
why í'm crying) e duas faixas do
iceman Albert Collins (Brick e
Black cat boné, esta em duelo fe-
bril com Johnny Copeland), de
recente performance aqui no últi-
mo Free Jazz Festival. Mas a pre-
ciosidade do disco c o mítico Pro-
fessor Longhair, ou Professor
Cabeleira, que também adotou os
nomes de Roberto Boyd e Little
Loving Henry, apesar de chamar-
se Roy Byrd (1918-80). Ele pas-
seia por Big chie/, à base de piano
e assovio, como quem conhece o
caminho das pedras.

Contemplado com dois CDs
no pacote (Serious business c Gui-
tar slinger), o albino Johnny Win-
ter, um texano nascido em Beau-
mont, em 44, usa a guitarra como
uma arma de quem pertence à
geração Hendrix, mas prefere ex-
pressar-se dentro da linhagem de
Muddy Watcrs. Nos dois discos.

ele tripula o mesmo quarteto for-
mado por Ken Saydak (piano),
Johnny B. Gaydcn (baixo) e Ca-
sey Jones (bateria), mais alguns
coadjuvantes avulsos. Do fogo
lento de Murclering blues ("Quan-
do voltei para casa/ minha mu-
lher tinha se mandado"), carboni-
zada pela gaita de Jon Paris, ao
sotaque rocker de Trick bag
("Você me disse que ia ao drugs-
torel mas sei que estava mentin-
do"), Winter ateia som à taba nas
cordas de seu instrumento.

Produto da fusão de influên-
cias do country Cliet Atkins, do
blueseiro Jimmy Nolan e do jaz-
zista Barney Kessel, o guitarrista
Roy Buchanan (1939-88), de
Ozark, Arkansas, foi um típico
integrante da falange moderna de
blueseiros miscigenadores. Mas
suicidou-se na cadeia após uma
prisão por bebedeira, numa triste
cena mais comum aos da antiga.
Ele só ficou mais conhecido em
85, quando IVIwn a guitar plays
lhe blues foi indicado para o
Grammy da área e ainda ganhou
um New York Music Award co-
mo o melhor disco dc blues do
ano. Seu estilo híbrido, com acor-
des estilingados, pode ser conferi-
do em dois CDs do pacote, o
mencionado IVlien a guitar plays
tlie blues e Hot wires (de 87). No
primeiro, Buchanan exibe o ar de
poliglota extrovertido em Chica-
go smokesliop, Country boy e Ha-
waiian punch. Mais eclético ainda,
no segundo, pega pesado num
crossover instrumental, aliando as

facções Country boogie, além de
casar o bíack pop de Míchael
Jackson ao blues cm 25 miles.

O guitarrista Elvin Bishop, de
Iowa, tem um único CD no paço-
te para exibir seus dotes fronteiri-
ços, aperfeiçoados no Departa-
m e n t o de Música da
Universidade de Chicago e na
lendária Paul Butterfield Blues
Band, onde terçava cordas com
Mike Bloomficld. Seus mestres de
cabeceira foram John Lee Hoo-
ker e Lightiniri' Hopkins, mas
nem o museu de antigüidades de
Don t let tlie bossman get you
down!, como Murder in tlie first
degree (do repertório de T-Bone
Walker), doma sua fome de fu-
sões. Em Rolling with my blues há
uma intro metralhada pela fala
rap seguida do estranhamento
batucado nos couros. Pontuada
por bongô, You got lo rock vem
sublinhada por um sax-o-funk.

Ele pilotou um outro tipo dc
Skid Row em 69, em Dublin, no
começo dos 70, embarcou no
Thin Lizzy, dc Phil Lynott, atuou
no jazz/rock Collosseum II e co-
mandou um grupo chamado
G-Force. O G é de Gary Moore,
o guitarrista blueseiro de origem
celta, que ressurge em After hours
(Virgin/ EMI) entre metais infla-
mados e acordes apoteóticos de
guitarra. A roleta estilística de
Moore beira o descontrole: arra-
nha até a baba nem age romântica
em Nothing's the sameí Mas
quando sua guitarra jazz/blues/
heavy solta a língua,- como na
épica Only fool in /ouvi, sai de
baixo. Aumenta que isso aí 6
blues'n'roll.

Divulgação
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O anfíbio Gary Moore

Achar bons 
preços 

exige 
paciência
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ĉOM a liberação dos preços e
das importações, os cifrões dos
CDs passaram a girar num rit-
mo, no mínimo, insano. Tem CD
que numa prateleira custa CrS
15 mil a menos que em outra
distante poucas centenas de me-
tros. E não c só isso. Na mesma
quinzena, uma loja pode entrar
em liqüidação e dias depois dispa-
rar seus preços sem a menor ver-
gonha. Esse foi o caso da Prodisc
do Barrashopping, na Barra da
Tijuca, que há duas semanas ofe-
recia CDs a CrS 5 mil. Hoje, o
mais barato da loja não sai a
menos de CrS 16.900, entre eles
Sonny Boy Williams volume /;
Chico em Cy, com o Quarteto
em Cy; c Experiente, com Jimi
Hendrix, todos nacionais. Entre
os importados, pode-se comprar
com a mesma quantia um lmmu-
nity, com o obscuro Rupert Hine,
c um Carretas canta a Catalunya,
com o tenor espanhol José Carre-
ras em plena forma.

Na qüinta-feirã passada, as"
prateleiras da Mesbla estampa-
vam alguns dos menores preçosdo mercado. Lá os CDs nacionais
são, na maioria, mais caros queos importados. Neste último ca-
so, com mirrados CrS 6.900 dá
para comprar fácil vários CDs de
David Bowie, entre eles Diamond
dogs. Pelo mesmo valor, ainda
estão à venda Greatest hits of the
Dr. Hook e o rock farofa do
Great White. Mas os preços de
banana acabam aí. O estojo The
Capitoiyears, de Frank Sina-
ira, com dois CDs importados
dos Estados Unidos, custa CrS
38.700. E a maior surpresa: o
recorde da loja fica com o biso-
nho Ricliard Claydcrman: nada
menos tine CrS 88.400. Entre os
nacionais, há o estojo duplo
Siibstancc, do New Order. a CrS
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David Bowie a preço baixo

54.200, e Favórite Puccini árias
by the world's favórite soprano,
por CrS 50.500. Mas consumidor
que se preza não vai comprar este
CD ali. Vale mais a pena gastar
um pouco da sola do sapato,
andar alguns metros até as Lojas
Americanas e pagar, pelas mes-
mas árias, CrS 35 mil.

E mesmo nas Lojas America-
nas~que; -depois -da-Mesbla,
encontram os preços mais baixos
do Barrashopping. Alguns CDs
saem por apenas CrS 8.900, como
Sucessos, de Agepê; os quartetos
de Mozart Kv. 458 e Kv. 465, com
o Mozarteum-Quartet de Salz-
burgo; e Rio Negro, de Vinicius
Cantuária. Outros ainda podem
ser pescados por CrS 9.650, caso
da soundtrack de The Blues Bro-
thers e do Meninos da Rua Pau-
lo, do Ira!. No teto dos preços
está o CD-homenagem Raul Sei-
xas — o inicio, o fim e o meio
(CrS 33.700) e o bocejante Book
oj Roses, do harpista Andreas
Vollenweider (CrS 38.800), prova
de que nem sempre preço alto
quer dizer garantia de qualidade.
Se o assunto é CD. todo cuidado
é pouco: nem sempre uma boa
promoção significa bons produ-

tos. Geralmente, o que é ofereci-
do sob a áurea de promoção
não passa de CDs encalhados,
que cochilam há meses nas prate-
leiras e não têm a mínima es-
perança dc venda por um preço
maior.

Às vezes o melhor é tirar um
pouco mais de dinheiro do bolso
e comprar um disco de quali-
dade muito superior. A Grammo-
phone do Shopping Center da
Gávea oferece CDs nacionais que
variam de CrS 15 mil a CrS 27
mil. No meio dos mais bara-
tos, estão o último CD do Legião
Urbana e Midniglit show, dc Ro-
bert Cray. O Circulado, de Çaeta-
no Veloso, sai por CrS 27 mil. Os
importados variam entre CrS 30
mil e CrS 38 mil e há de tudo,
desde Nevermind, do Nirvana, e
Flowers in the dirt, de Paul Mc-
Cartney, a concertos de Bruck e
Brahms com a violinista Hideko
Utagawa e a London Orchestra.

O Corredor Cultural, uma tra-
dicional loja de discos no centro
da cidade — Rua São José, 66-A

ofertas a CrS 9.900. Quase todos
os CDs em promoção são dos
selos Movieplay, Cid e Musisom,
que têm a tradição de oferecer
seus produtos a um preço final

mais baixo para o consumidor.
Crossing, de Cecil Taylor; We'fe
goma make it. de Little Mil-
ton; e Becker and Fagen — Joun-
ders of Stccly Dan, podem ser
encontrados a menos de CrS L0
mil. Os outros CDs, nacionais e
importados, estão entre CrS 17
mil e CrS 39 mil. A mesma cs-
tratégia — deixar uma larga faixa
de variação para os preços —
também é praxe ne rede de discos
Gabriela. Sua loja do Shopping
Rio Sul baliza seus CDs — todos
nacionais — entre CrS 11.900 e
CrS 56.200, numa grande salada
de estilos e preços.

• Mas é em Copacabana que os
CDs andam mais salgados. A
Billboard vende seus CDs nacio-
nais dos selos Cid e Movieplay a
CrS 32 mil e os de outras grava-
doras a CrS 38 mil. Os importa-
dos estabilizam-se em CrS 46 mil
(os americanos) e CrS 48 mil (os
europeus). E o mesmo caso da
Modern Sound, que tem CDs
nacionais de CrS 36 a CrS 45 mil c
importados na faixa de CrS 50"mii. Todõs estes preços podem ser
alterados em poucos dias, de uma
hora para outra. Ou seja, lon-
gas caminhadas, paciência e mui-
ta pesquisa podem valer bem
mais do que a pena.

Workshows

Ednaldo Queiroz
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so what?,
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dclona. Mais Tudo musicalida- '
Laswell tambem demonstra de. Ser c produzir
que podera particularizar-se nu- coisa. Produzir para .
ma provavel turne de seu grupo Material da nicsma forma que tocar baixo ou
ainda este ano ao Brasil. inli'i'i'.ir um rnninntn NTm «;!in rnitiK 1 Wgf..;j^SSKP^

•¦: W "' '
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Carimbos Brown: "O mercado brasileiro está em crise, mas eu não
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Músico com o mundo nos ouvidos

Carlinhos

Brown mostra

o seu valor

Outro que vai estourar primeiro no
norte (do Equador). Um rap movido a
pandeiro c temática de rua baiana {Ca-
pilão do asfalto) e uma bossa nova con-
fidente, em compasso ternário importa-
do do candomblé (Retrato calado),
entre outras, arremessam o percussio-
nista Carlinhos Brown para o planeta,
através do disco Baltia htack (Axiom).
recém lançado nos EUA. Destaque na
banda de Caetano Veloso, compositor
pouco badalado de alguns bits do su-
perbaiano como Meia tua inteira.
Brown está com o dedo 110 gatilho:"Tenho dez discos estacionados 11a ca-
beça; o mercado brasileiro está em crise,
mas eu não", ri pelo telefone de Salva-
dor, cidade natal e base de operações.
Dono de uma caligrafia própria, herda-
da de grandes mestres como Jorge Ben-
jor, Pixinguinha. Ataulfo Alves e Jack-
son do Pandeiro ("eu os reverencio
assim como Hanimei] presta tributo a
James Brown e Otis Redding"). Carli-
nhos pretende saltar "da prateleira do
étnico, do folclórico", onde costumam
engavetar a rotulada world music. para
a corrente principal do mercado. "A
gente tem que invadir a midia america-
na, os grandes críticos", comanda, an-
tes mesmo de saber das quatro estrelas
das influentes Down Beat e Rollint> Sto-
ne para Bahia black. "Temos o poder de
vender a nossa música, a nossa sonori-
dade, mesmo em português. Os ame-
ricanos estão se abrindo agora, se a
gente não se posiciona, vai perder esse
momento", calcula.

Carlinhos prepara esta decolagem
desde junho do ano passado quando
entrou em estúdio em Nova Iorque com
o produtor Bill Laswell, que conheceu
através de sua ntanager americana. Ver-
na Dilles e do cineasta Cacá Diegues;
Levou algumas composições prontas e
improvisou outras na hora como Nina
in the wotnb of the forest e Guia pro
Congal. Tocador de baldes (de plástico
e metal) nas ruas de Nova Iorque, o
americano Larry Wright cniendeu-se
imediatamente com Brown 110 duelo
rítmico da faixa Uma viagem dei baldes
de Larry Wight. "Um olhou na cara do
outro c começou a improvisar", descre-
vc. O produtor Laswell incentivou a
combinação: "ele queria um disco expe-
rimcntal que saisse nas primeiras notas,
sem planejamento", define. Brown
acredita que chegou a hora desta gera-
ção bronzeada mostrar seu valor, após
as lutas de Tom. João Gilberto. Gil.
Milton, Benjor e Caetano para impían-
tar a MPB lá fora. "Hoje em dia. tom
em barzinho onde só vai brasileiro não
acrescenta nada", critica.

Antonio Carlos de Freitas, o Carli-
nhos — Brown por parte de James, o
godfatlier do soul — ostenta uni' apelido
com duas interpretações. "A sociedade
autárquica baiana achava Brown pejo-
rativo, mas pára o pessoal de baixo
poder aquisitivo era aulo-allrmaçáo".
compara. CB aprendeu percussão com
Pintado do Bongô, presenciou a troca
do informações das músicas baiana,
cubana e até uruguaia mais a metamor-
fose do Olodum. que incorporou a seu
estilo a cadência de marcha militar. De-
voto da fusão iniciada por Jorge Benjor
em 63 ("ele manda a palavra pelo cor-
po. não pela mente, invade os poros e
mora no espírito", poetiza). Carlinhos
auto-alista-sc 110 caldeirão da MPAB
(Musica Popular Afro-Brasileira), mas
evita apressar a estréia solo. "Quero ser
Carlinhos Brown acima de tudo, e te-
nho certeza que não vou decepcionar na
MPB. Sou 11111 leitor de cultura de ouvi-
do. Vou botar tudo 110 liqüidificador: o
respeito .a Cartola, Noel. e mostrar o
chique de rua sem folclore, tudo dentro
do real", promete. (T.S.)

George Benson à procura da felicidade

11 __, FORGE Bghson e^ta de voltai De-
H Jí pois de atrair 300 mil pessoas 110

primeiro Rotík in Rio. em 1985; e
de cònllrmar sua popularidade 110 Free
Jazz de 1989.; o guitarrista, cantor e com-
positor laz sua única apresentação no Rio
amanhã. 110 lmperator. a preços que va-
riam de CrS 55 mil a CrS 90 mil. Os que
teimam em procurar um rótulo para esse
musico que oscila, com o mesmo yirtuosis^
mo e sucesso comercial, do ja// ao pop.
podem desistir. George Benson vai se apre-
sentar com a tranqüilidade dos que nào
tem mais fiada a provar: "Não pretendola/er demonstrações do que sou capa/ de
la/er com a guitarra. Minha intenção e

fazer as pessoas felizes", disse ao JORNAL
DO BRASIL pelo telefone de Buenos Ai-
res. 11111 dos pontos de sua turnê pela Amé-
rica Latina, que já incluiu apresentações"fantásticas", garantiu. 110 México e 110
Chile.

Desta vez, George Benson chega com
uma banda que inclui os músicos Stanley
Banks. David Wythem e Tom Hali. O
cardápio, segundo Benson, "terá um pou-
eo de tudo . mas ele prefere nào definir as
músicas "para não estragar a surpresa".
Adianta, porém, que sua apresentação de-
verá mtluir tanto sucessos antigos, do tipo
I his masc/wraJc. ()n Brotuhvaw como os
atuais, entre eles Twicè the to\'ê e IStcplutnic.
O músico não descarta a possibilidade de
atacar com alguns liits de Nat king Cole e
de Count Basic, a quem rendeu tributo em
um disco no ano passado.

O que interessa mesmo a George Ben-
sçjií e la/er um sliou "quente" e que conta-
gie as pessoas: "F uma alegria voltar ao

Brasil, um país que amo muito e que tem
um público festiv o, músicas maravilhosas e
excelentes músicos". Ele admite que sua
música sofreu grande infiuèiíeia tios ritmos
latinos, "principalmente nos primeiros
anos de carreira". A prova mais evidente
desta admiração foi dada ao gravar Diim-
rali, Dinorttli. de Ivan Lins, seu parceiro 11a
primeira noite do Rock I11 Rio. Benson
lamenta que provavelmente nào terá muito
tempo para se encontar com músicos brasi-
leiros: "E uma pena. porque admiro muito

I 0111 Jobim e Djavaiif que hoje nào são
apenas músicos brasileiros — sáo interna-
cionais".

De volta .tos listados Unidos. George
Benson fará os retoques finais em 11111 disco
que deverá lançar em iullio. nos Estados
l nidos. O titulo, por enquanto, não foi
escolhido, e o repertório também não c
revelado para nào "estragar a surpresa".
Segurança de fera que empilha na estante
sete prêmios Grammy, quatro discos de
platina e dois de ouro. Por enquanto

têm o mesmo peso que Carlinhos e o
Olodum. Não coloco a questão musical
no plano das regiões. Não há divisões
raciais ou equatoriais.

Que resultado espera de um disco—
como Baltia black? É possível que ele
ultrapasse o gueto da música étnica para
entrar no mercadão?

Nunca me concentro na questão da
venda do disco. Minha única preocupa-
ção é com a feitura, com a produção dos
discos. Não me importo se vai ser bem
recebido pelos intelectuais ou pelo hit
parade. Essa não é minha função. Mas a
julgar pelas primeiras críticas já publica-
das, o disco parece ter condições de atin-
gir o público mainstfeam.

Acredita que o futuro da música está
no hibridismo. E nesse caso o seu trabalho
poderia ser comparado a uma espécie de
engenharia genética musical?

Não costumo premeditar nada. Não
há um plano definido para misturar mú-
sicas do Primeiro com o Terceiro Mun-
dos. Ou colocar um baixo e uma guitarra
ao lado de um tambor ou uma tabla.
Não estou interessado em conceitos ou
selos. Tudo ocorre dentro de um proces-
so natural que poderia acontecer inde-
pendente da minha presença. Há uma
progressão natural para que essas coisas
venham a fundir-se. Na verdade, eu utili-
zo elementos que ultrapassam os rótulos
e os combino. Por isso levo o mérito.

Quem são seus ídolos na área da
produção? Que acha do trabalho de outro
miscigenador, Malcolm McLaren?

A prática da produção em si tem
muito a ver com business, que não é a
minha área dè interesses,_Nào tive qua 1 -
quer aprendizado de produção em espe-
ciai. nem cultivei uma influencia específi-
ca. Não há qualquer produtor que tenha
feito a minha cabeça na atividade. Os
produtores costumam ser meros mani-
puladores. É como eu vejo o trabalho de
Malcolm McLaren. Ele construiu os Sex
Pistols como Brian Epstein edificou os
Beatles. E como montar uma boneca
Barbie. Minha ligação é apenas com a
música.

Seu trabalho dc produtor não pode
ofuscar o lado de músico, baixista?

Tudo é uma extensão da musicalida-
dc. Ser músico e produzir é a mesma
coisa. Produzir para mim é fazer música,
da mesma forma que tocar baixo ou
integrar um conjunto. Não são coisas
que se choquem ou se atrapalhem. Tra-
ta-se da mesma arquitetura. É como en-
tendo uma verdadeira produção. Meu
objetivo é alcançar o futuro da música
que está no espaço. Você pode chegar lá
tocando ou produzindo.

Como é a carreira do Material? Ele
faz shows, viaja, disputa o mercado?

Nunca ingressamos naquele conceito
fechado dc banda que toca determinadas
músicas dentro de um certo rótulo du-
rante 100 anos. Operamos como o cama-
leão, mudando de formações e conceitos,
sem nos prender a qualquer limitação de
mercado. Nào há uma formação fixa.
Estamos com um novo disco lançado
aqui, Thirdpqwer; que conta com a par-
ticipação dc Shabba Ranks nos vocais.
O disco tem grandes possibilidades de
edição no Brasil. No final do próximo
ano sai mais um disco duplo com outras
idéias.

Qual a sua área de interesses na inúsi-
ca brasileira?

Gosto muito da música brasileira, cs-
tou muito interessado nela, mas ainda
nào tenho nada muito planejado. Fiz um
trabalho anterior na Ásia e na África e
agora me aproximei do Brasil, até por
uma questão lógica. Há muita afinidade
entre as músicas brasileira e africana,
especialmente 11a questão do ritmo. No
meu encontro espiritual com as tribos
musicais cheguei ao Olodum. É uma li-
gaçào mais cósmica, pura, a verdadeira
sintonia que só a música proporciona.

Como foi sua relação musical coin o
Olodum e com Carlinhos Brown?

Com o Olodum foi uma ligação mais
simples, direta, poderosa, através da arte
deles cie performers, fora do conceito de
virtuoses. O Carlinhos me colocou mais
numa visão de trabalho e produção. É
uma pessoa que pode ser bem elaborada e
tem um enorme potencial para o futuro.

O produtor Bill Las-

well lança brasileiros

nos Estados Unidos

Bill Laswell: "Não coloco a questão musical no plano das regiões"

pOM o subtítulo de HiMil beating .vr.v-
i tem, o .CD Bahia black mistura sotaques

de várias latitudes musicais. O batieum
afro-baiano do Olodum (com um time de 10
percussionistas) convive no diseo com o jazz de
Wayne Sliortcr (sax sopra-
110), Herbie Hancock (pia-
110 acústico e piano prepa-
rado) e Harry Thrcadgil
(flauta) mais a bateria dos
novaiorquinos Tony
Walls. Larry Wight e Da-
vid Chapman. Bernie
VVorrell. ex-tecladista do
Funkadelie. entra com um
órgão Hammond B-3. da-
qucle modelo tão caro aos
soul hrothcrs. Além de
duclar nos baldes com

l.arry Wight. Carlinhos Brown exibe sua lace
de autor de fala própria, exímio 110 rap de rua
lGapitãd <b as/alto) e na hossa renovada (lie-
trato calado). Há duas jam scssiOns afro-ameri-
canas cm The seven powers e Gwaga O De
(ambas assinadas coletivamente por Hancock.
Sliortcr c o Olodum) onde o jazz flutua sobre

rolimàs dc percussão dina-
mitadora. Uma cortina eli-
mática de alta definição
recobre Nina in the mnub
ifl the forest, dc Brown, o
mesmo autor de Guia pro
Cangai, roteiro monitora-
do por Órgão rliytlim &
bines, de como penetrar na
selva da percussão nativa.
Um safári de sacudir ore-
lhas urbanas acostumadas
â trepidação metódica das
pistas de dança. (T.S.)

TÁRIK DE SOUZA
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Laswell, "o produtor/baixis-
ta que tem o mundo nos ouvi-
dos", como escreveu a revista

Musician, está de olho no Brasil. Seu
mais recente lançamento nos EUA, Ba-
hia black, funde o jazz de Herbie Han-
cock e Wayne Shorter ao pulso rítmico
alrctejanorvdo vOlodum e de Carlinhos
Bi;Q^ff:í^:'discp,;qu^ recebeu esta sema-
na^ú&titp estrelas (a cotação máxima é
de $ihco) das revistas americanas Down
,B^0^Mlti^gi'jStone,} foi lançado pelo•s^ii|5Slííttijj;|fiiná parceria do produtor
cqjp^ChHs Blaçkwell,, fundador da ls-
kind, ^opulsóra internacional do reg-
gá^;;^§Sessoràdò. pelo ollieíro Bob Sua-
rczv iim, americano/brasileiro, filho ,dé»•:„! -a~

para futüráS itivéstidas 11a safra mude in
Brazil, a partir de uma base no Rio,
pilotada pelo DJ Paulo Futura (ex- Cre-
púscúlo ae Cubatão, Banana Café, Hip-
pó' o atualmente no Rio Jazz Club). Ele é
o encarregado dc municiar a dupla com
fitas de áudio e video das novidades mais
delirantes do país.

Na área afro, há interesse no batieum
dos blocos cariocas do setor, lançados
em janeiro no disco Terreiros e quilombo,
produzido pelo CEAP (Centro de Arti-
ciíiação de Populações Marginalizadas)
especialmente o mangueirense Dudu
Éwe, agulhado pelo vocal de Rosilene,
de 13 anos. "Ela canta muito", elogia
Soares. Na seção do novíssimo rock
paulista entram do pós-funk Yo-ho-De-
lie ao liardcore campinense Lethal Char-
ge e a banda So Wliat?, a que mais
impressionou Soares. "Ela tem nível in-
ternacional", espanta-se. Para ele a nova
safra brasileira é tão interessante quanto
a bossa nova. "Está acontecendo uma
nova explosão", detona. Mais genérico,
Laswell também demonstra entusiasmo
que poderá particularizar-se ao vivo, nu-
111a provável turnê de seu grupo Material
ainda este ano ao Brasil.

A miscigenação musical marca o estilo
do produtor/baixista Bill Laswcejl, 11111
americano dc Salem, Illinois, de 36 anos.
Baixista e líder do grupo Material (tam-
bém atuou nos Golden Palominos, Last
Exit e Massacre), ele comanda uma desti-
laria de estilos. O grupo reúne atualmente
o sax jazzístico transgressor de Pharoah
Sanders, a bateria dc Ginger Baker, do
lendário Cream, o violino de L. Shankar
(de parcerias com John McLaughlin), mais
o americano grego Nick Skopelitis (guitár-
ra. cordas), a harpa e percussão dc Foday
Musa Suso, da Gâmbia e a percussão dc
Aiyb Dieng, do Senegal.

Como produtor, Laswell, que despdíl-
tou para o mercado em 83 associando
um scratch de hip hop ao disco Future
sltock do jazzista Herbie Hancock, já
combinou as misturas mais loucas. Do
japonês Ryuichi Sakamoto ao proto-
punk lggy Pop. ou o stone Mick Jagger
aos reggae men Sly Dunbar e Robbie
Shakespeare c o jazzista Herbie Han-
cock. Bill também produziu Afrika Bani-
baataa, Motorhead. Laurie Anderson,
Ramones c Yoko Ono com a mesma
aposta no futuro 110 espaço da música
sem fronteiras: "nào existem divisões ra-
ciais 011 equatoriais, o importante é a
busca quimica da qualidade"; acredita.
De Nova Iorque, por telefone, ele falou
ao JORNAL DO BRASIL sobre sua ati-
vidade de produtor e músico inimigo dos
rótulos.

Como fez para dosar a mistura de
música brasileira, no caso a banda Olo-
dum e Carlinhos Brown, com o jazz de
Herbie Hancock e Wayne Shorter, evi-
tando que uma sufoque a outra?

Tem algo a ver com caráter. Procuro
um equilíbrio de caráter de modo que
haja um respeito mútuo entre todos os
participantes do disco. Wayne e Herbie
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